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Que olhares lançamos sobre a docência no 
momento atual? Técnico? Epistemológico? 
Humanizador? Plural? Essa pergunta é inspiradora 
para os processos formativos realizados pelo 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Neste primeiro volume, há significativa 
reflexão teórico-prática sobre a docência que vem 
sendo viabilizada, seus princípios e métodos, seja 
por parte dos coordenadores de áreas ou dos 
supervisores escolares, com vistas a colocarem-
se na posição de aprendentes e ensinantes dos 
futuros docentes das variadas licenciaturas, a 
saber, neste volume: Química, Física, Ciências 
Biológicas, Teatro, Dança, Música, Pedagogia, 
Filosofia, Sociologia, História, Educação do Campo e 
Geografia. Os olhares indicam caminhos reflexivos 
sobre a docência no contexto da escola pública 
do estado da Bahia, em especial da cidade de 
Salvador (municipais e estaduais). Os olhares aqui 
expressos são resultados, também, do processo 
de estudo e base conceitual propostos pelos 
subprojetos institucionais de cada área, estes que 
são fundamentos para a escrita e sistematização 
dos artigos que compõem este volume. 
São os primeiros anos de aprendizagens plurais, 
troca de experiência e sistematização do 
conhecimento produzido pelo coletivo que integra 
o PIBID-UFBA e organizados aqui pelas professoras 
Alessandra Santos de Assis e Ana Katia Alves dos 
Santos, ambas vinculadas ao Departamento de 
Educação II da Faculdade de Educação da UFBA.
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OLHARES SOBRE A DOCÊNCIA

OLHARES SOBRE 
A DOCÊNCIA

Primeiras Experiências do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência da UFBA

Esta obra reúne as primeiras experiências e reflexões teóricas vividas 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Seu título Olhares sobre 
a docência expressa o ponto de vista dos integrantes do programa 
relativo aos processos formativos dos estudantes de graduação dos 
cursos de licenciatura que o integram.  Há, como pano de fundo, a 
narrativa acerca da escola pública e os seus processos  educativos, em 
especial no campo da experiência docente. O trabalho cotidiano dos 
professores da escola pública, seus limites e possibilidades são base 
para as reflexões e aprendizagens mediadas pelo PIBID/UFBA. 
É uma obra que se destaca por apresentar reflexões tanto de natureza 
conceitual, quanto em sua dimensão prática, convidando o leitor a 
realizar um mergulho no universo das experiências de um programa 
que, cada vez mais, expande-se com a intenção de garantir melhor 
formação docente em seus aspectos plurais. 
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Prefácio

Este li ro re ne re lex es reali adas a partir das primeiras experiências 
i idas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência da Uni
ersidade Federal da Ba ia PIBID UFBA  Em  cap tulos  são descritos e 

analisados os processos ormati os de estudantes dos cursos de licenciatura 
da UFBA integrados atra s de um nico pro eto institucional ue articula 
concepç es te ricas e pr ticas  iniciado em  omo pano de undo dessa 
narrati a  est  a escola p lica tomada  neste contexto  como campo concre
to de ação  in estigação e ormação  Desse lugar  onde o tra al o  cotidiano 
e compartil ado entre os di ersos atores da pr tica pedag gica  são re ela
das  a cada instante  grandiosas liç es

 PIBID UFBA te e in cio com o processo de mo ili ação da uni ersidade 
rente ao edital lançado pela oordenação de Aper eiçoamento de Pessoal de 

el uperior do inist rio da Educação APE E  de omento à ormação 
de pro essores da educação sica  A partir de comissão criada na Faculdade 
de Educação FA ED  te e a participação ati a de di ersos atores das rias 
unidades acadêmicas  comprometidos com a mel oria das condiç es de or
mação de pro essores  a uele momento  a uilo ue seria uma das primeiras 
aç es ap s ampliação das responsa ilidades da APE  para al m da ormação 
da p s graduação  signi ica a para a uni ersidade uma oportunidade de ação 
integrada  articulada atra s de um pro eto constru do coleti amente  resulta
do de longo processo de re lexão  experiência e cr tica ao processo de orma
ção uni ersit ria de pro essores  omo resultado  iniciou se uma experiência 
singular e propositi a  oltada para o en rentamento de desa ios ist ricos

a introdução  são apresentados resumos de cada cap tulo e aspectos 
ue marcaram a origem e aç es dos su pro etos de cada licenciatura presen

te neste olume  suas caracter sticas  pressupostos  modo de uncionamento 
e resultados alcançados  A  se destaca a import ncia do apoio dado pela A
PE E  como agência de omento à ormação de pro essores da educação 

sica  em como são analisados os camin os tril ados por cada rea para 
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14    Olhares sobre a docência

ia ili ar a ormação dos o ens graduandos  considerando a import ncia da 
articulação com as escolas p licas numa perspecti a de concepção con unta 
de uma proposta de ormação docente  En im  este olume a  uma an lise 
do sentido da experiência reali ada  pro ocando re lex es acerca do proces
so de ormação uni ersit ria de pro essores e a legitimação da articulação 
entre uni ersidade e escola para este im

Em seguida  o li ro  di idido em três partes dedicadas ao relato de ex
periências so re como se d  o processo de iniciação à docência na UFBA  s 
relatos re erem se às experiências desen ol idas nos cursos de licenciaturas 
situadas no campo das ciências naturais e exatas  linguagens e artes  ciências 

umanas  a parte dedicada às ciências naturais e exatas   relatado o tra a
l o reali ado para a ormação de pro essores da rea de F sica  u mica  Bio
logia  iências aturais e atem tica  a parte oltada às linguagens e artes  
são tratadas as experiências de ormação de pro essores de eatro  Dança  

sica  Desen o e Pl stica  etras e Educação F sica   a parte dirigida às 
ciências umanas tra  relatos da ormação de pro essores em ociologia  is
t ria  Filoso ia  eogra ia  em como a ormação em Pedagogia  

As experiências iniciais a ui apresentadas oram pioneiras na introdução 
da pr tica de iniciação à docência na UFBA  Ap s este per odo inicial  o proces
so de ampliação do programa se deu de orma ertiginosa  Para al m das expe
riências tratadas neste li ro  a iniciação à docência em a rangendo no os cur
sos de licenciatura oltados para a ormação de pro essores em omputação  
Educação F sica  Desen o e Artes Pl sticas e nas reas das ciências naturais  
am m êm sendo introdu idas propostas de ormação interdisciplinar de 

pro essores  a exemplo da ormação de pro essores para a Educação Especial  
inguagens e etramento  eatro e Educação  Assim  esperamos ue a leitura 

deste li ro dê su s dios para o entendimento so re as ases do tra al o de
sen ol ido no PIBID UFBA  compreendendo o car ter din mico da experiência 
i enciada  seu esp rito ino ador  a responsa ilidade com a ormação uni er

sit ria de pro essores e o compromisso com a mel oria da educação sica  

Professora doutora Alessandra Assis
Coordenadora institucional do PIBID-UFBA.
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Introdução

 primeiro olume da produção te rico pr tica do Programa Institu
cional de Bolsas de Iniciação à Docência da Uni ersidade Federal da Ba ia 
PIBID UFBA  tem t tulo ue retrata os primeiros ol ares so re a docência  

se a por parte dos coordenadores de reas  super isores e olsistas de gra
duação  com ista a se colocarem na posição de aprendentes e ensinantes 
de educadores das ariadas licenciaturas  l ares ue direcionam e inspiram 
camin os de re lexão e ação so re a docência  no contexto da escola p lica 
do Estado da Ba ia  em especial  da cidade de al ador  s ol ares a ui re
elados são resultados  tam m  do processo de in estigação e estudo pro

postos pelos su pro etos institucionais  estes ue são a ase para a escrita e 
sistemati ação dos artigos ue comp em esse olume  com a intenção inicial 
de apresentar a ase geral da proposta ormati a de cada rea  expl cita nos 
su pro etos de cada licenciatura do per odo ue contempla os anos de  
a  a sa er  u mica  F sica  iências Biol gicas  eatro  Dança  sica  
Pedagogia  Filoso ia  ociologia  ist ria  Educação do ampo e eogra ia

s textos e re lex es oram agrupados em três partes  por reas do co
n ecimento ue integram o programa  uais se am  Parte I  iências aturais 
e Exatas  Parte II  Artes e inguagens  Parte III  iências umanas

a Parte I  destacam se seis cap tulos  De t tulo A ação do PIBID F sica 
nos col gios da rede estadual aiana  o primeiro cap tulo considera ue o 
PIBID UFBA te e in cio em  atendendo ao  edital lançado pela o
ordenação de Aper eiçoamento de Pessoal de el uperior APE  Era 
composto por três su pro etos  F sica  u mica e atem tica  e  nesse con
texto  o texto procura mostrar a atuação do PIBID F sica  no per odo 

 em cinco escolas da rede estadual de ensino da cidade de al ador  
 o eti o nesse relato de experiência  contri uir para o desen ol imento 

de erramentas pedag gicas  discutir e compartil ar situaç es e pro lemas 
de ensino e aprendi agem  uscando mel orar a ormação do licenciando 
em F sica  em como cola orar para a ormação continuada dos docentes da 
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rede p lica estadual  Dentre os ene cios encontrados  est  o di logo entre 
a uni ersidade e as unidades escolares  possi ilitando compartil ar experi
ências e procurar soluç es para os di ersos pro lemas ue surgem na pr tica 
pedag gica  Esse di logo possi ilitou o desen ol imento de pes uisas com 
re lexos no contexto da ormação do pro essor  em como no contexto da 
pr tica pedag gica  perpassando a relação entre os participantes da comu
nidade escolar

 segundo cap tulo   PIBID u mica  concepç es e aç es  considera 
ue o su pro eto da rea de u mica  do PIBID  com ase nas demandas 

mani estadas por pro essores de u mica do ensino m dio  nos pro etos de 
pes uisa dos pro essores orientadores e  tam m  nas suas ati idades de do
cência no curso de licenciatura em u mica da UFBA  plane ou e implemen
tou aç es nas escolas con eniadas resultantes de um tra al o coleti o  en
ol endo pro essores orientadores  super isores e alunos olsistas  As aç es 

implementadas constitu ram os seguintes eixos tem ticos  ist ria da u mi
ca no Ensino  Experimentação no Ensino de u mica  Formação de onceitos 

u micos  In orm tica no Ensino de u mica  u mica rg nica no Ensino 
dio e Educação Am iental no Ensino de u mica

 terceiro cap tulo  de t tulo  PIBID Biologia e os desa ios do ensino 
de Biologia em escolas p licas de al ador  Ba ia  Brasil  destaca ue o en
sino de Biologia re ere se a um campo de estudos  pes uisas e pr ticas ue 
en ol e educadores e pes uisadores  cu a re erência são ati idades de cun o 
did tico  Existe uma contradição entre o ensino de Biologia na maioria das 
escolas rasileiras e o ue prop em as Diretri es urriculares acionais para 
os ursos de iências Biol gicas e rientaç es urriculares acionais para o 
Ensino dio  ue apontam como elemento central a compreensão da eo
ria E oluti a  estas escolas  o tema E olução não  assumido como um eixo 
uni icador  com desarticulação dos conte dos espec icos de Biologia  uitas 
pes uisas oram condu idas no pa s so re este tema  e o nosso ineditismo 
est  no seu im ricamento no PIDIB Biologia  cu o o eti o  contri uir para a 
ormação de licenciados em Biologia  instrumentali ando os para o exerc cio 

da docência  alori ando a como ati idade intelectual  cr tica e re lexi a   
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Introdução    

PIDIB Biologia contou com  estudantes  cinco pro essores de escolas par
ceiras e  pro essores orientadores  s resultados mostraram a incontest
el rele ncia do PIBID para a licenciatura em Biologia e para os estudantes 

em ormação  por ue possi ilita um contato precoce e intenso com a escola  
ante e seu compromisso de pes uisar  pes uisas  produ ir e di ulgar  

atra s da participação em cerca de  e entos cient icos e de di ulgação 
cient ica  pu licação de um li ro in anto u enil  cinco modelos did ticos  

 artigos   resumos apresentados em e entos cient icos nacionais e ou 
internacionais   experimentos   o icinas  seis mini deos  um ogo ele
tr nico di ulgados em duas m dias D Ds  EducomCiência: professores comu-
nicam e Ciência lúdica: brincando e aprendendo com jogos eletrônicos sobre 
ciências  um D D Animais da Bahia e  ogos de ta uleiro Bioteca  Brin
cando e Aprendendo com ogos so re Biologia  odas as ati idades oram 
di ulgadas nos sites re erendados em nota 1

 o uarto cap tulo  e uência did tica no ensino de u mica  tra a
l ando a contextuali ação  a pro lemati ação e a experimentação no ensino 
m dio de Barreiras BA  destaca ue a região oeste da Ba ia  em especial  
a cidade de Barreiras  so re uma carência ist rica de pro essores de ciên
cias  especialmente de F sica e u mica  corro orando para um ensino de m  

ualidade  descontextuali ado e ora da realidade dos estudantes da região  
A UFBA  untamente com o PIBID  tra al a na tentati a de minimi ar estes 
pro lemas  utili ando  entre outras estrat gias  as se uências did ticas con
textuali adas  a im de proporcionar um ensino ue en a contri uir para 
a ormação de um aluno mais cr tico  por meio de um curr culo integrador  
como uso da experimentação in estigati a  discussão de textos e de ues
t es pro lemati adoras  ser indo de apoio ao pro essor para auxili lo em 

uest es conceituais
 uinto cap tulo  PIBID u mica  um desa io da realidade escolar  

descre e ue o su pro eto do Instituto de u mica I UFBA  conta com  
olsistas de graduação  distri u dos em três col gios estaduais  três pro es

sores super isores um por col gio  um coordenador e oito orientadores o

1 <pergamin o cienti ico logspot com e site cienciaartemagia u a r
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lunt rios pro essores da UFBA  Para dar in cio às ati idades de iniciação à 
docência  os olsistas reali aram um recon ecimento de di ersos aspectos 
da realidade de cada escola parceira  este tra al o  apresentaremos as
pectos re erentes ao ensino e a aprendi agem da u mica  ue constituem 
grandes desa ios did tico pedag gicos  eri icamos ue os estudantes  de 
um modo geral  têm di iculdades com a disciplina u mica  Pro essores apon
taram como maiores pro lemas do ensino as condiç es de tra al o e o des
con ecimento dos estudantes em relação aos conte dos ensinados em anos 
anteriores  Indicam  ainda  como pro lemas importantes  a alta de interesse 
e de compromisso dos estudantes em relação às ati idades escolares e a re

uente ausência às aulas   li ro did tico  em ora distri u do gratuitamente  
 pouco utili ado  tanto por pro essores uanto por estudantes  al situação 

constitui um grande desa io  ser  poss el moti ar os estudantes para o estu
do da u mica  laro est  ue tal situação não  pri il gio da u mica  mas 
se estende a todos os conte dos escolares  A resolução destes pro lemas 
re uer uma a ordagem multidisciplinar aliada ao ata ue a pro lemas sociais 
mais amplos  tais como a relação entre escolaridade e a perspecti a de uali
dade de ida  Entretanto  considerando ue as aulas de la orat rio são uma 
demanda tanto de estudantes uanto de pro essores das escolas con enia
das  pois todas os possuem em condiç es ra o eis de instalação  decidimos 
in estigar o uanto tais aulas podem ser moti adoras para os estudantes  
De acordo com nosso o eti o  plane amos tra al ar situaç es pro lemas 
relati amente simples  mas ue possam gerar discuss es com os estudantes  
de modo a estimul los a raciocinar e exercitar os conceitos u micos  As te
m ticas escol idas para as experiências ariam  Algumas experiências oram 
reali adas  outras se encontram em andamento  s dados acerca da aprendi
agem dos alunos ainda estão sendo coletados para uturo tratamento  on

tudo   poss el apontar alguns ind cios de mudanças no comportamento dos 
estudantes  aumentou o comparecimento dos alunos às aulas de u mica  
pois a ueles ue alta am sistematicamente têm procurado participar das 
aulas de la orat rio  ao esta elecer relaç es entre as ati idades experimen
tais e o li ro did tico de u mica  tem se conseguido ue os estudantes uti
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li em no com maior re uência  En im  não podemos ser ingênuos e pensar 
ue uma situação de desmoti ação como a descrita acima se resol er  cil 

e rapidamente  Por m  cremos ue a participação dos licenciandos em u
mica  na pro lem tica escolar de nossa cidade  certamente trar  ene cios 
à sua ormação

oncluindo a Parte I  o sexto cap tulo  de t tulo  teatro como estra
t gia dinami adora no ensino de F sica  o PIBID F sica  ue tem atuação em 
cinco escolas p licas da cidade do al ador  em desen ol endo  desde 

 estudos so re a utili ação de erramentas dinami adoras no ensino 
m dio  Pes uisamos e discutimos alternati as ue podem ser utili adas na 
otimi ação do ensino de F sica e ue despertem maior interesse nos alunos  
Entre essas erramentas  est  o teatro  Acreditamos ue discutir so re pos
si ilidades na utili ação do teatro no ensino de F sica pode contri uir para 
a desmisti icação de tal rea como uma disciplina ue trata de conte dos 
ora da realidade do aluno ou como uma matem tica mais di cil  le ando
os a pensar so re o desen ol imento de leis e teorias ue são estudadas  

Perce emos a existência de di ersas maneiras de adotar t cnicas teatrais no 
ensino da F sica e ue a utili ação destas tende a despertar o interesse dos 
alunos pelas aulas  

a Parte II  o s timo cap tulo  eatro na escola  a er ou apreciar  
destaca uma a ordagem ue o eti a discutir os princ pios da teoria da re
cepção dentro do pro eto eatro e recepção nas escolas p licas de al a
dor  reali ado dentro do PIBID e inanciado pela APE  em três escolas da 
rede estadual de ensino soteropolitana  A discussão le ar  em consideração 
os aspectos te ricos e pr ticos relacionados ao pro eto  le ando em conta o 
posicionamento dos olsistas ue participam do pro eto  

 oita o cap tulo  Arte ora dos muros da escola p lica  educando o 
ol ar   o texto ue se constitui das experiências em Arte Dança ue êm 
sendo desen ol idas na escola p lica com alunos do curso de licenciatura 
da Escola de Dança da UFBA  por meio do PIBID  Assim  as ponderaç es a ui 
apresentadas pro lemati am a pr tica do ensino da Dança na escola de ensino 
ormal e apresentam pontos de tensão relacionados com esse mo imento
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 nono cap tulo   PIBID sica  educação musical  as artes musicais 
e a comunidade  destaca ue a entrada do PIBID na ida do curso de licen
ciatura em sica oi  sem d ida  um marco  pois  at  então  a Escola de 

sica não tin a irmado seu compromisso com o ensino de m sica na es
cola p lica  este texto  pretendo repercorrer as etapas desta experiência  
descre endo o cen rio do curso de licenciatura em sica anterior ao PIBID  
o su pro eto da rea de sica  os contextos de atuação as escolas munici
pais  a metodologia de tra al o e as ati idades desen ol idas  as expecta
ti as e experiências dos mem ros olsistas e pro essores super isores  da 
e uipe PIBID e algumas consideraç es inais

a Parte III  o d cimo cap tulo  Experiências atuais em al a eti ação 
para a in ncia e Educação para odos  o caso do PIBID Pedagogia da UFBA  
apresenta os o eti os e o contexto da tem tica central do PIBID Pedagogia  
a al a eti ação para a in ncia  Para mel or detal amento e re lexão  o mes
mo oi di idido em duas partes  A primeira parte apresenta e de ate a pers
pecti a social da al a eti ação e o contexto do PIBID Pedagogia  a ordando a 
situação geral do Programa do o erno Federal e seu apoio à docência  em 
como a import ncia da tem tica no contexto das pol ticas nacional e inter
nacional de al a eti ação para a in ncia  destacando as metas da Educação 
para odos e o lugar do Brasil rente a essa demanda no campo da educação  
A segunda parte oca na perspecti a indi idual da al a eti ação  ou se a  na 
al a eti ação e no letramento  como processo pessoal cogniti o de orma
ção das crianças da escola p lica  onceitos relati os à rea e relato da pro
posta de ação do pro eto PIBID Pedagogia são apresentados nesta parte  

 o d cimo primeiro cap tulo  Experiências do PIBID eogra ia da 
UFBA na gestão  considera e re lete ue o PIBID  apro ado pela 

APE  no ano de  contemplou  cursos de licenciatura na UFBA  e um 
deles oi o curso de eogra ia do Instituto de eociências I E UFBA   
PIBID eogra ia est  sendo desen ol ido em dois col gios da rede estadual 

aiana  col gio estadual anoel o aes e o col gio estadual ui  iana  ten
do como o eti o aprimorar o ensino da eogra ia nas três s ries do ensino 
m dio  Em ista da di iculdade apresentada pelos alunos nos assuntos mais 
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relacionados à eogra ia F sica  uscou se sempre intercalar essa rea do 
con ecimento geogr ico com a eogra ia umana  desen ol endo  dessa 
orma  um con ecimento mais amplo so re a relação do omem com o meio  

atra s das di erentes din micas ue ocorrem no espaço geogr ico
 d cimo segundo cap tulo  em ria e ist ria para a irmação dos 

Direitos umanos   um artigo ue apresenta a construção do plano de 
tra al o para desen ol imento no PIBID  inanciado pela APE  no ano de 

 e analisa seus resultados ao im de  meses  Discute as possi ilidades 
da iniciação à docência  articulando conte dos espec icos e temas trans er
sais pautados nos Direitos umanos  re erenciados no Programa acional 
de Direitos umanos  P D  e no Plano acional de Direitos umanos   

 pro eto de inter enção pedag gica  contido no re erido plano de tra al o  
isou permitir ao olsista encontrar seu tema de tra al o em am os os do

cumento e criar  autonomamente  seu plano de tra al o  a ser desen ol ido 
em dois col gios da rede p lica estadual da cidade de al ador  na Ba ia  
Analisa os primeiros resultados e as di iculdades e a anços do processo de 
ensino  pes uisa e ormação docente

 d cimo terceiro cap tulo   PIBID na licenciatura em Educação do 
ampo da UFBA  considera ue o texto relat rio t cnico cient ico constitui 

uma s ntese dos o eti os e dos resultados alcançados a partir das inter en
ç es pr ticas nas reas de atuação do con unto dos  olsistas  estudantes
pro essores  e dos três super isores das escolas con eniadas do su pro eto 

do PIBID do curso de licenciatura em Educação do ampo  A organi ação e 
reali ação desse pro eto têm como o eto o exerc cio da docência  relacio
nada com a re lexão cr tica so re a realidade educacional e social i ida nas 
comunidades onde os alunos olsistas exercem e ou irão atuar como docen
tes na escola do campo   o eti o geral do pro eto  o desen ol imento 
da capacidade e competência dos estudantes de constatar  explicar e propor 
aç es educati as superadoras da atual organi ação do tra al o pedag gico 
na sala de aula e na escola

De t tulo  PIBID e a Filoso ia por uma ormação cr tica e umanista  
o d cimo uarto cap tulo inicia com a consideração de ue a instituição do 
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PIBID Filoso ia ocorre no momento ist rico em ue a Filoso ia e a ociologia 
oltam a ser disciplinas o rigat rias no ensino m dio  Em seguida  procura 

descre er a nature a e a unção da Filoso ia no contexto geral de uma orma
ção cr tica e umanista  pelo recon ecimento da ocação interdisciplinar de 
seus conceitos  Depois de apresentar as propostas  indicar as aç es e expres
sar as expectati as en ol idas no su pro eto do PIBID Filoso ia  são narradas 
e comentadas as experiências concretas desen ol idas nas escolas

Finali a a Parte III o d cimo uinto cap tulo  de t tulo e lexão e ação 
no ensino de ociologia  a experiência do PIBID ociologia da 
UFBA  Este texto delineia um pouco do in cio da tra et ria do PIBID ocio
logia na UFBA e tam m dos desa ios decorrentes da inclusão recente da 
disciplina ociologia no ensino m dio  Dentre as soluç es para transpor as 
di iculdades nesses primeiros passos  a aproximação com a escola p lica na 
i ência cotidiana de sua realidade oi undamental  al m do en ol imento a 

partir de ati idades ue explorassem de um lado a criati idade e de outro o 
comprometimento com o programa

Este primeiro olume da produção do PIBID UFBA torna se material sig
ni icati o  não apenas como ase de estudo te rico pr tico para graduandos 
de licenciatura e educadores  se a da educação sica ou ensino superior  
mas  tam m documentação ist rica da tra et ria ormati a ue em sen
do ia ili ada pelo programa atra s dos seus su pro etos de reas   uma 
oportunidade de ampliação de con ecimento relati o à docência na Ba ia e 
no Brasil  em como expressa no as re lex es e apro undamentos de pers
pecti as contempor neas da docência  sempre a erta a no as proposiç es

Professora doutora Ana Katia Alves dos Santos
Faculdade de Educação da UFBA
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Parte I 

Ciências Naturais e Ex atas
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A ação do PIBID-Física nos colégios da rede estadual 
baiana

Maria Cristina Martins Penido 
Adriano Lucciola do Valle
André Olávio da Silva Neto
Carlos Alexsandro Silva da França
Daniel Elias de Jesus Pereira

Introdução

As experiências acumuladas ao longo dos tra al os com ormação de 
pro essores de F sica  anteriormente  uando usc amos aproximação com 
a rede o icial de ensino no estado da Ba ia  nos possi ilitam a irmar ue  
ainda  uma carência su stancial de pro essores dessas reas  e pensarmos 
nas necessidades dessa ormação  eremos ue l es alta um maior con eci
mento do am iente escolar  em como i ência no local onde posteriormen
te irão tra al ar  Para isso  o preparo dos pro essores precisa deixar o orma
to tradicional e uscar desen ol er integralmente as caracter sticas inerentes 
ao docente  a seguir  a ui  salientadas algumas  acreditar ue o ensino media 
a ação para a aprendi agem  ela orar e executar pro etos para desen ol er 
conte dos curriculares  desen ol er pr ticas in estigati as

As diretri es curriculares de ormação de pro essores para o ensino 
sico apontam camin os ue podem minimi ar esse pro lema  por m  não 
oram concreti ados os camin os apontados nas diretri es  at  o momento  

no ue di  respeito  por exemplo  ao apoio inanceiro aos estudantes em 
estagi rio super isionado  ertamente  tais desa ios implicam em in esti
mento  moti ando a reali ação de estudos para a implementação de pol ticas 
educacionais orientadas para a mel oria do tra al o acadêmico  tendo como 
conse uência a mel oria da educação sica  
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A ormação de pro essores na rea de F sica  geralmente   pautada nos 
cursos de graduação  mas gan a lego com o Pro eto Institucional de Bol
sas de Iniciação à Docência PIBID  pois ele possi ilita uma i ência mais 
pr xima com as unidades escolares  Isso permite um di logo entre o su eito 
ormado  o su eito em ormação e o su eito ormador  u o resultado ser  

uma ri u ssima construção de pautas so re os mais di ersos elementos ue 
englo a a pr xis pedag gica

endo assim  uscou se desen ol er de orma integral as caracter sticas 
inerentes ao docente  com ase em algumas premissas  salientadas a aixo

  pro essor precisa desen ol er uma orma de tra al ar ue alie seu 
con ecimento a uma ati idade pr tica con ergente  para raseando 
gots  em seu li ro A formação social da mente  so re tal import ncia

  necess rio acompan amento intensi o nos est gios super isionados 
para ue a pr tica pedag gica se a discutida con untamente e possa mi
nimi ar os atritos com as concepç es pr ias  ad uiridas durante os anos 
escolares en uanto estudante

  ue ela orar e desen ol er pro etos ue tra al em conte dos curri
culares de orma mais participati a e a rangendo itens espec icos dos 
sa eres docentes

 Procurar conscienti ação da import ncia de desen ol er pr ticas in es
tigati as

 pro eto oi desen ol ido de orma a integrar as ati idades dos compo
nentes curriculares da dimensão pr tica dos cursos de licenciatura nas esco
las de ensino m dio e a uelas desen ol idas pelos pro essores ormadores 
nas suas ati idades de pes uisa e ou ação docente

 Utili ando no as metodologias  estrat gias e materiais de apoio

 Desen ol endo itos de cola oração e tra al o em e uipe

 Aç es deste tipo tam m atendem aos o eti os de ortalecer a inte
gração entre a educação superior e a educação sica e de inserir os 
licenciandos no cotidiano das escolas  proporcionando l es participar de 
experiências metodol gicas  tecnol gicas e pr ticas ino adoras ue us
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uem superar pro lemas dos processos de ensino e de aprendi agem 
identi icados pre iamente

omo ec amento das ideias introdut rias  usamos as pala ras do Paulo 
Freire  p  

omo os demais sa eres  este demanda do educador um exer
c cio permanente   a con i ência amorosa com seus alunos e 
na postura curiosa e a erta ue assume e  ao mesmo tempo  
pro oca os a se assumirem en uanto su eitos s cio ist rico
culturais do ato de con ecer   ue ele pode alar do respeito 
à dignidade e autonomia do educando  Pressup e romper com 
concepç es e pr ticas ue negam a compreensão da educação 
como uma situação gnosiol gica  A competência t cnico cien
t ica e o rigor de ue o pro essor não de e a rir mão do de
sen ol imento do seu tra al o  não são incompat eis com a 
amorosidade necess ria às relaç es educati as  Essa postura 
a uda a construir o am iente a or el à produção do con eci
mento onde o medo do pro essor e o mito ue se cria em torno 
da sua pessoa ão sendo des elados   preciso aprender a ser 
coerente  De nada adianta o discurso competente se a ação pe
dag gica  imperme el a mudanças

A ação do PIBID-Física

Iniciamos o eti amente as ati idades dos olsistas promo endo uma 
o icina com os super isores para apresentar e discutir uais ati idades se
riam inerentes a eles e uais seriam as dos estudantes olsistas  Fi emos 
uma reunião com os estudantes na ual eles de eriam se apresentar e socia
li ar as ideias so re o ue seriam suas ati idades en uanto olsistas  Depois  
uma reunião geral para ue compati ili em e encontrem a inidades consoli
dou as ideias dos dois grupos  ais ati idades poderiam ter um dos seguintes 
eixos em conson ncia com o pro eto
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 a experimentação atra s de catalogação  preparação do la orat rio 
e ela oração de materiais did ticos ou experimentos com seus de idos 
roteiros  

 os undamentos conceituais  ela orando a transposição did tica para 
cada t pico  em como estruturando epistemologicamente tais concei
tos atra s da ist ria e iloso ia da ciência  

 a reno ação de ormas did tico metodol gicas ue possi ilite uma 
mel or participação dos estudantes do ensino m dio en ol idos nessas 
ati idades  

 as ati idades de sala de aula  uando o olsista esti er no est gio cur
ricular super isionado  lem rando ue  neste caso  a super isão contar  
com a participação de pro essores uni ersit rios das componentes cur
riculares espec icas  

 a pes uisa de campo so re os mais di ersos temas  tais como  diagn s
tico de re uências ou repetências  pre erências dos estudantes so re 
assuntos a ordados ou uanto ao con ecimento so re cientistas etc  

 a pes uisa documental  por exemplo  resen a de um li ro ou artigo de 
pes uisa etc  

o ue di  respeito às aç es ue pretendemos reali ar nas escolas  un
tamente com os super isores e olsistas  enunciamos no plano de tra al o  
no entanto  para e eito de maior isi ilidade detal aremos algumas

 i enciar as ati idades escolares nos seus di ersos setores administrati
o  coordenação pedag gica  i lioteca  la orat rios etc

 Auxiliar o super isor em pes uisa documental ou de campo  ela oran
do material did tico ou atuando como monitor em ati idades de grupos 

ue re uerem mais de um mediador para atendimento de d idas dos 
estudantes

 Em especial  participar das salas de aula  uando ade uado  e  em algu
ma medida  atuar lecionando  uando pertinente

 Escre er relat rios de pes uisa  relatos de o ser aç es e experiências  o 
ue poder  le ar à construção de artigos para pu licação interna ou em 
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re ista especiali adas da rea  como  o caso da Física na Escola re ista 
da BF dirigida a pro essores do ensino m dio

 Ela orar roteiros de experimentos simples e de ati idades extraclasse  
tais como isitas di ersas inclusi e a museu e centros de ciências  

Ap s o entrosamento ser esta elecido  o uncionamento do grupo icou 
con orme mostra o es uema a aixo  

Figura   uadro PIBID F sica

Fonte  Ela orada pelos olsistas e coordenador do PIBID F I A

o uadro es uem tico  cada ret ngulo representa a coordenação ou 
os super isores no col gio  As estrelas representam os estudantes olsistas  
os tri ngulos  as reas tem ticas de pes uisa  Portanto  cada col gio tem 
cinco estudantes ue são respons eis por uma das reas tem ticas  o ue 
signi ica ue  al m das ati idades de i ência na escola  cada grupo de cinco 

olsistas estar  pes uisando um dos seguintes temas

 A construção de experimentos e a pes uisa em ensino de sica

  Jornal da Física e os resultados das pes uisas

 Pes uisas so re o teatro e a tem tica da ciência no ensino de F sica

 isitas a espaços não ormais de ensino e sua relação com a pes uisa  
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 Document rio  o cotidiano do ensino de sica  deos e ilmes moti
adores  

 Iniciamos nossas ati idades com um corpo de olsistas composto por 
cinco pro essores super isores

A ação do PIBID-Física no colégio estadual Deputado Manoel 
Novaes

Descrição do col gio
ocali ação  o col gio est  situado  na ua Ara o Pin o  n   no airro 

anela  no centro da cidade de al ador
Bre e ist rico  o col gio estadual Deputado anoel o aes oi unda

do em  na modalidade de educação pro issional  com o curso de m
sica durando at   De  a  o curso de m sica oi o erecido em 
o icinas no turno oposto ao ue o aluno tem as demais disciplinas do ensino 
m dio  Atualmente  o col gio tem curso de ensino m dio integrado à educa
ção pro issional

Atividades desenvolvidas pelos bolsistas

Acompan amento das ati idades coordenadas  participaram como o
ser adores das ati idades coordenadas  nas uais o olsista te e a oportu
nidade presenciar a articulação do corpo docente unto à coordenação do 
col gio  em como as discuss es e os temas tratados

Acompan amento das aulas e a aliaç es  o ser ação de aulas e a alia
ç es  com o o eti o de proporcionar ao olsista su s dios pr ticos para uma 
re lexão do processo pedag gico

isita ao la orat rio e eri icação dos kits experimentais dispon eis  a 
isita ao la orat rio  em como a eri icação dos kits experimentais  possui 

car ter uantitati o e a aliati o  com o o eti o de listar as poss eis ati ida
des experimentais ue poderiam ser desen ol idas na unidade escolar

essão tira d ida  ica am na sala do PIBID e tendiam aos alunos do su
per isor  discutindo so re as d idas e di iculdades na aprendi agem da sica
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isita à i lioteca  oi eito um re e le antamento do acer o i liogr
ico re erente ao ensino de F sica

Estudos tem ticos em desen ol imento

 Pes uisando a sociali ação das ati idades desen ol idas nas unidades 
de ensino da rede PIBID UFBA

 Estudo de ormas de utili ação do teatro como estrat gia dinami adora 
no ensino de F sica

 Exploração de ati idades did ticas em espaços não ormais

 Estudos e ela oração de experimentos como recurso did tico para o en
sino de F sica

 Estudo so re o desen ol imento do document rio como orma de inte
gração do ensino da F sica na rede PIBID

Fotos   Processo

Fot gra o  Estudantes do PIBID Bolsistas 

Resultados alcançados

 olsista te e um entendimento maior so re relação entre os corpos 
docente  discente  pedag gico e administrati o do col gio estadual Deputa
do anoel o aes

Percepção da import ncia da pes uisa como uma das ormas de se us
car no os camin os para contornar os o st culos ue surgem durante a pr
tica pedag gica

el oria do relacionamento entre os olsistas e a comunidade escolar
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A ação do PIBID-Física no colégio estadual Luiz Viana

De in cio  os olsistas con eceram o col gio e as suas condiç es de uncio
namento com o aux lio de um uestion rio  ue oi respondido pelo ice dire
tor do col gio  Ap s rias reuni es  cursos e semin rios  os olsistas traçaram 
estrat gias de como o PIBID F sica poderia atuar no col gio  Foram traçadas 
cinco lin as de atuação  teatro  ornal  experimento  isita e document rio  

ada um dos olsistas icou respons el por gerir uma dessas reas  Algumas 
se destacaram mais ue outras  mas todos atuaram em todas as reas  e  aos 
poucos  estamos desco rindo no as ormas de atuar unto ao col gio  princi
palmente em ati idades desen ol idas unto aos pro essores de F sica

Objetivos do projeto no colégio

 principal o eti o do pro eto no col gio  a er com ue os estudantes 
do curso de licenciatura em F sica i enciem as pr ticas docentes e desen ol
am itos de cola oração e tra al o em e uipe unto à comunidade do 

col gio estadual u s iana
Algumas das ati idades reali adas pelos olsistas oram de amiliari a

rão com o corpo docente  discente e com os uncion rios do col gio  mon
tagem e demonstração de experimentos com os alunos no la orat rio e em 
sala de aula  isita orientada a museus tecnol gicos  em como ao Instituto 
de F sica da UFBA  acompan amento de aulas de F sica e esclarecimento das 
d idas dos estudantes

Fotos   egistro da ação

Fot gra o  Estudantes do PIBID Bolsistas 
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Alguns resultados alcançados com o desen ol imento das ati idades do 
PIBID no col gio

 el or entendimento do uncionamento e o ue acontece em um con
sel o de classe

 ser ar o interesse dos alunos nas aulas experimentais de F sica  atra
s dos experimentos reali ados no la orat rio do col gio e tam m na 

isita ao museu da E BA

 Produção e execução dos roteiros de experimentos de F sica ue tor
naram as aulas mais din micas  e esse material icou à disposição dos 
pro essores de F sica do col gio e de outros

 Estudos associados às ati idades relacionadas com  isitas a espaços não 
ormais  produção de document rio  e experimentos

A ação do PIBID-Física no colégio estadual Odorico Tavares

 col gio estadual dorico a ares te e como metodologia di idir os 
tra al os em cinco eixos reas tem ticas  Desen ol e  assim  erramentas 
did ticas e paradid ticas para minimi ar pro lemas no ensino aprendi a
gem  com algumas aç es  A sa er

Eixo  Experimentos
Eixo   eatro
Eixo   Document rio
Eixo   isitas
Eixo   ornal

s olsistas do PIBID isitaram todas as cinco escolas participantes do 
pro eto  em usca de trocar in ormaç es  a aliar as instalaç es sicas das 
escolas e ampliar o con io dos licenciandos com di erentes am ientes es
colares

A a ertura do la orat rio  onde oram reali adas aulas experimentais  
de idrost ticas  eletricidade e magnetismo  cinem tica e an lise dimen
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sional  endo como proposta eicular no m ito escolar a discussão so re 
ciência

eatro  usado como orma de di ulgação cient ica para omentar o gos
to pela ciência e  por conseguinte  pela sica  

 ornal da F sica tem como o eti o di ulgar as ati idades ue são re
ali adas pelo grupo de sica nas cinco escolas nas uais o PIBID atual  ão 
o stante  esse tra al o tem como inalidade di ulgar a F sica de orma signi
icati a e di ertida atra s da leitura do ornal

ra al ando de orma mais integradora com o entro de iências exis
tente na escola  E tam m participar de algumas ati idades como semana 
pedag gica  reuni es de pais e mestres  isitas a outras escolas para ter um 
paralelo das realidades das escolas e a o ser ação do pro essor na sala de 
aula

Fotos   Imagem da ação

Fot gra o  Estudantes do PIBID Bolsistas 

esultados
 grande desa io posto para o PIBID F sica no col gio estadual dori

co a ares  integrali ar  nas pr ticas docentes  ati idades l dicas e propor 
metodologias e pr ticas pedag gicas para o pro essor e uturo docente  on
tudo  os resultados são satis at rios e esperamos ue estas mudanças per
maneçam e se desen ol am em cada um dos col gios  por meio de olsistas 
de iniciação à docência
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A ação do PIBID-Física no colégio estadual da Bahia

 col gio entral da Ba ia  situado na A enida oana Ang lica  em a
ar  a  parte do PIBID F sica desde  atuando  assim  com as ati ida

des de experimentação  isitas extraclasse  teatro  document rio e ornal 
em desen ol imento na escola  Propondo uma discussão so re di ulgação 
cient ica e como mel orar a pr tica pedag gica dos pro essores  A re ita
li ação do la orat rio  imprescind el para uma articulação entre ensino e 
aprendi agem para o aluno  o ue torna um grande desa io para as pr ximas 
ati idades do PIBID F sica no col gio estadual entral eicular  no m ito es
colar  a discussão so re iência  de orma l dica  s olsistas participaram da 

emana Pedag gica e de reuni es com o super isor  participando tam m 
de ati idades integrali adoras com outras escolas ue a em parte do PIBID  

s resultados são satis at rios e temos o desa io de re itali ar o la orat rio 
de F sica

Fotos   Aç es no col gio entral

Fot gra o  Estudantes do PIBID Bolsistas 

A ação do PIBID-Física no colégio estadual Manoel Devoto

o col gio estadual anoel De oto  as ati idades do PIBID começaram 
em e ereiro de  e se estenderam at   Inicialmente  em  ti
emos algumas di iculdades com o acesso dos olsistas nas dependências 

da escola  ue oram superadas com o di logo e a exposição do pro lema à 
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direção da escola  As di iculdades iniciais encontradas no col gio não impe
diram ue os olsistas reali assem ati idades unto à super isora para o pla
ne amento ano leti o de  s olsistas participaram de reuni es com a 
super isora para discutir as ati idades a serem reali adas no correr do ano le
ti o  Participaram  tam m  da semana pedag gica  inclusi e do plane amen
to dos conte dos de F sica para o ensino m dio a serem a ordados durante o 
ano leti o de  ati idade aliada tam m ao est gio super isionado para 
alguns olsistas  utras ati idades desen ol idas oram nas reas tem ticas  
document rio  isitas  ornada F sica  experimentos e teatro  Dentre estes 

rios progressos nas reas de experimentos  como ponto estimulador para 
no os in estimentos no PIBID F sica no col gio estadual anoel De oto  
emos maior participação no grupo de teatro  uscando os aportes ue este 

pode tra er para o ensino  endo assim  a partir dos signi icati os resultados 
o tidos  esperamos ue estas mudanças se manten am nos col gios e na 
ormação dos olsistas inculados ao programa  

eatro no ensino de F sica  dentro da proposta de se utili ar o teatro 
como uma erramenta de ensino e aprendi agem  os olsistas participaram 
de o icinas de teatro ue tin am como o eti o inici los em ati idades cê
nicas

isitas  têm como o eti o propiciar a todos os olsistas uma isão am
pla dos col gios participantes  em como propiciar ao alunos um espaço não 
ormal de ensino e aprendi agem  Dentro dessa proposta  oram isitados os 

cinco col gios parceiros do PIBID e o museu da ompan ia de Eletricidade do 
Estado da Ba ia E BA  entre outros espaços

Ati idades experimentais desen ol idas pelos estudantes  têm como 
o eti o tornar o aprendi ado de F sica mais din mico  interessante e con
textuali ado  Para tal  oram desen ol idos experimentos utili ando se ma
teriais de aixo custo  produ idos pelos estudantes da pr pria escola e pelos 

olsistas
Document rio  nasce de uma ideia de relatar o cotidiano dos alunos dos 

col gios parceiros do PIBID  ão o stante  tem como proposta  descre er o 
cotidiano dos col gios  
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Fotos   omento do document rio

Fot gra o  Estudantes do PIBID Bolsistas 

Considerações finais

A amostragem a ui apresentada re lete o desen ol imento ue conse
guimos organi ar em um pro eto ino ador  cu a import ncia  sem preceden
tes no Brasil  destaca e usca alori ar a ormação de pro essores  

Dessas aç es desen ol idas  ti emos como resultados  nestes dois 
anos  artigo pu licado em congresso  cinco comunicaç es orais  cinco pain is 
e duas o icinas no II emin rio interno do PIBID UFBA  e estamos tra al an
do na pu licação de um li ro  

ertamente  a experiência descrita não mostra a real dimensão da ue 
oi i enciada  contudo  ti emos apro ação da oordenação de Aper eiço

amento de Pessoal de el uperior APE  para o per odo  e 
nesse estamos entrado com a maturidade necess ria para alçar e apro undar 
nossos oos

Referências

BA BA  larides enric  de  Orientações básicas na elaboração do artigo científico  
 Dispon el em  ttp ou idoria pe go r c document li rar

get ile p l id olderId name D FE pd  Acesso em   
 maio 
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A A  Anna aria Pessoa de  A prática de ensino e o estágio supervisionado  
conceituação. ão Paulo  i raria Pioneira  

A A  Anna aria Pessoa de  I P E  Daniel  Formação de professores de 
ciências   ed  ão Paulo  orte  

DE  Pedro  Educar pela pes uisa   ed  ampinas  Autores Associados   
 p

F EI E  Paulo  Pedagogia da autonomia  sa eres necess rios à pr tica educati a  
ão Paulo  Pa  e erra  

E I  Paul  Física conceitual   ed  Porto Alegre  Boo man    p

EA D  Anita  iç es de roteiro por  Educ. Soc  ampinas    n    
p   ago   Dispon el em  ttp scielo r scielo p p script sci
arttext pid  Acesso em   an  

A  Antonio rg  Os professores e sua formação   ed  is oa  Dom uixote  

I E  ic el  Metodologia da pesquisa-ação   ed  ão Paulo  orte   
 p

EI A  Ilma Passos Alencastro  Ino aç es e pro eto pol tico pedag gico  uma 
relação regulat ria ou emancipat ria  Caderno Cedes  ampinas    n    
p   de   Dispon el em  ttp scielo r pd ccedes n
a pd  Acesso em   ul  

 ie  emiono ic  A formação social da mente  ão Paulo  artins 
Fontes  
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O PIBID-Química: concepções e ações

Soraia Freaza Lôbo1

Introdução

 PIBID u mica atendeu a uma demanda ist rica de pro essores do 
Instituto de u mica da Uni ersidade Federal da Ba ia UFBA  por iniciati as 

ue omentassem aç es oltadas para a mel oria da ormação de licencian
dos em u mica e ue  ao mesmo tempo  incenti assem uma maior intera
ção entre uni ersidade e escola p licas no estado da Ba ia  

 ensino e a ormação de pro essores de u mica têm sido o oco de 
tra al os de pes uisa e extensão do cleo de Pes uisa em Educação u
mica UPE UI  da UFBA  composto por pro essores do Instituto de u mica 
desta uni ersidade e contando com a cola oração de docentes de outras uni
ersidades da região  a exemplo da Uni ersidade do Estado da Ba ia U EB  

Uni ersidade do Estado do udoeste da Ba ia UE B  e Uni ersidade do Esta
do de anta ru  UE   UPE UI tem tido uma orte inserção nas pol ti
cas estaduais e ederais oltadas para a ormação de pro essores de u mica  
a exemplo do antigo Pr iências da oordenação de Aper eiçoamento de 

 oordenadora do PIBID u mica  Demais integrantes  pro essor es as  ormador es as  
Instituto de u mica  aria da onceição  i  aria cia da il a  ar al o  os  
u s P  B  il a  Edilson F  oradillo  lson  Be arano  arcelo Eic ler  dia  F  o ue  
ailton Passos ortes  pro essor es as  super isor es as  Bernadete de elo un a  o

nilda aria  da il a  os  oa uim do A  Fil o  Isadora elo on ale  alunos as  ol
sista s  Alexandre Pinto de  Ferreira  B r ara arine Pin eiro  arlos Al erto D  nior  

laudiane ima  rist am i eiro Brito  der os  F  da il a  Erinaldo ar al o Pereira  
Fernanda de esus i eiro  lio da il a  eto  ugo iotto A reu  uscilene it ria de 
Almeida  et cia dos antos Pereira  ucas i as de  ucilene orreia amos  uciane B  
da Paixão  arcus Paulo  antos  a ael upini uim ena  enato de esus il a  enato 
dos antos ou a  andra egina  antos e nia dos antos ou a
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Pessoal de el uperior APE  da licenciatura especial  atualmente Plata
orma Paulo Freire PA F  Plano acional de Formação de Pro essores da 

Educação B sica UFBA APE E  do Programa acional do i ro Did tico 
para o Ensino dio P E  do Exame acional de Desempen o de Estu
dantes E ADE  do Programa acional do i ro Did tico P D  da criação 
do curso noturno de licenciatura em u mica da UFBA e da reestruturação 
curricular do curso diurno de licenciatura em u mica da UFBA  al m da par
ticipação em pro etos de pes uisa e extensão  especialmente ao longo dos 

ltimos  anos
As aç es desen ol idas pelo UPE UI e ue ser iram de orientação 

para a ela oração e implementação das aç es do PIBID oram pautadas por 
alguns pressupostos  ão eles  ormação para a autonomia  pes uisa did tica 
como ação mediadora na construção do con ecimento em ensino  alori
ação da dimensão pr tica na ormação pr xis pedag gica  superação do 

modelo da racionalidade t cnica na ormação docente  recon ecimento da 
complexidade da ação docente  adoção da perspecti a cr tica de curr culo  
cooperação entre uni ersidade e pro essor do ensino m dio

 su pro eto da rea de u mica do PIBID  correspondente ao Edital 
 contou com a participação de  alunos olsistas   pro essores super

isores   pro essores ormadores e en ol eu  escolas p licas do ensino 
m dio  ol gio Estadual da Ba ia entral  ol gio Estadual ui  iana  ol
gio Estadual anoel o aes e ol gio Estadual anoel De oto

Desenvolvimentos dos trabalhos

Para ia ili ar as aç es plane adas pelo PIBID u mica oram ormados 
grupos de tra al o  cada um deles constitu do por pro essores super isores  
alunos de licenciatura e um pro essor ormador  As aç es plane adas e imple
mentadas por cada grupo oram inculadas a eixos tem ticos selecionados 
em unção das lin as de pes uisa dos pro essores ormadores e das deman
das dos pro essores super isores  s eixos tem ticos oram  ist ria da u
mica no ensino  experimentação no ensino de u mica  ormação de concei
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tos u micos  in orm tica no ensino de u mica  u mica org nica no ensino 
m dio e educação am iental no ensino de u mica  Alguns destes eixos te
m ticos oram articulados às disciplinas da dimensão pr tica do curr culo do 
curso de licenciatura em u mica  como  o caso de ist ria da u mica no 
ensino  experimentação no ensino de u mica e educação am iental no ensi
no de u mica  esta perspecti a  os processos de inter enção did tica con
taram  na medida do poss el  com um tempo e um espaço para discussão 
e apro undamento te rico dos participantes dos grupos  este sentido  oi 
poss el a constante articulação entre teoria e pr tica nas aç es desen ol i
das  como uma tentati a de superação desta dicotomia resultante do modelo 
de ormação docente ainda o e predominante nos cursos de licenciatura no 
pa s  calcado na racionalidade t cnica

a perspecti a apontada acima  algumas aç es implementadas con
templaram ati idades de pes uisa e inter enção docente  dentro de um 
processo constante de ação re lexão ação   possi ilitando ao 
licenciando e tam m aos pro essores super isores a construção de con eci
mentos pro issionais docentes dentro do contexto real de sala de aula  am

m  importante ressaltar ue algumas inter enç es esta am articuladas 
a ati idades de pes uisa de pro essores ormadores e outras a tra al os de 
conclusão de curso  de alunos olsistas do Programa  Dessa orma  as 
aç es en ol eram ati idades de pes uisa i liogr ica  le antamento de da
dos em sala de aula  discussão e seleção dos re erenciais te rico metodol
gicos pr prios a cada caso  contri uindo para a construção de con ecimentos 
em ensino de u mica dos alunos olsistas e pro essores super isores en ol
idos  A aixo  estão listados os primeiros tra al os desen ol idos no  ano 

do Programa

 ist ria das er as arom ticas e sua relação com os constituintes u mi
cos  

 Produção de materiais did ticos alternati os  para o ensino de alguns 
conceitos da u mica rg nica atra s do tema drogas  

 In orm tica aplicada ao ensino do modelo cin tico molecular da mat ria  
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 Processos de mediação did tica dos temas ermo u mica e Pol meros 
para o ensino m dio

 eati ação dos la orat rios de u mica de algumas escolas

 Pes uisas so re concepç es pr ias dos estudantes relati as aos temas 
ases  Este uiometria e oluç es

 Plane amento e implementação de experimentos so re os temas ases  
Este uiometria e oluç es

 eitura e discussão de textos so re ormação de pro essores

 Pes uisas de no as propostas did ticas para o ensino de u mica

Durante os anos de  e  os alunos olsistas  pro essores super
isores e pro essores ormadores  reunidos em grupos de tra al o  esti e

ram constantemente en ol idos com leituras dos temas citados acima para 
a uisição de re erenciais te ricos  am m i eram ati idades de o ser ação 
em sala de aula do ensino m dio para o con ecimento da realidade escolar 
e posterior plane amento e implementação de ati idades did ticas  s re
sultados de todo este tra al o oi apresentado no  Encontro acional de 
Ensino de u mica E E  reali ado no per odo de  a  de ul o de  
na cidade de Bras lia  este e ento  oram apresentados no e tra al os  dos 

uais sete p steres e dois tra al os completos  

Linhas de pesquisa e ação do PIBID

Ao longo dos dois primeiros anos do Programa oram sendo delineadas 
lin as de pes uisa e inter enção did tica  como resultado dos estudos reali
ados pelos grupos de tra al o  Algumas delas  como  citado anteriormen

te  esta am articuladas a lin as de pes uisa dos pro essores ormadores e 
resultaram em tra al os  alguns de car ter mais te rico  mas com propostas 
de posterior inter enção em sala de aula e outros de pes uisa e inter enção 
direta em sala de aula pelos alunos olsistas do Programa  As lin as de pes

uisa oram as seguintes
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 In orm tica no ensino de u mica

 Experimentação no ensino de u mica

 ist ria da u mica no ensino

 Impro isaç es teatrais no ensino de u mica

 Formação de conceitos u micos

 Ensino de u mica em uma a ordagem A

Trabalhos científicos produzidos e apresentados

A seguir  são apresentadas s nteses dos tra al os do  E E  citado 
anteriormente  produ idos pelos pro essores e alunos olsistas en ol idos 
no Programa

Classificação de objetos de aprendizagem: uma análise de repositórios 
brasileiros

Autores: Lucas Vivas de Sá, Juscilene V. de Almeida e Marcelo L. Eichler

s recursos de in orm tica se constituem  o e  em uma poderosa erra
menta para o ensino de u mica  Dentre esses recursos  podem ser citados os 
o etos de aprendi agem  ue podem ser inseridos como materiais did ticos 
para a educação u mica  o Brasil  dois grandes reposit rios são o a ora
t rio Did tico isual a irt  e o Portal do Pro essor  ue apresentam uma 
grande uantidade de o etos

Este tra al o te e o o eti o de reali ar a an lise e classi icação dos 
o etos de aprendi agem contidos nestes reposit rios e a er uma discussão 
acerca de o etos de aprendi agem para o ensino de u mica produ idos no 
Brasil e no exterior

 tra al o mostrou ue  no Brasil  existem dois principais reposit rios 
de o etos de aprendi agem  um criado pelo inist rio da Educação E  
o Portal do Pro essor 2 e outro criado pela Uni ersidade de ão Paulo U P  

2 <portaldopro essor mec go r
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o a irt   Portal do Pro essor oi desen ol ido pelo E  em  e 
a riu espaço para a disponi ili ação de di ersos o etos de aprendi agem  
tornando se  então  um grande reposit rio rasileiro ao ual englo ou a 

ede Interati a irtual de Educação I ED  ue te e in cio em  com 
um acordo entre o Brasil e os Estados Unidos para o desen ol imento da 
tecnologia para uso pedag gico  em ue mais tarde o processo de a ri
cação dos o etos de aprendi agem se expandiu para as uni ersidades e a 
essa ação oi dada o nome de F rica irtual  I I  U A   Por 
sua e  o a irt oi um pro eto da Escola do Futuro da U P  reali ado em 
parceria com di ersas instituiç es e empresas ecretaria de Educação P  

icroso t  acromedia  Fundação itae e Fundação Ita  tendo por o e
ti o a criação de simulaç es irtuais nas reas de sica ou de u mica  in
tegradas ao curr culo escolar da escola sica  esse pro eto  os alunos de 
escolas de ensino m dio oram coprodutores dos o etos de aprendi agem  
pois os roteiros de produção oram por eles desen ol idos em sala de aula   

I A  
 tra al o mostrou ue  apesar do aumento da inserção dos o etos de 

aprendi agem na rede  conse uentemente  da maior disponi ilidade para 
o pro essor  ao se traçar o per il dos reposit rios rasileiros  nem todos se 
apresentam de modo satis at rio para serem utili ados em sala de aula  on
trariamente  o reposit rio das simulaç es interati as do grupo P E  apresen
ta um menor n mero de o etos  por m  com uma ualidade muito superior 
aos o etos de aprendi agem de u mica produ idos no Brasil  

s reposit rios rasileiros tam m apresentam pou u ssima ariedade 
em relação aos tipos de o etos de aprendi agem  o ue demonstra uma al
ta de articulação de experiências entre pro issionais da rea de programação 
com outras reas  para ela orar materiais com mais recursos e maior interati
idade para o aluno  este sentido  esse tra al o ter  prosseguimento com a 

utili ação dos o etos de aprendi agem selecionados em ati idades did ticas 
nas escolas p licas participantes do PIBID UFBA

 la irt e usp r
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Improvisações teatrais para o ensino de Química

Autores: Hélio da Silva Messeder Neto, Bárbara Carine S. Pinheiro e Nídia Franca Roque

As impro isaç es teatrais mostram se como uma alternati a l dica ue 
pode ser utili ada na sala de aula para o le antamento de concepç es pr ias 
e a aliação do aluno  ra er o teatro para sala de aula  uma tentati a de 
integrar ciência e arte  contri uindo para uma ormação mais ampla e cons
ciente do aluno do ensino m dio  Este tra al o mostra a metodologia para o 
tra al o das impro isaç es teatrais em u mica  pautada no re erencial da 
psicologia de igots  e apresenta os resultados alcançados em uma turma 
de  ano do ensino m dio  

 tra al o oi reali ado com uma turma de  ano do turno matutino 
do ol gio Estadual anoel De oto  locali ado na ua s aldo ru  s n  do 

airro io ermel o  al ador  Ba ia  A turma contin a  alunos  mas  nos 
dias em ue a ati idade oi eita  re uentaram  alunos  A ati idade oi de
sen ol ida em uatro aulas de  minutos e o tema escol ido para discussão 
com os alunos oi  o ue  u mica  As cadeiras em todas as aulas oram 
dispostas em c rculo para ue se pudesse utili ar o espaço da sala

este tra al o  utili aram se as impro isaç es teatrais para o le anta
mento de concepç es pr ias dos alunos so re o tema e  ap s a mediação 
did tica  as impro isaç es oram re eitas uscando eri icar se os conceitos 
no os oram incorporados pelos alunos

A primeira aula te e como o eti o acordar o corpo  para prepar lo 
para as impro isaç es  Este processo aconteceu por meio de exerc cios de 
alongamento  andar pela sala de aula o ser ar o espaço  ocar o etos no 
espaço  e treinar express es corporais e aciais medo  alegria e triste a  Ain
da nesta primeira aula oi discutido com os alunos as proposta das impro isa
ç es teatrais  destacando os conceitos de oco e plateia e a maneira como  
eita a a aliação das apresentaç es  am m nesta  aula tra al ou se com 

algumas impro isaç es teatrais ue ainda não tin am relação com o tema 
u mico a ser discutido   o eti o desta etapa oi para ue os alunos se a
ituassem à ideia de transmitir um oco para turma  perdessem a ergon a 
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e experimentassem como se da am na pr tica as impro isaç es teatrais   
oco escol ido para eles encenarem oi o ue ocês estão comendo  a partir 

do ual eles ti eram ue mostrar  por meio de gestos  ue tipo de alimento 
eles esta am comendo  

a  aula oram eitas as impro isaç es teatrais para o le antamento 
de concepç es pr ias  Para isso  di idiu se a sala em grupos de  no m ximo  
cinco alunos e estes encenaram so re o ue eles ac a am ue era a u mica

a  aula e se uma exposição participada do ue era a ciência u mi
ca e como esta esta a presente no cotidiano dos alunos  

a ltima aula as impro isaç es oram re eitas  como uma eri icação 
de aprendi agem e  ao inal da aula  utili ou se um uestion rio para sa er o 

ue os alunos ac aram da proposta
Ao inal do tra al o  os autores mostraram como  poss el relacionar 

ciência e arte na sala de aula  uitas di iculdades oram apontadas  como  
tempo ade uado para reali ação das ati idades  resistência dos alunos por 
estarem acostumados a ati idades passi as e a pr pria estrutura da escola  
Entretanto  apesar das di iculdades  o uso das impro isaç es teatrais como 
recurso metodol gico  poss el  tra  resultados satis at rios e podem o ere
cer ao pro essor mais um recurso metodol gico para auxili lo na sua pr tica 
pedag gica na sala de aula

Produção de vídeo para o ensino de uímica Orgânica através do tema 
drogas : articulando a uímica com a sua história

Autores: Letícia dos Santos Pereira, Maria da Conceição Marinho Oki e Isadora M. 
Gonzalez

Este tra al o te e o o eti o de produ ir um material did tico alterna
ti o deo  para su sidiar um pro eto de ensino de u mica rg nica no  
ano do n el m dio  le ando em conta a ist ria da u mica e o tema gerador 
drogas  

uitos pes uisadores êm de endendo a utili ação da a ordagem da 
ist ria e Filoso ia da iência F  no ensino de iências  Apesar de um n

mero expressi o de tra al os a irmarem a import ncia da F  no ensino de 
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ciências  na pr tica  este tipo de a ordagem  pouco utili ada pelos pro es
sores  de ido a o st culos de nature a di ersas  entre os uais a alta de ma
teriais did ticos ue a ordem a ciência so  uma perspecti a ist rico cr tica

onsiderando a carência de materiais did ticos ue apresentam uma 
a ordagem ist rica dos conte dos u micos  oi produ ido um deo com 
epis dios en ocando a ist ria da u mica rg nica e de três su st ncias 

u micas psicoati as  a diacetilmor ina ero na  a nicotina e a ca e na  ex
plorando suas semel anças e di erenças em aspectos u micos  ist ricos e 
sociais

Inicialmente oram reali adas pes uisas em li ros  peri dicos e s tios na 
internet  uscando uma undamentação te rica necess ria para a produção 
do roteiro do deo  As pes uisas oram re erentes à gênese e ao desen ol
imento do conceito de estrutura molecular ao longo da ist ria da u mica 

cl ssica e so re a ist ria e as propriedades u micas das su st ncias psico
ati as escol idas

Ap s a coleta de dados  oi redigido o roteiro para o ilme  ue oi estru
turado em cinco cap tulos   Introdução   ero na   icotina   a e na e 

 onclus es  Para a montagem e edição do deo  oram coletadas imagens 
e utili ou se o programa indo s o ie a er   deo oi exi ido em duas 
turmas do  ano do ensino m dio no ol gio Estadual ui  iana  

Ap s a exi ição do ilme  os alunos i eram algumas sugest es e cr ti
cas uanto à estrutura do deo  Depois de eita a a aliação ualitati a do 
material  oi reali ada uma discussão em sala  na ual os alunos de ateram 
di ersas uest es surgidas a partir do conte do exposto  Entre elas  desta
camos   por ue muitas su st ncias classi icadas como drogas  eram e 
são  usadas como medicamentos e ice ersa   uais os crit rios para se 
classi icar uma su st ncia como uma droga   a in luência da estrutura 
molecular nos e eitos das su st ncias u micas no organismo e  curiosida
des da ist ria das su st ncias psicoati as tratadas no material

 material produ ido est  dispon el no ui log 4

 ttp ui logu a logspot com
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O uso do trabalho experimental para a construção de uma proposta de 
intervenção didática sobre o tema Soluções

Autores: Sandra Regina Costa Santos, Carlos Alberto M. Duplat Junior, Soraia Freaza 
Lôbo e Sonilda Mª Teixeira da Silva

Este tra al o oi reali ado no  semestre leti o do ano de  em 
uma turma de  ano do n el m dio do ol gio Estadual da Ba ia  na cidade 
de al ador  Ba ia   seu o eti o oi con ecer as concepç es dos alunos 
acerca do processo de dissolução para a construção de uma proposta de in
ter enção nas aulas ue a ordam o tema oluç es  utili ando a experimen
tação como principal recurso did tico

 sa ido ue  muitas e es  os alunos c egam à sala de aula com ideias 
pr conce idas e consolidadas  Estas ideias pr ias estão carregadas de sen
tido para os discentes e  por este moti o  são resistentes a mudanças  esta 
perspecti a  o con ecimento das concepç es dos alunos pode potenciali ar 
a utili ação de recursos did ticos ue permitam a construção dos conceitos  
a partir do seu en ol imento nas ati idades desen ol idas  este aspecto  o 
tra al o experimental pode ser um timo aliado neste processo  

 tra al o oi desen ol ido em uma turma de  alunos  com ati idades 
di ididas em algumas etapas  om o o eti o de moti los para a discussão 
do tema e le antar as suas concepç es relati as ao processo de dissolução 
do cloreto de s dio em gua  oi ela orada uma ist ria en ol endo uma 
situação do cotidiano dos alunos  esta ase  a partir da leitura da est ria  
os alunos de eriam propor uma explicação para o ue ocorreu com o sal 
de co in a uando colocado em gua e  em seguida  apresentar  por meio 
de representação gr ica  dois sistemas  um contendo somente gua e outro 
contendo uma solução a uosa de cloreto de s dio  A partir dos resultados 
o tidos oi poss el identi icar as principais di iculdades dos discentes uanto 
à compreensão do processo de dissolução  A an lise das concepç es pr ias 
mostraram ue os alunos entendiam o processo de dissolução como espa
l amento  desaparecimento  decantação  separação  unção e so reposição. 

ota se ue estas concepç es estão longe de representar o processo micros
c pico de dissolução
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Ap s o le antamento e an lise das concepç es pr ias  oi eita uma 
inter enção did tica utili ando um experimento simples  ue consistiu na 
dissolução dos sais a l  a  e a  em gua e na aplicação de um 

uestion rio com o o eti o de eri icar a e olução conceitual dos alunos  
onstatou se ue apenas  dos discentes demonstrou compreender  

microscopicamente  o processo de dissolução  apesar da di iculdade de ex
press lo utili ando a linguagem cient ica  metade dos alunos descre eu o 
processo en ati ando o n el macrosc pico e os demais não apresentaram 
respostas coerentes  ale a pena ressaltar ue mesmo a ueles ue não mos
traram uma compreensão microsc pica do processo conseguiram represen
tar ade uadamente  atra s de desen os  o processo de dissolução do clore
to de s dio em gua

Este tra al o mostrou ue a ati idade experimental potenciali ou a 
e olução conceitual dos alunos e  se ade uadamente mediada pelo pro es
sor  poder  ser um recurso did tico importante para a incorporação da lin
guagem cient ica pelo aluno  

Projeto PIBID-UFBA: planejamento, ex ecução de plano de ensino sobre 
estequiometria, recorrendo à experimentação com recurso didático e 
avaliação da aprendizagem segundo alguns pressupostos da Teoria da 
Aprendizagem Significativa (TAS)

Autores: Maria Lucia da S. Marques Carvalho, Joaquim Amaral, Cristovam Ribeiro 
Brito, Marcus Paulo Reis Santos e Luciane Brito da Paixão

este tra al o oi eito o plane amento  execução e a aliação da apren
di agem so re o tema Este uiometria  no  ano do ensino m dio do ol gio 
Estadual da Ba ia entral  

Em um primeiro momento  as pr concepç es dos estudantes so re 
reação u mica e este uiometria oram le antadas e categori adas  Para o 
conceito de reaç es u micas  os resultados oram os seguintes  unção  mis
tura  trans ormação  reação ou mudança de estado  Para este uiometria  as 
pr concepç es dos estudantes oram  contato  su st ncia  mat rias a o
r eis a reação e su st ncias di erentes  o ue indica a inexistência entre os 
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estudantes dos su sunçores necess rios à compreensão destes conceitos e 
suas relaç es com conceitos a ins  

Em um segundo momento  oram reali ados experimentos e ministra
das aulas de exposição participada pela pro essora super isora e pelos alunos 

olsistas  so  a super isão da pro essora  Perce eu se ue os experimentos  
as aulas e as ati idades de discussão promo eram a di erenciação progressi
a e a reconciliação integrati a Ausu el  resultando em uma e olução cog

niti a dos alunos  
a a aliação processual  alguns estudantes resol eram pro lemas so

re este uiometria  A a aliação dos resultados re elou ue os experimen
tos  os uestion rios aplicados  as discuss es do texto aplicado e as aulas de 
exposição participada oram rele antes no processo de e olução cogniti a 
dos alunos relati a aos conceitos de reação u mica e este uiometria  Ao 
longo da a aliação processual  parte dos estudantes passou a articular o ma
crosc pico e o microsc pico  utili ando o modelo at mico molecular para ex
plicar a reação u mica  a a aliação escrita aparecem conceitos cient icos 
antes inexistentes  demonstrando ue surgiram su sunçores  por m  como 
Ausu el  não esta elece uma dicotomia entre a aprendi agem signi icati a e 
mec nica  considerando as um continum  não  como garantir em ue pon
to do contínum essa aprendi agem se encontra  A ip tese de ue as aulas 
de re isão ministradas pelo pro essor do ensino m dio  em con unto com 
os olsistas PIBID  promo eram a reconciliação integrati a e a di erenciação 
progressi a  sustentada pela an lise das respostas dos estudantes na ltima 
ati idade de a aliação processual  Esta mostra ind cios da capacidade destes 
de integrar  modi icar e esta elecer no as relaç es entre os con ecimentos 
pr ios e os no os con ecimentos ad uiridos

Combustão: uma abordagem histórica e contextual em sala de aula

Autores: Maria da Conceição M. Oki, Maria Bernadete de M. Cunha, Claudiane 
Lima, Bárbara Carine S. Pinheiro e Renato de Jesus Silva

Este tra al o consistiu na ela oração e aplicação de material did tico re
erente a conceitos relacionados à com ustão de materiais  en ol endo a teo
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ria do logisto e a desco erta do oxigênio  inseridos em uma tem tica de cun o 
socioam iental relati a ao agra amento do e eito estu a e suas conse uências 
para a umanidade  em uma a ordagem ist rica e contextuali ada

 tra al o oi reali ado como um estudo ualitati o  em um col gio da 
rede p lica estadual  locali ado na cidade de al ador  Ba ia  no  ano do 
ensino m dio  Participaram  alunos do turno matutino  em uatro turmas 
de uma mesma pro essora  das uais duas oram escol idas aleatoriamente 
para an lise dos resultados  Foram reali ados le antamentos pr io e poste
rior de concepç es  atra s de uest es ue procura am mapear as ideias 
dos estudantes em torno da com ustão de materiais  Posteriormente  oram 
ministradas  aulas  atra s da utili ação de uma se uência did tica produ
ida pelo grupo e ue tra ia in ormaç es te ricas  experimentos demonstra

ti os  como a ueima de uma ela  seguida de a a amento  para acilitar a 
compreensão da participação do oxigênio na com ustão  assim como a uei
ma de materiais org nicos papel e lcool et lico  e met lico pal a de aço  
priori ando se uma a ordagem ist rica conceitual e tendo como contexto 
social o e eito estu a

Entre os resultados alcançados em relação à compreensão do proces
so de com ustão   dos estudantes considera am a com ustão como 
reação de ueima com li eração de energia  esta concepção se ampliou as
tante ap s a aplicação do material para  apontando a import ncia da 
contextuali ação do conte do para uma mel or compreensão dos conceitos 
discutidos  

om relação ao signi icado de com ust el  de in cio  a maior parte dos 
estudantes  o entendia como uma su st ncia o tida do re ino do pe
tr leo e ue ser ia para o a astecimento mec nico  sem  entretanto  mani
estar ual uer relação com as reaç es de com ustão  re elando a in luência 

do uso desse termo no cotidiano  Posteriormente  cerca de  dos estudan
tes passaram a perce er o com ust el como um reagente ue participa a da 
reação de com ustão so rendo trans ormação

 tra al o mostrou ue a com ustão de materiais  atra s de a orda
gem ist rica e contextuali ada  pode proporcionar uma maior compreensão 
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dos conceitos por parte dos estudantes de n el m dio de escolaridade  al m 
de conseguir despertar o interesse e a curiosidade  le ando os a perce er a 
import ncia da istoricidade dos conte dos u micos e sua rele ncia socio
am iental

Hipermídia no ensino dos estados da matéria

Autores: Lucilene C. Ramos e José Luis P. B. Silva

Esse tra al o te e como o eti o a aliar a aceitação do emprego de ma
terial iperm dia no ensino dos conceitos de estados da mat ria e mudanças 
de estado  por estudantes do ensino m dio  Para tanto  oi eita a seleção do 
conte do de acordo com o li ro did tico adotado pela escola I E  A

AD   seguida da ela oração e aplicação de um teste de con ecimen
to pr io pr teste  ela oração do ar ui o iperm dia e  por im  da a aliação

As respostas ao pr teste re elaram  de modo geral  ue os conceitos 
dos estudantes acerca dos estados da mat ria eram de nature a espont nea 

I I   pois esta am uase sempre ligados a experiências senso
riais s lido  resistência  dure a  l uido  mole e mol ado  g s  in is el  mas 
sens el  com exemplares concretos s lido  pedra e madeira  l uido  gua  
g s  ento e umaça  Apenas um estudante empregou conceitos cient icos no 
sentido igots iano  ao usar tomos e mol culas para explicar s lidos  l ui
dos e gases  uitas das ideias dos estudantes esta am e ui ocadas  amou a 
atenção o ato de ue apenas a gua oi citada como exemplo nos três estados

A partir desses resultados  oi ela orado um material did tico ipermi
di tico oltado para a explicação dos estados da mat ria como estados de 
agregação de part culas

Ap s as aulas  reali ou se a a aliação do ensino  à ual apenas  estu
dantes responderam  A maioria dos estudantes  considerou o modo de 
apresentação da aula como oa  ou tima  em ora um aluno a ten a 
considerado apenas regular  odos gostaram do uso da  nas aulas  sendo 

ue  estudantes ac aram ue a  a udou a prestar mais atenção  en uan
to  mani estaram pre erência pelas aulas expositi as
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Em relação ao con ecimento pr io so re o assunto   alunos in orma
ram ue con eciam pouco   ue  o con eciam e  ue con ecia muito  ais 
dados estão de acordo com as respostas o tidas no pr teste

odos opinaram ue as aulas contri u ram para ampliar seu con eci
mento acerca do assunto

A t tulo de sugestão para mel orar o ensino  oi pedido ue ou es
se mais din mica  mais con ersas e mais deos para entreter os alunos  
mas  no geral  o ensino oi considerado satis at rio

s resultados permitem concluir ue o material iperm dia na sala de 
aula oi em aceito pelos estudantes  considerado como esclarecedor e  por 
isso  pode ser moti ador do estudo  especi icamente no ue di  respeito ao 
entendimento dos estados e às mudanças de estado  de acordo com o mo
delo de part culas

Considerações finais

s tra al os desen ol idos nos dois anos de igência do PIBID  do Edi
tal  oram apresentados no I  Encontro de Educação u mica da Ba ia 

 no  Encontro acional de Ensino de u mica  no emin rio 
Interno do PIBID Instituto de u mica  e no II emin rio do PIBID  
Alguns destes tra al os ti eram continuidade na orma de monogra ias de 
inal de curso de alunos olsistas  Dessa orma  o PIBID u mica  al m de 

possi ilitar a inserção dos alunos olsistas e pro essores super isores em ati
idades de pes uisa em sala de aula  possi ilitou tam m a construção de 

con ecimento na rea de ensino de u mica  contri uindo  assim  para uma 
maior autonomia na ati idade docente

Para inali ar  o PIBID u mica eio consolidar a pes uisa na rea de 
ensino de u mica da nossa uni ersidade e estreitar as relaç es entre os 
educadores u micos da nossa uni ersidade e da escola sica  contri uindo 
para a mel oria da ormação inicial e continuada de pro essores de u mica 
da região
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O PIBID-Biologia e os desafios do ensino de Biologia 
em escolas pú blicas de Salvador

Rejane Maria Lira-da-Silva

Introdução

 ensino de Biologia remete nos à existência de um campo de estudos  
de pes uisas e de pr ticas sustentado por uma comunidade de educadores e 
de pes uisadores  cu a re erência são ati idades de cun o did tico ue con
erem sentidos a esse campo  A A DI  E E  FE EI A   

 ensino de Biologia nas escolas p licas rasileiras representa um 
grande desa io  considerando a pouca atrati idade da carreira para as ciên
cias e para a docência  Pes uisa aponta ue apenas  dos estudantes do 
Ensino dio  E  de  a  anos  da Am rica atina e Espan a uerem 
ser cientistas e seguir uma carreira nas reas de ciências exatas ou naturais 
Biologia  u mica  F sica e atem tica  P I  

Pes uisa da Fundação ictor i ita re elou ue apenas  dos estu
dantes do E  optam por Pedagogia ou icenciatura  A pes uisa ou iu  
alunos de  ano em  escolas p licas e pri adas das cinco regi es do 
pa s  Apesar de recon ecer a import ncia do Pro essor  os estudantes argu
mentam ue a pro issão  des alori ada socialmente  mal remunerada e a 
rotina  desgastante e desmoti adora  e desen a então no Pa s  um no o 
per il dos uturos Pro essores  a maioria de am lias de aixa renda e pouca 
escolari ação  estudou em escola p lica  tra al a para pagar a graduação 
e tem raco repert rio cultural  Este cen rio imp e ao Pa s um d icit de 

 mil Pro essores  segundo o I EP E  ue decididamente se re letir  
negati amente não s  na expansão da educação sica  como tam m no 
aumento da ualidade da educação  so retudo  no ensino p lico  ão al
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tar pro essores pois  tem  anos ou mais  ou se a  est  relati amente 
pr ximo da aposentadoria e o corpo docente não se reno a  E  P FE

 

Em al ador este cen rio não  di erente e o PIBID se consolida como 
um Programa Institucional ue o erece uma oa experiência escolar  mel o
ra a ormação inicial e pro issionali a o Pro essor  permitindo ue ele ten a 
condiç es de lutar por el os desa ios  tais como  sal rios iniciais mais altos  

ons planos de carreira  mel ores condiç es de tra al o  ormação em ser i
ço  ocada nos pro lemas reais e resgate do alor do Pro essor na ociedade  
camin os apontados pela pes uisa para atrair os mel ores

Atualmente  existe uma contradição entre a pr tica do ensino de 
Biologia na maioria das escolas p licas  e o ue  proposto nas Diretri
es urriculares acionais para os ursos de iências Biol gicas B A I  

 e as rientaç es urriculares acionais para o Ensino dio  i
ências da ature a  atem tica e suas ecnologias E  B A I  

 Essa contradição  mais aparente  principalmente  uando o tema 
 E olução  Uma das situaç es in ariantes  o aixo desempen o de estu

dantes ue completam seus estudos antes da uni ersidade  no ue seria 
o ensino m dio rasileiro  s resultados desses estudos sugerem ue  
ra es complexas para as di iculdades de aprendi agem de e olução   
con ecimento ue os estudantes têm de e olução  astante restrito e 
tem sido argumentado ue um en o ue ist rico seria necess rio para 
permitir o desen ol imento de um real entendimento da teoria e oluti a  
BI  E A I  

omo mencionado anteriormente  as propostas das Diretri es ur
riculares acionais para os ursos de iências Biol gicas  pu licadas em 

 apontam como elemento central a compreensão da eoria E oluti a  
Ao longo do documento  existem rias orientaç es ue con ergem para 
um pro eto de ormação ue toma claramente a e olução como eixo uni
icador  Um ponto ue merece ser destacado re ere se ao parecer n  E
E   ue consta na resolução n   de  de março de  em 
ue de ine ue
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Biologia  a ciência ue estuda os seres i os  a relação entre 
eles e o meio am iente  al m dos processos e mecanismos ue 
regulam a ida  Portanto  os pro issionais ormados nesta rea 
do con ecimento têm papel preponderante nas uest es ue 
en ol em o con ecimento da nature a   estudo das iências 
Biol gicas de e possi ilitar a compreensão de ue a ida se or
gani ou atra s do tempo  so  a ação de processos e oluti os  
tendo resultado numa di ersidade de ormas so re as uais 
continuam atuando as press es seleti as  Esses organismos  
incluindo os seres umanos  não estão isolados  ao contr rio  
constituem sistemas ue esta elecem complexas relaç es de 
interdependência  B A I   p  

Assim  podemos notar a import ncia da eoria E oluti a como norte
adora do ensino de Biologia nas escolas  pois sua inserção no ensino  su
gerida pelo inist rio da Educação E  en ol endo todas as reas da 
Biologia oologia  Bot nica  Ecologia  en tica  entre outras  Isto por ue 
os conceitos a ordados nesse assunto constituem uma lin a orientadora de 
discuss es de todos os outros temas caracteri ados como estruturadores nas 

E  B A I   on ecer algumas dessas explicaç es so re a di er
sidade das esp cies permite a compreensão da dimensão ist rico ilos ica 
da produção cient ica e o car ter da erdade cient ica  A presença do tema 

rigem e e olução da ida  ao longo de di erentes conte dos  não repre
senta a diluição do tema E olução  mas sim a sua articulação com outros 
assuntos  como elemento central e uni icador no estudo da Biologia  B A I  

 tema  contro erso  pois se mostra permeado por o st culos episte
mol gicos  de undo ideol gico  ilos ico e teol gico  o ue torna sua a or
dagem em contexto de sala de aula particularmente di cil  tanto no ensino  
por parte dos pro essores  uanto na aprendi agem  por parte dos alunos  
Essas di iculdades impedem ue o tema se a a ordado em sala de aula  al m 
de outros atores como despreparo dos pro essores  distorç es das in orma
ç es eiculadas pela m dia  de asagem dos materiais did ticos e e asão dos 
alunos  Al m de ser ministrado como um conte do a mais na programação  
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sem e idenciar suas peculiaridades tão importantes para a Biologia  ou se a  
 mais um compartimento de sa eres dentre dos outros temas a ordados 

isoladamente nos cursos de Biologia  I I I I   a maioria das escolas 
p licas rasileiras  o tema E olução não  assumido como um eixo uni ica
dor dentro das outras disciplinas  mostrando uma desarticulação dos conte

dos espec icos de Biologia
uitas pes uisas  oram condu idas no pa s so re este tema  e o ine

ditismo do nosso tra al o est  no seu im ricamento no m ito do PIBID de 
licenciatura em iências Biol gicas na UFBA  na utili ação  como orma de 
inter enção  de um con unto de aç es educati as do Dar in o 1 dentro de 
escolas p licas de al ador  BA  Em uma delas  os pro essores de Biologia 
resol eram retirar o tema rigem e E olução das Esp cies  do seu curr culo 
por ser contro erso

A proposta do PIBID de licenciatura em iências Biol gicas oi conce ida 
con untamente com a cola oração de pro essores do IBI UFBA  a partir da 
articulação e apoio da coordenadora do colegiado de iências Biol gicas da 
UFBA  pro essora c erm nia aria Freitas Bastos  e e a E olução como 
eixo integrador  con orme indicam as E  B A I   e as Diretri es 

urriculares acionais para os ursos de iências Biol gicas  B A I  
osso o eti o principal  contri uir para a ormação de licenciados em 

Biologia  instrumentali ando os para o exerc cio da docência  alori ando a 
como uma ati idade intelectual  cr tica e re lexi a  Especi icamente  o eti a  
integrar os alunos da licenciatura em Biologia com as escolas  a im de su
sidiar o con ecimento t cnico  cient ico e pedag gico para ue as mesmas 
possam ela orar  construir e ou executar seus pro etos na rea do ensino de 
Biologia  atra s da ati ação alori ação dos la orat rios de iências  como 

 igni ica Dar in Agora   um pro eto internacional do Britis  ouncil  criado em  
para as comemoraç es dos Anos Dar in  seu icenten rio e  anos do 
li ro Origem das Espécies  ele ra o impacto permanente das ideias de arles Dar in 
so re e olução nas nossas idas e a contri uição dos seus tra al os para a compreensão 
do mundo natural  onta com um con unto de aç es educati as  entre elas  uma exposi
ção de  pain is so re a ida de Dar in e um D com guias de ati idades pr tica para 
pro essores e estudantes  B I I  U I  
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entros Integrados de iências  como um espaço social com orte papel edu
cati o  capacitar os pro essores do ensino de Biologia do ensino m dio uan
to ao apro undamento dos sa eres disciplinares  com procedimentos cient
icos te ricos e pr ticos pertinentes aos seus o etos de estudo  le ando se 

em conta a articulação interdisciplinar dos conte dos em ue a E olução per
passa  auxiliar a escola na criação  instituição  implantação e ou manutenção 
de seus pro etos de ciências  com ins a recon ecer ue estes pro etos de em 
estar associados aos alores da cidadania e ao desen ol imento do ser u
mano e promo er na comunidade escolar uma isão sistêmica uanto à im
port ncia da ormação de cidadãos al a eti ados cienti icamente  ampliando 
sua compreensão do mundo  começando pela import ncia do estudo da E o
lução  presentes em sua ida cotidiana

 PIDIB BI UFBA contou com  olsas com a participação de  ol
sistas  de graduação   olsas de super isão com a participação de  pro es
sores de Biologia do ol gio estadual da Ba ia entral  ol gio Estadual Al
redo agal ães  ol gio estadual anoel De oto e ol gio Estadual ales 

de A e edo  e  pro essores do IBI  e  do Instituto de eociências I E  
da UFBA  ue se en ol eram como orientadores dos olsistas

As ati idades desen ol idas no PIBID Biologia começaram com a seleção 
dos super isores e dos olsistas  A partir da  con idou se pro essores para 
participar como orientadores dos olsistas nas suas pes uisas em ensino de 
Biologia  odas as etapas contaram com a participação da coordenadora do 
colegiado de iências Biol gicas  ue tam m participou como orientadora  

om a constituição da e uipe de coordenação  olsistas  super isores e pro
essores orientadores  e se a primeira reunião para a apresentação do pro
eto do PIBID UFBA  Passou se às isitas aos col gios  ela oração dos planos 

de tra al o dos olsistas e das escolas  Fe se o in ent rio dos la orat rios  
da ideoteca e da i lioteca das escolas  Ao encontrarmos os la orat rios 
de iências das escolas ec ados e os pro essores sem planos de aulas pr ti
cas com exceção do E A  a coordenação sugeriu utili ar o pro eto Darwin 
Now como ase para o in cio das nossas ati idades  ue contaram com uma 
Exposição ue oi doada às escolas  cu a monitoria oi eita pelos Bolsistas  

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   59 09/04/14   11:52



    Olhares sobre a docência

capacitação dos uper isores e Bolsistas para a execução das suas ati idades 
pr ticas  incluindo palestras so re Biossegurança  s Bolsistas executaram 
seus planos de pes uisa  nos di ersos temas  ue oram apresentados em 

uatro emin rios Internos do PIBID Biologia e no II emin rio do PIBID  
UFBA uadro 

uadro   Bolsistas PIBID Biologia e seus respecti os orientadores  super isores  
col gios e per odo onde desen ol eram suas ati idades e tulos de suas Pes uisas

B I A IE AD A   UPE
I A

I PE D U  DA PE UI A

 Alex li eira do ago  pro esso
ra  s  erm nia aria Bastos 
Freitas  pro essor Eduardo 

oni al Barros uni

ol gio Estadual 
dorico a ares

 a A con uista do am iente 
terrestre pelas plantas em 
a ordagens e oluti as  a 
partir de ati idades did
ticas de experimentação

 Amanda Al es Barreto ou a  
pro essora doutora Blandina Fe
lipe iana  pro essora Edna eri

ol gio Estadual 
ales de A e edo

 a Aulas pr ticas em am
ientes ur anos  uma 

erramenta para o apren
di ado de ecologia

 Bruno a ael li eira Paixão 
 pro essora doutora  e ne 

aria ira da il a  pro essor 
Eduardo oni al Barros uni

ol gio Estadual 
dorico a ares

 a ede de oologia interati
a  representaç es sociais 

em estudantes do ensino 
m dio so re animais 
peçon entos  uma 
mudança conceitual

 amila apinam Pereira de esus 
 pro essora doutora uel  ol

mer Almui a il a  pro essora 
Edna eri

ol gio Estadual 
ales de A e edo

 a As percepç es dos alunos 
em meio am iente e 
educação am iental

 aren ueiro  ou a  pro esso
ra s  ora e  Al es antos  
pro essora Edna eri

ol gio Estadual 
ales de A e edo

 a Ela oração de mate
rial did tico l dico em 
Biologia  usando produtos 
recicl eis

 aroline Andrade eirelles 
Bon m  pro essora s  ora 

A  antos  pro essor Eduardo 
 B  uni

ol gio Estadual 
dorico a ares

 a  am iente na educação

 Daniel ou a ip lito  pro es
sor il erto a e eiro Bon m 
 pro essor Andr  u s Blands 
arrido

ol gio Estadual 
anoel De oto

 a A mol cula da ida e a 
s ntese proteica
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 D ora antedicola i eiro  
pro essora doutora Blandina 
F  iana  pro essor Andr  u s 
Blands arrido

ol gio Estadual 
anoel De oto

 a  uso do teatro no ensino 
da Biologia

 Elisa de Ara o allo  pro es
sora doutora imone ou a de 

oraes  pro essora l udia da 
il a eão e pro essora Edna 
eri

ol gio Estadual 
da Ba ia e ol gio 
Estadual ales de 
A e edo

 a A Biologia no cinema de 
animação

 E erton antos Dias  pro essor 
doutor Adol o icardo alor  
pro essor l udia da  eão e 
pro essora Edna eri

ol gio Estadual 
da Ba ia e ol gio 
Estadual ales de 
A e edo

 a oncepç es de Biologia 
no ensino m dio  grupo 
Art ropoda como modelo

 a riel de ima antos  pro es
sor doutor aro Benedito da 

il a  pro essor Eduardo B  
uni

ol gio Estadual 
dorico a ares

 a Ino ação experimental 
em Biologia  uma isão 
e oluti a

 a riel li eira oc a  pro es
sora doutora Alessandra el ac  

c nadel ac   pro essora Edna 
eri

ol gio Estadual 
ales de A e edo

 a E olução no reino animal 
com ên ase na ariação 
de simetria e aspectos 
moleculares dos seres 

i os

 ilcimar ueiro  dos antos  
pro essora doutora Blandina 
F  iana  pro essor Andr  B  

arrido

ol gio Estadual 
anoel De oto

 a Polini ação como etapa 
para o ensino de Ecologia

 Ingrid arilo li eira oares  
pro essora doutora Alessandra 

 c nadel ac   pro essora 
l udia da  eão

ol gio Estadual da 
Ba ia

 a sica na Biologia

 Isa ilena dos  ac ado  
pro essora doutora uel  Al
mui a olmer il a  pro essor 
Andr  B  arrido

ol gio Estadual 
anoel De oto

 a Per l das epresentaç es 
ociais em Educação Am
iental de Docentes do 

Ensino dio do ol gio 
Estadual anoel De oto

 Isa ella Fernandes ou a  
pro essora s  l udia Dias de 

antana  pro essora doutora 
B r ara osemar ascimento 
de Ara o

ol gio Estadual 
Al redo agal ães

 a Bioarte

 ess  dos antos Peixoto  
pro essora doutora Alessandra 

 c nadel ac   pro essora 
l udia da  eão

ol gio Estadual da 
Ba ia 

 a sica na Biologia
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 ssica ru  antos  pro
essor s  Ana erena 

agal ães adeira  pro
essor Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a  li ro did tico e o ensino de 
e olução iol gica

 osenilda omes da il a  
pro essora s  Ana ere
na  adeira  pro essor 
Eduardo B  uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a Aulas pr ticas como orma de con
strução e re exão so re o con eci
mento cien co

 utilande Paixão da 
Encarnação  pro essora 
doutora Fa ia Freitas 
de li eira  pro essora 

l udia da  eão e pro
essora Edna eri

ol gio Esta
dual da Ba ia 
e col gio es
tadual ales 
de A e edo

 a Import ncia dos insetos para a 
economia e a iodi ersidade

 eanderson da onceição 
li eira  pro essor doutor 

aro Benedito da il a  
pro essora Edna eri

ol gio Esta
dual ales 
de A e edo

 a or ologia egetal com oco na or e 
seus aspectos e oluti os

 ia aria Al es de li ei
ra  pro essora doutora 

lia aria de A e edo 
oreira  pro essora 

Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a exualidade e educação  como este 
tema  a ordado em uma escola 
p lica de al ador  BA

 ia aria antos As
sunção  pro essora s  

ora e  A  antos  pro
essor Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a 
Discussão e produção de textos com 
en o ue ist rico e los co como 
erramenta para o letramento cien

ico em Biologia

 ia odrigues dos antos 
 pro essora doutora 
imone ou a de oraes 
 pro essora Eduardo B  

uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a Biologia e sexualidade

 orena aciel de ene es 
 pro essora doutora 

Fa ia F  de li eira  pro
essora doutora B r ara 

 de Ara o

ol gio Esta
dual Al redo 

agal ães

 a Polini ação  o ue  para ue ser e  
o ue ten o eu a er com isso

 cia de iranda enri
ues oura  pro essora 
s  Ana erena  a

deira  pro essora doutora 
B r ara  de Ara o

ol gio Esta
dual Al redo 

agal ães

 a eutili ação de res duos da merenda 
escolar  uma estrat gia para a re ex
ão so re o ciclo da mat ria org nica

 aria Braga Brito Al es  
pro essor s  erm nia 

B  Freitas  pro essor 
Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a  uso do teatro no ensino da Biologia
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 aria Dulcin ia ales 
dos antos  pro essora 
doutora e ne  ira da 

il a  pro essor Eduardo 
B  uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a 
ede de oologia interati a   poss

el uma mudança no per l conceitual 
de estudantes do ensino m dio so re 
animais peçon entos

 dia  eles ola  em 
orientador  pro essor 
Eduardo B  uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a 
 

onsolidação dos centros integrados 
de iências
Ela oração de aulas pr ticas exper
imentos

 Patr cia ou a da ota  
pro essora doutora e ne 

 ira da il a  pro esso
ra Eduardo B  uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a 
epresentaç es do pensamento e o

luti o de estudantes e pro essores  
uso de erramentas educati as do 
pro eto Dar in o

 P tala antos li eira  
pro essor doutor Eduardo 

endes da il a  pro es
sor Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a s rios de al ador  Ba ia

 a aela antos a es 
 pro essora doutora 
imone  de oraes 
 pro essor Andr  B  
arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a Produção e aplicação de modelos 
did ticos de plantas extintas

 ita de ssia ima de 
li eira  pro essora s  
enata do ascimento 
uc  

ol gio Esta
dual Ant nio 

eraldo  
Barreiras, 
Ba ia

 a Uso de se uências did ticas para o 
ensino de ot nica  um desa o para 
o ensino m dio

 o erta artini atos 
erra  pro essor doutor 

aro B  da il a  pro
essor Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a Integrando a ot nica ao cotidiano 
de estudantes do ensino sico

 og rio ampos de l
i eira  pro essor il erto 

a e eiro Bon m  pro es
sor Andr  B  arrido

ol gio Esta
dual anoel 
De oto

 a Ensino te rico pr tico de gen tica 
nas escolas

 osana li eira odrigues 
 pro essora doutora lia 

 de A  oreira  pro es
sora Edna eri

ol gio Esta
dual ales 
de A e edo

 a A e eti ação da educação em 
sexualidade como tema trans ersal  
a aliação em um centro escolar

 u  artins Adães  
pro essor doutor aro 
Benedito da il a  pro es
sor Eduardo oni al Barros 

uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a alori ação das aulas pr ticas de 
iências
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 andro onceição de a
tos  pro essora doutora 
Fa ia Freitas de li eira 
 pro essora l udia da 
il a eão e pro essora 

Edna eri

ol gio Esta
dual da Ba ia 
e ol gio Es
tadual ales 
de A e edo

 a Import ncia das a el as para a 
conser ação am iental Insecta, 
Hymenoptera, Apidae

 irle  eis de li eira  
pro essor doutor Adol o 

icardo alor  pro essora 
l udia da il a eão e 

pro essora Edna eri

ol gio Esta
dual da Ba ia 
e ol gio Es
tadual ales 
de A e edo

 a Ati idades pr ticas de Biologia

 il anir Pereira ousa  
pro essora doutora e ne 

aria ira da il a  
pro essor Eduardo oni al 
Barros uni

ol gio Esta
dual dorico 
a ares

 a A ludicidade no ensino m dio para a 
disciplina de Biologia  experiências 
educati as com ogos eletr nicos

 usane asconcelos 
Bar osa  pro essora dou
tora Alessandra el ac  

c nadel ac

ol gio Esta
dual ales 
de A e edo

 a Des endando os mist rios da c lula e 
sua di ersidade

 u ane oc a eixeira  
pro essor doutor aro 
B  da il a  pro essora 
doutora B r ara  de 
Ara o

ol gio Esta
dual Al redo 

agal ães

 a  ensino da ot nica no contexto 
escolar  onstruindo um no o ol ar 
so re as plantas

 ais il a ar ues  pro
essora s  Ana erena 

 adeira  pro essora 
doutora B r ara  de 
Ara o

ol gio Esta
dual Al redo 

agal ães

 a 
cina A ida em uma gota d gua  

uma estrat gia de ensino relacionada 
ao eixo tem tico ida e Am iente  
do P  de iências aturais

 Uelen li eira oura  
pro essora doutora e ne 

 ira da il a  pro es
sora doutora B r ara  
de Ara o

ol gio Esta
dual Al redo 

agal ães

 a E olução e cidadania

Os desafios da iniciação à docência em Biologia nas escolas 
pú blicas parceiras

Para a condução do PIBID Biologia oram reali adas reuni es semanais  
em ue era exigida a presença o rigat ria dos olsistas e super isores  ou
e reuni es espec icas com os pro essores orientadores e com os diretores 

das escolas e pro essores de Biologia ue se integraram ao programa  Foi 
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a erta uma conta no oodle 2 e todos os olsistas de Biologia  super isores 
e pro essores orientadores oram con idados a participar  odos os e entos 
oram postados nos calend rios  a isos  orientaç es e discuss es oram ei

tas no rum e cada olsista  super isor e ati idade tem uma parta em Ar
ui os  em ue são postados todos os documentos relati os a cada uma das 

ati idades  s olsistas e super isores são acompan ados atra s do oodle 
com a postagem semanal dos di rios de ati idades  nos uais eles descre
eram tudo o ue eles i enciaram na uela semana relati a ao PIBID  am

m oi exigida a postagem das suas apresentaç es  otos  ati idades  planos 
de tra al o e relat rios  a im de ue a coordenação pudesse acompan ar e 
orientar as suas ati idades  

odas as ati idades oram desen ol idas em torno da proposta do pro
eto do PIDIB Biologia  ue te e como meta principal a a ertura e ortaleci

mento dos la orat rios de ciências das escolas  integrando os a uma rede de 
centros integrados de iências  a im de promo er não s  a populari ação do 
con ecimento cient ico relacionado às iências Biol gicas  mas a al a eti a
ção cient ica  reali ando o ue se segue

A ertura e consolidação dos a orat rios de iências das escolas  nes
ta etapa os estudantes de Biologia  unto com os super isores  reali aram 
ati idades para ue os la orat rios uncionassem como um espaço did tico 
de experimentação e cidadania  a  a ertura  limpe a e organi ação dos la

orat rios de iências   in ent rio de todos os materiais  incluindo mo i
li rio  idrarias  e uipamentos  reagentes etc  c  palestra so re as oç es 
de Biossegurança  ministrada pela u mica osel  ristina ira da il a  aos 

olsistas de Biologia e d  palestras so re oç es de Biossegurança  minis
tradas pelos olsistas de Biologia aos estudantes das escolas

Experimentação  os desa ios para experimentar pelos licenciandos em 
Biologia começaram uando l es oi apresentado um D com roteiros de au
las pr ticas do pro eto Dar in o  Para a condução das pr ticas nas escolas  
oram reali adas as seguintes ati idades  a  palestra da pro essora e ne  
ira da il a so re o pro eto Dar in o   apresentação dos deos so re 

2 < moodle u a r
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Dar in  Darwin no Brasil e s rie de deos da lo o e s em comemoração 
ao icenten rio de Dar in  seguida de discussão  c  ida ao cinema para as
sistir ao ilme Criação  de on Amiel  ue conta a ist ria da ida de arles 
Dar in e como o cientista deu in cio à sua teoria da e olução  seguido de 
discussão  d  escol a das ati idades pr ticas  Do rando a terra  Faça seus 
pr prios sseis  e ida no passado  e  palestra da pro essora imone o
raes I E UFBA  so re as pr ticas escol idas   teste e discussão das pr
ticas pelos olsistas do PIDIB Biologia  g  organi ação dos materiais das pr
ticas  lista de materiais com as uantidades e especi icaç es  com entrega à 
coordenação do PIDIB Biologia   condução das pr ticas com os estudantes 
das escolas e i  registro das ati idades pr ticas pelos estudantes das escolas  

s olsistas oram orientados a discutir com os estudantes so re a pergun
ta da pr tica  a con ersar so re os materiais necess rios e como atuar para 
testar as suposiç es le antadas  os modos de coletar e relacionar os resulta
dos  sem es uecer as normas de segurança nas ati idades experimentais  A 
discussão oi sempre um momento importante  tornando as ati idades mais 
interessantes

Um grupo de estudantes ela orou experimentos  orientados pelos 
pro essores orientadores e auxiliados pelos super isores  tendo a e olução 
como eixo norteador  As pr ticas reali adas oram pelos estudantes a aixo  
dentro dos seus planos de pes uisa

 Aulas pr ticas de Alex  do ago  a riel de  antos  osenilda  da 
il a e u  s Adães  Aulas pr ticas como orma de construção e re
lexão so re o con ecimento cient ico  com estudantes do E

- nde estão as c lulas   osenilda  da il a

- Adaptaç es das plantas ao am iente terrestre e Ascensão de gua nas 
plantas   Alex de  ago

 Aulas pr ticas de ia   Assunção  Produção de modelo did tico de 
c lula animal  utaç es  e este de paternidade  com estudantes 
do E D  
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 Aulas pr ticas de u   Adães  icroscopia  itose  e smose  
com estudantes do E

icinas  as o icinas oram condu idas em turno oposto ao da escola ou 
inseridas dentro da disciplina  com a cola oração de pro essores de Biologia  

s passos para a condução das o icinas oram  a  di ulgação da o icina nas 
di ersas turmas da escola  atra s de carta es e salas de aula   inscrição 
dos estudantes  c  condução da o icina e d  encerramento com a entrega de 
certi icados

 Bruno   Paixão  Animais peçon entos  erdades e mitos  com es
tudantes do E

 Elisa A  allo  icina A iologia no cinema de animação  com a exi i
ção dos ilmes Dinossauro, A Era do Gelo, Procurando Nemo, Bee Movie, 
Vida de Inseto, Os Sem-Floresta e Wall-e  com posterior reali ação da 
ati idade so re os mesmos  Foi ainda produ ido um curta metragem  
como produto de conclusão da o icina  com estudantes do E A

 D ora  i eiro  utilande P  da Encarnação  aria B  B  Al es  andro 
da onceição  a riel antos  icina ogando com os polini adores  
para a omunidade da idade de ucugê  de  a  de outu ro de 

 utilande P  da Encarnação  icina Importância das Abelhas para a Con-
servação Ambiental  para estudantes do E A

 aria Dulcin ia  dos antos  o icina ede de oologia interati a   
poss el uma mudança no per il conceitual so re animais peçon entos 
nos estudantes do ensino m dio  para estudantes do E

 il anir P  ou a  o icina In estigando a ludicidade  experiência educa
ti a com ogos eletr nicos  para estudantes do E

Produção de mini deos de di ulgação cient ica  esta etapa do pro eto 
oi reali ada em parceria com a pro essora doutora imone  Bortoliero da 

Faculdade de omunicação FA UFBA  e te e como o eti o capacitar 
os olsistas na produção de mini deos  utili ando materiais de aixo custo  
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como celulares com c meras de deos   pro eto Percepção p lica da ci
ência  a produção de deos cient icos para o p lico o em na Ba ia  tem 
por o eti o principal a capacitação de estudantes de escolas p licas para 
a produção de deos so re ciência  tecnologia  sa de e meio am iente com 
tecnologias emergentes celulares e c meras digitais  e  como o eti os es
pec icos  promo er a inter ace entre a comunicação e a educação cient i
ca  A produção dos deos se deu atra s de uma o icina ministrada dia  
de outu ro de  com duração de oito oras  por ariana  Alc ntara 

ornalista  e ariana  e astião estudante de ornalismo  A produção 
se deu em sete passos undamentais  a  escol a do tema a ser tra al ado  

 pes uisa do tema e de inição do oco espec ico do deo  c  produção 
do texto  com linguagem apropriada para a passagem do con ecimento  d  
re isão do conte do e passagem para o roteiro  e  de inição e produção das 
imagens  desen os ou encenaç es ue ilustrarão o tema  gra ação do udio  
edição do deo e  a edição dos deos  Foram produ idos três deos  ue 
oram lançados unto com um con unto de deos da s rie o ens rep rteres 

cient icos  no entro ultural da Barro uin a  de  a  de outu ro de 
 dentro do e ento iência o em nas es eras  iodi ersidade  extinção 

e conser ação  Alex  ago  Bruno   Paixão e Patr cia ou a  Energia 
Positi a  ia   Assunção  aria B  B  Al es  a riel de  antos e a ae
la  a es e E olução eol gica da apada Diamantina  Elisa de A  allo  
Isa  ac ado e essica  antos

apacitação de Bolsistas  uper isores e Pro essores da Escolas

 iclo de palestras exualidade em Ação  no E D  organi ado pelas 
olsistas Isa ac ado e ssica  antos  de  a  de outu ro de 

 urso de extensão uni ersit ria s ic os do museu ão à escola  
promo ido pelo cleo egional de iologia e Animais Peçon entos 

AP UFBA  em parceria com o Instituto do Patrim nio Art stico e ul
tural da ecretaria de ultura da Ba ia IPA E U  no E  e no IBI
UFBA  de  a  de de em ro de  com carga or ria de  oras  
Durante esse curso  ou e a participação de doutor iuseppe Puorto  di
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retor do Instituto Butantan  P  odas as in ormaç es so re estão o icina 
estão no blog

 icina ogos para rianças so re Animais Peçon entos  com carga o
r ria de três oras na Faculdade de Educação FA ED UFBA  durante 
o emin rio Integrado PIBID Pedagogia e Educação do ampo  tendo 
como mediadoras as pro essoras e ne  ira da il a  u ari F  ise e 
ose a osimere ira da il a

Os resultados alcançados

s resultados alcançados se re erteram nos produtos dos olsistas de 
Biologia  estudantes das escolas  super isores e pro essores orientadores

Produção e ou condução de  experimentos  Desen ando a atu
re a  Do rando a erra  Faça seus pr prios F sseis e ida no Passado 
Dar in o  icroscopia  itose e smose  u  Adaes  nde es

tão as c lulas  osenilda  da il a  orte istol gico para isuali ação 
e Estudo dos Est matos e Ascensão de gua nas Plantas  Alex de  ago  
Produção de odelo Did tico de lula Animal  utaç es e este de Pa

ternidade  ia   Assunção
Produção de cinco ogos de ta uleiro  Unomalia  alunos do E  i

cardo usmão e Daniela Passos  eia da ida  uper isor Andr  arrido 
do E  eia Dourada  il anir ou a  iciane ac ado  anoel oa uim 
e ri a arce  In estigação Perigosa  (Bruno   Paixão e ia  A  li
eira  Batal a entre Escorpi es  aria Dulcin ia  dos antos e a se  
i eiro

Produção de  ogos Eletr nicos 4 Animalia  il anir P  ou a e ailton 
 de Andrade nior e ilton F   eixas adaptado de Fernando  Al es 

nior e rlando A  de  Pinto  A F rica de ocolate  aluna do E  Fiama 

 ttp os ic os aoaescola logspot com

4 < ttp animaliagame logspot com
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Freire  dispon el em  agic orld  e  ueimadas  aluno do E  
eanderson eis  dispon eis em e  o Fundo do ar  aluna do E  
anessa dos antos  dispon el em  aunted oom   aldito  aluno no 
E  Alexandre arlos  dispon el em

Produção de um deo e de seis mini deos  Animais da Ba ia  Ara
n as  Escorpi es  erpentes e agartos  deos de cinco a  minutos e
ne  ira da il a  Bruno   Paixão e il anir P  ou a  lançado em  

ustentando uma id ia  curta metragem produ ido pela aluna iana de e
sus do E A e Elisa allo  iagem de Dar in  mini deo produ ido pelos 
alunos a ueline ar al o  Beatri  entura  Felipe Fernandes  ean edeiros  

a riel ucas  e erson outin o e enato  osana  o erto e te ane do 
E  e Patr cia da  ota  Biodi ersidade  Extinção e onser ação  Alex 
 ago  Bruno   Paixão e Patr cia ou a  Energia Positi a  ia   

Assunção  aria B  B  Al es  a riel de  antos e a aela  a es  E o
lução eol gica da apada Diamantina  Elisa allo  Isa ac ado e essica 

antos
Produção de um i ro In anto u enil  Zooamigos  pu licado em  

pela Editora da Uni ersidade Federal da Ba ia EDUFBA  com a organi ação 
da pro essora e ne  ira da il a  em o o eti o de prestar in ormaç es 
so re os animais serpentes  aran as e escorpi es  considerados il es da 
nature a  de orma l dica  atra s de ist rias em uadrin os e passatem
pos caça pala ras  cru adin as  ligue os pontos e desa ios

Produção de uatro ist rias para teatro de antoc es  ão mate os 
ga i es  uper isor Andr  arrido do E D  Preser ação dos lagartos  
Bruno   Paixão  Airlan Andrade e Daniela oel o  A uga dos animais  

 ttp animaliagame logspot com ogo a rica de c ocolate autora iama
tml

 ttp animaliagame logspot com ogo magic orld autor eanderson reis
tml

 ttp animaliagame logspot com ogo no undo do mar autora anessa
dos tml

 ttp animaliagame logspot com
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aria Dulcin ia  dos antos e a se  i eiro   lixo  a casa do ic o  
il anir P  ou a  anoel oa uim iranda e Danilo Peixoto

Produção de duas peças de teatro  E olução nas u ens  e Algu m  
pare este aturalista  D ora anted cola i eiro  a ordam um de ate 
acerca do tema E olução a partir de personalidades como arles Dar in  
sua esposa Emma e amarc

Produção de dois modelos did ticos de plantas extintas  Cooksonia e 
Aglaophyton  a aela a es  modelos produ idos com arame n  e re
estimento de massa de iscuit e tinta acr lica  com o o eti o de suprir a ca

rência de material did tico de cun o paleontol gico das escolas e serem uti
li ados como erramentas de ensino nas aulas so re a con uista do am iente 
terrestre pelas plantas  Foi con eccionado o Guia de Modelos Didáticos: Plan-
tas Primitivas  um material in ormati o so re a con uista do am iente ter
restre pelas plantas e manual com in ormaç es so re as plantas ue ser iram 
de inspiração para os modelos constru dos  ecurso did tico complementar 
aos modelos  pro etado num ormato de older de três do ras

A divulgação científica

 PIBID Biologia mante e seu compromisso de pes uisar  produ ir e di
ulgar  atra s das ati idades ue oram di ulgadas em nosso ornal on-line, 
Pergamin o ient ico  no site do Programa ocial de Educação  ocação 

e Di ulgação ient ica 10 do cleo de iologia e Animais Peçon entos da 
Ba ia 11 da ede de oologia Interati a 12 da ala erde da UFBA  e do 
Pro eto Dar in na Ba ia e a rigem das Esp cies 14 osso pro eto tam m 

 ttp pergamin o cienti ico logspot com

10 < ttp cienciaartemagia u a r

11 < ttp noap u a r

12 < ttp rede oo u a r

 < ttp sala erde io u a r

14 ttp cienciaartemagia u a r dar inna a ia
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est  no twitter,  em ue todas as apresentaç es dos semin rios internos do 
PIBID Biologia oram di ulgadas em tempo real e gra adas

 Semana acional de Museu do úcleo de Ofiologia e Animais 
Peçonhentos da UFBA ( OAP/UFBA)

Biodi ersidade e di ersidade de idas , no col gio estadual E aristo da 
eiga  al ador  BA  nos dias  e  de maio de  oi um con unto de 

aç es educati as  isando à comemoração do ano internacional da iodi er
sidade  este ada em todo o mundo  no ano de  ontou com uma expo
sição com pain is  r plica do na io HSM Beagle de Dar in  ogos educati os  
experimentos  lançamento da s rie de deos Animais da Bahia e da re ista 
em uadrin os ZooAmigos  al m de peças e teatro de antoc es

  Prima era de useu do AP UFBA  no entro de Integração e Apoio 
à riança e ao Adolescente IA ndina  al ador  BA   e  de se
tem ro de  oi um con unto de aç es educati as isando tam m à 
comemoração do Ano Internacional da Biodi ersidade   e ento 
contou com as exposiç es Darwin Now  ogos educati os  experimentos  
al m de peças e teatro de antoc es  Esta tam m oi uma ati idade 
integradora com o PIBID Dança

 emana dos polini adores  em ucugê  BA   a  oordenada 
pelas Pro essoras rientadoras Blandina F  iana e Fa ia F  de li eira  
com a participação das Bolsistas D ora  o eiro  utilande da Encar
nação  aria B  B  Al es  andro da onceição

 iência o em nas es eras  III emana acional de iência  ecnolo
gia  promo ida pelo Programa ocial de Educação  ocação e Di ulgação 
da Ba ia  iência  Arte  agia  da UFBA  no Espaço ultural da Barro

uin a  al ador  BA  nos dias  a  de outu ro de  ossa meta 
oi a di ulgação das produç es de o ens cientistas do programa  ado

tando a criati idade como pr tica do tra al o coleti o  Bolsistas do PI
BID Biologia esti eram presentes neste e ento  expondo seus tra al os 

 ttp t itter com cienciartemagia
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e participando de algumas exposiç es  como o meu caso  ue participei 
da exposição ede de oologia Interati a

 PIBID Biologia nas escolas   PIBID Biologia nas escolas se integrou ao 
dulo I  do urso s Bic os do useu ão à Escola   ossas ex

posiç es aconteceram nos col gios estaduais anoel De oto io er
mel o  alles de A e edo osta A ul  e dorico a ares orredor da 

it ria  nos dias   e  de de em ro de  respecti amente  A 
exposição contou os animais i os em terr rios ornamentados  animais 
ixados serpentes  montagem de es ueletos serpentes  resinas ara

n as e escorpi es  os biscuits e os mitos  exposição dos ogos did ticos 
e a apresentação das peças no eatro de Fantoc es

  emana acional de useus do AP UFBA  Cadê a florestas e os 
animais que estavam aqui?  Par ue etropolitano do Di ue do oro
r  al ador  BA   e  de maio de  Foi um con unto de aç es 
educati as isando à comemoração do Ano Internacional das Florestas  
este ada em todo o planeta no ano de  ontou com uma exposição 

com pain is  ogos educati os  experimentos  s rie de deos o ens e
p rteres ient icos  al m de peças e teatro de antoc es

  Feira de Iniciação ient ica do Instituto Federal Baiano de Educação  
iência e ecnologia FE I  ampus atu  BA   a  de agosto de 

  e ento contou com as exposiç es  ogos educati os  experimen
tos  al m de peças e teatro de antoc es e ati idades pr ticas

  Prima era de useu do AP UFBA  ol gio unicipal ossa en ora 
das adeias  Il a de ar  al ador  BA   de setem ro de  Foi um 
con unto de aç es educati as isando tam m à comemoração do Ano 
Internacional das Florestas   e ento contou com as exposiç es  
ogos educati os  experimentos  al m de peças e teatro de antoc es  Esta 

tam m oi uma ati idade integradora com o PIBID iências aturais

A Produção Científica

 Pre enindo as enxurradas  Alex dos antos a a a ardoso  B r ara 
osemar ascimento de Ara o e Isa ella Fernandes ou a   eunião 
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Anual da ociedade Brasileira para o Progresso da iência  BP  o em  
oi nia  de  a  de ul o de 

 s camin os da aprendi agem na docência  uma auto iogra ia da ex
periência ormati a no programa institucional de iniciação à docência 
PIBID , osenilda omes da il a  Ana erena adeira  e ne aria 
ira da il a  apresentado no  EPE   Encontro de Pes uisa Educa

cional do orte e ordeste  com o tema Educação  ulturas e Di ersida
des  anaus A  de  a  de agosto de 

• Zooamigos  e ne aria ira da il a rg  al ador  UFBA   p

A voz dos bolsistas e supervisores do PIBID-Biologia quanto às 
suas dificuldades e desafios

Para o olsista Alex  do ago  

As principais dificuldades encontradas foram: os imprevistos gerados 
pela organização da escola integrada; o tempo mínimo oferecido pela 
escola para a realização das práticas laboratoriais; a falta de manuten-
ção e/ou instalações de eletroeletrônicos suficientes; alguns empeci-
lhos por parte das escolas integradas ao projeto, como, por exemplo, a 
valorização do trabalho desenvolvido pelo projeto, por parte de alguns 
docentes e servidores; falta de orientadores atuantes nas escolas.

 olsista aponta como poss eis procedimentos para a superação das 
demandas  

Exposição do panorama atual do processo de educação nas escolas 
vinculadas ao projeto; ligações com outros professores da área de 
educação; visitações e reuniões com docentes e discentes com a coor-
denação do PIBID-Biologia; implantação e reconhecimento do PIBID-
Biologia enquanto um dos planos do projeto político pedagógico das 
escolas parceiras.

 o es sistemati adas como relato escrito da experiência i ida no programa
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Para o olsista Bruno   Paixão

[…] a grande dificuldade inicial foi a falta de adesão de alunos para a 
realização da oficina, onde contei com apenas cinco alunos fixos du-
rante toda a oficina, o que acabou restringindo minha análise a uma 
análise apenas qualitativa e não quali-quantitativa, como pensado ini-
cialmente.

Para a olsista Elisa de A  allo  

[…] a mudança do colégio estadual da Bahia para o colégio estadual 
Thales de Azevedo o tempo ficou curto para a realização plena da ofici-
na e das atividades do Darwin Now, porém, foi possível concluir o tra-
balho devido à disposição dos estudantes participantes da oficina. Com 
muitas turmas na escola e pouco horário de aula de biologia, foi difícil 
cumprir as práticas do Darwin Now em todas as turmas, mesmo com 
todo o apoio da supervisora. Outra dificuldade encontrada foi a baixa 
adesão dos estudantes à oficina, o que pretendo solucionar no próximo 
semestre com maior divulgação e maior período de inscrição. A falta 
de merenda escolar ainda é um problema para o bom andamento da 
oficina, porque esta acontece em turno oposto, assim, para frequentar 
a oficina, os estudantes têm um custo com alimentação.

Para o olsista E erton  Dias  

A maior dificuldade foi encontrada no colégio estadual da Bahia (Cen-
tral) foi que alguns professores não concordavam com o projeto na 
escola e se recusavam a liberar as suas turmas para as atividades do 
PIBID. Outro ponto que dificultou um pouco o trabalho foi a funcionária 
da biblioteca que era muito intransigente e dificilmente a encontráva-
mos no local, e, quando esta ia embora, levava a chave da biblioteca 
consigo. Só conseguimos realizar esta tarefa com a intervenção do di-
retor da escola. Além disso, a má administração das chaves do labo-
ratório atrapalhou muito o nosso desenvolvimento; às vezes, o diretor 
levava a chave para casa e chegava tarde no dia seguinte na escola e 
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tínhamos que ficar esperando ele chegar para iniciar as atividades no 
laboratório.

Para a olsista utilande da Encarnação

Sempre ocorreu dificuldades, mas com superações. No início tínhamos 
que ir de sala em sala chamar os alunos para as aulas práticas já que 
não tinha um horário definido, mas depois com jeitinho foi se ajeitan-
do; mas a maior dificuldade vivida foi a resistência de umas das profes-
soras de Biologia em liberar seus alunos para as prática [...].

Para a olsista ia Assunção  

Acredito que uma das principais dificuldades encontradas atualmen-
te pelo PIBID/BIO seja adesão dos alunos em relação às oficinas dos 
bolsistas. Isso pode se relacionar com o fato de que a escola já não 
seja mais vista como espaço de aprendizado e apenas de ensino. As-
sim, muitos alunos não se sentem encorajados a participar dos espaços 
construídos e organizados pelos bolsistas do PIBID. Visto esta dificulda-
de em comum com muitos bolsistas, já foi discutida muitas vezes a pos-
sibilidade de se colocar alguma pontuação relacionada às atividades.

Para a olsista aria B  B  Al es  

Houve várias dificuldades na aplicação do meu segundo plano de traba-
lho, de maneira que fui obrigada a adaptá-lo. Tentei realizar uma oficina 
na escola, entretanto os alunos não aderiram em nenhum dos turnos. 
Acredito que isto ocorreu devido ao fato de a escola não servir almoço 
e também de não incentivar este tipo de atividade. Comecei atuando 
no turno vespertino, entretanto, tive que mudar para o noturno, pois a 
professora que me acompanhava sempre faltava nos dias em que eu ia, 
de modo que acabava, juntamente com outra colega, tendo que assu-
mir as turmas. Por causa disto, não foi possível realizar todas as práticas 
previstas para o 1º ano e tive que modificar as atividades para o 3º ano. 
Outro problema foi a realização de muitos concursos, eleições etc., nesse 
segundo semestre, eventos para os quais a escola foi utilizada e como o 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   76 09/04/14   11:52



O PIBID-Biologia e os desafios do ensino de Biologia em escolas...    

dia liberado para a nossa atividade foi, coincidentemente, a noite de sex-
ta-feira, por diversas vezes ficou comprometido e não pude desenvolver 
nenhuma atividade com os alunos. Para superar as adversidades, optei 
por modificar meu plano de trabalho, tornando-o mais geral, trabalhan-
do com Biologia com um todo e não apenas com Botânica, utilizando o 
teatro para auxiliar os alunos a compreenderem o conteúdo explicado. 
Entretanto, foi um semestre bastante difícil, apesar dos esforços envida-
dos, talvez até mesmo por conta de ter sido a primeira participação da 
escola nesse tipo de projeto; 

Para a olsista aria D   dos antos

Como meu plano de trabalho foi executado durante as aulas de biolo-
gia do 2º ano do turno matutino, cedidas e acompanhadas pela pro-
fessora, não enfrentei praticamente nenhuma dificuldade na realiza-
ção do meu plano de trabalho, pois, nessas condições: os estudantes 
estavam presentes (mesmo turno de ensino); tinha os locais já reser-
vados para execução das palestras e práticas; foi acompanhada pela 
professora regente que conhecia a turma e me orientou e contribuiu 
no que foi necessário. Além da orientação e acompanhando da profes-
sora Luciane, os demais bolsistas do CEOT também me auxiliaram no 
desenvolvimento do meu plano de trabalho. Com relação aos mate-
riais necessários para execução das atividades também não enfrentei 
problemas, pois, todos os materiais faziam parte da “Rede de Zoologia 
Interativa” foram cedidos pelo Núcleo Regional de Ofiologia e Animais 
Peçonhentos (NOAP-UFBA).

Para a olsista Patr cia da  ota

Uma dificuldade que encontrei foi à disponibilidade de uma turma 
para a realização das minhas atividades, pois à tarde poucos alunos 
frequentavam a ressignificação da dependência e isso poderia atrasar 
o meu projeto. No entanto, após conversar com o supervisor do Odori-
co e com a vice diretora do turno matutino ento, a falta de colaboração 
dos funcionários dos colégios (sejam eles professores, diretores, coor-
denadores ou serventes). A falta de comprometimento com a institui-
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ção não é apenas da parte dos alunos, mas observei também em seus 
funcionários; os professores parecem acomodados com a situação em 
que a escola pública se encontra. O descaso com que a Educação vem 
sendo tratada é o motor desse processo de acomodação de todos que 
se encontram no ambiente escolar. Para enfrentar esse problema é ne-
cessário sair desse estado de ‘letargia’ e promover ações que mobili-
zem toda a comunidade escolar. Outro problema a ser assinalado é a 
falta de participação dos alunos nas atividades promovidas pelo PIBID/
Biologia. A adesão dos alunos às oficinas e às atividades extra-curri-
culares é mínima; mesmo em sala de aula, nas atividades práticas no 
laboratório, a participação da turma se reduz a pouquíssimos alunos. 
Uma razão para isso seria o caráter não obrigatório dessas atividades, 
que também não valem nota. É possível que a mudança nesse estado, 
incorporando as atividades práticas e projetos dos bolsistas ao plane-
jamento acadêmico da escola, além de tornar ‘obrigatória’ a presença 
dos alunos nas atividades do PIBID realizadas em horário de aula (ce-
dida pelo professor), mude essa realidade. No entanto, a escola preci-
sa estar pronta para receber esses alunos e cobrar a participação dos 
mesmos nas atividades, seja fornecendo a merenda escolar em traba-
lhos realizados no turno oposto, seja fornecendo espaço e materiais 
para a realização dos projetos.

Para a Bolsista il anir P  ou a

Número de alunos que participaram da oficina de fato foi uma difi-
culdade; mas não podendo obrigá-los trabalhei com os 4 alunos da 
mesma forma como havia planejado para 12, e na tentativa de atrair 
mais os seus colegas investi em uma maior divulgação, porém não con-
seguimos mesmo assim conquistar os demais.

Para a Bolsista usane  Bar osa

A dificuldade encontrada para a realização da palestra ‘Noções de 
Biossegurança’ e da exibição do filme do projeto Darwin Now, foi à 
falta de organização por parte do colégio no que diz respeito aos horá-
rios que deveriam ser disponibilizados para realização de tal atividade. 
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Sugestão para superar tal dificuldade é solicitar da coordenação do 
colégio (com antecedência) por escrito os horários e as turmas que de-
verão ser disponibilizadas para participar da atividade proposta.

Para o super isor do col gio estadual anoel De oto Andr   B  arrido

Uma das dificuldades encontradas na escola, particularmente no Ma-
noel Devoto, foi a não continuidade das atividades do PIBID decorrentes 
de: aulas vagas e/ou pontos facultativos. Talvez um dos procedimentos 
a serem adotados, visto a realidade das escolas públicas, em que, por 
exemplo, aulas vagas no primeiro e segundo horário faz com que os 
alunos ‘saiam’ da escola mais cedo, prejudicando os professores que 
ministram aulas nos últimos horários, seria uma melhor flexibilidade 
das atividades e a pontuação dos alunos que ‘esperam’ as aulas dos úl-
timos horários. Precisa haver, também ... uma maior participação dos 
professores, bem como dos outros supervisores que atuam na escola.

Para o super isor do ol gio estadual dorico a ares Eduardo  B  uni

Diversas dificuldades permaneceram e/ou surgiram no desenvolvimen-
to das atividades do segundo semestre do PIBID-Biologia no Colégio 
estadual Odorico Tavares, dentre elas podemos destacar: A recusa de 
alguns professores do colégio em participar das atividades. Essa é uma 
dificuldade que tem como principal causa o caráter ainda ‘tradicional’ 
das metodologias utilizadas por muitos professores. Apesar dos esfor-
ços em aproximar as atividades do PIBID dos conteúdos trabalhados 
em sala de aula pelos professores, a resistência de muitos em partici-
par das atividades persistiram e a indisponibilidade de recursos para a 
realização das atividades práticas, bem como, a burocracia excessiva 
para a aquisição de materiais. Até mesmo a utilização de recursos fi-
nanceiros destinados ao PIBID foi dificultada por entraves burocráti-
cos. Cabe destacar que em determinados momentos, o supervisor foi 
obrigado a adquirir materiais com recursos próprios para assegurar 
a realização de algumas atividades. A dificuldade em conciliar os ob-
jetivos do PIBID-Biologia e as condições limitações da administração 
escolar.
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Limites do PIBID-Biologia

odos os pro lemas ue ti emos para a execução do PIBID Biologia o
ram em relação aos diretores e pro essores da escolas  As escolas de maneira 
geral não estão preparadas para rece er o PIBID e os pro essores de Biologia  
de maneira geral  não têm interesse na participação dos olsistas nas suas 
aulas  nem tem interesse em reali ar ati idades pr ticas em la orat rio  tan
to ue encontramos todos ec ados  sem uso  com exceção ao E A e EA  
A e olução não  ministrada como eixo central dos cursos em todas as esco
las  contrariando as E   um assunto ministrado na terceira ou uarta 
unidade  s pro essores simplesmente retiram assuntos  como a origem da 
ida e e a e olução  Do lado dos diretores  ressaltamos a completa ina ili

dade para usar o din eiro do FAED E BA  com atrasos no conserto dos 
la orat rios de ciências  no reparo dos microsc pios e lupas e na compra de 
materiais para as aulas pr ticas  Al m disso  os estudantes não oram incenti
ados a icar no turno oposto para as o icinas  com exceção do E A e EA

Conclusão

 incontest el a rele ncia do PIBID para o curso de licenciatura em ci
ências iol gicas  tanto para os estudantes da graduação em ormação  por

ue têm a possi ilidade de um contato maior com a escola e mais precoce  
 importante tam m para desco rir sua ocação e interesse na carreira de 

Pro essor  dadas a todas as di iculdades da escola p lica e para os estudan
tes ue têm a possi ilidade de er a Biologia ora dos padr es tradicionais de 
ensino  de orma interessante  l dica  instigante e atuali ada

 ato da e olução iol gica ser apresentada aos alunos de ensino m
dio de modo ragmentado  impregnada de ideologias e com distorç es das 
in ormaç es cient icas atualmente aceitas  gera a necessidade ser e eti a
mente tra al ada nas escolas de orma clara e precisa  a endo integração 
com di ersos outros con ecimentos  Um di logo a erto dentro da sala de 
aula de e ser isto como uma ati idade discursi a enga ada  com re lexão e 
con ersação  ogo  as ideias pr ias dos alunos de em ser respeitadas  para 
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não surgirem o st culos no processo de ensino e aprendi agem  endo as
sim  no m ito escolar  as interaç es entre os su eitos tornam se essenciais  
para produção de con ecimentos  uanto maior a di ersidade dos su eitos 
e suas ist rias de ida  maiores são as possi ilidades de troca de experiên
cias e de ampliação das capacidades dos su eitos  Essa ideia est  undamen
tada numa a ordagem construti ista  para a ual os su eitos desen ol em 
e constroem es uemas mentais aos uais ão se inserindo no os conceitos 
aprendidos na interação com a realidade  DA I   Em relação ao Pro
grama Dar in o  este oi astante signi icati o nas ati idades  pois trouxe 
discuss es e pr ticas intrigantes inseridas no contexto atual dos estudantes  
E identemente  são resultados preliminares  sendo necess rias mais iniciati
as semel antes nas escolas

Agradecimentos  A autora agradece a todos os olsistas de Biologia e 
pro essores orientadores da UFBA  aos super isores e especialmente aos es
tudantes da Educação B sica  com uem ti emos a grata satis ação de a er 
este tra al o  al m da APE  pela concessão da olsa
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trabalhando a contextualização, a problematização e a 
ex perimentação no ensino médio de Barreiras BA
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Talita Morgana Araújo Jorge

Introdução

 pro eto Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência PI
BID  ue tem como o eti o a iniciação a docência em com a proposta de 
aper eiçoar a ormação do pro essor nos cursos de licenciatura  em como  
incenti ar o uturo pro essor a desen ol er a ordagens did ticas entrelaça
das com o ensino e a pes uisa  untamente com a uni ersidade  escola  pro
essores  diretores e comunidade  

Ap s estudo para implementação do pro eto  a escola escol ida oi o 
ol gio Estadual Ant nio eraldo  locali ado no centro da cidade de Barrei

ras  na ual lecionam  pro essores e têm matriculados aproximadamente 
 alunos no ensino m dio  Algumas caracter sticas peculiares da escola 

ue contri u ram para sua escol a oram a ausência de la orat rios para pr
ticas de u mica  sica e iologia  e instalaç es do la orat rio de in orm tica 
um tanto comprometidas  Fatores ue de certo modo di icultam a aprendi
agem  

A cidade  Barreiras situa se na região oeste da Ba ia ue  composta 
por  munic pios numa rea de  m  e apresenta aproximada
mente  mil ão de a itantes  Ela  considerada a principal cidade da região 
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e ica a aproximadamente m da capital al ador   Instituto de iências 
Am ientais e Desen ol imento ustent el I AD  da Uni ersidade Federal 
da Ba ia UFBA  um campus a ançado da Uni ersidade Federal da Ba ia oi 
institu do em   I AD  te e em seu in cio o uncionamento de  cursos  
entre eles o curso de licenciatura em u mica   ue a região não possu a 
nen uma instituição ue o erecesse ormação nesta rea  por conta disso  
o oeste da Ba ia tem uma carência ist rica e enorme de pro issionais com 
esta ormação  

Esse oi  então  o contexto ue partimos para desen ol ermos um tra
al o isando a implementação de se uencias did ticas contextuali adas 

atreladas a estrat gias de ensino aprendi agem di erenciadas  Ela oi ela o
rada no segundo semestre de  per odo em ue o campus da UFBA de 
Barreiras oi agraciado com duas olsas PIBID para graduandos de licenciatu
ra em u mica e outra para pro essor orientador  

Sobre as sequências didáticas no ensino de química

Atualmente  no m ito educacional de endem um ensino mais ol s
tico  integrali ador de con ecimentos cient icos  ue conse uentemente 
seria capa  de acilitar a aprendi agem  il a e arcondes  apontam 

ue a contextuali ação no ensino de iências  em uma a ordagem de contex
tos sociais relacionados à aspectos pol ticos  econ micos e am ientais un
damentada em con ecimentos das ciências e tecnologia  permite o ensino 
como caracteri ado na rase anterior  Para os autores  este  um camin o 
i el para desen ol er um ensino ue en a a contri uir para a ormação 

de um aluno mais cr tico
om esta perspecti a podemos apontar o en o ue iência  ecnologia 

e ociedade  como uma no a alternati a  A APU   egundo 
Ace edo Dia   as estrat gias para desen ol er um ensino com essa 
orientação de em ser di erenciadas em relação ao ensino tradicional  carac
teri ado pela transmissão cultural  Para o autor  re ela se a import ncia de 
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ensinar a resol er pro lemas  con rontar pontos de ista  analisar criticamen
te argumentos  sa er ormular uest es etc  

o m ito  antos e ortimer  argumentam ue a a orda
gem tem tica possi ilita aos alunos a oportunidade de con rontar di erentes 
alores entre seus pares  Dessa maneira  a contextuali ação assume um grau 

mais complexo de entendimento de ido ao estudo sistem tico de um contex
to social apoiado em con ecimentos cient icos e tecnol gicos

il a e arcondes  apontam ue ainda  um tanto di cil imple
mentar materiais com nature a  no ensino m dio  isso muito pela ausên
cia de materiais com essas caracter sticas e  ainda  de ido as di iculdades 
apresentadas por pro essores ao ela orarem estes tipos de materiais instru
cionais  Auler  de ende en aticamente o desen ol imento de mate
riais did ticos segundo um re erencial de ensino contextuali ado em ases 
reireanas  Para tal  o autor se undamenta nos três momentos pedag gicos 

de Deli oico  Angotti e Pernam uco  pro lemati ação  organi ação 
do con ecimento  e aplicação do con ecimento  Importante ressaltar ue 

o modelo  aseado na triade codi icação pro lemati ação decodi icação de 
Freire

Firme  i eiro e Bar osa  apresentam uma alternati a para de
sen ol er se uencias did ticas na perspecti a  pois esta pode ser a alter
nati a para o ensino de iências  por e ocar um ensino contextuali ado  com 
situaç es pro lemas relati as a contextos reais ue contemplam as ertentes 
sociedade e am iente  s autores se undamentam nas se uências did ti
cas de ensino aprendi agem Teaching-learning Sequences  de eut 
e Psillos  pois argumentam ue esta proposta a uda no desempen o 
mel or dos alunos em comparação a ueles ue ti eram a ordagens mais 
tradicionais de ensino

eut e Psillos  apontam ue uma  pode ser tanto uma ati i
dade de inter enção ue  por sua e  possi ilita a in estigação  uanto uma 
curta se uencia curricular para ensinar conceitos cient icos  s autores sa
lientam ue a ela oração das s possi ilitam o desencadear de um curr cu
lo integrali ador e nelas estão presentes escol as ue possi ilitam o estudo 
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dos processos de aprendi agem como concepç es de ensino aprendi agem  
an lise de conte do  epistemologia  concepç es dos alunos de aprendi a
gem  teorias pedag gicas e as limitaç es educacionais  s autores sugerem 
ainda um ol ar so re as relaç es pro essor aluno na implementação das se

uencias did ticas de ensino  Apontam para a necessidade de aulas dialoga
das com ase em estrat gias di erenciadas ue permitam a aprendi agem 

ol stica
A a ordagem da experimentação na se uencia did tica aseia se na 

dimensão in estigati a de modo ipot tico deduti ista  Para Francisco r  
 a experimentação in estigati a de e ir al m da ilustração de concei

tos  ela de e ter como o eti o a o tenção de in ormaç es importantes para 
a discussão  re lexão e explicaç es destes 

 om ase nos re erenciais procuramos desen ol er uma se uencia di
d tica ue ser isse de ase para o desen ol imento de outras  com as mes
mas caracter sticas  na escola parceira  Desta orma os en ol idos no pro eto 
constru ram uma primeira proposta para o estudo piloto na re erida escola  
Para tal le amos em consideração o plano de curso da escola na disciplina de 

u mica assim como algumas caracter sticas regionais do oeste aiano  
Desta orma apresentamos uma se uencia did tica para o  ano do 

Ensino pre ista para seis aulas  no ual se prop e a estudar aspectos do solo 
no contexto  onceitualmente a se uencia tem oco nos itens acide  

asicidade e neutrali ação e são pensados para o n el operacional e repre
sentacional  A se uencia não  apresentada com a pretensão de exaurir a 
conceituação  at  por ue esse não  o papel dela  esse material ser e ape
nas de apoio para o educador  pois  ele uem de e reali ar esse apro unda
mento conceitual
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FI U A   e uência Did tica olos
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Conhecimentos e conceitos envolvidos

A exploração do solo em da necessidade do omem ixar se e retirar da terra  por meio da agri
cultura  o seu sustento  A terra solo  para a umanidade  imprescind el  pois produ ir alimentos 
para as pessoas so re i erem  indispens el  ontudo essa produção pro ocou tam m a acumu
lação de capital  o ue aca a por inter erir no real sentido da agricultura  temos assim o aporte dos 

ens de consumo umano ser indo para comerciali ação desen reada isando lucros para poucos
Uma conse ência noci a da tendência meramente comercial  deixar à margem pro etos de 

ida ue isam ol ar para o uso do solo como sustento para as pessoas  ada e  mais  a agricultura 
amiliar  suplantando  na maioria das e es  atra s de tecnologias cada e  mais a ançadas  Assim  

os con ecimentos emp ricos ad uiridos ao longo das geraç es êm sendo postos de lado em unção 
de ma uin rios de ultima geração em tecnologia  pois  por exemplo  são a ricadas col eitadeiras 
automati adas com computadores de ordo ue são capa es de col erem em poucos dias toneladas 
e toneladas de grãos de so a com apenas um nico operador

Por esse ol ar  a relação entre o omem e o solo  tem se caracteri ado por uma enorme desi
gualdade  pois de acordo com o inist rio da Agricultura  a c amada agricultura amiliar representa 
a imensa maioria de produtores rurais no Brasil  ão cerca de  mil es de esta elecimentos  Inte
ressante risar ue essa dimensão da exploração do solo corresponde a  da produção glo al  Eles 
são respons eis por  dos produtos sicos da alimentação do rasileiro como o ei ão  arro  
mil o  ortaliças  mandioca e pe uenos animais

s rios munic pios do Estado da Ba ia  a agricultura amiliar  a nica onte de renda de 
rias am lias  mesmo na ueles onde o agroneg cio tem um espaço amplo  como exemplo  o nosso 

munic pio de Barreiras   ue temos a inal  de um lado  a minoria de lati undi rios ricos  e do outro  
mil ares de am lias  com pouca instrução  ue são pe uenos propriet rios ue so re i em da agri
cultura de su sistência ou da agricultura amiliar

Características e composição dos solos

Uma analise u mica das guas das c u as apontam em geral para uma tendência acida  um 
p  a aixo de  Esse ator  contri ui para os solos agricult eis rasileiros  em sua maioria  se am 

cidos e de aixa ertilidade natural  Essa a irmação  especialmente lida para as microrregi es 
dos cerrados e dos tr picos midos

s solos são considerados naturalmente cidos por conta a interação do g s car nico 2  
com as guas das c u as  a partir dessa interação ocorre a ormação do cido car nico 2 2   
processo pode ser assim representado pelo seguinte es uema  2  2   2 2

A gua da c u a  agora ligeiramente cida de ido a presença de 2 2  pro oca a dissolução de 
certos minerais contidos no solo  em como o de ertili antes ue este am sendo usados  isso caso 
exista algum culti o agr cola  Estas etapas podem tornar o solo ainda mais cido  o ue pre udica o 
crescimento de alguns egetais so a  ei ão  trigo  e diminui a ação de micro organismos presentes 
no solo

Agricultura Familiar no Brasil
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uando a irmamos ue um solo  rtil  ueremos di er ue nele  uma arta disponi ilidade 
de nutrientes alimentos  ue  untamente com as condiç es clim ticas lu  temperatura  c u a  
ento  ualidade do ar  a orecem o nascimento e o crescimento das plantas  s principais nu

trientes como nitrogênio  s oro P  pot ssio  c lcio a  e magn sio g  são elementos 
u micos ue podem ser encontrados em di ersas su st ncias  utros materiais u micos  como o 
ar ono  e idrogênio  presentes no g s car nico 2  e na gua 2  entre tantos outros  

tam m são considerados essenciais às plantas e podem ser estudados em ontes ue a ordam a 
composição dos solos

A disponi ilidade dos nutrientes para o solo ocorre por conta das três ases  s lida  l uida e 
gasosa  cu as proporç es relati as ariam  As condiç es timas para o crescimento de plantas são  

 de ase s lida composta por  de origem mineral e  org nica   de ase l uida e  
de ase gasosa  s uatros componentes mineral  org nico  l uido e gasoso  estão intimamente 
misturados  permitindo ue os nutrientes do solo  como itrogênio  s oro P  e pot ssio  
se am apro eitados pelas plantas  pode se a irmar ue aca a e ocorrendo uma s rie de reaç es 

u micas ue a uda o desen ol imento da ida egetal  Pode ocorrer tam m de o solo se tornar 
alcalino  principalmente em regi es ridas e com pouca c u a  olos alcalinos podem ser pre udiciais 
ao crescimento das plantas  A sarda da atatin a   causada por uma act ria ue i e em solos 
alcalinos  ou se a  solos com p  acima de 

A Química para entender acidez e basicidade do solo

s cidos e ases são compostos u micos sempre presentes em nosso dia a dia e como imos 
ue uando lançados inde idamente ou não no am iente  podem alterar as condiç es am ientais  
s cidos e ases a em parte da ormulação de in meros materiais necess rios para as pessoas   

meio mais comum para se determinar a acide  ou asicidade de um meio a uoso  a medida do p  
da solução  mas este conceito não  tão simples como parece

s conceitos de cido e de ase oram introdu idos pela primeira e  em  na ese de 
Doutorado de ante August Arr enius  Prêmio o el de u mica em  e o primeiro 
a relacionar a uantidade de 2 com o aumento da temperatura glo al  Ele associou a id ia de 

cido com a presença de ons + e de ase com a presença de ons  Assim  de acordo Arr enius 
cidos são su st ncias ue em solução a uosa li eram ioni am  ons idrogênio +  de acordo com 

a representação  A  +  A  o caso do l do experimento temos a seguinte representação de 
Arr enius  l  2   +  l

 cido A  em solução a uosa  dissocia se no c tion + e no nion A  cidos considerados or
tes dissociam se completamente   os cidos racos dissociam se muito pouco  Uma caracter stica 
marcante dos cidos  a reação deles com car onatos su stancias ue apresentam na sua rmula o 

nion  exemplo o a  e a a e uação representati a da reação  a s   l a   a l a  
 2 l   g   ar onato de c lcio na presença de cido clor drico em meio a uoso  por isso a 

sim ologia a  reage produ indo cloreto de c lcio tam m em meio a uoso  gua e g s car nico  
Então  os cidos classi icados acima  como do inagre cido ac tico  tam m reagiriam  contudo a 
reação seria menos igorosa  uma caracter stica ue a uda a classi icar o cido ac tico como raco  
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am m poder amos considerar outros car onatos  como o de s dio a2  eles tam m reagiriam 
com l

A classi icação para as ases dada por Arr enius  ue são su st ncias ue  em solução a uosa  
aumentam a concentração de ons idroxila  o caso do experimento as ases eram o amon aco 

 e idr xido de s dio a  o caso do sa ão  o ue caracteri ou a coloração de ase  oi 
a presença do pr prio a  nele  a representação de Arr enius essas ases seriam assim es uema
ti adas  para o amon aco  4   2   4   e para o idr xido de s dio  a   2   a+ 

 
Uma caracter stica dos cidos e ases  reagirem entre si  pois os ons + reagem com os  or

mando gua  e temos  

a   2   a+       e      l  2   +  l

A reação de neutrali ação entre eles seria  a+
a   a   +

a   l a   a l a   2 l  corre 
então a ormação do cloreto de s dio em meio a uoso a l a

Para medir a acide  ou a asicidade de uma solução  usamos a escala de p   apresentada  ue 
aria de ero soluç es muito acidas  at   soluç es muito sicas  e o p    indica uma solução 

neutra  Uma o ser ação importante  ue uando ocorre aumento no alor do p  signi ica ue au
mentou a concentração de ons idroxila 

a pr tica  o p   medido com indicadores acido ase  ue usualmente são compostos org nicos 
ue mudam gradualmente de coloração  Frutas e legumes contêm um corante ue pode ser ir para a 

determinação da acide  ou alcalinidade  A solução de repol o roxo a ui sugerido unciona como um 
indicador uni ersal  pois sua cor se altera em di erentes aixas de alores de p
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PIBID- uímica: um desafio da realidade escolar

José Luis de Paula Barros Silva,1 José Joaquim do Amaral Filho,2 Lucinete Rodrigues 
França,3 Sonilda Maria Teixeira da Silva,4 (Adriano Ribeiro Santos de Souza, Caio de 
Souza Silva, Claudiane Lima, Edvaldo Silva dos Santos, Everton Luz Farias, Fernanda 
de Jesus Ribeiro, Juliel Cerqueira da Silva, Letícia dos Santos Pereira, Lucilene Correia 
Ramos, Luis Pedro Ramos dos Santos, Marisa Maciel França Filha, Paula Naiane 
Espírito Santo dos Santos, Rafael Tupiniquim Sena, Raoni Costa de Oliveira Moreira, 
Renato de Jesus Silva, Renato dos Santos Souza, Rosália Correia da Silva Guedes, 
Suellen Janaína Santos Farias).5

Introdução

A experiência acumulada nos dois primeiros anos do Programa Institu
cional de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID  le ou nos à constatação de 

ue um modo mais e ica  de atingir os seus o eti os  intensi icar a reali a
ção de ati idades pr prias dos componentes curriculares do curso de licen
ciatura em u mica da Uni ersidade Federal da Ba ia UFBA  em escolas de 
educação sica  al atitude procede  uma e  ue estes componentes oram 
propostos e implementados isando superar a dicotomia entre con ecimen
to espec ico de u mica e con ecimento pedag gico  de modo a contri uir 
para a preparação de licenciandos oltados para a pr tica pro issional docen
te  em contextos reais de sala de aula  endo assim  tra al os escolares de 

rias disciplinas do curso podem ser reali ados em escolas de ensino m dio  
em ora as aç es dos olsistas de iniciação à docência nas escolas não se 
limitem aos tra al os disciplinares

 oordenador do PIBID u mica

 uper isor do ol gio Estadual Deputado anoel o aes

 uper isora do ol gio Estadual dorico a ares

 uper isora do ol gio Estadual da Ba ia

 Bolsistas do PIBID u mica
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Associar ortemente o curr culo a aç es nas escolas condu  à ele ação da 
ualidade da ormação inicial de pro essores  articula teoria e pr tica e mo ili a 

os pro essores do ensino m dio como co ormadores dos licenciandos  amplian
do a sua pr tica pedag gica e contri uindo para a ormação continuada  Aç es 
deste tipo tam m atendem aos o eti os de ortalecer a integração entre a edu
cação superior e a educação sica  al m de inserir os licenciandos no cotidiano 
das escolas  proporcionando l es participar de experiências metodol gicas  tec
nol gicas e pr ticas ino adoras ue us uem superar pro lemas dos processos 
de ensino e de aprendi agem identi icados pre iamente  onsidera se a possi

ilidade de tra al o multidisciplinar entre reas de con ecimento onde atuem 
olsistas de ID  udo isso s  pode ser reali ado pela e eti ação da escola sica 

como protagonista nos processos de ormação de pro essores
Em termos gerais  a iniciação à docência  entendida  no m ito do PI

DIB UFBA  como di endo respeito à inserção do estudante num con unto de 
pr ticas pr prias da pro issão docente reali adas na escola  para as uais de e
r  contri uir com sua re lexão cr tica teoricamente undamentada  estando em 
permanente interação com outros pro essores em ormação  UFBA  

De modo mais espec ico  temos tra al ado a iniciação à docência da u
mica no sentido de en ol er o estudante em tare as relati as ao ue ar al o e 

il P re   p   denominaram necessidades ormati as do pro essor  
ruptura com ideias simplistas de ensino de u mica  con ecimento da mat
ria a ser ensinada  cr tica do senso comum  docente  con ecimentos so re a 
aprendi agem da u mica  cr tica do ensino de u mica a itual  preparação 
de ati idades acilitadoras da aprendi agem  direção do tra al o dos alunos  
a aliação da aprendi agem  associação entre ensino e pes uisa did tica

laro est  ue o dom nio so re os con ecimentos em tantas reas não 
acontece da noite para o dia e de e ser isto como uma tare a a ser reali ada 
por um coleti o de licenciandos

 su pro eto de u mica do PIBID UFBA dos campi de al ador PIBID
u mica  conta com  olsistas de graduação  distri u dos em três col gios 

estaduais  um super isor por col gio  um coordenador e oito orientadores 
olunt rios pro essores uni ersit rios
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Descobrindo as realidades das escolas

Para dar in cio às ati idades de iniciação à docência  os olsistas reali
aram um recon ecimento de di ersos aspectos da realidade de cada escola 

parceira  identi icadas neste tra al o com Escola A  Escola B e Escola  Para 
tanto  tomaram como ase os relat rios re erentes às mesmas escolas  reali
ados dois anos antes  e complementaram nos com isitas aos locais  an lise 

de documentos e entre istas in ormais com estudantes e pro essores
Foram o ser adas as instalaç es das escolas e estudados seus pro etos 

pol tico pedag gicos  Atra s da aplicação de uestion rios e da reali ação 
de entre istas semiestruturadas com estudantes e pro essores  o ti eram se 
dados acerca dos modos de organi ação das escolas  do ensino e da aprendi
agem de u mica  este tra al o  apresentaremos aspectos re erentes ao 

ensino e a aprendi agem de u mica  ue constituem grandes desa ios did
tico pedag gicos

eri icamos ue os estudantes  de um modo geral  têm di iculdades 
com a disciplina u mica  odos os assuntos são considerados di ceis Escolas 
B e  em ora os conceitos mais di icultosos se am os a ordados inicialmen
te  como  tomos  mol culas  ons e elementos u micos Escola A  egistra
mos  tam m  reclamação relati a à metodologia dos pro essores Escola B  
a maioria não utili a recursos al m da aula expositi a  o ue torna as aulas 
pouco interessantes

as três escolas  expectati as dos estudantes em relação às aulas de 
la orat rio como mais interessantes e moti adoras  Por isso  a ueixa  Nun-
ca vimos a cara do laboratório desde que entramos no colégio  comentou 
uma estudante da Escola B  Entretanto  esta escola possui la orat rios ra o
a elmente e uipados  ue se encontram ec ados  supostamente  por ue a 
coordenação dos laboratórios não conta como regência de classe  segundo 

o coment rio de um dos pro essores entre istados
De acordo com os pro essores da Escola A  as maiores di iculdades do 

ensino e da aprendi agem encontram se nos conceitos de modelo  mol cula  

 Entre istas in ormais com pro essores das escolas con eniadas ao PIBID
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su st ncia  elemento u mico  radioati idade  conceitos sicos de eletro u
mica e termo u mica  omam se a isto di iculdades em relação a con ecimen
tos de matem tica  como  por exemplo  potenciação e proporcionalidade

a Escola B  os pro essores indicam maior di iculdade nos conte dos 
de sico u mica e uil rio u mico  eletro u mica e termo u mica  e em 
este uiometria

s pro essores da Escola B apontaram como maiores pro lemas do en
sino as condiç es de tra al o e a m  situação dos estudantes  orna se di cil 
desen ol er um ensino de ualidade uando a carga or ria de aulas  ex
cessi a e  n mero ele ado de alunos maior ue  por sala  Faltam re
cursos m nimos  como marcador de uadro ranco e tinta para marcadores  
unto a isso  a uantidade e a ualidade dos uncion rios são insu icientes

Por outro lado  os pro essores constatam o descon ecimento dos estu
dantes em relação a conte dos ensinados em anos anteriores  a exemplo da 
interpretação de textos  da ortogra ia da l ngua portuguesa  das operaç es 
matem ticas sicas  de con ecimentos de u mica  Indicam  ainda  como 
pro lemas importantes  a alta de interesse e de compromisso dos estudan
tes em relação às ati idades escolares e a re uente ausência às aulas

utro aspecto le antado oi o uso do li ro did tico pelo estudante   
li ro adotado pela Escola A  Química para o ensino médio  I E  

A AD   Um grupo de seis alunos oi entre istado pelos olsistas a 
respeito de sua opinião so re o li ro did tico e um deles in ormou ue Na 
verdade eu não sei responder essa pergunta. Nunca peguei nesse livro. Acho 
mesmo é que ninguém aqui nesse grupo nunca foi pegar o livro  s demais 
estudantes con irmaram a a irmati a do colega  A ra ão apontada para tal 
procedimento  ue o pro essor não utili a o li ro did tico  egistre se ue 
a escola ainda tem muitos exemplares do li ro did tico arma enados para 
distri uição aos estudantes

s pro essores da Escola A apresentam relaç es contro ertidas com o 
li ro did tico de u mica   uem considere o li ro como ino ador  mara
il oso e com propostas interessantes  por m  não o usa com re uência  

por ue grande parte das ati idades sugeridas  de nature a pr tica  Uma e  
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ue no la orat rio de u mica não ca em todos os alunos e não  outro 
pro essor com uem di idir a turma  e altam materiais necess rios para de
terminados experimentos  o li ro torna se inade uado à realidade da escola  
Apesar de não usar o li ro re uentemente  a pro essora tra al a com ma
teriais alternati os como listas de exerc cios  textos reprodu idos  e-mail de 
grupo e ati idades extras

utros pro essores empregam apenas os exerc cios do li ro did tico  Al
guns pro essores não utili am o li ro did tico dispon el nem su stituto algum

A Escola B adotou Química e sociedade  A  et al    li ro 
did tico não oi em acol ido pelos pro essores  pois não se adaptaram à 
se uência dos conte dos adotados pelos autores e nem à orma como os 
conceitos estruturantes são apresentados ao longo do li ro  numa crescente 
complexidade  Por isso  o li ro did tico  pouco utili ado na escola

Entre istas com os estudantes re elaram ue muitos deles não costu
mam estudar pelo li ro did tico  s  a endo o a mando da pro essora  Por 
isso  mal con ecem o conte do u mico a ordado no li ro  não possuem d
idas so re o assunto  nem sa em ue o li ro possui iguras explicati as  pelo 
ato de não a rirem o material

s estudantes não têm ideia da import ncia do con ecimento u mico 
para sua ida  por isso não  interesse algum para usarem o li ro  s poucos 
alunos ue resol em as uest es ue alem pontos  di em ue as uest es 
são coerentes com as aulas dos pro essores  mas ue a linguagem usada nas 

uest es  di cil de interpretar e  por isso  não conseguem resol ê las
Pode se di er ue  de modo geral   alta de interesse pelos estudos e 

ue apenas são reali adas as ati idades ue rece em pontuação na a aliação
utro ponto le antado pelos estudantes oi a incon eniência do peso e 

do taman o do li ro did tico  ue di iculta seu transporte e manipulação  di
icultando seu uso  Assim  mesmo o li ro sendo disponi ili ado pelo go erno  
ica em casa intocado durante todo o ano leti o

A Escola  adotou Química na abordagem do cotidiano  PE U  
A   A maioria dos alunos a irmou ue rece ia um ensino om ou 

regular  s estudantes a irmaram  tam m  ue o pro essor tra al a com o 
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li ro did tico em sala de aula  mas a maioria considera o li ro como regular  
pois altam conte dos  ilustraç es  aulas de ensino em la orat rio e uma lin
guagem mais cil  Para os a aliados  um om li ro de u mica dispensa mui
to texto  mas re uer ilustraç es  iguras atraentes ue prendam a atenção e 
a udem na compreensão nos assuntos a ordados

 li ro did tico adotado na Escola  não  em isto por todos os pro
essores  Uma pro essora deixou claro ue não gosta a desse li ro por ue  

dentre outras coisas  a a ordagem eita nos textos era insatis at ria para um 
ensino mais uali icado de u mica  Portanto  se ale de materiais did ticos 
alternati os  resultantes de pes uisas em outros li ros e ontes  para o de
sen ol imento dos conte dos  usando o li ro did tico apenas para a resolu
ção de exerc cios  em ora com certa re uência

utros pro essores entendem ue 

o livro didático assume o papel de um produto para fins mercadológi-
cos, elaborado de forma a atender às necessidades dos professores, 
procurando suprir suas deficiências de formação e atenuar as difíceis 
condições de trabalho. E, por falta de tempo dos professores, se orien-
tam pela sequência de conteúdos sugerida pelo livro que, muitas vezes, 
não permite uma visão global e contextualizada da química.

on ersas in ormais com os estudantes re elaram ue tam m não 
gostam do li ro de u mica adotado na Escola  pois os textos do li ro não 
apresentam atos ou situaç es de suas idas cotidianas

As realidades de ensino e aprendi agem da u mica nas três escolas 
são similares  os estudantes são desmoti ados e descomprometidos com as 
tare as escolares  apresentam di iculdades com a interpretação de textos  
consideram di ceis os conte dos u micos e não usam o li ro did tico para 
estudar  al situação constitui em um grande desa io  ser  poss el moti ar os 
estudantes para o estudo da u mica

laro est  ue tal situação não  pri il gio da u mica  mas se estende 
a todos os conte dos escolares  A resolução destes pro lemas re uer uma 
a ordagem multidisciplinar aliada ao ata ue a pro lemas sociais mais am
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plos  tais como a relação entre escolaridade e perspecti a de ualidade de 
ida  Entretanto  tomamos como pressuposto ue a did tica da u mica pode 

contri uir para moti ar os estudantes ao atender a uma de suas rei indica
ç es  aulas de la orat rio

Enfrentando o desafio

De acordo com a proposta do PIBID u mica  as aç es a serem imple
mentadas nas escolas con eniadas de erão ser com inadas entre olsistas 
de graduação  super isores  coordenação  orientadores e pro essores dos 
componentes curriculares da licenciatura em u mica  no in cio de cada 
semestre leti o   plane amento das aç es ter  como ase os re erenciais 
te ricos discutidos em cada componente curricular e procurar  atender às 
demandas das escolas participantes do Programa  Dessa orma  pretende se 
manter um di logo constante entre ensino superior e ensino m dio  o ter 
maior con ecimento da realidade escolar e reali ar ati idades ade uadas ao 
contexto de cada escola

Uma das demandas dos super isores  a cola oração dos olsistas na 
reati ação dos la orat rios das escolas  pois todas os possuem em condiç es 
ra o eis de instalação  al sugestão em ao encontro do mani esto interes
se dos estudantes do ensino m dio por aulas experimentais  de modo ue 
parece nos ade uado iniciar as ati idades do pro eto pelo plane amento e 
reali ação de experiências did ticas de u mica  na expectati a de ue tais 
aulas en am a estimular os estudantes para o estudo da disciplina

A moti ação  um tema complexo  para o ual  rias teorias e pos
si ilidades de a ordagem  B U I  B U E   Em ista da 
gra e situação moti acional nas escolas  nosso prop sito inicial  procurar 
despertar o interesse dos estudantes pela u mica atra s da proposição de 
desa ios intelectuais ue possam ser en rentados com con ecimento u mi
co  on m lem rar ue  em ora a desmoti ação se a do aluno  suas causas 
estão tam m inculadas a atores externos  de modo ue o pro lema não  
do aluno  mas da escola
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Pedagogicamente  adotamos um ponto de ista ist rico cr tico  se
gundo o ual partiremos da pr tica social  ue nos ornecer  os pro lemas 
a resol er  e trataremos de instrumentos te ricos e pr ticos ade uados ao 
e uacionamento desses pro lemas pelos estudantes e olsistas  de modo 

ue possam apropriar se dos mesmos e retornar à pr tica social com no os 
modos de compreensão  A IA I  

 rias possi ilidades a explorar nas experiências de la orat rio de 
ciências e de u mica  em particular  B E   De acordo com nosso 
o eti o  plane amos tra al ar situaç es pro lemas relati amente simples  
mas ue possam gerar discuss es com os estudantes  de modo a estimul los 
a raciocinar e exercitar os conceitos u micos  para resol er um pro lema  
um estudante de e a er mais ue simplesmente lem rar se de uma rmula 
ou de uma situação similar ue conseguiu resol er  esse sentido  um pro

lema  um desa io proposto para o aluno  B E   p  
As tem ticas escol idas para as experiências ariam  A Escola A decidiu 

tra al ar com os pol meros  tema inculado a uest es am ientais e recicla
gem de materiais  a Escola B tra al ar  com as soluç es  tema da pr xima 
unidade  a Escola  decidiu estudar temas da sico u mica a exemplo de  
soluç es  cin tica u mica  eletro u mica  termo u mica e p

 es uema geral do plane amento did tico de er  contemplar os se
guintes elementos  Em primeiro lugar  a de inição dos conte dos u micos a 
serem ensinados e nos uais se insere o experimento  seguida do esclareci
mento da import ncia da aprendi agem desses conte dos u micos para os 
alunos  Passa se  então  à de inição dos o eti os do ensino  o ue os alunos 
de erão ter aprendido ap s o ensino desses conte dos u micos

Antes de iniciar a instrumentali ação propriamente dita dos estudantes  
ser  reali ada uma a aliação diagn stica para uscar compreender o ue os 
alunos  sa em so re os conte dos u micos ue ão ser ensinados e uais 
suas concepç es alternati as  D I E  UE E  IBE IE   Então  
se de inir  o pro lema a ser tra al ado pelos alunos com esses conte dos 

u micos o desa io aos alunos  seguido do estudo dos conte dos u micos  
 importante ue  a cada etapa do estudo  se retorne ao pro lema propos
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to e se a alie como solucion lo   pro essor e os olsistas de erão acom
pan ar as ati idades dos estudantes  pro endo in ormaç es  esclarecendo 
d idas  dando sugest es de encamin amento etc  en im  a endo tudo o 

ue or necess rio para auxiliar os alunos a resol erem o pro lema proposto  
I I   Ao inal da ati idade  os estudantes de erão reali ar uma 

a aliação das soluç es encontradas para o pro lema e c egar à conclusão se 
pode a er mais de uma solução  Em caso contr rio  de erão usti icar a ue 
consideram como a mais ade uada

Ap s o ensino  reali ar se  a a aliação da aprendi agem dos alunos e a 
a aliação da consecução dos o eti os  seguida da cr tica do ensino e reela

oração do plano da ati idade  se necess rio
 li ro did tico desempen ar  um papel importante no estudo dos 

conte dos u micos  por ue  onde estes conte dos estão sistemati ados  
sem pre u o do emprego de outros materiais did ticos  s estudantes pre
cisarão aprender como estão organi ados os conte dos no li ro did tico  
sua distri uição em seç es  em ue consistem os exerc cios e as experi
ências de la orat rio propostos  en im  assimilar a estrutura do li ro para 
poder assimilar seu conte do  esse sentido  exerc cios de como locali ar 
determinado assunto  de leitura e interpretação de textos de erão ser as
pectos importantes da ati idade experimental   estudante precisa com
preender ue o pro lema proposto não pode ser resol ido sem o estudo 
da u mica

Por im  não podemos ser ingênuos e pensar ue uma situação de des
moti ação como a descrita acima se resol er  cil e rapidamente  as a u
entude tem uma grande capacidade de modi icar se  de modo ue a expec

tati a em relação aos resultados do tra al o  grande  e am uais orem os 
resultados  est  sendo reali ado um mo imento na direção da participação 
da uni ersidade  atra s dos licenciandos em u mica e de seus pro essores 

 na pro lem tica escolar de nossa cidade  participação esta ue certamente 
trar  ene cios à ormação dos uturos pro essores
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O teatro como estratégia dinamizadora no ensino de 
Física
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Introdução

Uma das uest es centrais na discussão so re o ensino de F sica est  
pautada na relação entre a complexidade da ciência e a orma de tra al ar 
estes conceitos em sala de aula  s Par metros urriculares acionais do 
Ensino dio  essão F sica P s   tra em ustamente à tona ue a 
F sica  um con ecimento ue permite ela orar modelos  ao mesmo tem
po em ue possi ilita desen ol er  por exemplo  no as ontes de energia e 
criar no os materiais  produtos e tecnologias  Por isso  o con ecimento dessa 
disciplina  tão importante para ue o cidadão consiga atuar na sociedade  
Assim  espera se ue seu ensino condiga com estes anseios em tra er ino a
ç es para despertar o interesse dos estudantes para a nossa ciência

esse sentido  pensar o teatro no ensino de F sica pode possi ilitar uma 
discussão so re as potencialidades de encararmos este com e culo de mo

ili ação e moti ação para a aprendi agem de conceitos cient icos  de uma 
orma menos contemplati a e mais participati a  o ue pode ser mais agra

d el  Al m disso  essa discussão tam m permite ue se am desen ol idas 
atitudes ue le em ao aumento do esp rito cr tico do grupo en ol ido

om ase nesses argumentos  uscamos discutir o desen ol imento de 
ino aç es metodol gicas aplicadas ao ensino de F sica  aseadas numa lin
guagem art stica intermediada por elementos do teatro ue tragam no as 
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a ordagens aos assuntos da re erida disciplina  tornando os mais apra eis 
para o aprendi ado dos estudantes da educação sica

In eli mente  m todos alternati os  como o teatro  ainda são pouco dis
cutidos pelos pro essores de F sica nas escolas  o ue não  muito di erente 
em outras disciplinas  principalmente  nas escolas p licas  Em algumas es
colas esti emos em contato com grupos de teatro ue tra al am apenas as 

uest es culturais
esse sentido   ue o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência PIBID  em desen ol endo mecanismos para contri uir na supera
ção desses limites  e a ançar na discussão so re ino aç es metodol gica no 
ensino de F sica

Inicialmente partimos para uma re isão de literatura uscando artigos so
re o tema  ao mesmo tempo em ue uscamos desen ol er o icinas so re o 

teatro no ensino de sica  ue oram apresentadas aos olsistas  com a inten
ção de sociali ar no os undamentos did ticos para o ensino de F sica  Dentre 
as possi ilidades para discussão  oram implementadas as seguintes uest es  
como o estudo de peças teatrais contri uiria para o ensino de F sica  E como o 
en o ue da ist ria da ciência ue  retratada em peças teatrais contri uiria

Teatro, escola e ensino de Física

A ciência  como  ensinada nos col gios e em outros am ientes  por 
decorrência da dinami ação da sociedade atual  perdeu uase ue totalmen
te o seu car ter uman stico e sua relação com a sociedade

Pretendemos a ui discutir as possi ilidades de uso de elementos do 
teatro  ue inicialmente parecem ser distintos no mundo da ciência  com a 
inalidade de em asar nosso con ecimento e repensar os m todos e ino a

ç es ue precisamos con ecer para le armos no as estrat gias de ensino   
poss el aprender mais so re a construção do con ecimento cient ico  por 
outras ormas de contato com os conceitos ue não a uelas  muito co
n ecidas e usadas na escola de ensino m dio  o re estas liç es estudamos 
inicialmente nos P  ue nos di
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 ensino de F sica tem en ati ado a expressão do con ecimento 
atra s da resolução de pro lemas e da linguagem matem tica  

o entanto  para o desen ol imento das competências sinali
adas  esses instrumentos seriam insu icientes e limitados  de
endo ser uscadas no as e di erentes ormas de expressão do 

sa er da F sica  desde a escrita   at  a linguagem corporal e 
art stica  B A I   p  

egundo or  e anetic  um desa io  possi ilitar uma maior u
mani ação do am iente da sala de aula  em ue educandos e educadores sin
tam se capa es e respons eis pela construção cr tica do con ecimento  o ou
tro  o ato de ue a orma e o conte do da F sica tra al ada no ensino m dio 
de em o erecer uma a ordagem contextuali ada da ciência  algumas noç es 
so re a pes uisa cient ica e a desmisti icação da igura e da unção do cien
tista  Assim  concordando ainda com os autores  a utili ação do con ecimento 
entre pro essores e alunos explorando  de maneira l dica  textos so re ati ida
de cient ica ue re elem algumas acetas do tra al o do cientista e da ciência 

 importante para permitir um mel or acompan amento do desen ol imento 
cient ico atra s de um ol ar epistemol gico so re a F sica

Portanto  para or  e anetic  o pro essor de e asear se na es
trutura dos ogos teatrais para criar ati idades  com ase em textos cu os con
te dos a ordam  ormação de cientistas  pes uisa cient ica  tica na ciência 
e uest es sociais ou religiosas ue en ol am a ati idade cient ica  u se a

A sica tam m  cultura  A sica tam m tem seu romance 
intrincado e misterioso  Isto não signi ica a su stituição da sica 
escolar ormulista  por uma sica romanceada   ue dese o  
ornecer su st ncia cultural para esses c lculos  para ue essas 

rmulas gan em realidade cient ica e ue se compreenda a 
interligação da sica com a ida intelectual e social em geral

 ue os autores uerem a irmar  ue o o eti o de discutir a impor
t ncia do di logo em sala de aula  a er dela um lugar de con iança  onde o 
erro pode ser pro lemati ado  a im de pro ocar o en ol imento de todos na 
aprendi agem  Ela de e permitir ue o aluno re lita so re a ele a do con e
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cimento e ten a condiç es de se expor  criar  pensar  uestionar  alar  ormar 
o seu esp rito cient ico e participar da trans ormação da sua realidade social

Uma das alternati as encontradas na literatura  a utili ação de peças 
teatrais com en o ue da ist ria da ciência  ue  retratada nessas peças os 
per odos representati os do seu desen ol imento e de suas ideias  A discus
são so re esses textos pode mostrar aos uturos pro essores ue o con eci
mento cient ico esta ortemente inculado ao nosso cotidiano e  assim  ser 
mais uma maneira alternati a de se apresentar os conte dos sicos em sala 
de aula

PIBID-UFBA Física e o teatro

 pro eto do PIBID F sica oi di idido em cinco reas  isitas  documen
t rio  experimentos  ornal e teatro   teatro oi o tema ue causou muitas 
discuss es entre o grupo  sendo a rea ue n s  olsistas  amos como a 
mais di cil para se tra al ar  de ido a nossa total alta de con ecimento e ex
periência na rea  Est amos entrando em um uni erso no o  ue  em tese  
era totalmente di erente do nosso uni erso t cnico cienti ico

Ao tentarmos começar algum tipo de ati idade nas escolas ue ti es
se ligação com o teatro  perce emos ue não t n amos ase te rica nem 
con ecimentos teatrais para p r em pr tica ual uer tipo de ati idade ue 
relacionasse ensino de sica a teatro  onclu mos  nesse momento  ue era 
preciso a er um tra al o de pes uisa e i ência so re o tema e  posterior
mente  le ar ideias para serem desen ol idas na escola  Decidimos estudar o 
teatro e suas possi ilidades como um instrumento de ensino

Iniciamos nossa pes uisa no estudo de autores como or  anetic  e
dina e Braga  autores ue desen ol eram tra al os ue de endem o teatro 
como um e culo transmissor de conceitos cient icos  Esse estudo nos pro
porcionou um primeiro contato com o tema  deixando nos mais amiliari a
dos com tra al os  desen ol idos na rea  En uanto estud amos como 
tra al ar o teatro no ensino  omos con ecer a realidade das escolas em ue 
ir amos desen ol er nosso tra al o
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Em paralelo  i emos um le antamento so re a realidade do ensino de 
F sica em cinco escolas de al ador  ol gio Estadual ui  ianna  ol gio 
Estadual Deputado anoel o ais  ol gio Estadual anoel De oto  ol gio 
Estadual dorico a ares e ol gio Estadual da Ba ia entral  essas esco
las  reali amos o recon ecimento destas  acompan amos as aulas dos pro
essores de F sica  reali amos entre istas com os alunos  indagando os so re 

o ensino e compreensão do estudo da disciplina  participamos das semanas 
pedag gicas e  inalmente  eri icamos a existência de grupos de teatro e se 
esses teriam interesses em experimentar no as ati idades ligadas ao ensino 
de F sica

om ase nas o ser aç es eitas nas escolas  oi poss el perce er o 
grau de interesse  por parte dos alunos  no ue tange os sa eres direcio
nados à F sica  i emos a oportunidade de er na pr tica a real situação do 
ensino de ciências dessas escolas

A realidade encontrada con irmou a teoria estudada na nossa pes uisa 
inicial  ser amos ue a F sica  encarada pelos alunos como algo muito di

cil  uma disciplina te rica ue est  distante de seu cotidiano  Esse ato pode 
ser conse uência de aulas carregadas de regras e rmulas para decorar e 
aplicar  aulas isentas de ual uer conexão com a realidade

Ap s estudos e discuss es so re tra al os relacionados com o nosso 
tema  perce emos ue a utili ação da arte no ensino de ciências  tin a sa
do da teoria e ue  apesar de ser um n mero pe ueno  existem tra al os de
sen ol idos no Brasil  Pes uisamos so re o tra al o de algumas compan ias  
destacamos os grupos de teatro Estação iência  eara da iência e Arte e 

iência no Palco  Esses grupos  desen ol eram tra al os com conte do 
cienti ico  Perce emos  tam m  ue ou e mudanças na nossa orma de 
encarar a utili ação do teatro como erramenta no ensino  Por m  ainda não 
nos sent amos preparados para desen ol er uma ati idade unto aos alunos 
nos col gios  a mos da parte te rica e omos para a pr tica  precis amos 
i enciar a arte  entender como unciona a a linguagem corporal e art stica 

na transmissão dos sa eres da F sica  Entramos em contato com pessoas ue 
tra al a am com o teatro ou ue  tin am alguma experiência com o o cio
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Foto  Um momento da o cina no IF UFBa

osso primeiro contato com a pr tica teatral aconteceu em uma o icina 
reali ada no Instituto de F sica da Uni ersidade Federal da Ba ia IF UFBA  pelo 
pro essor doutor os  arcia i as iranda  pro essor ad unto do IF UFBA  essa 
o icina aconteceram ati idades ue relaciona am ogos teatrais com conte dos 
de F sica  Dramati amos so re rios t picos de F sica ensinados nas escolas de 
n el m dio  como ondas  eletricidade e mec nica  utra ati idade dessa o icina 
oi a discussão da relação entre aluno e pro essor  em ue discutimos so re a 

import ncia do di logo em sala de aula e encenamos situaç es di ersas entre 
alunos e pro essores  ocorridas dentro de uma sala de aula  Ao inal dessa pri
meira o icina  perce emos ue o grupo de olsistas do PIBID F sica gan ou mais 
entrosamento para tra al ar  om os ogos teatrais  ti emos a oportunidade de 
nos con ecer mais  expor nossas ideias e criar uma maior a inidade no grupo  

s resultados da primeira o icina oram tão signi icati os ue oi solicitado ao 
pro essor arcia ue i esse outra o icina meses depois

Foto   utro momento de uma das o cinas no IF UFBA
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Participamos tam m de um minicurso reali ado na Escola de eatro da 
UFBA  ministrado por alunos do curso de teatro e do curso de dança  esse 
minicurso oram apresentados ogos teatrais ue se asea am no m todo do 
teatro do oprimido de Augusto Boal  Esse m todo re ne exerc cios  ogos e 
t cnicas teatrais  sendo seus principais o eti os a democrati ação dos meios 
de produç es teatrais  o acesso das camadas sociais menos a orecidas e a 
trans ormação da realidade atra s do di logo  Por meio desse minicurso  ti
emos a oportunidade de interagir com alunos de outros cursos como  Biolo

gia  eogra ia  ist ria  entre outros  Di idimos experiências e aprendemos 
no as ormas de apresentar conte dos cient icos na sala de aula

Foto   ontinuação da cina

omo uma maneira em interessante e di ersi icada  as o icinas de tea
tro oram experiências ue proporcionaram a n s  estudantes de F sica e u
turos pro essores da mat ria  uma isão di erente dos temas a ordados em 
sala de aula  despertando nos interesse pelo con ecimento  ue pode ser 
atingido so  outro prisma e com ase em uma metodologia mais pra erosa

O teatro como um novo meio para o entendimento de Física

Perce e se ue o icinas de teatro  como uma das erramentas pedag
gicas  podem produ ir um grande ene cio para o ensino de F sica nas esco
las da educação sica  Este a o aluno como espectador ou como igurante  o 
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teatro tornar se  um poderoso meio para a udar a participação do discente 
em determinados temas ou para le lo  por meio de um impacto emocional  
a re letir so re determinada uestão moral  natural ou social  

 teatro  para os iniciantes na docência da ciência  te e um papel un
damental  por ue trouxe para sala de aula no as t cnicas ue são aplicadas 
ade uadamente na comunicação e  conse uentemente  na construção do 
con ecimento

Assim  com ase no teatro  pode se uscar com tal metodologia a trans
ormação do aprendi ado  inserindo o aluno em um uni erso imagin rio 

completamente no o ue pro oca o mesmo uestionamento  so re a sua 
ormação e aprendi agem  eliminando suas d idas    poss el tra al ar 

com textos em orma de di logo  emos ue construir um di logo a partir do 
texto  Então textos ue tratam de alguma teoria cient ica não são teatrali

eis
 poss el desco rir  em todos os textos  uma teatralidade inerente e 

espec ica ue se a capa  de trans orm los em uma ati idade teatral  E  cer
tamente  nessas condiç es  o teatro poder  ter seu lugar ampliado em sala 
de aula de ciências  

utra pro lem tica ue t n amos  al m do tipo do texto  era de ue 
orma teatrali ar determinados textos  Uma modalidade de teatro muito 

explorada no ensino com adolescentes  o drama  ue  segundo Barcelos 
 pode ser um elemento acilitador para se tra al ar tam m as emo

ç es  no entanto  a ên ase em utili ar o drama nos aponta a alguns cuidados 
ue de eriam ser tomados com o conte do do texto  pois  no mundo sico  

como  conce ido pela ciência sica  não existe pensamento  morte  alma  
l grimas  sorrisos  consciência  ome e dores

e  de um lado  o drama pode ser e iciente no tra al o com adolescen
tes  de outro  pode ser pro lem tico para se tratar de uest es ue en ol
am o mundo sico   il so o aston Bac elard  ue tra al ou com 
uest es relati as à ciência e à po tica  mostrou preocupaç es com essa te

m tica  segundo ele  esta a ordagem do uni erso sico com express es sen
timentais poderia se tornar um o st culo animista na aprendi agem e  assim  
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ao in s de indicar um poss el sucesso na sala de aula  poderia permitir ao 
aluno uma isão err nea do mundo sico  

Para minimi ar tais e eitos  amos le ar para a sala de aula ragmentos 
de peças e outros textos ue discutam o desen ol imento de uma teoria si
ca ue proporcionem discuss es entre paradigmas concorrentes  Al m disso  
de orma complementar  amos tam m proporcionar aos alunos contato 
com ragmentos de peças ue a ordem uest es pol ticas  ticas  metodol
gicas  dentre outras  ue orneçam uma isão mais totali ante da sica como 
um exemplo de di logo inteligente com o mundo e seu potencial trans orma
dor da realidade social  

e pretendemos tornar a ati idade cient ica algo concreto em sala de 
aula  teremos ue recorrer a assuntos cient icos ou depoimentos pessoais 
de alguns sicos comentando algo so re suas in ncias  suas expectati as e 
suas am lias  En im  textos ue permitam desconstruir a tra et ria do sico 
mito  distante da realidade  para construir a imagem de um sico umano  
com pro lemas de reali aç es pessoais  amiliares e sociais

Considerações finais

entar  atra s de um teatro  contri uir para uma mel or compreensão 
do assunto de F sica na escola  relacionar atos ue ocorreram na ciência e 
tra ê los para sala de aula de uma orma simples  l dica e agrad el  om 
isso  temos como o eti o ue os alunos aprendam o conte do ue en ol e 
a disciplina com uma maior acilidade  sem deixar de lado todos os rigores 

ue a apreensão do seu con ecimento exige
endo em ista o ensino p lico e seus desdo ramentos  tais como a 

e asão escolar  o desest mulo pelo am iente acadêmico e as di iculdades 
encontradas pelos alunos olsistas do PIBID para implementar ati idades te
atrais nas escolas con eniadas  o presente tra al o  ainda ue inconcluso  
te e como intuito primordial ela orar e aplicar ati idades teatrais  tais como 
din micas em grupo  peças teatrais e ual uer outra orma de expressão das 
artes cênicas  isando não apenas transmitir conte dos relacionados à F sica 
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de uma orma alternati a  mas tam m criar mecanismos de interação entre 
aluno e disciplina  aluno e uni erso acadêmico e aluno e pro essor  construin
do  assim  um am iente mais umano e prop cio às ati idades escolares  A 
aplicação das ati idades não oi conclu da  de ido a atores  citados an
teriormente  por m  pretendemos dar continuidade no pr ximo pro eto do 
PIBID F sica  pois a ase te rica e a experiência ad uirida nos proporcionarão 
o desen ol imento de ati idades ue tendem a dinami ar as aulas de F sica  

ão o stante  este tra al o torna se um la orat rio din mico de ensi
no e aprendi agem  em ue instrumentos a aliati os e educacionais são de
sen ol idos e aprimorados durante o decorrer das ati idades  isto ser essa 
a intenção prim ria do PIBID  o desen ol imento e a ampliação da isão do 

ue  ser um educador  suas erramentas de tra al o e as implicaç es socio
culturais de sua postura como tal

s resultados alcançados oram positi os  pois o teatro  isto como 
uma erramenta importante para o grupo do PIBID F sica ue est  atuando 
nos col gios ue a em parte do pro eto  Por meio dele  esperamos col er 
resultados memor eis para os olsistas  pro essores e  so retudo  para os 
alunos  contri uindo para educação p lica do estado da Ba ia
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io de aneiro  s n   Dispon el em  ttp nutes u r r a rapec
iiienpec resumos pd  Acesso em  mar  

A E I  oão  Física também é cultura   ese Doutorado em Educação   
Faculdade de Educação  Uni ersidade de ão Paulo  ão Paulo   Dispon el 
em  ttp pt scri d com doc oao anetic Fisica am em e ultura  
Acesso em   no  

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   117 09/04/14   11:52



Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   118 09/04/14   11:52



Parte II

Artes e Linguagens

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   119 09/04/14   11:52



Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   120 09/04/14   11:52



121

Teatro na escola: fazer ou apreciar?

Claudio Cajaiba

Este texto  com orma rida de relato e de artigo  isa a discutir as 
caracter sticas do ensino de teatro e os atores de sua consolidação como 

rea aut noma do con ecimento  especialmente atra s dos princ pios da 
teoria da recepção dentro do pro eto PIBID intitulado eatro e ecepção nas 
Escolas P licas de al ador

onsta no e site da oordenação de Aper eiçoamento de Pessoal de 
el uperior APE 1 a seguinte declaração do inistro da Educação  Fer

nando addad  relacionada ao PIBID  pu licada pela Assessoria de Imprensa 
no dia  de ul o de   PIBID  um dos programas mais rele antes à 
educação sica atualmente  Ao aproximar a uni ersidade da escola p lica  
as duas se trans ormam  o o em docente ad uire experiência e a escola  
incitada a repensar seu pro eto pedag gico  ADDAD   p  

Desde o ano de  coordeno o re erido pro eto atra s do PIBID e 
a ação de  olsistas e três super isores  em três Escolas de al ador   
col gio Deputado anoel o aes  o ol gio Estadual da Ba ia e o ol gio 

dorico a ares  o pro eto original constam as seguintes metas
 rgani ar uma ação de ensino em ia de mão dupla  ue integre 

o a er e o re letir  redimensionando as possi ilidades de ensino e da apre
ciação do teatro   En ol er os olsistas desde a metade do curso da licen
ciatura nas ati idades das escolas p licas  a endo os con ecer os seus di
ersos setores tais como o administrati o  as coordenaç es  as i liotecas e 

os la orat rios etc  isando a contri uir para o desen ol imento de aç es 
pedag gicas nesses am ientes   ola orar  atra s da sistemati ação da 
experiência did tica  para a ela oração de no os mecanismos de ensino  tais 

1 < capes go r
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como organi ação de ogos  exerc cios e demais ati idades  em cooperação 
com os mediadores   ola orar para con ecer e sistemati ar itens i lio
gr icos espec icos so re o ensino do teatro  tendo em ista a aplicação nas 
salas de aula  le ando se em conta o atuar lecionando   Escre er relat rios 
de pes uisa  relatos de o ser aç es e experiências   Ela orar roteiros de 
experiências de ati idades extraclasse tais como  isitas aos teatros  exposi
ç es  museus  le ando em conta os aspectos da recepção nos di erentes con
textos   ola orar para a integração dos demais alunos olsistas do PIBID
UFBA atra s de aç es espec icas como o erta de o icinas e apreciação dos 

resultados cênicos produ idos nas di erentes escolas   Integrar e mo ili ar 
os alunos participantes das aç es pedag gicas  promo endo apresentaç es 
dentro e ora das escolas   ola orar para o desen ol imento de aç es ue 
sedimentem o ensino do teatro e de outras disciplinas  tendo o ogo como 
aspecto undamental do processo de aprendi agem  

Entre a maioria das metas  como se pode eri icar  consta a ati idade 
de apreciação  A teoria da recepção  mesmo a pretexto de certo modismo  
tem gan ado especial atenção entre a a ordagem te rica das artes cênicas 
nos ltimos anos  ontudo  os aspectos relacionados a ela se desdo ram e se 
complexi icam uando se aplica ao ensino de teatro  A esse respeito  Biange 

a ral  p   escre eu

A complexidade da recepção teatral reside na polaridade en
tre sua dimensão coleti a um grupo de pessoas assistindo a 
um espet culo  e a singularidade das percepç es indi iduais  
uma e  ue a ui se inter relacionam distintas reas do con e
cimento  tica  psicologia  sociologia  iloso ia as mais comuns 
a ual uer processo produto art stico

Especialmente a partir da teoria da recepção liter ria e da iloso ia er
menêutica  conceitos como o de ori onte de expectati a  cun ado por 

ans o ert auss  de leitor impl cito  e leitor expl cito  discutido por ol
gang Iser  ou mesmo a noção de ue não se pode conce er as partes sem o 

todo nem o todo pelas partes  m xima de endida por rios ermeneutas  
o uni erso da apreciação das o ras art sticas tem assegurado uma discussão 
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de lego entre os en menos ue se apresentam no mundo de o e  Estes 
princ pios têm redimensionado os modos de se a er e de se apreciar as artes 
cênicas  as at  ue ponto eles alcançam a dimensão do ensino do teatro

 muito grati icante notar  entre as discuss es promo idas nos encon
tros do pro eto PIBID  como os alunos olsistas se en ol em com a discussão 
descon ecida at  então  on idados a ler  a sistemati ar e a apresentar os 
con ecimentos presentes em textos como A pedagogia do espectador  de 
Fla io Desgranges  e A escola no teatro e o teatro na escola  de a s 
Ferreira  entre muitos outros  ue a ordam importantes uest es so

re o ato e o papel da apreciação   como se um no o mundo se descortinas
se para eles  a ituados a lidar com os manuais de ogos e exerc cios comuns 
ao la or do ensino de teatro  a dimensão da recepção surge como um no o 
tempero  no entendimento so re o processo de ensino aprendi agem  Es

pecialmente uando eles perce em ue a apreciação  a recepção não se res
tringem apenas ao ato dos alunos se dirigirem ao teatro para assistir a uma 
peça  Assim  são acometidos por certo entusiasmo  Perce er ue um ogo 
proposto por iola polin  a exemplo da uele largamente con ecido pelos 
pro issionais do ensino de teatro  ue  grosso modo  explora em impro isa
ç es as noç es de o uê  o como  e o onde  inclui os princ pios da apre
ciação e da interpretação  num n el distinto  contri ui para ue este com
plexo uni erso te rico  desen ol ido especialmente atra s dos  anos da 
iloso ia est tica  ad uira proximidade e se torne tang el  compreens el

De e se o ser ar ue  apesar de perce erem esta dimensão  dilu da 
no cotidiano das ati idades com o teatro nas escolas  os olsistas se empe
n am tam m em reali ar as mostras de inal de semestre nos audit rios 
das escolas  promo er uma isita guiada dos alunos das escolas ao maior 
teatro da cidade  apresentar peças encenadas por eles en ol endo toda 
a escola  ati idades ue e eti amente caracteri am a recepção  de modo 
mais expl cito  Empen am se ainda em ela orar uestion rios a serem 
aplicados aos alunos  no sentido de angariar o ser aç es e con encer se  
como de endeu a ral na citação acima  da singularidade ue caracteri a 
cada apreciação
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Al m da ruição  a imersão no processo de ensaio das mostras  a i ên
cia na ela oração do roteiro de apresentação  ue en ol e os alunos das es
colas e ue consiste numa tendência uando se trata dos processos de ensi
no de teatro  assim como a concepção de igurino  ma uiagem  elementos de 
cena  entre as rias etapas  exige um posicionamento ue espel a o outro  

ue espel a a apreciação  E dessa orma os alunos são mais uma e  instados 
a se con rontarem com o en meno da recepção  pelo i s da produção

A ação do PIBID neste pro eto desencadeou ainda o interesse pelo ensi
no de teatro en uanto en meno de re lexão  ão raramente   poss el e
ri icar a apropriação de con ecimento oriundo desse processo de discussão 
nos ra al os de onclusão de urso s  

 relato eito at  a ui pode causar a impressão de ue o pro eto se de
sen ol e sem percalços  sem so ressaltos  o ue não  erdade  esmo con

uistando o interesse dos en ol idos  ue se coaduna ao depoimento do mi
nistro da educação  acima reprodu ido  a ca tica situação i ida no m ito das 
escolas p licas estaduais se re lete tam m nos resultados do pro eto  Desse 
modo  alguns procedimentos aca am se es acelando  re letindo a iolência ue 

a ita estes am ientes  uase sempre de caracter stica multi acetada  Desse 
modo  a recepção tam m re lete o comportamento ditado pela iolência

e recordo ue a primeira mostra reali ada pelos olsistas com seus 
alunos  no audit rio de uma das escolas  pro ocou em mim um misto de 
entusiasmo e estarrecimento   entusiasmo in a por conta de eri icar a 
grande ocorrência de p lico  interessado em apreciar os resultados art sti
cos dos seus colegas  numa mo ili ação ue en ol ia grupos com instrumen
tos musicais a cantar suas m sicas pre eridas e uma excitação indescrit el  

 estarrecimento em perce er o caos  a mani estação ensurdecedora todo 
o tempo  a alta de cola oração  de organi ação interna  le ando gestores e 
pro essores a ameaçarem a retirada deste ou da uele grupo  en im uma ue

ra da am iência prop cia a este tipo de acontecimento  a e o ser ar ue 
o PIBID reintrodu iu esta pr tica nas escolas  anteriormente eita de modo 
disperso e epis dico  o ue de algum modo usti ica esses arrou os u enis e 
esta excitação  tam m pelo car ter no idadeiro do e ento  
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 contato com o o eto art stico  ue nestes casos possuem caracter s
ticas em espec icas  produ idos ainda com um grau de a stração comum 
aos iniciantes  promo e a estes su eitos uma experiência extracotidiana  con
tri uindo para redimensionar as suas re lex es  o seu lugar no mundo  omo 
descre e arx  apud A   p    o eto de arte  tal 
como ual uer outro produto  cria um p lico capa  de compreender a arte 
e de apreciar a ele a  Portanto  a produção não cria somente um o eto 
para o su eito  mas tam m um su eito para o o eto

Ao analisarmos a literatura produ ida so re o ensino de teatro  espe
cialmente no ue se relaciona aos aspectos ligados à sua positi a in luência 
no am iente escolar e no su eito ue compartil a esta experiência  nos de
pararemos com certa reincidência de depoimentos pessoais carregados de 
entusiasmo  o re as ra es ue contri uem para isto a ral  p   
esclarece  

Ao a er teatro drama  entramos em uma situação imaginaria 
 no contexto da icção  A aprendi agem decorrente emerge 

desta situação e do ato de termos de responder a ela  reali ar 
aç es e assumir atitudes nem sempre presentes em nosso co
tidiano  omo conse uência  não icamos restritos ao contexto 
real  da sala de aula  nem a excurs es ocasionais  

esmo a pretexto da compro ação ue se pode denominar de cient i
ca  acerca do papel do exerc cio da apreciação  da recepção  exemplos como 
os descritos neste texto ainda não são tão re uentes  mesmo não sendo 
mais incomuns e dese eis por grande parte das comunidades escolares do 
setor p lico  

Desde o ano de  coordeno uma pes uisa reali ada atra s do Pro
grama Institucional de Bolsas de Iniciação ient ica PIBI  tam m intitula
da eatro e ecepção nas Escolas P licas de al ador  ue usca a er um 
le antamento da presença do ensino de teatro nas escolas p licas estaduais 
e municipais da cidade  exatamente para a eriguar em ue medida o exerc
cio da apreciação est  presente neste contexto  s resultados relacionados 
a  apontam um n mero maior de escolas ue não desen ol eram a ati
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idade  em relação ao ano de  de ido à descontinuidade de pro etos 
espec icos a este im  ue tin am car ter epis dico  como a exemplo do pro
eto denominado ais Educação  do go erno ederal  mas ue por moti os 

di ersos oram interrompidos  o site do inist rio da Educação consta ue 
este pro eto oi criado pela Portaria Interministerial n   e isa au
mentar a o erta educati a nas escolas p licas por meio de ati idades opta
ti as  o ue usti ica a oscilação

ertamente um pro eto com as caracter sticas do PIBID  ue permite a 
ação numa mesma escola por um per odo de dois anos  diminui este teor epi
s dico ue acompan a a presença do ensino de teatro no am iente escolar  

om astante empen o dos pro issionais da rea  estamos conseguindo 
criar um discurso ue a asta os modelos ue exploram o teatro como um 
recurso instrumental  como um adorno  A apreciação de e ter um papel de
terminante na contextuali ação do ensino do teatro  para ue os su eitos 
en ol idos na experiência possam compartil ar um car ter propositi o  um 
car ter protagonista  omo de ende Desgranges  p  

Uma pedagogia do espectador se usti ica  assim  pela necess
ria presença de um outro ue exi a di logo  pela undamental 
participação criati a desse ogador no e ento teatral  participa
ção ue se e eti a na sua resposta às proposiç es cênicas  em 
sua capacidade de ela orar os signos tra idos à cena e ormular 
um u o pr prio dos sentidos

Por ra es como as expostas at  a ui  ue acredito ue presença regu
lar do ensino do teatro nas escolas  desen ol ida por estudantes ue ainda 
estão construindo seus anseios  pode tra er ons resultados e pode ad uirir 
uma repercussão social positi a  especialmente no ue se relaciona às mu
danças tão urgentes ue rei indicamos para a grande maioria das escolas 
p licas   pro eto do PIBID eatro da UFBA  agrega alguns alunos ue i
eram parte do am iente escolar como o do col gio anoel o aes  duran

te o ensino m dio  e ue o e retornam à escola na condição de docentes  
com uma proposta pedag gica similar à uela ue o e  escol er seu camin o 
pro issional  E a premissa da recepção  da sedução  da relação com o outro  
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presente no processo do ensino de teatro  certamente pode continuar pro
mo endo contri uiç es memor eis

Ao sugerir a leitura  ic amento e discussão de textos ue re letem so
re a recepção a partir de di erentes autores  rios deles citados neste texto  

os olsistas mani estam suas impress es no log conce ido para este im 2 de 
modo a tornar i a a discussão te rica  associando a a sua i ência pr tica  

omentando o texto de Biange a ral  mar eoni ponderou  
assistir a um espetáculo passa a ser comparado com um jogo, onde o espec-

tador deverá possuir as ferramentas para poder decifrar os signos propostos 
pelos atuantes  A esta re lexão pode se associar uma discussão de car ter 
semioticista  ue em rios pontos tangencia a teoria da recepção   enten
dimento das situaç es so  esta perspecti a s gnica permite ao su eito não 
apenas ruir  imerso nas sensaç es e emoç es desencadeadas pela o ra  mas 
tam m con ecer as erramentas ue desencadearam o sentimento diante 
da o ra  Ao ser autor das in ormaç es po ticas a serem compartil adas  o 
aluno ator ogador desempen a seu papel de protagonista  ampliando sua 
capacidade de leitura de mundo

orro orando esta concepção relacionada ao protagonismo  so re o 
texto de ostaço  a olsista Andreia F ia destacou três importantes 
aspectos e re ormulou assim as consideraç es do autor

(ele) explica que a poesis sugere o prazer que experimentamos como 
realizadores da obra (ou de sua leitura), que a aisthesis se refere à 
capacidade perceptiva, reconhecedora, para com o universo da obra 
e que a katharsis é o fato de mesmo sabendo que não é verdadeiro a 
relação com a obra, nos deixarmos levar, como participantes ativos de 
um jogo, em que nós decidimos as regras.

o re a in luência do exerc cio da apreciação desde a in ncia  ao dis
cutir o texto de a s Ferreira  Ana ac ueline lem ra ue a autora tra  

 odos os depoimentos citados a partir da ui oram extra dos dos ic amentos comenta
dos  postados no log ttp pi idteatro a logspot com  criado para acol er a produ
ção dos olsistas ue integra am o Pi id na poca de produção desse texto
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à tona o papel da escola como principal mediação entre as crianças e a lin
guagem teatral  unto à am lia  am as mediaç es institucionais  A autora 
conseguiu a ordar  de orma ampla e clara  os aspectos de orte in luência 
na recepção das crianças espectadoras  como por exemplo as uest es de 
gênero  idade  descendência e etnia  as tecnologias  as caracter sticas local e 
glo al e principalmente a uestão das mediaç es

o re o texto de l is assa  comentado pela olsista Fernanda 
il a  ao tempo em ue ela a irma com clare a sua posição  deixa em a erto 

uma uestão so re o papel do pro essor aluno no processo de ensino apren
di agem   a er teatral  sendo analisado pela min a tica  sempre estar  en
trelaçado ao ensinar  s ins podem ser di erentes  como o de um diretor ue 
ministra uma aula so re um encenador  so re o ue norteia a sua est tica e 
inspira o seu eito de a er teatro  as como de e ser o teatro sendo eito na 
sala de aula para uma turma do ensino m dio ou mesmo numa comunidade  
com amadores

Um dos pontos mais discutidos uando se a orda as uest es da re
cepção est  relacionado à ormação de plateia  aspecto ue o pro eto PIBID  
mesmo com muitas di iculdades  tenta cumprir  le ando os alunos das esco
las em isitaç es guiadas ao eatro astro Al es e ao eatro artim onçal
es  Al m disso  algumas iniciati as promo em a ida dos alunos para apreciar 

algum espet culo  Alguns olsistas ue integram a montagem intitulada  
tudo nosso  i eram apresentaç es nas escolas  momento de eu oria e re le
xão  A o ra de Fl io Desgranges  A pedagogia do espectador  em 
ace a estes procedimentos  tornou se assim um oco de discussão logo no 

in cio do pro eto  A olsista aria a riela resumiu assim sua posição so re 
a discussão

A formação de espectadores tem uma grande importância na atua-
lidade. Formá-los não significa adestrá-los, não quer dizer que serão 
postos em poltronas de teatros fazendo-os observar apenas o que é 
mostrado. Significa facilitar a este espectador o entendimento de um 
texto, sem subestimá-lo, e sim levando-o a enxergar as possibilidades 
que nele existem. 
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Ainda nesta lin a de pensamento o olsista Angelo oares resumiu as
sim seu entendimento  “Aqui é mostrado a importância de formar especta-
dores que não somente sentem nas cadeiras dos teatros, mas que tenham 
um posicionamento sobre o discurso que lhe é dirigido, e que esse espectador 
seja instrumentalizado para isto.”

ogo no in cio do pro eto  antes destas experiências de apreciação acon
tecerem  diante do desa io ue o PIBID impun a  o olsista ones ota  
ao tomar con ecimento dos mesmos princ pios propostos por Desgranges 

 ponderou

Vale salientar a experiência com os alunos do colégio estadual Manoel 
Novaes, quando se percebe que falar de teatro sem que o mesmo seja 
apreciado é complicado, pois se torna distante, pois o teatro é uma 
arte de aproximação, tanto no fazer, quando em assistir. Na experi-
ência com estes alunos, essa falta de experiência como espectador é 
justificada por não existir o hábito de ir ato teatro.

om um i s mais otimista  orena eam astiani compartil ou das 
mesmas impress es do autor  e mesmo ainda sem ter possi ilitado aos alu
nos a experiência da apreciação considerou

Tornar o espectador iniciante mais íntimo da arte teatral e estimulá-lo 
para um mergulho divertido amplia sua capacidade de apreciação dos 
espetáculos e favorece sua socialização, seu acesso ao debate contem-
porâneo, sua integração e participação sociais.

Por um i s mais descriti o da o ra  udmila antos optou por en ati ar 
a rele ncia da a ordagem  ao tempo em ue e  um uestionamento so re 
pontos estruturais da apreciação

Ele (o autor) levanta questões importantes sobre como se dinamizar a 
relação do espectador com a obra teatral, e se pergunta ainda, qual 
o motivo de se formar espectadores, fazendo sempre uma ligação da 
educação com a sala de aula. Como os educadores e a escola estão se 
preparando para levarem os alunos para a fruição do teatro?
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e ando em conta aspectos relacionados à in ncia  a ordadas pelo au
tor  mesmo desen ol endo as aç es com o ens estudantes  o ue caracteri
a o ensino de teatro no m ito do PIBID  o olsista arco alil não se urtou 

a o ser ar a situação e a con iguração da presença do teatro nos primeiros 
anos de ida escolar  Assim  a constatação da rele ncia do ensino e da apre
ciação de teatro  consumada muitas e es de modo mercadol gico  aparece 
em sua re lexão

A visão social que temos em relação à criança e do teatro que é feito 
para ela geralmente é uma visão que descarta o poder da recepção, 
da interpretação dos fatos e da análise em que a criança pode fazer e 
obter de uma determinada experiência. Elas são tratadas como um ser 
sem sabedoria e mais ingênuo do que é, pois as montagens valorizam 
o adulto, como se o comportamento dos adultos fossem o exemplo a 
ser seguido como verdade absoluta. 

 o olsista ellington do os rio preocupou se com o contexto ue 
cerca os alunos das escolas p licas e destacou comportamentos ue impe
dem o sistema escolar de atender aos pressupostos da educação sens el

No mundo contemporâneo, a maioria dos jovens e adultos não percebe 
a fundamental importância da arte dentro do desenvolvimento educa-
cional, pois no mundo globalizado, o homem está voltado para os bens 
de consumo, sem preocupar-se com as relações afetivas, esquecendo 
que o homem é um ser social. O teatro educação, além de questionar, 
vem buscando valores esquecidos, fazendo reflexões sobre a sociedade 
e questionando os dilemas da contemporaneidade.

A discussão da o ra de a ral  oi um dos momentos mais sig
ni icati os no tra eto de discuss es do pro eto  pois a autora  ao de ender o 
processo de ensino de teatro atra s do drama  con rontou os olsistas com 
a realidade i ida por eles no cotidiano  A autora  ao descre er e detal ar a 
import ncia do ogo dram tico como orma de aproximar o aluno do seu pr
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prio uni erso  con uistou a cumplicidade dos olsistas  Indira oc a resumiu 
assim a a ordagem

Além de conceituar e analisar as características básicas do drama 
como atividade de ensino (contexto da ficção, processo, episódios, pré-
texto, professor-personagem), a pesquisadora procura exemplificá-las 
com as experiências que teve numa escola municipal de Santa Catari-
na. Os exemplos auxiliam significativamente na melhor visualização do 
método como um todo. Seu tema gerador foi o da imigração açoriana. 
Por não ser um tema muito restrito, permitiu a inserção de diferentes 
diálogos no decorrer do processo.

 para a olsista i  o ais  a discussão da o ra de a ral  oi 
onte de inspiração  uando destaca como o m todo  inicialmente condu ido 

por um pro essora  ai desen ol endo no aluno sua capacidade de ela ora
ção pr pria e sua independência  a olindo a tendência paternalista ue o 
ensino  de modo amplo  tende a promo er

O participante é artesão de si também, nesse processo. A noção de 
espaço, o comportamento frente a uma plateia e a fidelidade a um 
personagem, são exemplo de atributos que comprovam o grau de en-
volvimento com a proposta artística. Os participantes vão se educando 
por si próprias, sem mais uma indicação do professor.

om caracter stica de conclusão  a re lexão eita por arli ou a trata da 
necessidade da presença de elementos do uni erso dos alunos nos exerc cios 

ue en ol em o ogo dram tico  “A experiência com a atividade do drama só 
vai ter um bom desenvolvimento se o contexto em que ele é apresentado fizer 
parte do contexto do aluno, se ele tiver algum conhecimento sobre o assunto 
abordado.”

aiana emos considerou  al m dos aspectos rut eros da utili ação do 
ogo dram tico em sala de aula  ue en ol e os alunos  tam m os gan os 

para o pro issional de ensino  pois “[...] o trabalho com o drama possibilita a 
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própria realização do ensino da linguagem teatral e possibilita sobretudo o 
exercício de construção da autonomia do professor

inicius ena  em conson ncia com o pensamento da autora e dos de
mais olsistas  c amou atenção ainda para os aspectos interdisciplinares ue 
o ogo dram tico pode promo er

Um dos pontos positivos de se trabalhar com o drama em sala de aula 
é o de colocar o aluno como gerador de seu próprio conhecimento, 
dialogando com as relações históricas e culturais presentes em seu co-
tidiano. O drama pode ter vários desdobramentos paras outras disci-
plinas dentro dos parâmetros curriculares da escola. O drama cria uma 
ponte de possibilidades da atividade teatral em sala de aula, colocan-
do os alunos em contato com uma nova experiência lúdica, expressiva 
e simbólica.

Considerações finais

o  estas premissas  rati icadas pela ação e discussão desen ol idas 
pelo pro eto PIBID eatro  pode se considerar ue as metas apontadas no 
in cio deste texto  gan am concretude  Elas contri uem so remaneira para 
redimensionar  mesmo minimamente  o modo como as escolas p licas ra
sileiras  tomadas a ui pelos três exemplos espec icos  re eridos  podem se 

ene iciar de aç es  in eli mente  ainda incomuns
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Virgínia M. R. Chaves

Este texto constitui se das experiências em arte dança ue em sen
do desen ol idas na escola p lica com alunos do curso de licenciatura da 
Escola de Dança da Uni ersidade Federal da Ba ia UFBA  por meio do Pro
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID UFBA  no ual 
atuo como coordenadora da rea  Assim  as ponderaç es a ui apresentadas 
pro lemati am a pr tica do ensino da dança na escola de ensino ormal e 
apresentam pontos de tensão relacionados com esse mo imento

 sistema de educação este e  durante uma oa parte da sua ist ria  
aseado na interação entre pro essor e aluno dentro da sala de aula con en

cional  imita a se a instrução  marcada por um pensamento mecanicista  
linear e dis unti o nas pr ticas educati as  in luenciado pelas teorias  carte
siana e ne toniana at  então sustentadas pelo cienti icismo e isão raciona
lista  as a ordagens do con ecimento eram esta elecidas sem a inter enção 
do aluno  limitando a sua compreensão do mundo e esta elecendo como 
papel do educando a a sorção de um con ecimento mediado pelo pro essor  
o status do educando  o de mero receptor de conte dos  al cen rio era a 
relação ue a sociedade tin a com o tempo  o espaço e os meios de di undir 
o con ecimento

Por m  tem se tornado io ue a maior parte da educação  ue acon
tece atualmente  tem lugar num espaço mais amplo ue inclui a cultura de 
massas  a internet e todos os el os e no os media  om o ad ento das m
dias eletr nicas  a riram se no os camin os para a disseminação de con e
cimentos ormais e in ormais

A partir da segunda metade do s culo  con igurou se uma sociedade 
midiati ada  correu uma erdadeira re olução tecnol gica no mundo e os 
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pap is de emissores e receptores se entrelaçaram  Esse mo imento social no 
ci erespaço  na perspecti a de   propicia no as ormas de pensar  
sentir  produ ir  compartil ar e de construir con ecimento e sa eres  a o
recendo a autonomia e a autoria do educando e alterando a sua condição 

a itual de receptor passi o para su eito ati o  o ue pressiona as estruturas 
acadêmicas a oltarem o seu ol ar para essa no a realidade  pr pria da con
temporaneidade  exigindo da academia es orçar se para entender e inserir
se nesse no o contexto  

uitas e es  no processo de desen ol imento e mel oria de uma co
munidade e ou  da sociedade  de maneira geral  icamos diante de um enor
me desa io  promo er a curto e m dio pra os trans ormaç es de ordem com
portamental e social   preciso mergul ar em processos de sensi ili ação em 
torno de um assunto ou ideal  o desen ol imento de pessoas  Para isto  mos
tra se essencial o en ol imento de todos os segmentos organi acionais com 
o eti os comuns

Est  e idente ue lecionar no ensino p lico  o e  coloca o educa
dor diante de uma dura realidade  ao ser necess rio lidar com estudantes 

ue tra em marcas produ idas pelos e u ocos do de ate educacional  tais 
como  racasso escolar  e asão  repetência  tra al o in antil  discriminação  
iolência sica e autoritarismo  em ue ainda ten am sido alteradas as suas 

condiç es sociais  a população  outrora marginali ada  agora rece e a c an
cela  de socialmente exclu da

 ue une os alunos são as di iculdades econ micas  a cor da pele em 
sua maioria  são a rodescendentes  e o limite do risco social  ão  em sua 
maioria  crianças e adolescentes ue con i em com a iolência di ria  su
perestimada pelo notici rio tele isi o  ue  na maioria das e es  de orma 
sensacionalista trans orma esses lugares no pior dos mundos  

onge de assumirmos a ui uma isão ingênua desse uadro  o ue 
perce emos  ao nos relacionarmos de maneira mais pr xima desses adoles
centes   ue o con ecimento ad uirido no cotidiano i encial  repleto de 
cenas e acontecimentos ue de eriam ser considerados  o eti ando outras 
poss eis ela oraç es da pr tica escolar   certo ue no as teorias e metodo
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logias êm sendo criadas e de atidas dentro das uni ersidades com istas a 
uma re isão de paradigmas  Entre outras  a teoria da complexidade  de Edgar 

orin   um exemplo deste es orço  os estudos so re a glo ali ação e seus 
impactos culturais  empreendidos por ilton antos  e ocando por 
uma outra glo ali ação  em como os modelos pedag gicos aseados em 
pro etos e na resolução de pro lemas  como por exemplo  as propostas de 
P ilippe Perrenoud 

Esse mo imento não  aleat rio  pois a academia  assim como todo o 
sistema de ensino  i encia um desa io ist rico  permanecer como expec
tadores ou apropriar se dos meios  t cnicas  linguagens e estruturas em de
sen ol imento para cumprir com o seu compromisso dentro de uma no a 
sociedade  manter o ol ar so re o con ecimento cient ico  sim  por m  co
nectado com os no os paradigmas e estado de tensão entre a di ersidade 
social e a pr tica intelectual  ue ainda se mant m linear  ilton nos aponta 
para um outro con ecimento  a possi ilidade de con ecer para a li erdade  
Intenta se  com isso  ue o con ecimento se produ a no interior da cr tica  
sem a straç es alienantes ue produ em alsas compreens es e enco rem 
os erdadeiros dramas sociais  A   

In eli mente  ainda o e  a o eti idade  mais solicitada ue a pr pria 
su eti idade do aluno su eito  Pensamos ue a articulação e eti a da escola 
com a pr tica da dança acultaria estruturas de sentir e de pensar  podendo 
resultar na expansão de possi ilidades dos estudantes  tornar cidadãos ati
os e moti ados  estimulados para en ol erem se em processos trans orma

dores a partir do con ecimento de si mesmo  atra s da arte dança  Aumen
tam as possi ilidades e a capacidade de mudanças

Então  essa  a demanda desse pro eto de dança no PIBID UFBA  trans
ormar e potenciali ar a educação para este no o momento da umanidade  

para a sociedade do con ecimento  A uni ersidade  como promotora da or
mação pessoal e pro issional dos estudantes  usca criar possi ilidades de 
contato com di erentes ormas de produção de con ecimento  ue incluem 
o sa er cient ico e o art stico cultural  Este pro eto isa o erecer condiç es 
para ue os alunos e am no ensino a oportunidade de con ecer e apreciar 
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as di erentes linguagens da arte  Entretanto  muitas e es  o ingresso neste 
uni erso representa o contr rio  uando os estudantes são le ados a priori
ar ati idades e leituras estritamente cient icas  geralmente em detrimento 

de ati idades art sticas das uais participa am anteriormente
A Escola de Dança da UFBA em uscando  atra s de di ersas iniciati

as  tornar se uma interlocutora uali icada dentro dessa rede para ser ca
pa  de integrar  a sor er  produ ir e distri uir con ecimento  omentando o 
uso da dança como mais uma tecnologia educacional  a im de compreender  
criticar e contri uir para o desen ol imento da educação mediada por sua 
orma peculiar de con ecimento   pro eto Arte ora dos muros da escola 

p lica  educando o ol ar  assume  portanto  um papel mpar dentro desse 
processo   a s ntese de nossa tentati a de explorar a no a isão do ensino 
da arte e da educação na rede p lica de al ador para uem uer aprender 
arte  a ual  muitas e es  resume se em a er tra al in os  de pintura e 
desen o

e ou se em conta ue o papel da arte na escola ai muito al m do al
io das tens es  A arte  al m de ter grande import ncia nas trans ormaç es 

culturais  art sticas e sociais  possi ilita ue o aluno possa inter ir de orma 
ampla e consciente no seu am iente sociopol tico cultural  para ue as mu
danças ue acreditam necess rias aconteçam

 pro eto Arte ora dos muros da escola p lica  educando o ol ar  
tem como o eti o  al m da proposição do PIBID de propiciar a iniciação do 
estudante da UFBA para a docência no am iente da escola p lica  uscar a 
inserção da dança nesse espaço sociocultural  tra al ando com a apreciação 
est tica como ignição para o con ecimento da dança e acionando o processo 
de criação em dança para os estudantes do ensino m dio das escolas da rede 
de ensino p lico  Apreciação  o aprender o ser ando  os elementos o ser
ados ser em como instrumental para o mergul o numa cultura espec ica  

num estilo  tem tica ou na di ersidade de conte dos  
 tra al o se pauta na discussão e possi ilidade da re inserção do en

sino dança como rea de con ecimento no pro eto pol tico pedag gico da 
escola p lica  uscando identi icar a sua estrutura e uncionamento  en
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uanto componente curricular  a partir da atuação dos licenciandos em Dan
ça da UFBA  com o o eti o de o erecer aos uni ersit rios a possi ilidade de 
desen ol er a ilidades concretas por meio da aplicação de con ecimentos 
apreendidos na academia e contri uir com a comunidade das escolas p li
cas en uanto agentes de trans ormação social

Partimos do princ pio de ue esta arte  de undamental import ncia na 
ida pr tica dos educadores pes uisadores e educandos  uturos tra al ado

res pes uisadores educadores  pois permite aprimorar o potencial percepti
o e a sensi ilidade da ueles en ol idos na pr tica da dança  a orecendo a 

compreensão dos alores sociais  especialmente da construção social da pr
pria educação  Dessa orma  não a dicamos de uma ormação com posturas 
cr ticas  tanto por parte dos educandos  oco de nosso pro eto  uanto dos 
nossos estudantes  uturos artistas educadores  em ormação

ale o ser ar ue a integração entre educação superior e educação 
sica do licenciando no cotidiano das escolas de rede p lica de educação  
resultante do PIBID  oportuni ou ao uturo pro issional  olsista de dança  
não s  i enciar uma experiência metodol gica e de pr tica docente con
creta  mas  so retudo  disponi ili ar uma ormação acadêmica de ualidade  
pass el de mudanças e trans ormaç es  isto ue  a produção do con eci
mento dos estudantes olsistas  atra s de pes uisa acadêmica relacionada 
com a pr tica dos processos de ensino aprendi agem da dança na escola  
em tra endo ene cios consider eis para a ormação e construção da pro
issionalidade docente  

 importante ressaltar ue a atuação do PIBID nas escolas torna se um 
erdadeiro la orat rio de pr ticas pedag gicas docentes  Permite aos licen

ciandos a amiliari ação e o uso cont nuo de erramentas e estrat gias utili
adas para captar  a aliar  apreender  produ ir  gerenciar e a er uso de no as 

metodologias de ensino  a pr tica  o pro eto estimula a produção de ideias  
pr ticas e materiais ue auxiliam a pr tica docente  o enga amento em pes

uisas e aç es docentes e a construção de con ecimentos so re ensino de 
dança no contexto de sua pr tica pro issional são aspectos ue  indiscuti el
mente  contri uem para o ortalecimento das licenciaturas
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s estudantes uni ersit rios  a curto e m dio pra os  êm demonstran
do crescimento indi idual  um ol ar mais cr tico so re o processo educacio
nal e a re elação do exerc cio do seu papel social unto à comunidade local e 
glo al  êm demonstrando desen ol imento de competências e a ilidades 
em propor  plane ar e condu ir aulas e tra al ar em e uipe de orma inter
disciplinar  a a ista ue o pro eto de dança contou com aç es de integração 
da comunidade escolar com artistas da cidade  ati idades de integração da 
dança com outras disciplinas  apresentando resultados  citando algumas  
tem se  por exemplo  iologia  português  artes isuais e teatro  assim como 
entre reas de atuação do PIBID na uni ersidade

 poss el perce er tam m o amadurecimento gradual e crescente nos 
tra al os acadêmicos  ainda ue  iniciando esse processo  numa produção de 
textos  indi idual e coleti o  comunicaç es em e entos e de relat rios  so re
tudo com postura cr tica  atri uto peculiar e necess rio ao educador  em ora 
sai amos ue a maturidade intelectual e a consistência te rico metodol gica 
serão ampliadas no tempo espaço  a m dio e longo pra os  Paralelamente  os 
pro issionais da educação do ensino m dio  pro essores de dança  a partir da 
ação do PIBID  demonstraram e registraram maior est mulo para o desen ol i
mento da pr tica docente  uscando  aplicando e participando das ati idades 
em classe com maior disponi ilidade  criati idade e ontade de ampliar os seus 
estudos  mo ili ando se para a continuidade em cursos de p s graduação  En
im  possi ilitando a mel oria da ormação continuada de pro essores de dan

ça  tendo a pes uisa como mediadora deste processo
As escolas  seus dirigentes  por sua e  empen ando se em o erecer 

mel ores condiç es para a comunidade  êm tentando mel orar as condi
ç es de uncionamento  se a construindo salas espec icas para a reali ação 
de aulas de arte  como o ol gio entral  por exemplo  ou mesmo inserindo 
a disciplina dança como rea de con ecimento em seu pro eto pol tico pe
dag gico  de undamental contri uição para ue as mudanças e trans orma
ç es necess rias aconteçam

 As pala ras s  têm sentido se nos a udam a er o mundo mel or 
e  atra s dos ol os ue tomamos contato com o asc nio do mundo  
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A ep gra e em re erência  pala ras do il so o e educador mineiro u em 
Al es  a nos lem rar ue sem a educação das sensi ilidades todas 
as a ilidades parecem tolas e sem sentido  Assim  este pro eto considerou 
a necessidade do licenciando em Dança da UFBA criar espaços de inclusão 
e de discussão so re a Dança na rede p lica de ensino  propondo no as 
pr ticas educati as e no as experiências est ticas nesse am iente socio
cultural

ra al ar com os corpos ue ali estão  com suas construç es sociais  
com suas peculiaridades  a etos  i ências  sa eres e relacionamentos  A par
tir da a ordagem da linguagem da dança  podemos acessar esses corpos e 
com eles construir as danças ue dese am  A estrat gia  recon ecer corpos  
ol ar e er  con ersar com o ue os alunos tra em e incenti los a ampliar 
seus sa eres e criar pontes entre o ue eles gostam de dançar e o uni erso 
escolar  

A dança ora da escola tem outra unção social  emos de ter clare a so
re ual a unção social cultural  pol tica e ou art stica  da dança na escola  
ão  s  tra er a dança ue os o ens dançam no seu cotidiano para a esco

la  mas tra al ar seus sentidos para compreendê las  des el las e  por im  
dançar  orin  coloca ue uma educação do uturo precisa con rontar 
as incerte as  entender o ser umano como multidimensional e de e indagar 
a condição umana como parte de um uni erso  ao mesmo tempo em ue 
recon ece a di ersidade cultural

En uanto su eitos implicados nesse contexto e a partir de experiências 
na Escola de Dança da UFBA  os agentes ela oram ati idades sistem ticas 
de apreciação est tica e processos de criação em Dança para os estudantes  
proporcionando isitas interati as nos espaços culturais da UFBA e da cidade  
acultando aos educandos o contato direto com o mundo da arte dança e 

da cultura nas suas ariadas con iguraç es e colocando em pr tica uma pe
dagogia ue ai al m dos muros da escola  tendo a arte e a educação como 
erramentas para as trans ormaç es  

As artes perpetuam as tradiç es no cotidiano das comunidades da re
gião  são onte de con ecimento para a aliar como se constituem  so re
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i em  processam e recriam se as ormas comunicacionais e est ticas re
presentantes da cultura do Brasil e do mundo  Pensamos ue  por meio de 
ati idades signi icati as para os estudantes  possi ilitam tam m a perma
nência do o em na rede de ensino  redu indo a di cil pro lem tica da e a
são e preparando o como cidadão e agente multiplicador em sua comunida
de  om isso  permite o seu desen ol imento pessoal  social e comunit rio  

 compromisso  educar para a cidadania  o ue implica na reali ação de 
processos ormati os  acima de tudo  de car ter uman stico  ue recon e
çam o a er est tico  tico  pol tico e in enti o do ser umano  suas relaç es 
com o mundo  com o outro e consigo mesmo

Escolas Parceiras

 pro eto oi reali ado em duas escolas p licas do ensino m dio  par
ceiras e credenciadas no PIBID UFBA  com duração de dois anos  a ril de 

 a março de  onta com  olsistas estudantes do curso de licen
ciatura em Dança  da Escola de Dança da UFBA  e duas super isoras  pro
essoras de dança da ecretaria de Educação do Estado da Ba ia E BA  

atuando nos col gios estaduais ales de A e edo e entral
ontamos como participantes cola oradores  em  a pro essora de 

Dança da UFBA  Daniela Amoroso  orientando o grupo de estudos da cultura 
popular  e tam m com a aliosa cola oração de aria do armo u art o
c a  t cnica em educação e administradora da inter ace oodle do entro 
de Processamento de Dados PD  da UFBA  ue criou o design do site PIBID
Dança no Am iente irtual de Aprendi agem oodle 1 em como ministrou 
o icinas so re o uso do oodle para olsistas  super isoras e tutoria  duran
te o desen ol imento do pro eto  am m ou e a cola oração do pro es
sor su stituto e mestrando do Programa de P s raduação em Dança PP
UFBA  armi il a  assessorando a coordenação em  al m do suporte 
t cnico do Am iente irtual de Aprendi agem A A

 moodle u a r
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Foto   ati idade do PIBID Dança

Fonte  Ar ui o do autor  

Atuação

As aulas de dança nessas escolas estão inseridas na disciplina Arte  em 
todas as turmas de primeiro ano do ensino m dio  Esta ati idade  te rico
pr tica isa incenti ar o recon ecimento do corpo e suas possi ilidades de 

mo imento  experimentando elementos sicos da dança e estimulando os 
alunos no seu processo criati o  no ual constru mos  criamos  tornamos real 
uma determinada ideia e trans ormamos os materiais dispon eis em algo 
no o e singular  le ando os a recon ecer a dança como linguagem art stica 
na sua orma mais ampla  sem restringi la a estilos

A atuação dos olsistas nas escolas se deu nessas aulas da disciplina de 
Artes e nas o icinas semanais de dança  o erecidas pelos olsistas e a ertas 
a todas as s ries do ensino m dio  As ati idades primam pela aproximação 
dos pro essores  com os alunos e pelo despertar de interesse desses alu
nos para com o estudo de dança  ada olsista ou cada grupo de olsistas 
oi direcionado para o tra al o em determinadas turmas  nas uais reali am 

ati idades semanais de dança em acordo com as super isoras e di idindo a 
condução das aulas com as mesmas

s alunos  ao con ecerem a realidade e ao analisarem possi ilidades e 
limites de inter enção e ao re letirem so re sua pr pria pr tica e seus resul
tados  podem ter a clare a do poder de trans ormação e de mudanças para
digm ticas desses dois sistemas complexos  dança e educação  entretanto  
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a em se necess rios pensamentos não egem nicos ue possam suscitar 
respostas rente às incerte as  Da  a incerte a ue nos assola  como nos ala 
Boa entura antos  ão  como ugir à proposta de uma epistemo
logia ue nos permita camin ar no meio de tanta incerte a e ue permita er 
esta não como um constrangimento  mas  antes  como o outro lado da capa
citante a irmação de uma insuspeitada e inesgot el di ersidade dos sa eres 
e das experiências umanas  A  

Foto   experiência em dança

Fonte  Ar ui o do autor

Assumimos a dança como orma de con ecimento  orma especial de 
con ecer e a er  ue organi a o mundo pelo sentimento  percepção  intui
ção e imaginação  esse sentido  a dança con igura se em um espaço para 
a i ência de processos de singulari ação e su eti ação  omamos o termo 
usado por uattari e onil   para designar processos desruptores de 
codi icaç es preesta elecidas  de manipulação e de telecomando  recus los 
para construir  de certa orma  modos de sensi ilidade  de relaç es com o ou
tro e de criati idade ue produ em uma su eti idade singular  impulsionan
do os para um mundo mais tico  criati o e umani ador  A partir da o ser
ação e apreciação das caracter sticas est ticas e sim licas  os processos de 

assimilação e acomodação de no as in ormaç es possi ilitarão aos educandos 

não s  o aprendi ado de no os con ecimentos  mas tam m o en ol imento do alu

no com sua realidade  no as experiências e sa eres pr existentes  egundo Piaget 
 assimilação e acomodação são processos cogniti os pelos uais uma 

pessoa integra um no o dado perceptual  motor ou conceitual às estrutu
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ras cogniti as pr ias  encaixar nos es uemas existentes  ou se a  uando a 
pessoa tem no as experiências  ela tenta adaptar esses no os est mulos às 
estruturas cogniti as ue  possui  modi icando antigas ormas de pensar e 
agir

Al m disso  a construção de relação de autonomia  de criação e recriação  pos

si ilitar  rede inir a relação dos alunos com a instituição  com os colegas  suas a

m lias e comunidade  atra s do en ol imento dos mesmos com outras realidades 

poss eis  B A I   esse sentido   necess rio colocar ao alcance do estudan

te o material ue o permita acionar  impulsionar e exercer a sua potencialidade e 

criati idade de maneira re olucion ria

Foto   Experiência em dança 

Fonte  Ar ui o do autor

Dotar os estudantes de no as in ormaç es e de no as imagens pare
ce ser a c a e  ueremos ue cada participante  ou se a  cada estudante  
a rigue em seu c re ro peças capa es de gerar no as ideias e ida no a  

a emos ue o emis rio es uerdo do c re ro analisa  calcula  a strai  
marca tempo  plane a cada etapa de um processo  er ali a  a  declaraç es 
racionais aseadas na l gica  tra al a  en im  de maneira o eti a  as  
tam m o lado direito  a uele ue permite outra modalidade de perce er e 
interagir  na medida em ue son a  e ue  art ice  uma e  ue cria imagens 

ue podem ser istas e compreendidas com os ol os da intuição
Esses n eis mentais adicionais permitem  de acordo com a inter enção 

sociocultural  mudanças no comportamento e no estado do corpo  podendo 
superar signi icati amente as expectati as do grupo  da comunidade e da so
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ciedade de uma maneira geral  a concepção de Dam sio  p   a 
emoção transmite in ormaç es cogniti as  diretamente e por interm dio dos 
sentimentos

A ei de Diretri es e Bases da Educação acional DBE  e os Par me
tros urriculares acionais P  se con iguram em um processo de desen
ol imento no campo da educação  rutos das trans ormaç es exigidas pela 

pr pria sociedade e um salto de ualidade ue respalda o ensino da arte
dança nesse uni erso escolar  Entretanto  a di iculdade  instalada em rela
ção à sua pr tica no ensino o icial  este ue  um ator preponderante para 

ue as aç es aconteçam ualitati amente e en am a moti ar o estudante 
na escola

onsideramos a escola um grande espaço de produção de sa eres e  
portanto  de signi icados  ue ão engendrar o aluno uma ideia do ue ele 

 de suas possi ilidades  maior sensi ilidade ao meio e perspecti as para 
o uturo  E  nesse cen rio  a arte de eria est  inserida na escola com o sta-
tus ue ela merece  o de rea irmar alores e atitudes  al m de estimular a 
emergência de potenciais expressi os com o exerc cio pleno da expressão e 
da comunicação propiciados pelo con ecimento em arte  orro orando com 
Freire  o con ecer não est  apenas na transmissão presa em sala de 
aula  Ao contr rio disto  reside em todas as ormas de linguagem  ue comu
ni uem ual uer tipo de in ormação  Encontra se em todas as suas ormas 
poss eis 

E isso em acontecendo com o PIBID   Programa nos ensina a ousar 
criando no os ormatos did ticos e interdisciplinares com conte dos de ua
lidade e com no as a ordagens  al m de mostra o alor de um pro eto ue 
con ida outros educadores a participar po tica e conceitualmente de uma 
proposta de tra al o did tico  Ele tam m e idencia ue  poss el reunir  
em um pro eto  a inter transdisciplinaridade e usar no as tecnologias em sala 
de aula  utra contri uição  o en ol imento entre os alunos  al perspecti a 
integra tam m a e uipe de tra al o da escola  ontudo  ainda ac amos ue 
muito se pode a er e reali ar  em especial  na rea da Dança  se encontrar
mos disponi ilidade de todos os en ol idos em educação p lica com a in
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tencionalidade de mudanças  re orçando  assim  a mel oria do ensino como 
um todo  em especial  a alori ação da docência

Assim   poss el a irmar ue o pro eto do PIBID Dança em se irmando 
em conson ncia com os pressupostos da oordenação de Aper eiçoamento 
de Pessoal de el uperior APE  e do inist rio da Educação E  
contri uindo para o desen ol imento de pol ticas p licas de ormação de 
pro essores  isando à expansão da iniciação à docência  uita coisa  ainda  
est  para ser rein entada e por ir  principalmente no ue di  respeito ao 
ensino da Dança na escola p lica  so retudo no sentido de uerer resgatar 
a sua import ncia e credi ilidade como uma tecnologia educacional e ica  
nesse contexto sociocultural

De ato  coloca se o desa io de pensarmos uma escola e um curr culo mais 
lex el  no sentido ri om tico proposto por Deleu e e uattari  com 

conex es  rupturas  m ltiplas entradas e no os territ rios a serem explorados  
sem uscar undamentos nicos e ierar ui ação  mas perce endo lin as de 
uga ue apontem para no as direç es  espaços e lugares ue acol am o corpo 
ue dança  e  com a dança  a paixão de con ecer  Finali ando  o ser amos ue 

conseguimos solucionar com criati idade as di iculdades encontradas nesse 
percurso  e a aliamos ue o PIBID Dança em reali ando e concreti ando suas 
aç es satis atoriamente nos anos  e  dentro das condiç es pre istas 
poss eis e da realidade concreta de cada am iente escolar
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O PIBID-Mú sica: educação musical, as artes musicais e 
a comunidade

Flavia Candusso

Prelú dio

 acontecimento Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
PIBID  c egou como um uracão na ida do curso de licenciatura em sica  

ela oração do su pro eto de rea  coerência entre a proposta da rea com o pro
eto institucional  normas para seleção de olsistas e pro essores super isores  
operacionali ação de como se tradu iria o pro eto na pr tica  Um desa io e  como 
sempre  muito pouco tempo  Um desa io  sem d ida  muito estimulante  ue 
traçaria no os camin os na ida do curso de licenciatura  de cada participante  
a rindo as portas para no os sa eres  no os canais de di logo entre uni ersida
de e escolas p licas e de re lexo com as comunidades circun i in as

este texto  pretendo repercorrer as etapas desta experiência  descre
endo o cen rio do curso de licenciatura em sica antes do PIBID  o su pro
eto da rea de m sica  os contextos de atuação as escolas municipais  a 

metodologia de tra al o e as ati idades desen ol idas  as expectati as e 
experiências dos mem ros olsistas e pro essores super isores  da e uipe 
PIBID e algumas consideraç es inais

O cenário da Escola de Mú sica antes do PIBID

 curso de licenciatura oi criado em  a uela poca  a ormação ir
tuos stica do int rprete e o incenti o ao talento musical eram os alores princi
pais 1 Apesar disso  a concepção ilos ica do curso undamenta a se nas meto

 er Pro eto Pol tico Pedag gico do curso de licenciatura em m sica da UFBA  
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dologias da educação musical ati as  especialmente de Edgar illems  educador 
musical su ço ue encontrou terreno rtil na di ulgação de suas teorias na Ba ia

Desde então  o curso cresceu muito e conta agora com uns  estu
dantes matriculados  e at  alguns anos atr s as atenç es eram mais ol
tadas para a pr pria Escola de sica  seus cursos de extensão e o ensino 
da m sica em escolas especiali adas  os ltimos de  anos  passaram a ser 
consideradas e atendidas como rgani aç es ão o ernamentais s  
pro etos sociais e ou espaços extraescolares  Durante a disciplina Pr tica de 
Ensino  na ual os estudantes reali am o est gio super isionado  a grande 
maioria deles opta a em ministrar uma o icina em um curso de extensão ou 
em uma  A escola p lica  portanto  continua a não sendo considerada 
nem atendida  Entre uma m dia de  estudantes ue  a cada ano  cursa am 
a disciplina Pr tica de Ensino  um ou dois deles encara am o desa io de minis
trar as aulas em uma escola p lica ou particular  s moti os para não irem 
para a escola p lica eram di ersos  a imagem estigmati ada de tais escolas  
por conta da alta de in raestrutura e da iolência  mas tam m por conta 
do descompasso caracter stico deste momento ist rico  no ual o conceito 
de educação e educação musical precisa a ser re ormulado para ue i esse 
sentido perante as no as geraç es

os ltimos anos  apesar da promulgação da ei n   ue es
ta elece a o rigatoriedade do ensino de m sica na educação sica  esta 
situação não so reu muitas alteraç es  A partir de  por m  ap s a ade
são do curso de licenciatura ao PIBID  esta realidade começou a mudar radi
calmente  A escola p lica  de ato  est  se tornando o centro de atenção em 
termos de aç es  pes uisa e re lexão  no ano leti o de  a metade dos 
estudantes elegeu uma escola da rede municipal ou estadual para reali ar 
seus est gios dentro da disciplina Pr tica de Ensino

O subprojeto da área de Mú sica

 su pro eto da rea de sica oi ela orado tendo como pressuposto 
o ato de ue o curso de licenciatura em sica  at  a uele momento  esta a 
preocupado com a ormação do educador musical em geral  sem dar uma 
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atenção mais apurada ao ensino da m sica nas escolas da rede  endo este 
contexto ainda não muito amiliar  o su pro eto se prop s a ocar a inserção 
do licenciando no cen rio da escola p lica  a sala de aula  a endo com ue 
ele o ser e  se amiliari e e auxilie o pro essor super isor no plane amento 
e nas ati idades em sala de aula  participe da ela oração e implantação de 
pro etos  cola ore na con ecção de material did tico  manten a um di rio 
de campo atuali ado  e  ao mesmo tempo  i encie a relação existente entre 
todos os segmentos ue comp em a escola e este a presente nas ati idades 
reali adas em ocasião de datas comemorati as  

Em conson ncia com o pro eto institucional  portanto  a rea de sica 
usca  entre outros o eti os  incenti ar a ormação de pro essores  alo

ri ar o magist rio  promo er a mel oria da ualidade da educação sica 
e omentar pr ticas docentes ino adoras  Al m disso  procura promo er a 
articulação da educação superior com a educação sica do sistema muni
cipal e estadual e dar su s dios ao desen ol imento de pol ticas p licas de 
ormação de pro essores 2

Os contex tos de atuação

Para implementar o Programa  em a ril de  oram selecionados  
olsistas e dois pro essores super isores  ue esta am lecionando no Ensino 

Fundamental I  a Escola unicipal anta B r ara locali ada no ardim ru ei
ro Bairro do Uruguai  e a Escola unicipal lga Figueiredo de A e edo  no 

ale do atatu de Brotas  ue em  oi su stitu da pela Escola unicipal 
armelitana do enino esus  tam m sediada no airro do Uruguai  o co

meço do ano leti o de  ou e su stituiç es de olsistas
Am as as escolas são consideradas de grande porte  acol endo crianças 

e adolescentes desde o grupo  da Educação In antil at  o  ano do ensino 

 er Pro eto Institucional  

 Pro essor aur cio D ria da Escola unicipal anta B r ara e o pro essor iden oel o 
da Escola unicipal lga Figueiredo de A e edo  Em  no entanto  ou e uma troca 
de escola  sendo ue o pro essor Da id ourin o da Escola unicipal armelitana do 

enino esus su stituiu o pro essor iden
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undamental  e o ens e adultos à noite na modalidade E A egmento de 
Educação de o ens e Adultos  A Escola unicipal armelitana do enino 
esus a riga tam m o Pro eto inaleiras  os Programas ais Educação e Es

cola A erta  esta elecendo uma ligação de maior proximidade e amiliarida
de entre o corpo docente  os uncion rios da escola e a comunidade

Metodologia de trabalho e atividades desenvolvidas

Desde o começo dos encontros com os olsistas  optou se pela pedago
gia da roda  na ual  segundo o educador ião oc a  p   

odo mundo se ê  não tem dono  a roda tem uma id ia ue 
pertence a todo mundo  todo mundo  educador e a roda não 
a  eleição  a  consenso  udo ue  le ado à roda pode ser 

estudado e aprendido  s  tem ue organi ar o momento   ue 
não ueremos aprender o e amos aprender aman ã  ão 
exclui nada  não oga nada ora  ão tem seleção  não tem ex
clusão  não tem it ria da maioria  A roda constr i uma pauta  
esta elece um processo  uma a aliação e a  a mem ria  Ela 
pensa  age e olta  Foi um eito de praticar Paulo Freire

s planos e os percursos ue oram tril ados  desde então  oram deci
didos coleti amente atra s do consenso

Inspirada em Paulo Freire  no pr prio ião oc a e em muitos mestres 
da cultura popular  e por conta das min as experiências unto a algumas s 
e andanças pelas comunidades de al ador  atra s do PIBID  comecei a is
lum rar um no o educador musical  um ser umano compromissado com seu 
contexto de atuação  ue ai al m dos muros escolares e procura con ecer e se 
entrosar com a comunidade  na ual a escola est  sediada  uitas e es  o ra
casso da educação escolar  de ido a uma pro unda alta de comunicação e co
n ecimento por parte dos pro essores a respeito de uem são os educandos  

omo o ser a Dias  em sua pes uisa recente  os moti os alegados para 
o a andono escolar são ue a escola não ensina o ue os educandos precisam 
e  al m disso  o ato de ue eles sentem se maltratados pelos pro essores
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as  a inal  uem são os educandos  omo e com uem i em  uais 
são as pro lem ticas ue eles encontram no seu cotidiano  Em relação à m
sica  em ue contextos culturais e musicais eles i em  ue tipo de m sica s  
escutam   ue a m sica representa na ida deles  er  ue n s pro essores 
temos condição de responder a estes uest es  er  ue estas in ormaç es 
não nos orneceriam uma ase mais consistente so re a ual plane ar nos
sas ati idades  er  ue le ando em consideração os anseios dos educandos 
e traçando os camin os de aprendi agens em con unto  o n el de re eição 
continuaria alto  

 cap tulo do li ro pu licado pelo inist rio da Educação E  com t
tulo rientaç es e aç es para a educação das relaç es tnico raciais  so re 
ensino m dio  nos alerta uanto ao seguinte

ais ue repensar a reorgani ação das disciplinas  ue se 
pensar como o cotidiano escolar  em seus tempos  espaços e 
relaç es  pode ser isto como um espaço coleti o de aprender 
a con ecer  respeitar e alori ar as di erenças  o ue  unda
mental para a construção da identidade dos en ol idos no pro
cesso educacional  B A I   p  

Dentro desta tica  a inserção dos olsistas do PIBID sica nas comu
nidades do Bate Estaca ardim ru eiro  e Uruguai tam m passaram a a er 
parte da nossa pauta

As ati idades dos olsistas icaram di ididas entre um turno na escola 
ao lado do pro essor super isor  a ela oração de relatos das ati idades reali
adas a serem postadas semanalmente no log 4 a reunião semanal ordin ria 
com a coordenação  ou geral com os pro essores super isores  e o encontro 

do rupo de Estudo e Experimentação EE  oltado para a ela oração e 
teste de propostas pedag gicas  

 Blog Ponto de Encontro do PIBID I A da UFBA  rodas de con ersas e re lex es

 o re a experiência com o EE  em  o olsista icardo i eiro apresentou uma co
municação oral no II Encontro egional da ABE  Associação Brasileira de Educação 

usical  em eci e com t tulo ompartil ando con ecimentos entre educadores  ação e 
re lexão  
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Em  o tra al o oi condu ido em três rentes  con ecer as meto
dologias utili adas em sala de aula pelos pro essores super isores  por meio 
de reuni es semanais  nas uais oram de inidos os direcionamentos do pro
grama e de atidos textos relacionados com iniciação à pes uisa e à ormação 
do pro essor pes uisador  e  por ltimo  os encontros do rupo de Estudo e 
Experimentação  oltados para o apro undamento dos seguintes conceitos
pr ticas  paisagem sonora  percussão corporal  con ecção de instrumentos 
musicais alternati os e cultura a ro rasileira e ind gena ei n   
Al m das comunicaç es apresentadas durante o II emin rio do PIBID  a cul
min ncia dos encontros do EE deu se no I or s op do PIBID sica  no 

ual os olsistas o ereceram  pela man ã  uma o icina de con ecção de ins
trumentos musicais alternati os e  pela tarde  outra de percussão corporal  
Boa parte do p lico presente era integrante de outros PIBID  principalmente 
da rea de arte

 plano principal de  de inido  no inal do primeiro semestre  por 
causa da inserção de uma no a escola e su stituição da metade dos olsis
tas  di  respeito à construção de um e site ue explore a pro lem tica do 
ensino das artes musicais  presentes nas mani estaç es da cultura popular 
dentro do am iente da escola p lica   o eti o do e site  o erecer a 
educadores musicais e pro essores unidocentes  em geral  uma re erência 
tanto em termos de discuss es cr ticas como tam m de sugest es de ati i
dades did ticas ue poderão ser reali adas em sala de aula

A escol a desta tem tica de eu se ao ato de o Brasil  e mais especi ica
mente a Ba ia  ter uma cultura popular muito di ersi icada ue  in eli mente  
continua sendo considerada in erior  se comparada com a cultura ocidental 
e tratada de orma olcl rica e pitoresca em sala de aula  Esta iniciati a em 
tam m atender as exigências da ei n   ue torna o rigat rio nas 
escolas o ensino da ist ria e da cultura a ricana  a ro rasileira e ind gena  
A m sica  portanto  en uanto linguagem art stica e parte das culturas popu

 egundo o conceito de artes musicais  as linguagens art sticas per orm ticas da m sica  
teatro  poesia e indument ria raramente são separadas no pensamento criati o e na per
ormance pr tica  E I   p  
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lares de origem a ro rasileiras  representa muito mais ue di ersão  la er 
e passatempo  A m sica torna se um meio de comunicação  de autorreali
ação DIA   e  atra s da m sica ue crianças e o ens  em como 

grupos sociais  a irmam sua pr pria identidade  Dentro deste le ue musical  
optamos tam m por incluir as m sicas promo idas pelos meios de comuni
cação  por entender ue a em parte do dia a dia e são signi icati as para as 
geraç es mais no as

As expectativas e experiências dos bolsistas

Um momento importante da seleção de olsistas oi a an lise das cartas 
de moti ação ue cada candidato su meteu  expressando as ra es pelas 

uais tin am interesse no PIBID e de ue orma poderiam contri uir  endo 
em ista a ela oração deste texto  pedi aos olsistas  ue tam m redigissem 
um re e depoimento so re sua experiência no PIBID

omo uma oa parte dos candidatos  oriunda de escola p lica  logo 
oram apontadas as poss eis di iculdades ue teriam encontrado em campo 
salas lotadas  arul o  iolência  alta de recursos  alta de uma sala de m si

ca e instrumentos musicais  e ue demandam do pro essor muita paciência  
criati idade e ogo de cintura para poder super las  Boa parte dos depoi
mentos erteram so re a experiência atual  os desa ios da pro issão docente 
e a orma com a ual o curso de licenciatura est  lidando com isso

o re a escola p lica  egiane ar al o comentou ue  

Fui aluna da rede p lica da  s rie do ensino undamental ao 
 ano do segundo grau e i enciei os mais di ersos pro lemas 

existentes na escola  e  como aluna  tin a uma isão limitada 
so re o a signi icação do espaço escolar  Atra s do PIBID  pude 
oltar à escola como olsista e utura pro essora ue est  ad

 s olsistas ue ingressaram em  oram  Ana u sa Barral  Ana ui a omic  Andr  
ou a antos  ngela de Brito Usêda  Diego osa  ssica antana  ean Prado  aur cio 

Freitas  icardo i eiro e nia eni  Em  cinco deles pediram para serem desligados 
e oram su stitu dos por  Andr  a es antos  Isis ardoso  Pedro ieira  egiane ar a
l o  iago onteiro
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uirindo uma isão cr tica e sens el acerca dos pro lemas la
tentes do cen rio da educação p lica  sa endo dos desa ios 

ue irei en rentar uturamente

aur cio Freitas exp s o ue ele islum rou atra s da possi ilidade de 
ingressar no PIBID  

empre sou e ue o cen rio da educação p lica rasileira não 
tem sido o mais agrad el de o ser ar  mas  mesmo assim  sem
pre alme ei ser um arte educador e atuar na rede p lica  Por 
este moti o  ui mo ido a escol er o curso de licenciatura em 

sica  mas a uestão sempre oi  ual seria a porta de entrada 
para essa grande rede  E oi a  ue i uei sa endo das inscriç es 
para o PIBID  ompreendi  na uele momento  ue a uela não 
seria apenas uma porta  mas por ali eu atra essaria o p rtico do 
pal cio con lituoso e desarrumado da educação p lica

A imagem das escolas nos textos e na realidade oi o ue iago onteiro 
colocou em e idência  uando escre eu ue O PIBID foi uma extraordinária 
oportunidade que me foi concedida, onde pude de fato conhecer o cenário da 
escola pública, até então, só vivenciado por mim através de textos e discus-
sões em sala de aula na universidade.  egundo icardo i eiro  

A possi ilidade de estar dentro da rotina da escola p lica  li
dando no dia a dia com alunos  pro essores  uncion rios  co
munidade  participando da aula como o ser ador e condutor  
aumentou a min a capacidade de uestionamento te rico  
dando me tam m suporte para entender ue uma sala de 
aula de uma escola p lica compreende muito mais do ue a 
pr pria sala de aula ue a aculdade proporciona para a orma
ção do educador

o re as competências necess rias para lidar com uma turma em sala 
de aula  Angela Usêda o ser ou  

A sala de aula exige muito controle e segurança para lidar com a 
teoria e a pr tica e com alunos ue uerem pro essores sempre 
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capa es de responder suas uest es  Espero ue con ecendo 
esta realidade possa a partir do ano ue em assumir uma clas
se com muito empen o e capacidade  pois ti e a oportunidade 
de experimentar uma i ência

ssica antana  sempre a este respeito  complementou

 PIBID tem sido uma experiência ant stica de aprendi ado e 
aprimoramento das t cnicas pedag gicas e ati idades aprendidas 
e criadas durante o per odo da graduação  al m da possi ilidade 
de i enciar o cotidiano de uma comunidade escolar em sua ple
nitude antes mesmo de estar inserida ormalmente neste meio

uanto a ser pro essor  iago onteiro não escondeu e relatou

Emocionei me com tantas realidades e com a percepção nua e 
crua da missão esplendorosa ue  ser pro essor  uito al m 
da uele ue ali est  apenas para despe ar um con ecimento  
mas sim para a er parte da troca deste con ecimento  Aprendi 
muito  muito mesmo

 PIBID se tornou um elemento de unção e articulação entre as teorias 
a ordadas no curso de licenciatura e as pr ticas i enciadas em sala de aula 
unto aos pro essores super isores  egundo icardo i eiro  

 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  
para mim  oi o grande di isor de guas entre a teoria exten
samente tra al ada na aculdade  e pr tica  ue de orma sur
preendente se mantêm ainda de ora da educação ormal  Digo 
di isor  mas  na erdade  o PIBID representa mais um articula
dor entre teoria e pr tica

a mesma tica  Andr  a es apoti no mundo da apoeira Angola  
a irma ue

 uni erso ue espera os estudantes de licenciatura exige real
mente algo mais ue o con ecimento ue ad uirimos ao longo 
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da grade curricular   PIBID  um programa ue consegue e e
ti amente esta elecer o lin  entre os elementos desta grade e 
a comunidade ue nos espera en uanto educadores  A partir 
dele ten o conseguido traçar camin os e metas mais de inidos 
em relação à min a ormação pro issional

Pedro ieira  indo al m  tocou no grande desa io da ormação de pro
essores  o ser ando ue

A Uni ersidade proporciona aos graduandos as ases te ricas 
atra s de textos  discuss es e experimentaç es  mas sente se 
uma carência de experiências pr ticas muito grande  uma e  

ue as mesmas s  são realmente e eti as uando experimenta
das com o erdadeiro p lico ue se pretende tra al ar

ompartil ando a mesma opinião  Andr  a es ai al m  explicando ue

A oportunidade de poder estar entendendo mais so re a re
alidade educacional do nosso pa s dentro da rede p lica de 
ensino e  ao mesmo tempo  re letindo  discutindo e e eti ando  
de uma maneira ou de outra  aç es em prol de uma mel ora 
na educação como um todo  de eria ser uma experiência o ri
gat ria para todos os estudantes do curso de licenciatura em 

sica

sis ardoso ressaltou a import ncia da m sica e da arte no processo 
educacional  escre endo ue

Pude constatar ue essas crianças precisam incondicionalmen
te de arte em suas idas  pois a sensi ili ação proporcionada 
pela arte  em especial  a m sica  se a  extremamente necess
ria para suprir as carências tanto so ridas por essas crianças ue 
sempre se mostram muito criati as e talentosas  Acredito na 
arte educação como o meio mais esclarecedor para as d idas 

ue nos a rontam nessa usca olunt ria ou por o rigação  
pelo con ecimento
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A relação entre escola e comunidade tam m oi um aspecto importan
te a ordado por iago onteiro uando constata ue

i o impacto ue existe em se ter uma escola a erta para a co
munidade  i enciamos momentos de puro deleite  a exemplo  

uando ou imos uma sen ora muito prestigiada da região a irmar 
ue nos seus  anos de airro essa oi a primeira e  ue ela iu 

a escola a er alguma coisa pela comunidade  E a  a troca oi total  
Fi emos esta de ão oão com palco e iluminação do lado de ora 
da escola  des ilamos no  de ul o  e  por a  em mais

s pro essores super isores  representando o ponto de ista das esco
las e considerando sua pr pria tra et ria pro issional  apontaram a import n
cia do Programa nas instituiç es nas uais atuam   pro essor Da id ourin o 
constatou  

 con io com os olsistas no primeiro semestre do progra
ma despertou na escola uma orma de pro issionalismo e con
iança nos educadores  de tal orma ue a import ncia da arte 
icou is el no alicerce da ase da educação  o e  sentimos 
ue o programa  de suma import ncia na construção da or

mação do educador  onde o mesmo sente necessidade dessa 
con i ência com a di ersidade de cultura da comunidade ue 
re uenta o espaço escolar  A m sica muito nos tem a udado 

na redução da desigualdade  contri uindo com o processo de 
inclusão social  

 pro essor aur cio D ria complementou  

Algumas di iculdades oram sendo superadas aos poucos com a 
c egada dos olsistas do PIBID na escola  tra endo no os ares  
A participação destes na ida pr tica da escola em tendo uma 
import ncia cada e  maior  eles oram inclu dos em alguns 
pro etos reali ados na escola ou na E idade Baixa oorde
nação egional de Educação da idade Baixa
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Ele apontou uma impressão so re o impacto da presença dos olsistas 
na escola ue tem pro ocado uma constante re lexão so re sua pr pria pr
tica  Para o pro essor  

Ap s estes anos atuando em sala de aula como pro essor de 
m sica  c ega o PIBID para me a udar a repensar toda a pr tica 
pedag gica ue desen ol i atra s de pes uisas e estudos  na 

usca de uma atuação mais condi ente   

Durante as reuni es  das con ersas  das orientaç es e das o
ser aç es das aulas  na maioria das e es  surgem no os pon
tos de re lexão para o desen ol imento de uma pr tica mais 
uni orme e signi icati a  em usca do desen ol imento da 
educação musical aplicada à escola regular e  acima de tudo  
p lica  o e  perce o ue o PIBID se re ela como Programa 
de undamental import ncia para a escola e para a min a pr ti
ca pedag gica  al m de me dar no as esperanças em relação à 
preparação dos licenciandos  olsistas  ue  di erente de mim  

 irão atuar em sala de aula de uma orma muito mais conso
lidada  estruturada e  o mel or de tudo  experimentada  pois  
como digo sempre a eles  são como sementes na atuação de 
um no o entendimento da pr tica pedag gica aplicada dentro 
desta realidade

Considerações finais

A participação no PIBID nos colocou mais diretamente em contato com 
algumas pro lem ticas relacionadas à presença da m sica nas escolas mu
nicipais  egundo uma estimati a  a cidade de al ador  por exemplo  con
ta com cerca de  escolas municipais  tendo  aproximadamente  entre  
e  pro essores de m sica concursados na rede  sem  no entanto  calcular 
ainda os pro essores em licença para uali icação  sa de ou exonerados  Isto 
signi ica ue nem  das escolas o erecem aulas de m sica  

e  por conta do estigma ue a escola p lica so re  at  o momento o
ram raros os estudantes de m sica ue a consideraram como um campo de 
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atuação pro issional  agora  atra s da experiência dos olsistas nas escolas  
este contexto est  sendo reconsiderado e enxergado de outra maneira  De 
ato  o PIBID  ao introdu ir os alunos gradati amente na rotina escolar  est  
ornecendo erramentas aliosas para ue os licenciandos passem a apren

der a lidar progressi amente com esta realidade
Perce e se por parte de toda a e uipe PIBID uma grande empolgação 

em aceitar os tantos desa ios  compreendendo e alori ando a unicidade 
desta experiência e  al m disso  a consciência do compromisso social de es
tar sendo parte de uma construção em prol de uma educação sica de ua
lidade e de uma trans ormação social oltada para um mundo mais usto  

ue possa permitir mel ores perspecti as de ida a todas as crianças ue 
re uentam a escola p lica

Finali o este texto com as pala ras do olsista Pedro iera  ue a irma

A educação rasileira precisa de educadores com s lida ormação 
te rica e pr tica  Dessa maneira  muitos pro lemas educacionais 

ue i enciamos na atualidade poderiam ser mel or tra al ados 
e o camin o da solução tril ado de maneira mais e eti a  om o 
PIBID  os graduandos têm grandes oportunidades de se tornarem 
educadores mais competentes  s ene cios de in estimentos 
ederais como este  certamente  serão sentidos por todos a ue

les en ol idos com a educação no Brasil
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A  ião  As pedagogias do P D  Folha de São Paulo  ão Paulo   an   
Dispon el em  ttp ol a uol com r ol a educacao ult u
s tml  Acesso em   maio 
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Experiências atuais em alfabetização para a infância 
e Educação para Todos: o caso do PIBID-Pedagogia da 
UFBA

Ana Kátia Alves dos Santos

Perspectiva social da alfabetização e o contexto do projeto 
PIBID do curso de Pedagogia da UFBA

 o erno Federal  desde o ano de  atra s do Programa Insti
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência PIBID  paralelo à alori ação da 
docência e das licenciaturas  em ortalecendo e intensi icando o apoio às 
aç es oltadas ao processo de al a eti ação no Brasil  As demandas contem
por neas oltadas para o acesso e garantia de aumento de crianças  o ens 
e adultos ue con uistem a ilidades e competências de leitura  escrita e 
compreensão  a im de redu ir ou  at  mesmo  gradati amente  erradicar o 
anal a etismo no pa s  suscitou o apoio a pro etos oltados para esta tem ti
ca  A sa er  o curso de Pedagogia da Faculdade de Educação FA ED  da Uni
ersidade Federal da Ba ia UFBA  est  amplamente contextuali ado nesta 

demanda da al a eti ação atual do pa s
As preocupaç es com taxas de anal a etismo e pouca garantia de am

pliação de ualidade nos processos de al a eti ação indicam ue este  um 
pro lema social  econ mico  pol tico e ist rico gra e no contexto das pol
ticas de crescimento e desen ol imento do pa s   pr prio contexto interna
cional aponta a necessidade de pa ses re isarem suas demandas de educa

 Apoio e agradecimentos  aria al ria de li eira li eira uper isora da Escola u
nicipal i aldo da osta ima  Pelourin o  Patr cia ierpins a ogueira uper isora da 
Escola unicipal u  de ima alte  adeira do al s  raduandos Bolsitas do Programa 

estão 
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ção e al a eti ação  a im de alcançarem maior ndice de Desen ol imento 
umano ID

Em interessante le antamento  o ornal Último Segundo indica ue as 
taxas de anal a etismo no pa s são signi icati as  considerando a população 
acima de  anos de idade  m dia de  mil es são anal a etos a solutos 

 da população dos  a itantes existentes em mês de no em
ro de  no Brasil  e  mil es são anal a etos uncionais2 m dia de 

 da população  o ue indica uma m dia total de  mil es de pessoas 
necessitando de al a eti ação de ualidade t cnica  re lexi a e cr tica  I  

Ainda nesta perspecti a do contexto nacional internacional de pensa
mento so re a al a eti ação e a import ncia de pro etos e programas ue 
de endam e ampliem o acesso e a ualidade educati a das populaç es  ao 
longo do processo de implantação e igência do pro eto do PIBID Pedagogia  
importante se e  de inir a al a eti ação a partir  tam m  das re erências 
de pol ticas internacionais atuais  tendo como ase re lex es apontadas pelo 

elat rio de onitoramento da Educação para odos E  de  de i
niç es essenciais para ue se am atingidos os o eti os do Programa Educa
ção para odos  apro ados em on erência de Dacar de  a serem alcan
çados at   eti os a sa er

 Ampliar e aper eiçoar os cuidados e a educação para a pri
meira in ncia  especialmente no caso das crianças mais ulne
r eis e em situação de maior carência

 Assegurar ue  at   todas as crianças  particularmente 
as meninas  i endo em circunst ncias di ceis e as pertencen
tes a minorias tnicas ten am acesso ao ensino prim rio gratui
to  o rigat rio e de oa ualidade

2 Anal a etismo uncional di se da situação em ue se encontra uma pessoa ue  ainda 
ue ten a conseguido acessar o c digo de leitura e escrita de orma t cnica e mec nica 
ler e escre er ormalmente  não conseguiu desen ol er a a ilidade compreensi a e 

cr tica so re o ue lê e escre e  sendo passi a e reprodutora diante da l ngua e da lingua
gem de orma geral e a endo com ue a sua participação cidadã torne se limitada
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 Assegurar ue se am atendidas as necessidades de aprendi
ado de todos os o ens e adultos atra s de acesso e uitati o 

a programas apropriados de aprendi agem e de treinamento 
para a ida

 Alcançar  at   uma mel oria de  nos n eis de al a
eti ação de adultos  especialmente no ue se re ere às mul e

res  em como acesso e uitati o à educação sica e cont nua 
para todos os adultos

 Eliminar  at   as disparidades de gênero no ensino 
prim rio e secund rio  alcançando  em  igualdade de 
gêneros na educação  isando principalmente garantir ue as 
meninas ten am acesso pleno e igualit rio  em como om de
sempen o  no ensino prim rio de oa ualidade

 el orar todos os aspectos da ualidade da educação e 
assegurar a excelência de todos  de orma ue resultados de 
aprendi agem recon ecidos e mensur eis se am alcançados 
por todos  especialmente em al a eti ação lingu stica e mate
m tica e na capacitação essencial para a ida  U E   
p  

Esses relat rios de monitoramento glo al indicam ue a al a eti ação 
 um direito ainda negado a uase um uinto da população mundial  um 

en meno essencial para ue se atin am os o eti os acima citados  um e
n meno ue merece signi icati a atenção nas suas duas principais dimen
s es social e indi idual  undamental para a participação econ mica  social  
pol tica  ist rica do indi duo e para o seu desen ol imento  especialmente 
nas sociedades do con ecimento de o e  um aspecto c a e para o mel ora
mento das capacidades umanas em seus ene cios de pensamento cr tico  
mel ores n eis de sa de e ida geral  redução da po re a e cidadania ati a

 pro eto PIBID Pedagogia da UFBA  al m de alori ar as discuss es 
apresentadas nestes relat rios de isão internacional  considera a al a e
ti ação no mundo contempor neo  tam m como de ende oo umper  

 ue seria a capacidade de preparar as geraç es uturas in ncia  e 
presentes o ens e adultos  para lidar com as uest es complexas de mu
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danças  especialmente no contexto do mundo tecnol gico  glo al atual  
de endo proporcionar não apenas a ilidades t cnicas  mas um con unto 
de prescriç es so re o uso compreensi o e cr tico do con ecimento  o ser
ando e a aliando a alidade e ualidade desse con ecimento para ins de 

uso e eti amente social  A al a eti ação  en meno social e culturalmente 
constru do e  por isso  supera a isão ocada apenas no desen ol imento cog
niti o e na a ilidade da leitura e escrita a ser con uistada para ins mera
mente indi iduais  A dimensão indi idual  apenas uma ace do processo de 
al a eti ação

i i A innaso  antrop logo a ricano apud U PE   de
ende ue a al a eti ação  no lugar de ser pensada como um im em si mes

ma  de eria ser ista como um modo de preparar o ser umano para um 
papel social  c ico e econ mico ue ai al m dos limites da t cnica e do trei
namento rudimentar do ensino da leitura e da escrita  a er ler e escre er 
de eria le ar os su eitos não apenas ao con ecimento geral  mas à ormação 
para o tra al o  para a produti idade ualitati a  para a maior participação 
na ida ci il e a um maior entendimento do mundo ue os rodeia  de endo 
a rir camin os para o con ecimento do ser umano no contexto das rela
ç es sociais  culturais  ist ricas  pol ticas e econ micas  A al a eti ação  
uma ideologia ist rica e um con unto de pr ticas comunicati as 

U PE   ligadas ao contexto e mediadas pela l ngua materna em 
sua incorporação  aprendi ado e uso

 Brasil  neste contexto de al a eti ação  segundo o mesmo elat rio 
de onitoramento lo al de Educação para odos  de  por suas pro
eç es  não conseguir  cumprir a meta de redu ir pela metade o anal a e

tismo  e compara o Brasil a outros pa ses  correlacionando o anal a etismo 
à po re a e à exclusão de grupos marginali ados  a endo re erência a mi
norias tnicas  migrantes  ind genas  pessoas com necessidades especiais e 
tam m oriundos de escolas p licas  geralmente  o lugar onde se encontra 
o maior n mero dessas populaç es

As soluç es para as demandas de al a eti ação no Brasil e no mundo 
são tam m apontadas nestes documentos  l deres pol ticos de em se com
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prometer a agir a a or da al a eti ação  os pa ses de em adotar pol ticas 
expl citas de al a eti ação para expandir a educação prim ria de ualidade  
aumentar a escala de programas de al a eti ação e desen ol er am ientes 
a or eis à al a eti ação  

anto para o ens e adultos como para crianças de e a er preocupa
ção pol tica no aumento da escala dos programas de al a eti ação U E  

 p   re uerendo  

esponsa ilidade ati a por parte por parte do go erno uanto 
à pol tica de al a eti ação  e uanto ao seu inanciamento 
como parte do plane amento para o setor educacional

Estruturas claras para a coordenação da pro isão de programas 
de al a eti ação pelos setores p lico e pri ado e pela socie
dade ci il

Aumento nas dotaç es orçament rias e na assistência  s pro
gramas de al a eti ação rece em somente um por cento do or
çamento para a educação em muitos pa ses   pro el ue U  

 il es adicionais se am necess rios por ano at   para 
ue a a eito progresso signi icati o em direção ao o eti o de 

al a eti ação esta elecido em Dacar

ue os programas se am aseados em um entendimento das 
demandas dos alunos  especialmente suas pre erências ling s
ticas e as ra es pelas uais eles ão à aula  por meio de consul
tas reali adas com as comunidades locais

Um curr culo aseado nessas demandas  com o eti os de 
aprendi agem claramente esta elecidos e com a pro isão de 
materiais de aprendi agem ade uados

Pagamento ade uado  status pro issional e oportunidades para 
a ormação de educadores na rea da al a eti ação

Pol ticas apropriadas à di ersidade ling stica   ue a maioria 
dos pa ses ue en rentam desa ios extremos em al a eti ação 
são linguisticamente di ersi icados   uso da l ngua materna  
pedagogicamente apropriado  mas de e ser o erecer oportuni
dades de aprendi agem em l nguas regionais e o iciais
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omente estando atento tam m a esses desa ios  o Brasil alcançar  a 
ualidade educati a  mel orando e garantindo o acesso à al a eti ação para 

todos
esse sentido  o PIBID Pedagogia da UFBA  ao dar desta ue e priori

ar como camin o ormati o dos licenciandos a al a eti ação no per odo da 
in ncia  a se como orça pol tica e ormati a no contexto nacional e inter
nacional de comprometimento com as demandas exigidas para a educação 
contempor nea  especialmente no Brasil  

A proposta de tra al o apresentada pelo PIBID Pedagogia da UFBA 
entre os meses de a ril de  e ue se estendeu at  e ereiro de  

o eti ou concentrar es orços  atenção in estigati a e atuação docente no 
campo da al a eti ação para a in ncia no ensino undamental   proces
so de al a eti ação e letramento  especialmente locali ado nos grupos de 
crianças entre  e  anos de idade ou mesmo no primeiro ciclo do ensino 
undamental  de escolas p licas municipais de al ador  Ba ia  signi icou 

a rea do con ecimento pedag gico orientadora das aç es e estudos dos 
olsistas inculados a este programa  possi ilitando a uali icação ati a de 

sa eres docentes no curso de licenciatura em Pedagogia  As preocupaç es 
do pro eto surgiram das preocupaç es pro issionais e de pes uisa da coor
denação do re erido curso  dada a sua atuação no campo da al a eti ação e 
da educação in antil ao longo da carreira pessoal na docência e da isuali a
ção dos desa ios e demandas sociais e eti as desse campo na ormação de 
o ens pro essores   incenti o à docência oltada para a al a eti ação da 

in ncia se a  tam m  de ido ao ato de ue no mundo atual  carência 
de educadores para atuar com as crianças  dado os pro lemas ue a etam 
essa carreira em rios m itos  ue ão deste a des uali icação social da 
pro issão ao descaso pol tico e econ mico por parte dos go ernos  con orme 
aponta relat rio para a rgani ação das aç es Unidas para a Educação  a 

iência e a ultura U E  da omissão Internacional so re a Educação 
para o s culo I Educação um tesouro a desco rir   ao indicar pre
ocupação com a ormação das crianças e adolescentes  isto ue os o ens 
graduandos estão optando por outras carreiras ue não a uelas inculadas 
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ao magist rio  uem educar  as crianças e adolescentes no s culo I  Este 
 o pro lema ue em sendo de atido em m ito nacional e internacional e 

posto como desa io para este s culo
endo assim  o pro eto do PIBID Pedagogia da UFBA se a  signi icati o 

no incenti o  na alori ação da docência em al a eti ação oltada para as 
crianças e na ormação educati a de ase  ou inicial  cola orando com 
a permanência dos o ens graduandos no magist rio e se con igurando não 
apenas como per odo de contato desses licenciandos com a escola  mas com 
a ormação da consciência  de participação e compromisso social e para a 
ormação da cidadania  tão necess rios na ormação dos o ens estudantes

 o eto de orientação ormati a dos licenciandos na al a eti ação e 
letramento para a in ncia de escolas p licas municipais tornou se o moti
o de estudos e ormação dos olsistas  indu indo e omentando a sua or

mação inicial e continuada  a endo os tam m ampliar o recon ecimento 
da import ncia da tem tica em um dos pa ses l deres em anal a etismo  o 
Brasil

 oco na proposta de al a eti ação isou tam m cola orar com a am
pliação de ualidade na educação p lica no pa s e no contexto do estado da 
Ba ia   ndice de anal a etismo desde a in ncia  especialmente agra ado 
a partir dos  anos de idade  representa  da população  totali ando 
uma m dia de  mil es de pessoas Dados u Pro eto PIBID Pedagogia  

 
A proposta cola orou  ainda  com a ampliação do ensino undamental 

para no e anos nos sistemas de ensino  pre ista na ei n   ei de 
Diretri es e Bases da Educação  e em uma das metas do ensino undamental 
no Plano acional de Educação P E  Ampliação ue tem como o eti o ga
rantir o direito a matr cula na escola de todas as crianças de  anos  sem dis
tinção de classe  produ indo salto ualitati o na produção de con ecimento 
desse p lico in antil

 pro eto delimitou a sua de esa no processo de al a eti ação e letra
mento  dada a sua import ncia no contexto nacional e internacional con or
me  explicitado anteriormente  como tam m pelo seu signi icado no ensi
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no undamental e na ormação das crianças  considerando esse processo não 
apenas o ato de ensinar a ler e escre er mecanicamente  mas ue alori a 
a insepara ilidade entre escre er e ler ormalmente o mundo  em como 
interpret lo  compreendê lo e alter lo criticamente  de modo ue a al a e
ti ação na in ncia le e os aprendi es a re letirem so re a sua condição exis
tencial no mundo  al m de permitir sa eres lingu sticos undamentais para 
o exerc cio da cidadania  este ue  um direito inalien el para a ida em 
sociedade  UFBA  

a perspecti a da al a eti ação para a cidadania  a proposta de tra a
l o deste pro eto pre iu dialogar com os estudos na rea dos direitos uma
nos  especi icamente dos direitos da criança e do adolescente   Estatuto da 

riança e do Adolescente E A  oi então um dos instrumentos signi icati os 
de ampliação da isão cr tica de estudantes olsistas  crianças e super isores  

em como de inserção da tem tica dos direitos das crianças no m ito do 
ensino undamental  

As perguntas orientadoras do pro eto ser iram de ase para a resolução 
e usca de respostas e de orientação do estudo acadêmico dos licencian
do  como al a eti ar  Para ue se al a eti a  uais metodologias são mais 
apropriadas para o processo de al a eti ação das crianças  omo plane ar e 
a aliar o processo ensino aprendi agem nas classes de al a eti ação  

Antes mesmo de ocar em respostas numa perspecti a indi idual de se 
pensar a al a eti ação  centrada nos processos de acesso ao con ecimento e 
ao desen ol imento cogniti o e lingu stico das crianças  o ol ar na dimensão 
social da al a eti ação se e  presente

A de esa de ue  preciso pensar antes a al a eti ação como processo 
pol tico e de garantia de acesso à cidadania e ao desen ol imento social das 
populaç es oi orça motri  e re letiu estudo emergente so re o papel da 
al a eti ação no mundo atual  As de esas da on erência eral da U E  
em  ser iu de ase para tal re lexão  por ue esta adotou de inição de 
al a eti ação uncional ue em sendo usada at  o e

 uma pessoa  uncionalmente al a eti ada uando pode 
a er parte de todas as ati idades nas uais a al a eti ação  
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necess ria para o uncionamento de seu grupo e comunidade 
e tam m para tornar poss el ue ela continue a usar a leitu
ra  a escrita e a aritm tica para seu pr prio desen ol imento e 
para o desen ol imento de sua comunidade  A teoria de Freire 
a respeito da conscienti ação  ue ia a al a eti ação como a 
mani estação sica da consciência social e da re lexão cr tica e 
como um ator integrante da mudança social  gan ou populari
dade em pa ses em desen ol imento e in luenciou declaraç es 
pol ticas

os anos oitenta e no enta  as de iniç es de al a eti ação o
ram ampliadas para ue acomodassem os desa ios da glo a
li ação  inclusi e o impacto de no as tecnologias e meios de 
in ormação e o aparecimento de economias do con ecimento  
U E   p  

essa perspecti a  a al a eti ação  um processo social e de e apre
sentar aos seres umanos as condiç es de so re i er  desen ol er se com 
dignidade em ida social e ampliar as capacidades plenas de ida e tra al o  
participando do seu desen ol imento e mel orando a sua capacidade de 
ida e de atuação no mundo  

A al a eti ação  crucial para a a uisição  por todas as crianças  
o ens e adultos  de a ilidades essenciais para a ida ue tor

nam capa es de lidar com desa ios  Ela representa um passo es
sencial na educação sica  ue  um meio indispens el para a 
participação e eti a nas sociedades e economias do s culo I  
U E   p  

omo proposta social  a al a eti ação  tam m  e principalmente  um 
direito a ser garantido   direito à al a eti ação  direito à educação de ua
lidade  Direito  ali s   amplamente recon ecido pela Declaração Uni ersal 
dos Direitos umanos DUD  de  e como direito con ere a indi du
os e populaç es ene cios umanos  culturais  econ micos inigual eis  a 
sa er  acesso ao con ecimento ormador da personalidade  ampliação da 
autoimagem positi a  con iança e autonomia pessoal  alori ação da sa de e 
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da ida  acesso aos ens coleti amente produ idos  garantia de participação 
cidadã  mel oria na ualidade de ida e das relaç es etc

 papel da sociedade rasileira comprometer se com os processos de 
al a eti ação  isto ue dela se necessita para a mel oria dos seus padr es 
sociais  econ micos e pol ticos  esse sentido   importante alidar instru
mentos de de esa da educação e da al a eti ação como c a e essencial para 
a organi ação de relaç es sociais undadas no respeito e de esa dos Direitos 

umanos  especialmente no ue se re ere ao direito à al a eti ação  Al m da 
DUD   instrumentos de ase ue moti am essa perspecti a de de esa e 

ue a orecem a de esa da al a eti ação e da educação como direito social a 
ser recon ecido  de endido e garantido  

Figura  Instrumentos de consulta  de esa da educação al a eti ação e outros 
direitos

Fonte  Ela orado pela autora

Declaração so re o Direito ao 
Desen ol imento 

I U E    
DI EI  U A

Declaração Uni ersal dos 
Direitos umanos DUD  

Pacto Internacional dos 
Direitos Econ micos  ociais 

e ulturais 

on enção Internacional 
so re a eliminação de todas 
as ormas de discriminação 

racial 

Pacto Internacional dos Direi
tos i is e Pol ticos PID P  

on enção para pre enção e 
sansão do delito de genoc dio 

on enção so re os Direi
tos das rianças  e o 
Estatuto da criança e do 

Adolescente E A  

on enção so re a eliminação 
de todas as ormas de discri
minação contra as mul eres 
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Perspectiva individual da alfabetização e a ação do PIBID-
Pedagogia da UFBA em escolas pú blicas do município de 
Salvador

 segundo desa io para o PIBID Pedagogia da UFBA e dos seus parti
cipantes  oi compreender e ela orar um estudo e uma atuação docente 
relati os à al a eti ação em sua perspecti a indi idual  oltar o ol ar para 
as crianças como seres indi iduais e cogniti os  das escolas p licas munici
pais,  em como para a sua produção de con ecimento e os seus processos 
de desen ol imento e aprendi agem no campo da al a eti ação e do letra
mento  tornou se camin o de ormação dos licenciandos

Inicialmente  ao re letir so re a isão ist rica da al a eti ação  pre
coni ada principalmente desde o in cio da modernidade  a al a eti ação se 
mostra como uma irtude  Uma pessoa al a eti ada letrada teria ue ser 

oa  e capa  de ela orar um ulgamento om e ra o el so re o mundo   
seu gosto e ulgamento dependeria do acesso a uma tradição escrita  a um 
corpus de texto ue geralmente in a da cultura amiliar  U PE  

 Esta de esa gerou uma isão depreciati a da uela pessoa ue era o seu 
oposto   ue a esta l e alta a a capacidade de ulgamento ade uado e  por 
isso  sem m rito para ser ou ida  o anal a eto   racasso indi idual  assim 
como social e pessoal  seria apenas da pessoa  em seu uso da l ngua padrão

 acesso à escrita e à leitura  sua compreensão e produção por parte 
das crianças  a re lexão so re como mel or ensinar as crianças a acessar o 
c digo lingu stico  a ampliação do pensamento cr tico e o desa io de mediar 
dese os de aprendi agens em al a eti ação ão gradati amente tornando se 
moti o de estudo e atuação por parte dos olsistas en ol idos no programa

Estudos e produção de material oltaram se para a an lise de temas 
introdut rios ue cola oraram com a an lise da al a eti ação nessa dimen
são indi idual  sistemati ados como cap tulos ue resultaram  na produção 

 Escolas con eniadas ao PIBID Pedagogia da UFBA  i aldo da osta ima Pelourin o  
com cerca de  alunos matriculados no per odo da implantação do programa e u  de 
ima alte  adeira dos al s  com cerca de  alunos matriculados
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do primeiro olume do li ro Alfabetização para a infância: perspectivas con-
temporâneas  de  pu licado pela EDUFBA  Um dos cap tulos re letiu 
so re a al a eti ação e o letramento oltados para a in ncia  Autores como 
Emilia Ferreiro e Ana e eros  undamentadas nas is es psicogen ticas e 
sociopsicolingu sticas de al a eti ação  piagetianas e gots anas  e agda 

oares tornaram se re erência  emas como a ampliação do ensino unda
mental para no e anos e os seus impactos nas s ries iniciais e nas classes de 
al a eti ação e na ormação in antil  os m todos de al a eti ação  especial
mente de ase construti ista  e uma an lise das aproximaç es do m todo 
reiriano e a al a eti ação para a in ncia  m todo este ue tradicionalmente 
 pensado apenas para o ens e adultos e uma re lexão so re as relaç es 

entre al a eti ação  cidadania e etnicidade  considerando o E A como instru
mento educati o e de consideração na al a eti ação da in ncia a rodescen
dente e ind gena tam m oram al o de estudo  por tratar se especialmente 
de crianças oriundas de escolas p licas   oco passa a ser a criança em sua 
dimensão ontogen tica ou mais especi icamente cogniti o iol gica  omo 
a criança se al a eti a  omo se relaciona com a l ngua materna  omo pro
du  e compreende a leitura e a escrita  uais metodologias de al a eti ação 
cola oram para a al a eti ação das crianças  Foram perguntas ue circula
ram ao longo do processo te rico pr tico

 desa io de cola orar com a iniciação das crianças no processo de al a
eti ação  mediando o acesso à leitura e à escrita  a im de garantir ue cada 

uma pudesse ir dominando o c digo lingu stico e construindo uma compre
ensão mais cr tica de si e do mundo oi se esta elecendo

A compreensão de ue a al a eti ação  um processo de decodi icação 
cr tica do mundo e ue resulta das condiç es de aprendi agem externas e 
internas do su eito ue aprende A   ampliando a possi ilidade 
de leitura de si  do outro e do mundo ue o cerca  passa a compor a isão de 
atuação docente

As pes uisas de Em lia Ferreiro  Ana e eros  agda oares e at  
mesmo de Paulo Freire oram re erências  isto ue as escolas con eniadas 
tam m se inspira am teoricamente nestes autores  
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endo assim  a de esa inicial e a aç es pr ticas no PIBID Pedagogia 
diagn sticos de escrita  propostas de ati idades e produção de material  se 

deram a partir da psicogênese da l ngua escrita  de undamentos piagetiano4 
e gots ano  nos uais o m todo explora as noç es in antis por meio de 
di logos  at  ue se orme  na criança  um pensamento cient ico so re o 
mundo na relação com o am iente  mediado pela cultura  A psicogênese de
ende ue a criança se al a eti a em ato  ou se a  ao uscar compreender a 

nature a da escrita e a sua unção na ida pr tica  acionando a sua cognição e 
o seu acer o cultural   um processo de a uisição conceitual so re o mundo 
e a l ngua e linguagem  ue nomeia esse mundo  e não apenas a apropriação 

 ean Piaget  autor de Epistemologia genética e outras obras  inspirou Em lia Ferreiro na 
produção de sua teoria psicogen tica

 e  em ono it  gots  autor das o ras A formação social da mente e pensamento 
e linguagem  dentre outras  an ou notoriedade no campo da psicologia  de ido a sua 
produção no campo das teorias gen ticas marcadas pela in luência do materialismo is
t rico dial tico

  ue  l ngua   um sistema de signos ist rico e social ue possi ilita ao omem signi
icar o mundo e a realidade  dessa orma  aprendê la  aprender não s  as pala ras  mas 

tam m os seus signi icados culturais e  com eles  os modos pelos uais as pessoas do 
seu meio social entendem e interpretam a realidade e a si mesmas  B A I   p   
A l ngua  um sistema de signos   a orma umana e social de comunicar ideias atra s 
de um todo organi ado de di erenças  Um todo organi ado  um sistema a strato de dis
tinç es  a strato  posto ue os signi icantes lingu sticos e mesmo os signi icados não exis
tem na coisa em si  e de distinç es  posto ue s  sa emos ue algo  uma coisa por ue 
não  outra  A l ngua con igura o mundo e constr i o real  Podemos recorrer ao aux lio 
de ittgenstein  para uem o limite de nossa racionalidade  o limite do nosso alcance 
lingu stico   ue  linguagem  segundo o dicion rio de psicologia arousse  Artmed   a 
unção de expressão e de comunicação do pensamento  pela utili ação de sinais com a

lor idêntico para todos os indi duos de uma mesma esp cie e nos limites de determinada 
rea  A linguagem  ue  ao mesmo tempo  ato e instrumento da comunicação  aseada 

nas leis independentes de su eitos particulares  nos introdu  na ida social  Distinguem se 
rias ormas de linguagem   Passi a a uela ue se compreende   Ati a a uela ue 

se utili a  sempre mais redu ida ue a anterior   Falada   ão er al  ão  indispen
s el a pala ra para transmitir signi icaç es de pessoas para pessoas  s gestos  a m mica 
e as atitudes astam  em muitos casos  para exprimir nossas intenç es  nosso umor  
nossas d idas etc  A linguagem gestual dos surdos mudos permite at  mesmo exprimir 
ideias a stratas  A linguagem não est  reser ada aos seres umanos   um processo de 
ação interindi idual orientada por uma inalidade espec ica  um processo de interlocu
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de um c digo  A criança seria uma experimentadora  ela orando ip teses 
so re as ormas e camin os de acessar  compreender e incorporar a escrita e 
a l ngua de orma geral  omo consideram as autoras

ossa atual isão do processo  radicalmente di erente  no 
lugar de uma criança ue espera passi amente o re orço ex
terno de uma resposta produ ida pouco menos ue ao acaso  
aparece uma criança ue procura ati amente compreender a 
nature a da linguagem ue se ala à sua olta e ue tratando de 
compreende la  ormula ip teses  usca regularidades  coloca 
à pro a sua antecipaç es e cria sua pr pria gram tica ue não 

 simples c pia de ormada do modelo adulto  mas sim criação 
original  o lugar de uma criança ue rece e pouco a pouco 
uma linguagem inteiramente a ricada por outros  aparece 
uma criança ue reconstr i por si mesma a linguagem  toman
do seleti amente a in ormação ue l e pro ê o meio  FE EI  

EBE   p  

A re lexão e an lise de ue a escrita representa o sistema onol gico da 
l ngua A E A    importante para a ormulação de propostas de al a

eti ação  A leitura e a escrita como sa eres culturais ue de em ser acessa
dos de orma ualitati a e re lexi a pelas crianças a em com ue a isão de 
pri il gio do dom nio do al a eto como camin o mais seguro de al a eti ar 
se a repensado  ediar  unto às crianças  o con ecimento da estrutura e 
uncionamento da l ngua portuguesa  uma das tare as mais signi icati as 

nesta dimensão indi idual da al a eti ação  on orme de ende arella  
p   

 sa er ler e escre er não signi ica apenas con ecer o sis
tema al a tico da escrita  sa er a er letras ou lê las em um 
ato de leitura   uso ade uado da linguagem escrita e de ou
tras linguagens sup e ler criticamente di erentes tipos de tex

ção ue se d  nas pr ticas sociais e culturais existentes nos di erentes grupos de uma 
sociedade e nos di erentes momentos da sua ist ria  Para gots    a mediação 
do indi duo com a cultura atra s de met oras  signos e sinais  
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tos  des rutar de um texto liter rio  expressar claramente  em 
uma carta  os sentimentos  uem escre e p e em ogo seus 
con ecimentos so re a l ngua escrita  o sistema de escrita ou 
o sistema de notação al a tica e tam m so re a situação de 
produção  

omo processo indi idual  a al a eti ação seria  segundo Paulo Freire 
apud A E   p   um  

 exerc cio atra s do ual o al a eti ando ai se apoderan
do  pouco a pouco  do pro undo mist rio da linguagem  uer 
di er  ai assumindo a uilo ue ela  a  uando em se al a

eti ar  ai assumir a legitimidade da uilo ue a gente c ama 
de competência ling stica    possi ilitar ue o ue  ala  
compreenda a ra ão de ser da pr pria ala  ue não aparece 
necessariamente   a pr tica da al a eti ação tem ue partir 
exatamente dos n eis de leitura do mundo  de como os al a e
ti andos estão lendo sua realidade por ue toda leitura de mun
do est  gr ida de um certo sa er

A al a eti ação  nesta perspecti a indi idual   ocada no al a eti an
do e em sua orma de produção de con ecimentos  e esta seria uma orma 
processual complexa de ela orar ip teses so re a representação lingu stica  
sendo esta representação muito pessoal e ue se d  atra s de ormulação 
das seguintes ip teses ou ases de e olução de pensamento so re a escrita

ip tese pr sil ica   a ip tese ue se caracteri a pela necessida
de da criança de di erenciar a escrita produ ida  sem ue a a preocupação 
com as propriedades sonoras dessa escrita  A escrita ser  em orma de lin as 
cur as com taman os irregulares e di icilmente segue a lin a do caderno ou 
utili a letra aleatoriamente  este per odo  pode recorrer a a uda constante 
para escre er  Ex  tixome alone   ormiga  esta ase  escre er pode ser 
o mesmo ue desen ar

ip tese sil ica  caracteri ada pela tentati a de correspondência entre 
propriedades sonoras e representação escrita das pala ras  I A   A 
criança reali a tentati as de escre er uma letra para cada s la a e cria a i
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p tese de ue a s la a  a menor unidade da pala ra  Para ela  para escre er  
ser  necess rio o uso de muitas letras  esse momento  ao tentar escre er 
so in a  perce e ue  relação entre o ue se ala e o ue se lê  Ex  xoat   
c ocolate  Este  um importante passo no a anço para a escrita con encio

nal   ue esta elece relação entre o ue se ala e escre e
ip tese sil ico al a tica  se caracteri a pela capacidade ipot tica 

da criança em esta elecer ue as unidades sonoras semel antes entre as 
pala ras se exprimem por letras semel antes  I A   A criança ai per
ce endo ue  preciso mais de uma letra em cada s la a e ue para escre er 
na orma con encional depender  da correspondência do som alado  perce

endo ue serão necess rias uma ou mais letras para cada s la a  Ainda ue 
apresente a anços no processo  poder  apresentar muitas d idas  incerte
as e um tipo de escrita ue costuma ser a aliada como a uele ue est  

comendo letra  Ex  ioconte   rinoceronte
ip tese al a tica  indica ue a criança conseguiu compreender como 

unciona o sistema da nossa escrita o al a tico  e perce eu ue para gra ar 
uma s la a são necess rias duas ou mais letras  compreendendo a escrita 
como transcrição on tica da sua ala  ainda ue ortogra icamente e grama
ticalmente apresente se em processo de compreensão  Ex  eu naugosto du
meu uni orme

Figura   Principais ip teses de escrita  segundo Emilia Ferreiro

ABI A A FAB I A

ABI A

A FAB I AIP E E  DE E I A

P ABI A

Fonte  Ela orado pela autora
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on ecer esses n eis ou a ip tese de pensamento so re a escrita  
tare a importante para al a eti adores  para ue possam cola orar com as 
crianças  a endo as a ançar de um n el para outro ou transitar entre eles 
at  ue alcancem o n el al a tico  em seu padrão mais ormal  Essa oi a 

ase para o diagn stico so re a escrita das crianças em am as as escolas 
municipais inculadas ao PIBID Pedagogia  u  de ima alte  e i aldo da 

osta ima
 diagn stico compreendeu não apenas a escrita  mas outros proces

sos relacionados à al a eti ação e ao letramento das crianças  tais como a 
leitura  a oralidade e  at  mesmo  a situação social e econ mica em ue se 
encontra am as crianças  especialmente as locali adas nos grupos entre  e 

 anos de idade  respeitando o Edital APE DEB    PIBID  em seu 
item  letra  ue sugere o desta ue de atuação pr tica em classes de 
al a eti ação

A atuação na rea da al a eti ação e do letramento representou possi
ilidade de uali icação ati a dos pedagogos  isto ue esta  uma rea ue 

se encontra plenamente inculada ao curr culo do curso de licenciatura em 
Pedagogia e ue permite a construção de no os sa eres docentes e a amplia
ção do apro undamento epistemol gico no campo da educação  oltado aos 
processos de al a eti ação  tendo a pr xis pedag gica como mediadora do 
processo  UFBA  

on orme explicitado no su pro eto  a pr xis pedag gica dos licencian
dos ampliou se à medida ue o con ecimento cient ico  no campo da al a

eti ação  se ortaleceu  
A proposta delimitou sua de esa no processo de al a eti ação e letra

mento  dada a sua import ncia no ensino undamental e na ormação das 
crianças  compreendendo ue o processo de al a eti ação  muito mais ue 
ensinar a ler e escre er mecanicamente e alori a se a insepara ilidade entre 
escre er e ler ormalmente o mundo  em como interpret lo  compreen
dê lo e alter lo criticamente  de modo ue o processo de al a eti ação na 
in ncia le e os aprendi es ou educandos desse grupo geracional a re letir 
so re a sua condição existencial no mundo  al m de permitir sa eres lin
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gu sticos undamentais para o exerc cio da cidadania  este ue  um direito 
inalien el para a ida em sociedade  egundo Paulo Freire  não  
como al a eti ar sem a participação cidadã e sem a compreensão do mundo 
cultural e social  pois  a partir dessa compreensão ue nos tornamos cada 
e  mais seres umanos  e Em lia Ferreiro  ortalece essa ideia  a ir

mando ue os processos de al a eti ação ocorrem undamentalmente en
uanto pr ticas sociais  e suas pr ticas ocorrem sempre entre su eitos con

textuali ados em um am iente social  isão essa de al a eti ação de endida 
por alguns autores contempor neos  a respeito de letramento  cito agda 

oares  uando a irma ue somente en uanto pr tica social  ue os 
processos de leitura e escrita ão deixar de ser ormalismo t cnico

Dessa orma  o pro eto prop s o ensinar a ler  escre er e re letir critica
mente so re a realidade mesma da ual somos parte integrantes e atuantes  
A re lexão de ue desde a in ncia  preciso a ormação da consciência critica 
de mundo e o recon ecimento de ue somos su eitos de direitos  ue i e
mos e participamos de uma sociedade  esse sentido  a proposta de tra al o 
de al a eti ação do pro eto pre iu dialogia com os estudos na rea dos direi
tos umanos  especi icamente dos direitos da criança e do adolescente   Es
tatuto da riança e do Adolescente E A   citado em par gra os anteriores  
oi então um dos instrumentos signi icati os de ampliação da isão cr tica 

de estudantes olsistas  crianças e super isores  em como de inserção da 
tem tica dos direitos das crianças no m ito do ensino undamental

uanto às articulaç es e eti as com o curr culo do curso de Pedagogia 
e com os departamentos de educação da Faculdade de Educação FA ED  o 
pro eto preocupou se com algumas disciplinas espec icas  o rigat rias ou 
optati as  para ue ser issem de apro undamento dos estudantes olsistas  

esse caso  a disciplina Al a eti ação ED   disciplina importante para os 
estudantes olsistas  em como a implantação da disciplina etodologia e 
Pr tica da Al a eti ação para a In ncia  pela coordenação do PIBID Pedago
gia  se e  muito importante como ases de ormação para os olsistas

 pro eto priori ou  ainda  as disciplinas etodologia do Ensino da n
gua Portuguesa ED   eitura e Produção de extos ED   e Ensino 
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da Escrita ED   pela pr pria necessidade de estudos oriundos desses 
campos e de seus eixos principais ortogra ia  literatura  gram tica e produ
ção textual  incenti ando os olsistas a cursarem as mesmas

utras signi icati as disciplinas  Did tica ED   Did tica e Pr ti
ca Pedag gica I ED  A  e II ED  A  oram indicadas no pro eto para 

ue ser issem de sustentação nos estudos da pr tica docente dos olsis
tas  omo al a eti ar  Para ue se al a eti a  ue metodologias são mais 
apropriadas para o processo de al a eti ação das crianças  omo plane ar e 
a aliar o processo ensino aprendi agem nas classes de al a eti ação  Essas 
oram algumas perguntas orientadoras as uais ca eria aos olsistas uscar 

as respostas não apenas na pr tica interna do PIBID  mas cursando as disci
plinas mencionadas

endo assim  a proposta articulou intimamente processos oriundos dos 
estudos das reas e temas a aixo

Figura   articulação de reas tem ticas no pro etos

ngua portuguesa Direito das criancas 
e adolescentes

A  D E E

Did tica

Fonte  Ela orado pela autora

Uma das grandes crenças e metas do pro eto era ampliar  de orma sig
ni icati a  a participação  estudo e interesse dos licenciados em Pedagogia 
na rea da al a eti ação e do letramento  isto ue  atualmente   carência 
de atuação docente na rea al a eti ação  especialmente oltada para a in

ncia
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Foram o eti os principais do su pro eto do PIBID Pedagogia

 ompreender criticamente a import ncia da pr tica docente al a eti a
dora no contexto rasileiro  

 on ecer as diretri es e os procedimentos t cnicos e did ticos ue ca
racteri am o processo de al a eti ação oltado para as crianças no m i
to do ensino undamental nos primeiros anos do primeiro ciclo  

 ontextuali ar a ação do docente al a eti ador com a atuação no ensino 
p lico

 ompreender e propor alternati as à metodologia da al a eti ação de 
crianças  

 Discutir a unção social da escrita e da leitura para apropriação dos ens 
culturais  

 Articular ao processo de al a eti ação ao estudo so re os direitos da 
criança e do adolescente para a ormação da cidadania  

 alori ar e inserir de maneira articulada os eixos de estudo da l ngua por
tuguesa e sua metodologia  importantes no processo de ensino apren
di agem nas classes de al a eti ação  tais como  ortogra ia  gram tica  
leitura  produção textual e literatura  

 Diagnosticar  plane ar e produ ir materiais  selecionando as ati idades e 
textos ue darão suporte à ação docente no processo da ação al a eti
adora  

 ompreender ue a pes uisa de e ser princ pio sico educati o na 
ormação do docente e ue  dessa orma  a produção cient ica e a pu
licação dos resultados parciais e inais do pro eto são compromissos 

assumidos em todo o decorrer do processo

uanto à produção cienti ica articulada à disciplina ED    Pes uisa 
em Educação  o pro eto alori ou como inspiração metodol gica a etnogra
ia da pr tica escolar  esta de endida por Ferreira apud A E   

como a pr tica mais coerente para o tra al o com crianças  por ue permite 
construir concepç es a partir da compreensão ad inda das pr prias crianças  
considerando as como um grupo de atores sociais plenamente capa es de 
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opinar e de participar ati amente dos processos de pes uisa e construção do 
con ecimento escolar  

A etnogra ia isa descre er o outro a partir do seu pr prio ponto de 
ista e reitera a import ncia da permanência prolongada do in estigador no 

terreno  a im de apreender o mundo social em primeira mão e relacionando
se intimamente como o processo uotidiano nas suas continuidades  mudan
ças e rupturas  endo assim  o estudante licenciado em Pedagogia  a partir 
da ala das pr prias crianças e educadores  estaria recon ecendo os como 
su eitos ue têm direitos e são participantes ati os do processo  de endo 
ser tratadas com respeito  de erência  sendo sempre consultadas  indagadas 
e ou idas para ue se sintam e eti amente enga adas na pes uisa  Então  
inicialmente  os estudantes olsistas reali aram o le antamento da ist ria 
da uela escola e  em especial  da ida das crianças com as uais iriam atuar 
diretamente para ue um mapa etnogr ico osse traçado  Em seguida e ao 
longo do processo  estar atento  registrando os relatos e alas das crianças 

uanto ao seu processo de desen ol imento e aprendi agem  como elas pr
prias da am sentido às suas aç es e processos de estudos  al m de acol er 
suas cr ticas e sugestão uanto às ati idades e aç es  se tornou o camin o 
de ormação de pes uisa para os olsistas inculados ao pro eto  omo es
trat gia etnogr ica  al m de o ser ar e con i er  as odas Dial gicas  oram 
utili adas com muita re uência ao longo do pro eto  isto ue esta se cons
tituiu como espaço democr tico  de troca de con ersas  sa eres e in orma
ç es entre crianças  olsistas  educadores super isores das escolas e demais 
en ol idos no processo

Considerações finais

 PIBID Pedagogia da UFBA  em sua tem tica central acerca dos proces
sos de al a eti ação para a in ncia  constituiu se  nestes primeiros dois anos 

 ermo sugerido pela coordenação do PIBID Pedagogia  pela pro essora Ana tia A  an
tos  a im de possi ilitar aos olsistas um tra al o mais participati o e dial gico unto às 
crianças  como orma mais din mica de conceituar as aulas ia ili adas no pro eto
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de igência  em um l cus de estudo  ormação inicial e pes uisa no campo 
da docência  

 seu su pro eto articula duas principais is es da al a eti ação  a al a
eti ação em perspecti a social e em perspecti a indi idual  esse sentido  o 

texto ora apresentado de ateu essas duas dimens es  com ase em dados e 
re lex es relati as às pol ticas nacionais e internacionais de atenção e apoio 
à educação e à al a eti ação no Brasil e no mundo   contexto das pol ticas 
de erradicação do anal a etismo e as metas a serem alcançadas para este im 
são moti o de de ate na primeira parte do texto  concluindo se ue ainda  
muito a ser reali ado no campo da al a eti ação  tanto para a ormação indi
idual das crianças uanto para maior alcance de desen ol imento do pa s

 na segunda parte do texto são relatados autores  conceitos e o eti
os ue undamentam o su pro eto de Pedagogia  a im de re elar parte da 

de esa constru da para a ormação ualitati a em al a eti ação das crianças 
das escolas p licas municipais con eniadas ao programa  Uma orte de esa  

ue est  tam m ao longo de todo o texto   ue o processo de al a eti ação 
adotado pelo PIBID Pedagogia usca re er esse processo como ato mec nico 
ou apenas t cnico de ensinar a ler e escre er  mas tam m o eti a garantir 
às crianças e aos olsistas  no ue tange à sua ormação cr tica  a isão de ue 
al a eti ar  tam m ensinar a ler cr tica  social e criati amente o mundo

Al a eti ar  proporcionar a ormação de um con unto de prescriç es 
so re o uso compreensi o e cr tico do con ecimento  eri icando a sua a
lidade e o seu uso social  Al a eti ar  um en meno social e culturalmente 
constru do e ue supera a isão apenas de desen ol imento cogniti o cen
trada no su eito ue aprende e na a ilidade da leitura e escrita a ser con

uistada por este   mediante essa principal de esa ue o percurso do pro e
to do PIBID Pedagogia se e eti a

Referências

B A I  inist rio da Educação  ecretaria de Educação B sica  Ampliação do 
ensino fundamental para nove anos  relat rio do programa  Bras lia  inist rio da 
Educação  
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ensino fundamental para nove anos   relat rio do programa  Bras lia  inist rio 
da Educação  

B A I  inist rio da Educação  ecretaria de Educação B sica  Ensino fundamental 
de nove anos: orientaç es para a inclusão da criança de seis anos de idade  Bras lia  
F DE  Estação r ica  

 ecretaria de Educação Fundamental  Par metros curriculares nacionais  
l ngua portuguesa  Bras lia  s n  

U PE  enn  A construção social da alfabetização   ed  Porto Alegre  
Artmed  

FE EI  Emilia  Alfabetização em processo   ed  ão Paulo  orte  

 Alfabetização em processo   ed  ão Paulo  orte  

 Reflexões sobre alfabetização. radução de or cio on les et al  ão 
Paulo  orte  

FE EI  Emilia  PA A I  argarita omes oord  Os processos de leitura e 
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Artes dicas  

FE EI  Emilia  EBE  Ana  Psicogênese da língua escrita  Porto Alegre  
Artmed  

F A A  oseli  U  a ar  Psicologia e trabalho pedagógico. ão Paulo  Atual  

F EI E  Paulo  Educação como prática de liberdade   ed  io de aneiro  Pa  e 
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F EI E  Paulo  A ED  Donaldo  Alfabetização  leitura do mundo leitura da 
pala ra   ed  io de aneiro  Pa  e erra  

I  atiana  Anal a etismo cai pouco e atinge  da população  Último segundo, 
ão Paulo   no   Dispon el em  ttp ultimosegundo ig com r educacao

anal a etismo cai pouco e atinge da populacao n tml  
Acesso em   no  
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PIA E  ean  Aprendizagem e conhecimento  io de aneiro  Freitas Bastos  

 A epistemologia genética  radução de at anael  aixeira  Petr polis  
o es    p

 A epistemologia genética  sa edoria e ilus es da iloso ia  pro lemas de 
psicologia gen tica   ed  ão Paulo  A ril ultural   oleção os pensadores

  poss el  o imposs el e o necess rio  In  EI E   rg  Piaget e a escola 
de Genebra  ão Paulo  orte  

 Pre cio  In  AEB I   Didática psicológica  aplicação da psicologia de ean 
Piaget  ão Paulo  Ed  acional  Ed U P  

 Psicologia e epistemologia  por uma teoria do con ecimento  radução de 
Agnes retella  io de aneiro  Forense Uni ersit ria    p

 Psicologia e pedagogia  radução de Dirceu A  indoso e osa   da 
il a  io de aneiro  Forense Uni ersit ria   p

 Seis estudos de Psicologia  io de aneiro  Forense Uni ersit ria  

PIA E  ean  I E DE  B r el  A representação do espaço na criança  Porto 
Alegre  Artes dicas  

A I A  DA  A E  U IDA  PA A A EDU A  A I IA E A 
U U A U E  Educação para todos  al a eti ação para a ida  relat rio 

conciso  Bras lia  U E   Dispon el em  ttp unesdoc unesco org
images por pd  Acesso em   mar  

 Relatório Conciso  elat rio de onitoramento lo al de Educação 
para odos  Brasil   Dispon el em  ttp unesdoc unesco org
images por pd   Acesso em   set  

 Relatório de Monitoramento Global de Educação para Todos Brasil  Bras lia  
U E  

A  Ana tia Al es dos rg  Alfabetização para a infância  perspecti as 
contempor neas  al ador  EDUFBA   oleção PIBID Pedagogia  

A AI A  urac  Assmann rg  Literatura e alfabetização  Porto Alegre  Artmed  
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A E  anuel et al  Estudos da infância  educação e pr ticas sociais  
Petr polis  o es   

I A  aria Alice  ou a e  Construindo a leitura e a escrita  re lex es so re uma 
pr tica alternati a em al a eti ação  ão Paulo  tica  

A E  agda  Alfabetização no Brasil  o estado do con ecimento  Bras lia  I EP  
EDU  

 Letramento  um tema em três gêneros  Belo ori onte  Autêntica  

A E  agda Bec er  A IE  Francisca  Alfabetização  Bras lia  E  I EP   
rie estado do con ecimento

U I E IDADE FEDE A  DA BA IA UFBA  Sub-projeto do curso de Pedagogia  
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  APE  al ador  n  

A E A  oel  lein  Fundamentos sociopsicolinguisticos da al a eti ação  In  
A AI A  urac  Assmann rg  Literatura e alfabetização  Porto Alegre  Artmed  

A E  aria ucia arcondes ar al o et al  Conceitos de educação em 
Paulo Freire   ed  Petr polis  o es  

 ie  emiono ic  A formação social da mente  ão Paulo  artins 
Fontes  

 Pensamento e linguagem  ão Paulo  artins Fontes  

A  enri  Uma concepção dialética do desenvolvimento infantil  radução de 
Isa el al ão  Petr polis  o es  

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   189 09/04/14   11:52



Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   190 09/04/14   11:52



Ex periências do PIBID Geografia da UFBA na gestão 
/

Marcia Aparecida Procópio da Silva Scheer
Maria das Graças Bispo de Jesus
Claudia Teles da Paixão
Carlos Bename
Claudemir Assunção
Érico Santana
Gilton Santos
João dos Santos Passos
Juarez Lima
Lara Moraes
Leandro Lopes
Mariana Barbosa
Thiago de Aquino

Introdução
A uestão educacional no Brasil  de orma geral  em e oluindo positi

amente ao longo dos anos  contudo  essa e olução não se mostra omogê
nea em sua totalidade  o ue resulta da  uma s rie de uest es ue precisam 
ser analisadas  o ue tange o ensino da eogra ia  a uestão não  me
nos pro lem tica  isto ue existe uma disparidade entre o ue se prop em 
como ensino nos muros da uni ersidade e o ue  de ato  c ega às salas de 
aula  remetendo  assim  a disciplina eogra ia a uma posição des a or el no 
seio escolar  

Dessa orma o Programa Institucional de Incenti o à Docência PIBID  
constitui erramenta de suma import ncia em dois aspectos essenciais  em 
primeiro lugar  contri ui na tentati a de se alcançar a anços mais precisos no 

m ito educacional como um todo  e  nesse caso  o oco se d  so re a ua
lidade do ensino  em segundo  contri ui no campo de ação de cada ciência  
pois se a re a possi ilidade de uma intermediação mais pro eitosa e pr xima 
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entre a uni ersidade e a escola  atra s dos estudantes da graduação ue 
têm  a nosso er  como um dos seus o eti os principais o de contri u rem 
para a mel oria na ualidade das aulas de suas respecti as disciplinas

Expostas assim tais uest es  de emos salientar a ui algumas conside
raç es pertinentes à eogra ia e sua experiência no PIBID  As ati idades geo
gr icas  por assim di er  iniciaram se no primeiro semestre de  e  como 
tal  oram repletas de tra al o  

Diante das circunst ncias apresentadas no ensino da escola p lica  as 
de iciências de aprendi ado são n tidas  E o PIBID se insere neste contexto  
na tentati a de minimi ar esta carência  inclusi e tentando dinami ar as rela
ç es entre pro essor e aluno

uitas uest es in luem no processo de aprendi agem  e uma delas  a 
orma de utili ação do li ro did tico  em como a ualidade de seu conte do  

Em di ersas ocasi es  oi poss el o ser ar ue a a ordagem dos li ros utili
ados não  ade uada para a realidade dos alunos  pois partem de exemplos 

distantes em geral  oltados para a realidade do sudeste rasileiro  ou em 
escala glo al  sem a er distinç es dos en menos nas di erentes realidades 
locais e suas reaç es  Este era um dos pontos de maior inter enção dos ol
sistas  ela orar ati idades complementares ao li ro did tico ue atendessem 
à realidade dos alunos

om isso  pretendemos com nossa participação nas escolas desen ol er 
nos alunos um senso cr tico e uma mel or compreensão dos assuntos ue os 
rodeiam e ue estão sendo cada e  mais expostos pela m dia  onscienti ar 
o aluno da import ncia de sua participação como agente na sociedade e ue 
possui poder para modi ic la

Breve relato das atividades pedagógicas realizadas

Em ora os estudantes da graduação esti essem di ididos em duas esco
las  anoel o aes e ui  iana  a princ pio  os dois grupos exerceram as 
mesmas ati idades  relati as ao recon ecimento da realidade das escolas e 
do alunado  Entre estas ati idades  estão um relat rio de diagn stico  com 
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dados so re as turmas e le antamento dos e uipamentos e salas dispon
eis  e a aplicação de um uestion rio aos alunos  Atra s de uestion rio  

pudemos con ecer mel or a realidade dos alunos  de uma orma geral  e 
entender as di erentes is es so re o ensino da eogra ia  

Por meio destas ati idades de recon ecimento  oi poss el a aliar uais 
as poss eis maneiras de inter ir no processo de ela oração das aulas e das 
ati idades na escola

Passada essa primeira ase  ou e  então  o direcionamento de cada 
grupo de estudantes para suas ati idades  o edecendo aos crit rios esta e
lecidos pelos respecti os super isores e sempre pautados no cronograma es
colar  tentando  assim  ao m ximo  contri uir positi amente na ualidade do 
ensino de cada turma auxiliada pelo PIBID

Ap s o momento de diagn stico  demos in cio às ati idades do crono
grama escolar  om isso  os olsistas acompan aram os or rios de aula de 

eogra ia e  untamente com as pro essoras super isoras  puderam inter ir 
na explanação dos assuntos  al m de contri uir com a ela oração de mate
riais did ticos  ou e intensa troca de in ormaç es e sugest es entre ol
sistas e super isoras acerca das ati idades e das aulas te ricas ue oram 
desen ol idas no decorrer das unidades  

PIBID no Colégio Estadual Luiz Viana

 primeiro contato com o ol gio ui  iana se deu atra s de isitas 
semanais  tendo como grande intuito a amiliari ação com o espaço sico 
e  so retudo  a con uista da con iança  a im de gerar um clima de empatia 
entre olsistas e os alunos do ensino m dio  sendo todos estes do per odo 
noturno  

Al m das reuni es semanais com a coordenadora e super isoras no 
Instituto de eociências da Uni ersidade Federal da Ba ia I E UFBA  os 

olsistas se re nem entre si para pensar e discutir como tra al ar ati idades 
com um p lico de aixa et ria mais ele ada em comparação aos os alunos 
do diurno  A di erença de aixa et ria não representou um o st culo para as 
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ati idades  mas se de e le ar em conta algumas de iciências estruturais do 
col gio  aliadas à alta de comprometimento de alguns alunos

 desa io  então  esta a lançado  e ca ia a todos na uele momento en
contrar meios de superar ou ao menos minimi ar algumas rustraç es  este 
caso  o tra al o em e uipe oi de undamental import ncia  ocorrendo cons
tantemente o aux lio entre olsistas  no momento em ue as ati idades eram 
aplicadas em sala de aula  

Atra s da ta ulação e an lise dos uestion rios aplicados nas primei
ras isitas  concluiu se ue a posição socioecon mica dos alunos in lui no 
comportamento e no desempen o escolar  o turno da noite  a grande parte 
dos alunos tra al a a durante o per odo diurno  Em irtude disso   extrema
mente di cil aplicar tra al os a serem desen ol idos em e uipe  em como 
esperar ue estes se am desen ol idos com pro undidade  Al m disso  no
tou se a carência de um la orat rio de in orm tica em om estado de uso e 
de iciência na i lioteca pela alta de t tulos espec icos para leitura  

A primeira ati idade a ser plane ada oi uma sessão de cinema na ual 
oi exi ido para todo o  ano do ensino m dio o document rio Pátria Proibi-

da: a história dos meninos perdidos do Sudão   ilme  aseado em atos e
r dicos de superação  luta e tra al o  trouxe erdadeiro est mulo aos alunos  

 ue tra al a a a ideia de superação de di iculdades   importante ressaltar 
ue grande parte dos alunos se sente desestimulada para concluir os estudos 

e ingressar em cursos superiores  principalmente para a ueles do noturno  
Em seguida  ela orou se um tra al o em grupo  em ue oram distri u

dos rios temas  de acordo com a tem tica da unidade  A População Bra
sileira  ada e uipe tra al ou com um tema relacionado à uestão tnica 
em relação à posição do negro dentro da sociedade rasileira  A ati idade oi 
proposta em decorrência da an lise em sala de aula do ltimo enso  
no ual apenas  da população rasileira se declararam negros  o ue 
moti ou di ersos uestionamentos e de ates  IB E  

o semestre seguinte  o assunto destacado oi o meio am iente  om o 
o eti o de proporcionar uma isão integradora  propusemos ati idades ue 
pudessem ser inali adas ainda em sala de aula  ada olsista icou respon
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s el por um aspecto sico natural do Brasil  ap s as aulas te ricas so re os 
assuntos  em ue oram utili ados materiais impressos e recursos audio isu
ais  As ati idades en ol eram os seguintes temas   rele o rasileiro e sua 
classi icação  A di ersidade clim tica no Brasil  Biomas e ormaç es ege
tais  Import ncia da gua e os recursos naturais rasileiros  e Impactos 
am ientais nos ecossistemas rasileiros  exploração dos recursos naturais e 
suas conse uências  UFBA  

A ati idade relati a à climatologia uscou demonstrar aos alunos as di
erenças de clima existentes entre as capitais rasileiras  a partir da leitura e 

interpretação de gr icos re erentes à precipitação e umidade  o plane a
mento desta ati idade  consta a a ida de todos os alunos ao la orat rio de 
in orm tica  pois os re eridos gr icos seriam isuali ados no site do Instituto 

acional de eteorologia I E  o entanto  o mau uncionamento dos 
aparel os de ar condicionado e dos pr prios computadores não permitiram 
a reali ação da ati idade no la orat rio  Para não comprometer a ati idade 
em uestão  deu se continuidade atra s de gr icos impressos  

De ido à din mica da eogra ia  ue estuda  explica e analisa o inter
relacionamento do omem com a nature a  oi poss el tam m executar 

ati idades re erentes aos dom nios de egetação do Brasil  sua import ncia  
ormação e locali ação  

A ati idade oltada para os recursos naturais rasileiros en ati ou a i
drogra ia e a necessidade de conscienti ação do uso da gua  pois  apesar de 
o Brasil possuir um grande potencial drico  cerca de  do total de gua 
pot el do planeta  essa distri uição  desigual  Alia se  ainda  a este ator 
o desperd cio praticado por muitos e a poluição e contaminação de manan
ciais  diminuindo a uantidade de gua dispon el para o consumo

uando o tema oltou se para os impactos am ientais das di ersas 
ati idades econ micas exercidas no pa s  en ati aram se algumas uest es 
espec icas do estado aiano  como a su stituição da ata Atl ntica no ex
tremo sul do estado pela monocultura de eucalipto  Essa realidade aiana 
não  a ordada pelo li ro did tico  de acordo com a l gica de generali ação 
contida nas uest es  como  oi comentado  
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PIBID no Colégio Estadual Deputado Manoel Novaes

Para a ordar as tem ticas geogr icas oram reali adas ati idades e 
apostilas  sendo uma delas ela orada para o assunto ur ani ação  em or
mato de apostila  a ordando os di ersos conceitos de a ela e os tão alados 

 e polêmicos  impactos socioam ientais
Ainda nesse per odo oi ela orado e aplicado pela super isora o pro eto 

E  rica  população  espaço ur ano  migração e glo ali ação  para os 
alunos do  ano do ensino m dio  turno matutino  Este pro eto isou  no ano 
da copa do mundo  sediada na rica do ul  relacionar os conte dos pla
ne ados na unidade às caracter sticas do continente a ricano  possi ilitando 
o alunado uma isão mais a rangente so re essa região do planeta  numa 
isão mais critica e realista   pro eto oi aplicado com unto à monitoria dos 
olsistas

 os conte dos relati os à din mica da erra clima  rele o  egetação  
solo e pro lemas am ientais  oram desen ol idos utili ando m todos did
tico pedag gicos mais din micos e participati os  a partir das aç es integra
das com os olsistas na construção das ati idades  Uma delas en ol eu a in
terpretação de termoplu iogramas de di erentes cidades do Brasil  s alunos 
se responsa ili aram pela tare a de identi icar o clima de cada termoplu io
grama e uais atores in luencia am na construção das din micas clim ticas

Al m dos assuntos  citados  cou e nos tam m a ordar as relaç es 
entre as ontes de energia  economia e os impactos gerados ao meio am

iente  Dentro desta perspecti a  pudemos tra al ar alguns exemplos para 
mel or entendimento  como a energia o tida atra s das idrel tricas  ue 
custam muito para o go erno e são importantes para o crescimento da eco
nomia do pa s  de ido ao grande apro eitamento  Por m  para se o ter ener
gia idrel trica   imposs el não gerar grandes impactos socioam ientais  
pois grandes reas são inundadas  geralmente  reas com iodi ersidade 
complexa  e a população ri eirin a  deslocada do seu local original  e
amos para dentro da sala a atual discussão so re a implantação da usina 
idrel trica de Belo onte  do ingu  no Par
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Esse empreendimento causaria impactos am ientais e sociais  princi
palmente aos ind genas ue a itam a imensa rea  Foram a ordadas tam

m as ontes de energias alternati as  tais como  energia e lica  energia 
solar  energia termoel trica etc  le ando em consideração seus ene cios e 
implicaç es para utili ação  A pro lemati ação do tema oi importante para 
compreensão dos alunos

 segundo semestre do PIBID eogra ia oi marcado por ati idades 
mais intensas   ue  durante o primeiro semestre  parte do tempo dispon
el para as ati idades oi ocupada com a ela oração do relat rio de diagn s

tico da escola e da aplicação dos uestion rios aos alunos  
este segundo semestre  a ordamos  principalmente  as ormas como 

a população apropria se do espaço e como esta apropriação se d  com suas 
conse uências socioam ientais  le ando em consideração a iodi ersidade 
dos iomas no Brasil e no mundo  A partir desta proposta  oi ela orada uma 
ati idade pr tica so re a egetação  tratando das caracter sticas especi icas 
de cada uma  como elas estão distri u das pelo planeta e  especi icamente  
pelo territ rio rasileiro  e as relaç es ist ricas e atuais ue o omem man
t m com os iomas  A ati idade aseou se em um mapa em ranco da e
getação do Brasil  onde  a partir da explanação te rica do assunto  os alunos 
o coloririam  locali ando os iomas e relacionando suas caracter sticas com 
as caracter sticas de outros iomas no mundo  com a a uda do li ro did tico 
adotado pela escola

Foi ela orada tam m uma ati idade complementar re erente aos do
m nios mor oclim ticos rasileiros  de acordo com a classi icação do ge
gra o rasileiro A i  A a er  de orma ue os alunos  al m de locali los 
em um mapa  assinalariam as principais ati idades econ micas existentes 
em cada um deles e suas principais implicaç es  A ati idade isa a ampliar a 
percepção dos estudantes so re a relação dial tica existente entre a caracte
ri ação natural do meio e as ati idades umanas

ale destacar ue  al m dessas ati idades  participamos da organi ação 
e reali ação da Feira do eio Am iente interdisciplinar  com ist ria  u mi
ca  iologia  matem tica e inglês  onde os alunos do  ano con eccionaram 

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   197 09/04/14   11:52



    Olhares sobre a docência

e expuseram seus tra al os so re ontes de energia alternati as e con en
cionais  poluição e degradação am iental e reciclagem  Foram produ idos 
pain is ilustrati os  ma uetes  des iles de tra es reciclados  produtos recicla
dos rin uedos  locos de anotaç es  o etos de decoração  entre outros  e 
par dias  al m de degustação de alimentos alternati os

Construindo o aporte teórico-metodológico

a usca de um arca ouço te rico e metodol gico ue guiassem as 
ati idades do PIBID eogra ia  por sugestão da coordenação e super isão  
reali amos leituras  ic amentos e de ates dos seguintes li ros  O que é ser 
geógrafo A i  aci  A a er  Os desafios da geografia e a contribuição 
da obra de Milton Santos: originalidade e rigores teóricos e epistemológicos 

ilton antos  Geografia humana e urbana A i  aci  A a er  Este tra
al o nos trouxe um asto con ecimento a ser aplicado em sala de aula

Al m das ati idades na escola  participamos tam m de e entos e semi
n rios na UFBA  Durante todas as segundas eiras do mês de maio  participamos 
como ou intes dos emin rios rientados de Pes uisa do estrado em eo
gra ia  o ue nos possi ilitou um rico aprendi ado so re o processo de ela o
ração de pes uisas acadêmicas  complementando as ati idades de licenciatura

o dia  de maio  ocorreu uma isita ao useu eol gico da Ba ia  lo
cali ado no orredor da it ria  Foi poss el o ser ar  nos di ersos sal es do 
museu  temas como  minerais e roc as  sistema solar e meteoritos  recursos 
minerais  petr leo e paleontologia  com desta ue ao salão de sseis  no ual 
se encontra uma r plica de um mastodonte  

 PIBID eogra ia participou ainda do I imp sio de eogra ia  itera
tura e Arte da UFBA  ue ocorreu no I E UFBA  nos dias  e  de un o e da 
ati idade de integração PIBID  desen ol ida pelo PIBID eatro  na Faculdade 
de eatro da UFBA  nos dias  e  de ul o e  de agosto

ou e tam m a participação de alguns componentes do grupo no 
semin rio ensoriamento emoto  Fundamentos  demandas e casos de 
sucesso no mercado atual  no dia  de agosto  ue ocorreu na Escola Poli
t cnica da UFBA
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De  a  de setem ro ocorreu o II emin rio Integrado de Ensino  
Pes uisa e Extensão IEPE  organi ado pela Faculdade de Educação FA

ED  da UFBA  no ual participamos com a exposição  em ormato de co
municação isual  dos tra al os Desa ios do ensinar e apreender eogra
ia  elatos da experiência do PIBID eogra ia no col gio estadual anoel 
o aes  PIBID eogra ia  proposta de mel orias no ensino de eogra ia 

em escolas da rede estadual em al ador   e  despertar da 
eogra ia na sala de aula  a usca pela mel oria do seu ensino atra s da 

experiência PIBID eogra ia
Em no em ro  ocorreu o III emin rio de Estudos Am ientais e rde

namento erritorial  Estrat gias de in estigação geogr ica aplicadas ao ter
rit rio  ên ase no semi rido aiano  ue representou um importante e ento 
para o PIBID eogra ia   ue ti emos a oportunidade de lidar  pela primei
ra e  com a organi ação de e entos acadêmicos  como o semin rio  Al m 
da organi ação do e ento  pudemos apresentar no amente o tra al o Do 
aprender ao apreender  ontri uiç es cr ticas do PIBID eogra ia ao ensino 

sico   caso do semi rido  apresentando a proposta da cartil a paradi
d tica com a ordagem para o dom nio da caatinga  al m de apresentar as 
ati idades do PIBID para um p lico mais amplo  Para o encerramento do 
semin rio  oi con idado o coral dos estudantes do col gio estadual anoel 

o aes  ue participaram com m sicas relacionadas ao tema   semin rio 
ocorreu nos dias  e  de no em ro

correu entre os dias  e  de de em ro o II emin rio PIBID UFBA 
alori ação da docência  Di logo entre Uni ersidade e Escola  reali ado 

no campus de ndina  no ual apresentamos os tra al os Do aprender ao 
apreender  ontri uiç es cr ticas do PIBID eogra ia ao ensino sico  o caso 
do semi rido  Da eogra ia tradicional à eogra ia real  a contri uição do 
PIBID eogra ia  e A inter enção do PIBID eogra ia no processo de ela o
ração de materiais paradid ticos e ati idades complementares como possi

ilidade de mel oria do ensino sico nos col gios estaduais anoel o aes 
e ui  iana  
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Decorrendo da crescente import ncia das geotecnologias no mundo 
contempor neo e  principalmente  dentro da rea da eogra ia  participa
mos  nos dias  a  de de em ro  de um curso de Arc is  programa ampla
mente utili ado  ue se aseia no istema de In ormação eogr ica I  e 

ue unciona como erramenta undamental de geoprocessamento   curso 
te e carga or ria de  oras

ou e tam m participação de alguns mem ros do PIBID eogra ia em 
e entos ue  apesar de não possuir nculo direto com a UFBA ou com as es
colas tra al adas  trouxeram aprendi ados aliosos para nossas ati idades  
Entre eles estão

 Participação do workshop do rio ão Francisco  reali ado na Uni ersida
de do ale do ão Francisco U I A F  em ua eiro  com a presença 
da pro essora doutora uiomar Inês ermani  coordenadora do Pro eto 

eogra ar  e da pro essora doutora rcia Aparecida Proc pio c eer  
coordenadora do PIBID eogra ia

 Participação no Encontro Estadual dos Atingidos pela ineração  promo
ido pela omissão Pastoral da erra na Ba ia P

 isita a instalaç es da empresa de mineração amana old aco ina  
Ba ia

 isita a comunidades tradicionais de tra al adores na disputa da terra 
e re orma agr ria Ponto o o  Itapicuru  ana ieiras  Ba ia  e Acampa
mento  Pil es  

Em todo o ano de  oram reali adas reuni es semanais em grupo  
com a presença da coordenadora de rea  das super isoras e dos olsistas  
no I E UFBA  

am m ti emos a oportunidade de participar das reuni es denomina
das Ati idades omplementares A  podendo assim perce er a realidade das 
escolas com outro ol ar  mais oltado para o pro issional da docência  unto 
com pro essores de outras disciplinas  pudemos perce er e comparar as di i
culdades encontradas em eogra ia com o contexto do ensino na escola
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Resultados Obtidos

Essas ati idades permitiram aos alunos uma compreensão mais deta
l ada do espaço geogr ico e suas relaç es  Em todas as ati idades  procura
mos relacionar todo o conte do do assunto com a realidade dos alunos  a im 
de mostrar l es ue i emos em uma sociedade integrada em ue todos n s 
possu mos um papel e ue nossos atos se re letem onde i emos

As inter enç es i eram uma di erença signi icati a na ormação dos es
tudantes  asta eri icar a mudança de postura dos alunos rente aos de ates 
em sala de aula e na reali ação das ati idades  em como a mel oria das 
notas no decorrer das unidades  no ano de  

Considerações Finais

A experiência do PIBID nas escolas est  estimulando o alunado a parti
cipar mais e eti amente das aulas de eogra ia  em como proporciona uma 
mel ora nas aulas  a udando  assim  no processo de aprendi ado dos estudan
tes  De maneira geral  a participação em ati idades  se a no m ito escolar ou 
no m ito acadêmico  acresce experiência e estimula o olsista a continuar de
sen ol endo  de orma l dica e din mica  as ati idades e did ticas ue possam  
de alguma orma  contri uir para a e olução na educação dos alunos

Dessa maneira  o pro eto de iniciação à docência permite uma maior 
aproximação da real condição do ensino p lico rasileiro  como tam m 
do ue  ser pro essor de eogra ia nos dias atuais  a endo com ue cada 

olsista perce a a import ncia de selecionar os conte dos e criar estrat gias 
para articular teoria e pr tica na preparação de textos  consultas i liogr i
cas e ati idades pr ticas so re os temas a ordados com uma ualidade did
tica satis at ria  no intuito de tornar as aulas mais participati as  ino adoras 
e din micas  al m de analisar o contexto do alunado nas escolas tra al adas

Em relação às di iculdades encontradas  podemos citar  principalmente  
o tempo total de cada aula  minutos para o turno matutino e  minutos 
para o noturno  e a uantidade de aulas de eogra ia durante a semana  para 
cada turma  lem rando  ainda  ue algumas aulas oram comprometidas 
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com ati idades extras ou recreati as das escolas  ou por eriados etc  A carga 
or ria disponi ili ada para as aulas impossi ilita a reali ação de ati idades 

mais ela oradas ue demandem tempo maior  o ue limita as possi ilidades 
de tra al os  tanto do pro essor uanto dos olsistas en ol idos

utro pro lema preocupante  a e asão escolar  pois  em algumas tur
mas  esse ndice supera  dos estudantes  utra di iculdade re ere se ain
da à alta de t tulos espec icos para leitura complementar nas i liotecas das 
escolas  ue são carentes tam m de la orat rios em om estado de uso  

onclui se ue  ao sanar estas di iculdades  poder amos dinami ar e enri ue
cer ainda mais as aulas e o con ecimento do p lico al o

Em lin as gerais  acreditamos ue os o eti os esperados para os dois 
semestres oram alcançados  pois is amos  principalmente  ampliar a re
lação entre os alunos do curso de licenciatura em eogra ia da UFBA  ol
sistas de iniciação à docência e à din mica pedag gica nas escolas  tra endo 
grandes contri uiç es para sua ormação acadêmica  a partir da realidade 
da sala de aula  As aç es integradas com os olsistas acilitaram tra al ar os 
conte dos plane ados nas unidades  uma e  ue utili amos m todos peda
g gicos mais din micos  promo endo a e eti a participação dos alunos do 
ensino m dio dos col gios estaduais anoel o aes e u s iana

Imagens de Ati idades eali adas pelo PIBID eogra ia

Foto   Bi lioteca do ol gio ui  iana super isora  olsistas e alunos  aio de 

Fonte  Ar ui o dos autores
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Foto   ra al o em e uipe

Fonte  Ar ui o dos autores

Foto   Apresentação da coordenadora e pro essores

Fonte  Ar ui o dos autores

Foto   III emin rio do eaget

Fonte  Ar ui o dos autores
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Foto   III emin rio do eaget

Fonte  Ar ui o dos autores

Referências

B A I  inist rio da Educação  ecretaria de Educação B sica  Orientações 
curriculares para o ensino m dio  iências umanas e suas tecnologias. Bras lia  

E  E E  

I I U  B A I EI  DE E AFIA E E A I A IB E  Censo 2000   
Dispon el em  ttp i ge go r censo di ulgacao digital s tm  Acesso 
em   a r  

EI A  Igor Antonio omes  Geografia  geogra ia geral e do Brasil  ão Paulo  
tica  

EI A  oão arlos  E E  Eust uio de  Geografia  ão Paulo  cipione  

U I E IDADE FEDE A  DA BA IA UFBA  Sub-projeto do curso de Pedagogia  
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  APE  al ador  n  

E E I I  os  illiam  Geografia.  ed  ão Paulo  Editora tica   rie 
Brasil

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   204 09/04/14   11:52



Memória e história para afirmação dos Direitos 
Humanos

Maria Inês Corrêa Marques

 presente texto procurar  dar o  ao coleti o ue constitui o su pro
eto de ist ria  do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
PIBID  rata se de um relato circunstanciado e anal tico  do re erido su pro
eto  oltado para o curso de ist ria  ap s completar um ano de execução  

em ul o de  etoma seus antecedentes  seu re erencial legal  cons
trução te rica e seleção ormati a dos olsistas para a iniciação à docência  
Apresenta a proposta  o eti os e metodologia para a ação pedag gica inter
enti a  seguida de a aliação dos resultados dos part cipes

em ria e ist ria oram eixos estruturadores do plano de tra al o 
do PIBID ist ria para contextuali ar a pro lem tica de direitos umanos 
e recon ecer seus lugares na ist ria e mem ria  pro lemati ando os  para 
a irmar e di undir tais direitos  a con iguração do pro eto  considerou se a 
realidade das licenciaturas ue iria a incidir no processo seleti o   estudan
te de licenciatura acessa os conte dos espec icos a cada semestre  por m  
o edital não determinou o semestre de origem  assim sendo  poder amos ter 
candidatos tanto do primeiro semestre como do s timo  Isto signi ica di er 

ue poderiam não ter ac mulo te rico su iciente para tratar determinados 
temas  Deste modo  a centralidade do tra al o oi deslocada para o tema 
trans ersal  A seleção das uest es ist ricas passaria pelo tema em direitos 

umanos pautados nos dados da realidade
omo docente da rea de ormação do pro essor   muito in a tra a

l ando com esta perspecti a  procurando cumprir a legislação  ue indica a 
a o rigatoriedade de a ordar tais temas em todos os n eis de ensino  Em 

 o go erno ederal pu licou um documento o eti ando orientar edu

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   205 09/04/14   11:52



    Olhares sobre a docência

cadores e instituiç es uanto ao tratamento dado aos direitos umanos nos 
contextos educacionais   Plano acional de Educação em Direitos umanos 
P ED  eio preenc er uma lacuna neste campo  uma e  ue  istorica

mente  tais direitos são con ecidos e ignorados  
 P ED  en uanto instrumento orientador e omentador de aç es 

educati as  le ou anos em construção  o tra al o en ol eu o omitê acio
nal de Educação em Direitos umanos ED  a ecretaria Especial dos 
Direitos umanos da Presidência da ep lica ED P  o inist rio da 
ustiça  e o inist rio da Educação E  Entre seus o eti os  est  a 

cultura e di usão de alores de respeito aos direitos umanos no Brasil  Pre
tende estimular a participação da sociedade ci il  ue de e co rar do Estado 

rasileiro pol ticas p licas ue assegurem a ida digna de seu po o
A implantação do P ED  oi pensada para a educação ormal e não or

mal a erta para todos os n eis e modalidades de ensino  em instituiç es p
licas ou pri adas  s estados e munic pios de eriam construir seus planos  

a Ba ia pu lici ou o seu em  A opção de a irmar os direitos umanos 
como uni ersais indi is eis e interdependentes  neste su pro eto  ad eio 
dos princ pios assumidos pelo Estado rasileiro e as con enç es internacio
nais assinadas  em de esa dos direitos umanos  As demarcaç es presentes 
nos documentos internacionais esta elecem o respeito às li erdades unda
mentais  promoção de alores na educação  como a toler ncia e igualdade 
entre as naç es  po os  etnias e religi es  tudo isso passando pelo processo 
educati o  

A educação como direito undamental a re as portas para outros direi
tos e a de esa de interesses coleti os   P ED  considera a educação como 
estrat gica para reali ar as tare as ormati as  a exemplo do ortalecimento 
do Estado Democr tico de Direito  e compreende como undamental cumprir 
tratados internacionais  Em seu o o estão o est mulo aos estudos e pes ui
sas por meio de pro etos  orientação de pol ticas educacionais  demarcação 
de princ pios  o eti os  diretri es e lin as de aç es interinstitucionais com 
istas a implementar o P ED  nos estados e munic pios   PIBID nos pareceu 

uma excelente oportunidade para experimentar um tra al o nesta lin a
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 Plano acional de Educação em Direitos umanos P ED  de ende o 
en ol imento da educação superior na tare a de educar para os direitos u
manos  Pauta se nos princ pios constituti os da uni ersidade para usti icar 
sua import ncia no processo  Foram in ocados para a undamentação legal 
deste item do P ED  a autonomia uni ersit ria did tica  cient ica  admi
nistrati a  inanceira e patrimonial  o princ pio da indissocia ilidade entre 
ensino  pes uisa e extensão  constantes da onstituição Federal de  e o 
artigo terceiro da ei de Diretri es e Bases da Educação acional  ue disp e 
como inalidade  para a educação superior  a participação no processo de 
desen ol imento  a partir da criação e di usão cultural  do incenti o à pes

uisa  da cola oração na ormação cont nua de pro issionais e da di ulgação 
dos con ecimentos culturais  cient icos e t cnicos produ idos por meio do 
ensino e das pu licaç es  mantendo  assim  uma relação de ser iço e recipro
cidade com a sociedade  

s ela oradores indicaram estes instrumentos legais para destacar as 
atri uiç es da uni ersidade no processo de aplicação do P ED  e orçaram  
assim  a necessidade da uni ersidade de desen ol er pes uisas na rea dos 
direitos umanos  de car ter interdisciplinar e transdisciplinar e aç es ex
tensionistas  o erecendo capacitaç es  e de utili ar metodologias ade uadas 
para a ormação de uma cultura aseada na uni ersalidade  indi isi ilidade 
e interdependência dos direitos umanos  como tema trans ersal e transdis
ciplinar

 Brasil tin a um plano nacional para tratar de educação e direitos u
manos  e  em  não existiam aç es pedag gicas de docentes da Facul
dade de Educação FA ED  para capacitação de licenciandos ou pro essores  
considerando os direitos umanos em sala ou escola  os dois semestres 
leti os do re erido ano  decidi ensaiar uns passos nesta direção e produ i 
planos de cursos para os estudantes de ist ria  centrado na introdução de 
direitos umanos na sua pr tica pedag gica  durante est gio super isionado  
Por meio de acompan amento e pes uisa  pude constatar ue a proposta 

a ia logrado êxito  pois estes estudantes pediram para continuar tra al an
do o tema

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   207 09/04/14   11:52



    Olhares sobre a docência

A partir dos marcos conceituais e legais  em como dos resultados po
siti os o tidos na disciplina etodologia do Ensino de ist ria  emergiu a 
pro lem tica ue permitiu a construção da proposta do su pro eto de is
t ria para o PIBID  A mem ria e a ist ria seriam os suportes te ricos para 
a ordagem de temas relati os aos direitos umanos  a iniciação à docência 
pro etada  o olsista não traria s  do conte do espec ico  mas exercitaria a 
articulação com temas trans ersais  A iniciação à docência aconteceria em 
orma de o icinas  para ue estudantes de todos os semestres pudessem i
er a experiência  

A primeira ati idade do su pro eto oi a seleção ormação  Antes de 
começar o processo seleti o  apresentei aos candidatos as propostas do pro
eto  seus undamentos te ricos e o eti os  e  com isso  eles a aliariam seu 

grau de interesse em participar  o processo dial gico da seleção eles de a
teram  esclareceram d idas so re o sentido de a irmação de direitos uma
nos e a proposta de iniciação à docência  

Ficou claro no processo seleti o o n el de autonomia ue seria exigi
do  pois eles de eriam criar um plano indi idual de ação inter enti a para 
a ormação da capacidade cr tica e re lexi a  em como se preocupar com a 
cooperação e a participação social e pol tica dos educandos  En uanto de
sen ol essem o plano  estariam reali ando pes uisa ação  para acompan a
rem e analisarem a pr tica pedag gica  Buscariam criar meios e modos para 
a a ordagem pedag gica dos direitos umanos e in estigação so re a pr tica 
e processo de ensino aprendi agem em direitos umanos  

A partir do pro eto matricial  criariam os seus pr prios pro etos para a 
a irmação de direitos umanos ue passaria pela ist ria  mem ria  concei
tuali aç es e relaç es esta elecidas com a realidade local  nacional e inter
nacional  s planos de tra al o de eriam ter como eixo a di usão de direitos 
e a an lise das responsa ilidades do Estado na erradicação de in ustiças  De
eriam colocar o estudante no centro da ação educati a  en ocar uest es 

concretas da realidade  pro lemati ar  pro ocar a ação e analisar resultados  
Ação re lexão ação  oi o mo imento pedag gico e de pes uisa adotado  o 
ual en ol eria empen o deles para tratar o tema so re direitos umanos  
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em como para promoção de i ências ormati as  o eti ando re orçar a
lores  como solidariedade  cooperação  toler ncia e respeito à di ersidade 

tnica  
A proposta do plano de tra al o matricial en ol eu a cultura de respei

to à dignidade umana  orientando os para o com ate às discriminaç es e 
desa iando os a aprimorar sua ormação para a docência   PIBID ist ria 
isa ormar uturos docentes ue este am implicados no processo de cons

trução do con ecimento e da an lise da realidade para participação cidadã  
As aç es educati as de em ser re erenciadas na sociedade  em seu tempo e 
de acordo com suas necessidades  Utili a a mem ria e tra al a com ist ria 
para a irmar os direitos umanos   uma ação inter enti a da uni ersida
de  tomando os direitos umanos como centrais  ao mesmo tempo em ue 

usca camin os metodol gicos para a ormação pro issional  aproximando 
o estudante de licenciatura da realidade escolar   princ pio do tra al o  
aprender a dialogar com o mundo pro issional  com atitudes de pes uisador 
produtor de con ecimento  ue analisa sua ação pedag gica

 su pro eto de ist ria islum rou para o olsista  o desen ol imento 
de sua capacidade de identi icação de pro lem ticas na realidade para pro
etar estrat gias de superação a partir de um plano de inter enção  o PIBID

ist ria  o olsista de e a er seu plano de tra al o e preparar suas o icinas  
estudando e in estigando  s grupos di ididos em dois col gios cooperam 
entre si e no con unto  para al m do conte do espec ico  dando signi icado 
pol tico ilos ico ao ato de ensinar aprender pes uisar e de recon ecer as 
implicaç es e compromissos da pro issão docente  

Para a er a transposição did tica do sa er cient ico para a realidade  
recorre se à tem tica trans ersal em direitos umanos  As aç es inter enti
as são pautadas no di logo  na cooperação e na alori ação da cultura  da 
ist ria e da mem ria  Por meio de produtos ad indos das ati idades  os 
olsistas poderão recon ecer o resultado de sua inter enção por meio de 

o icinas e a ordagens  
Duas unidades escolares da rede estadual oram selecionadas  os o

l gios Estaduais anoel De oto e dorico a ares  com suas respecti as su
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per isoras  ue estão incum idas de encontrar parceria com docentes  am
ientar os olsistas no col gio e acompan ar seus tra al os semanalmente  
s o eti os do su pro eto PIBID ist ria  isam para o olsista a condução 

de turmas  estimular aç es inter enti as de pes uisa e ensino  autoa aliar 
sua pr tica pedag gica  descre er sua experiência em relat rios de campo  
escre er artigos so re sua experiência e pr ticas pedag gicas  produ ir ma
terial did tico  apresentar resultado de seu tra al o em e entos cient icos  
participar de grupo de pes uisa  produ ir cooperati amente  a aliar e di un
dir as con uistas na experiência

Ap s reali arem le antamentos nas escolas  de iniram os temas de tra
al o e montaram plano de ação inter enti o  ada um uscou um camin o 

e atuou coleti amente nas escolas  Desen ol eram temas ligados à mem ria 
social  corpo  imagem  arte  sa de e tra al o  ão  poss el descre er a ui 
todos os pro etos dos olsistas  por isso  destacamos dois planos de tra a
l os  A olsista Diene Israela da il a construiu um pro eto de inter enção 
intitulado  e i endo a ist ria de min a escola  Esse pro eto partiu da pre
missa de ue a in estigação da tra et ria ist rica de uma instituição escolar 
permite con ecer parte da ist ria da pr pria educação  a ual est  entre os 
direitos umanos undamentais

eu pro eto de inter enção prop e a er um le antamento de ontes 
documentais e orais para con ecer a ist ria do col gio estadual anoel De
oto  Analisar  se a educação tem sido tratada como um direito undamental 

e como  poss el no cotidiano a irmar este direito  Dentre seus o eti os  
destacam se dois  promo er um de ate so re a ualidade do ensino ue tem 
sido o erecido pela rede p lica e eri icar se a educação  ista como um di
reito sico undamental  de endo ser o erecida e expandida com ualidade  

Para esta inter enção  a olsista e etuaria um le antamento dos docu
mentos existentes na escola e depoimentos de i in os e parentes ue te
n am estudado no col gio  Este tra al o seria reali ado pelos colegiais  com 
auxilio e super isão do olsista do PIBID ist ria   o eti o procedimental 
seria aprender a pes uisar ontes da ist ria  para depois tra al ar com tex
tos so re o direito à educação  A olsista registrou  em seu plano de tra al o  
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estudos so re a legislação so re direitos umanos  principalmente os planos 
nacionais e estaduais

 segundo plano de tra al o em desta ue  do olsista l er sar da 
il a Bar osa  intitulado  epensando escola e comunidade  ua premissa 

de tra al o inter enti o nasceu da constatação de ue o col gio anoel De
oto est  locali ado em um entorno de comunidades io ermel o  ordes

te e anta ru  com ortes traços ist ricos e culturais ue estão in is eis 
dentro do col gio  o entanto  as e idências do mundo real se a em pre
sentes nas m sicas cantadas pelos colegiais  na orma com ue customi am 
a arda  na expressão de suas ideias e de seu mundo  Aspectos e alores cul
turais destas comunidades são relegados a um segundo plano  desconside
rados como elementos pedag gicos teis à leitura cr tica da realidade  este 
pro eto  ele apro eitaria para tratar o espaço escolar como local de di logo 
e interação com o meio  para construir con ecimento e promo er a li re ex
pressão do estudante

Este plano de tra al o relacionaria a instituição escolar e o processo 
de in isi ilidade do meio social em ue os estudantes estão inseridos  ras
treando o passado  ou se a  a ist ria  por meio da coleta das narrati as de 
moradores antigos  Pretendia  assim  estimular os de ates e a produção das 
ati idades indi iduais e coleti as  a im de reconstruir a mem ria dos airros 
com istas à ele ação da autoestima dos discentes  ue passariam a se reco
n ecer nesta ist ria

A inter enção deste olsista pautou se no desen ol imento da primeira 
diretri  do P D  ue trata da interação democr tica entre Estado e so
ciedade ci il como instrumento de ortalecimento da democracia participa
ti a  Para esta inalidade  desen ol eria ação educati a  isando promo er a 
autoestima dos estudantes e alori ando onde estudam e moram pelo co
n ecimento ist rico  discutir as pro lem ticas ue en ol em a comunidade 
escolar  airro e participação democr tica  in estigar ual o entendimento 
dos alunos acerca dos termos  cultura  am lia  ist ria  escola e democracia  
A execução do re erido plano de tra al o  di idido em três locos tem ticos 
e metodol gicos  utili aria estrat gias pedag gicas e din micas de grupo ou 
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tra al os indi iduais  utili ando m sicas e exerc cios l dicos criados especi i
camente para a produção de re lex es ue des elassem os alores culturais 
comunit rios para os colegiais

Estes dois exemplos selecionados demonstram os primeiros e eitos do 
pro eto matricial ue oi o de estimular a seleção de pro lemas da realidade 
para construção de uma proposta de inter enção pedag gica  isando alterar 
uma situação  Foi pre ista a construção de culmin ncias coleti as dos tra

al os dos olsistas nos dois col gios  na ocasião  seriam expostos os resul
tados das o icinas em orma de produç es dos colegiais  Deste modo  seria 
poss el recon ecer os impactos ue ti eram as a ordagens dos olsistas e 
seus resultados  em termos da entroni ação do tema trans ersal de direitos 

umanos no espaço escolar
Para a super isora ina osa asagrande  a ação no PIBID ist ria ex

pressa um tra al o eito de orma integrada  com o di erencial dos olsistas 
poderem i enciar a a ordagem pedag gica da ist ria pelos direitos uma
nos  Permitiu aos olsistas  desen ol erem suas o icinas a partir de pro le
mas de interesse dos colegiais  egundo ela  

OPIBID-História vem com a proposta de conhecer a realidade, propor-
cionando a bolsistas e alunos a oportunidade de novas vivências me-
todológicas e práticas docentes inovadoras. Um trabalho permanente, 
sistemático, onde a produção de conhecimento parte do próprio sujei-
to, contribuindo para a melhoria de qualidade das escolas públicas e 
notadamente no seu futuro corpo docente.1

s olsistas a aliam ue o PIBID tem um papel de signi icati o na ida 
de todos os participantes do processo  a uda ue se i a a din mica de sala 
de aula  com possi ilidades reais de ingressar na pro issão  ser ar o com
portamento de pro essores e alunos  col er in ormaç es teis para orma
ção de no as estrat gias para o momento de assumir a pro issão  c a e no 
PIBID ist ria   programa est  propiciando o contato entre o licenciando e 
o am iente escolar  Eles encontraram di iculdades e destacaram ue o mais 

 Depoimento so re o Pi id ist ria  escrito pela super isora em  de no em ro de 
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importante ao exercer o o cio de pro essor   recon ecer a possi ilidade de 
contri uir para mel orar a educação

Para eles  o PIBID d  a oportunidade de con ecer a sala de aula de uma 
maneira di erenciada do est gio super isionado  ia pela ual a maioria dos 
estudantes de licenciatura entra pela primeira e  nas escolas  o est gio  
sup e se ue o aluno aprendeu a ensinar por meio de di ersas teorias e sa e 
desen ol er pr ticas pedag gicas  estando apto a assumir a sala de aula  ain
da ue nunca ten a entrado antes em uma  o PIBID  aprende se paulatina
mente  sem press es de ual uer ordem  s estudantes entram relaxados 
na o icina e os olsistas do mesmo modo  De endem ue  deste modo  estão 
aprendendo a aproximar a uni ersidade da escola  o ue permite uma inicia
ção ao tra al o de mel or ualidade  A irmam ue  assim  aprendem sem 
pressão as a aliaç es ue são eitas das inter enç es  permitem analisarem 
seu tra al o e procuram ser um om pro issional na rea do ensino

Dos colegiais atingidos pelo pro eto  ue são poucos  considerando 
serem cinco olsistas em cada unidade escolar  esperou se en ol imento  
participação e respostas so re como esta am antes e depois do tra al o 
reali ado pelo PIBID ist ria  Durante o processo  oram promo idos e en
tos de integração entre os col gios e de atidos temas ligados aos direitos 

umanos  como iolência escolar  s olsistas  por meio de di erentes n
gulos  tra al aram para ue os colegiais recon ecessem e a irmassem os 
direitos umanos  Pelos produtos ue reuniram em e ento de culmin ncia  
a aliam o sucesso do pro eto  em ora a a muitos pro lemas a serem su
perados  As condiç es sicas  materiais e de recurso dos col gios pre udi
caram muitos intentos programados  no entanto  nada disto impediu de e
rem o potencial do programa de iniciação à docência  Estamos aprendendo 
untos no processo

Referências
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O PIBID na licenciatura em Educação do Campo da 
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 presente relat rio t cnico cient ico constitui uma s ntese dos o eti
os e dos resultados alcançados a partir das inter enç es pr ticas nas reas 

de atuação do con unto dos  olsistas  estudantes pro essores  e dos  su
per isores das escolas con eniadas do su pro eto do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID  do curso de licenciatura em Educa
ção do ampo da Uni ersidade Federal da Ba ia UFBA

A organi ação e reali ação desse pro eto têm como o eto o exerc cio 
da docência  relacionada com a re lexão cr tica so re a realidade educacional 
e social i ida nas comunidades onde os alunos olsistas exercem e ou irão 
atuar como docentes na escola do campo   o eti o geral do pro eto  o 
desen ol imento da capacidade e competência dos estudantes de constatar  
explicar e propor aç es educati as superadoras da atual organi ação do tra

al o pedag gico na sala de aula e na escola   desen ol imento da compre
ensão necess ria de superação da atual organi ação da escola  organi ação 
do tra al o pedag gico e do trato com o con ecimento tem como o eti os  
a aliação  conte dos e m todos  tempos e espaços pedag gicos  a partir de 
um principio undamental para a uni ersidade p lica ue  a integração en
sino pes uisa extensão  

Este princ pio  na licenciatura do campo signi ica ue  ao ormar pro es
sores para ue atuem na educação do campo  em especial  do  ao  ano e 
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no ensino m dio  durante todo o curso  est  se desen ol endo o ensino  com 
ase na pes uisa e esta elecendo uma relação concreta com as escolas onde 

estes pro essores  atuam  na perspecti a do tra al o docente  ais diretri
es do PIBID oram extra das dos principais o eti os da proposta curricular 

do curso de licenciatura em Educação do ampo  ue são

 Formar e a ilitar pro issionais para atuarem nos anos inais em educa
ção undamental e ensino m dio  em conson ncia com a realidade social 
e cultural espec ica de cada região  segundo a legislação nacional ue 
trata da educação escolar e da ormação de pro essores

 Apresentar propostas pol tico pedag gicas ue contemplem e articulem 
uma s lida ormação do educador  nos princ pios ticos e sociais  pr
prios à atuação como pro issionais da educação  em especial  da Educa
ção do ampo  na compreensão te rica e pr tica dos processos de or
mação umana e na rea de con ecimento escol ida  para sua atuação 
docente

 Est mulo ao tra al o docente multidisciplinar  de modo a i enciarem 
na pr tica de sua ormação a l gica do tra al o pedag gico para o ual 
estão sendo preparados

 n ase na pes uisa  como processo a ser desen ol ido ao longo do curso 
e integrador de outros componentes curriculares  culminando na ela o
ração de um tra al o monogr ico com de esa p lica  

 Processos  metodologias e postura docente ue permitam a necess ria 
dial tica entre educação e experiência  garantindo um e uil rio entre 
rigor intelectual e alori ação dos con ecimentos  produ idos pelos 
educandos em suas i ências socioculturais

 Est gios curriculares ue incluam experiências de exerc cio pro issional 
na docência escolar na rea de con ecimento escol ida  na gestão de 
processos educati os escolares e em pro etos de desen ol imento co
munit rio  unto às populaç es do campo  

 riar condiç es te ricas  metodol gicas e pr ticas para ue os educan
dos possam tornar se agentes e eti os na construção e re lexão do pro
eto pol tico pedag gico  plane amento e gestão da escola  
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 A aliação interna e externa  plane adas e constru das em con unto com 
os estudantes en ol idos

Assim  na con untura da pol tica de Educação do ampo  a licenciatura 
do campo  uma ação estrat gica do inist rio da Educação E  em par
ceria com  uni ersidades p licas para uni ersali ação da educação sica 
no campo  A UFBA  a Uni ersidade Federal de inas erais UF  a Uni
ersidade Federal de ergipe UF  e a Uni ersidade de Bras lia UnB  são as 

uni ersidades executoras do Programa piloto  de Apoio à Formação upe
rior e icenciatura em Educação do ampo Procampo  do E  Este Pro
grama  al m de atender uma rei indicação ist rica dos mo imentos sociais  
de ormação especi ica de pro essores para atuarem na educação sica das 
escolas do campo  nos anos inais do ensino undamental e ensino m dio  
como um dos grandes pro lemas ue se colocam para a Educação do am
po  tal demanda  para o o imento de Educação do ampo  est  tam m  
como possi ilidade de ele ar o n el de con ecimento dos tra al adores
camponeses para al m das reas de re orma agr ria  de orma a alterar as 
condiç es e o modo de ida camponeses  sendo  portanto  uma condição 
de ele ar o acesso  uali icar o ensino e garantir a permanência de o ens e 
crianças no campo  

Para as uni ersidades  grupos de pes uisa são uma possi ilidade para 
desen ol erem a ormação num outro patamar de pol tica e educação de 

ualidade socialmente re erenciada  com o desa io de construir uma propos
ta de educação ue atenda aos interesses e necessidades da classe tra al a
dora  

Acompan ado de uma consistente ase te rica e ormação  a licencia
tura em Educação do ampo da UFBA a ilita pro essores para a docência 
multidisciplinar  organi ando os componentes curriculares em uatro reas 
do con ecimento  inguagens expressão oral e escrita em ngua Portugue
sa  Artes e iteratura  iências umanas e ociais  iências da ature a e 

atem tica e iências Agr rias  Pre ê etapas presenciais e ui alentes a se
mestres de cursos regulares  e regime de altern ncia entre tempo espaço e 
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escola curso e entre tempo espaço e comunidade escola do campo  tendo 
em ista a articulação intr nseca entre educação e a realidade espec ica das 
populaç es do campo   tra al o descriti o neste relat rio oi reali ado com 

olsistas do PIBID  do  semestre do curso de licenciatura em Educação do 
ampo  ue  iniciaram a ormação em todas as reas supracitadas

a organi ação do tra al o pedag gico  oram estudadas as condiç es 
o eti as existentes na escola  atra s de um diagn stico da realidade  de 
teorias educacionais e pedag gicas com ên ase na teoria ist rico cultural  
na pedagogia ist rico critica e na metodologia critica superadora  Foram 
analisadas detal adamente as condiç es necess rias para a reali ação do 
processo educati o e os elementos constituti os do tra al o pedag gico  os 
pares dial ticos o eti os  a aliação e conte do  assim como m todo e 
tempo  constituintes do espaço pedag gico  Isso signi ica ue oram estu
dados os o eti os  a proposição de conte dos e a utili ação de m todos  
ormas de plane amento e crit rios de a aliação  as relaç es entre educado

res e educandos  entre as instituiç es e a gestão do processo pedag gico  e 
a relação da escola com a comunidade  com os mo imentos de luta social e 
com o Estado

 desen ol imento do pro eto se constituiu de três momentos  de pre
paração e le antamentos de dados da realidade e apro undamento te ricos 
para a compreensão e inter enção no espaço social das escolas e do seu en
torno  de plane amento das ati idades pr ticas de docência com os di eren
tes segmentos da escola  do desen ol imento a partir das inter enç es  da 
inter relação com escola e da comunidade do entorno

Para tratar das uest es signi icati as da educação do campo  nos per
guntamos so re  como nos tornamos seres umanos  omo organi amos 
o modo de produção e reprodução da ida  omo aprendemos  ual  a 
realidade do campo rasileiro   ue  re orma agr ria  ual a unção social 
da escola do campo  ual o o eto do curr culo da escola do campo  omo 
ele ar o pensamento te rico  a atitude cient ica dos estudantes  omo con
tri uir e eti amente com as trans ormaç es do modo de produção da ida  
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uais os elementos undamentais para a escola do campo numa perspecti a 
para al m do capital  

As usti icati as do tra al o oram encontradas  portanto  na an lise 
cient ica da realidade do campo rasileiro e nos estudos a ançados da ci
ência ue nos remete a considerar a re erência marxista  sem a ual não 
compreendemos a realidade do capitalismo e suas conse uências no campo 
educacional  se a na cidade  se a no campo

A indagação pedag gica do coleti o respons el pelo curr culo de or
mação de pro essores  a respeito do ue a er  le ando em conta a respon
sa ilidade na organi ação do tra al o pedag gico na escola e na sala de aula 
e na de inição do pro eto pol tico pedag gico  cu o pro eto ist rico nortea
dor  o pro eto ue supera a l gica do capital

A ip tese le antada pelo coleti o  ue a organi ação do tra al o pe
dag gico  o mediador para poss eis alteraç es signi icati as e  portanto  
ocamos no desen ol imento do processo educati o o seguinte   a organi
ação do tra al o pedag gico na escola e na comunidade   o diagn stico 

da realidade e a compreensão do real concreto como uma totalidade  s n
tese das m ltiplas relaç es  a realidade  um todo dial tico e estruturado  
produ ido por um con unto de atos ue se inter relacionam e ue podem 
se compreendidos  mas não pr determinados ou pre istos IA A A  F I

 A    compreender ue a luta pelo acesso à educação  
socialmente uali icada  exige a organi ação e mo ili ação de pro essores  
de alunos e da comunidade para o en rentamento do modelo social e eco
n mico de ase capitalista ue imprime a precari ação e des uali icação da 
escola  a expropriação do con ecimento e a exclusão do aluno do processo 
escolari ação  em especial  das escolas p licas rasileiras   a usca de di

logos com interlocutores internos e externos da escola   con ecer e uti
li ar as di erentes ormas de linguagem  com ista à preparação ao tra al o 
docente e ao desen ol imento da autonomia intelectual e do pensamento 
cr tico   a re erência pr tica de uma educação umana  omnilateral  discu
tindo e ampliando os re erenciais dos educadores so re os undamentos da 
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educação do campo  curr culo  organi ação do tra al o pedag gico e trato 
com o con ecimento com intermediação na proposta metodol gica  

En ati amos  portanto  o desen ol imento da compreensão te rica 
so re as relaç es entre capital tra al o e a ormação de pro essores para 
ampliação do entendimento da necessidade ist rica de um programa de 
transição ue atin a as relaç es de produção no campo na passagem do 
capitalismo ao socialismo rumo ao comunismo  As regularidades  at  en
tão encontradas  nos permitem concluir ue a ormação de pro essores  
como a licenciatura em Educação do ampo  est  na dependência da in
tensi icação e da unidade da luta dos tra al adores da cidade e do campo 
na con uista de suas rei indicaç es transit rias e ist ricas  a sa er  um 
Plano acional de Formação de Pro essores na perspecti a da alori ação 
do magist rio e da ormação umana emancipat ria  sintoni ados com as 
lutas da classe tra al adora pela superação do modo de produção capi
talista

A uni ersidade p lica  tencionada a responder as pro lem ticas so
ciais  a analisar as demandas  negando as  rea irmando as e con rontando as 
no contexto do modo do capital  em como a organi ar a ida no campo e 
em ates de pro etos de educação  tudo isso dentro do mo imento de inten
si icação de perda de direitos e con uistas ist ricas da classe tra al adora  
mas não sem resistência dos mo imentos sociais

Referencial teórico

o estado da Ba ia  temos um contingente aproximado de  mil es 
de a itantes  o enso Escolar de  sendo aproximadamente cinco mi
l es de a itantes na ona rural  B A I   

Uma o ser ação importante na caracteri ação da educação do campo 
di  respeito à presença dos esta elecimentos com turmas organi adas so  a 
orma denominada de multisseriação  Do total de  esta elecimentos 

de ensino undamental no campo   estão organi ados exclusi amente 
so  a orma multisseriada  on orme dados do E  as regi es nordeste e 
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norte possuem os maiores uantitati os de esta elecimentos e matriculas 
de classes multisseriadas  am m as condiç es prec rias de uncionamento 
do con unto das escolas do campo inter erem no desen ol imento e na orga
ni ação do tra al o pedag gico  este aspecto  do total de alunos matricu
lados na educação sica  composto por um n mero de  alunos  o 

enso Escolar  identi icou ue  dos alunos ue estudam em escolas 
rurais não possuem acesso à internet e  ainda não tem la orat rio de 
in orm tica   não disp em de i lioteca e apenas  de alunos estudam 
em escolas ue possuem la orat rio de ciências  cerca de  das escolas 
rurais ainda estão sem energia el trica e  não possuem sanit rios ou 
mesmo gua encanada  B A I  

este contexto das escolas do campo  encontra se  do pro essorado 
do pa s  e são esses pro essores  em sua grande maioria  os menos uali icados 
e os ue rece em os menores sal rios  Das  unç es docentes existen
tes nas escolas rurais   atuam nos anos iniciais do ensino undamental   
nos anos inais do undamental e  no ensino m dio a ela 

a ela   mero de unç es docentes por n el de atuação  B A I    

E  DE A UA
B A I  U A

Ensino undamental  anos iniciais  

Ensino undamental  anos nais 

Ensino m dio

Fonte  E Inep  enso Escolar  e  Dados adaptados B A I   p  

Deste uni erso   ou se a  .  profissionais no exerc cio da 
docência  não possuem o n el superior  a ela  Indicando assim  ue o 
pleno atendimento da exigência legal ue  a licenciatura Plena  ainda tem 
um longo percurso de lutas para os pro essores ue atuam na educação 
sica do campo
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a ela   Percentual de docentes sem ormação superior por n el de atuação  
Brasil  

E  DE A UA
B A I  U A

EF  A  I I IAI

EF  A  FI AI

E I  DI

TOTAL   .

Fonte  E Inep  enso Escolar  e  Dados adaptados B A I   p  

Em termos regionais  a grande maioria de docentes dos anos iniciais do 
ensino undamental sem ormação superior est  locali ada nas regi es norte 
e nordeste  com  e  e   nos anos inais do ensino 
undamental  

Aliada à de iciente escolari ação dos pro essores do campo est  a des
alori ação do magist rio  presente nas relaç es contratuais de tra al o pre

dominantemente tempor ria  com aixa renumeração e alta rotati idade e 
ainda marcada por clientelismo pol tico

Estes dados da realidade educacional do campo são elucidati os não so
mente para exempli icar a precariedade da escolari ação da classe tra al a
dora camponesa  mas tam m para ressaltar a premissa de ue as relaç es 
escolares no campo rasileiro são ainda mais desiguais  por conse uência da 
propriedade pri ada da terra  da alta concentração undi ria  da expropria
ção e do êxodo  re elando as causas econ micas da desigualdade

 Brasil tem sua estrutura undi ria agr cola ainda aseada 
nos grandes lati ndios  na monocultura e no uso intensi o de 
tecnologias destruti as  como são os transgênicos  os produtos 

u micos utili ados na la oura  o desmatamento  a poluição  
Formar crianças e o ens  nas escolas do campo  em todos os 
graus e n eis para entender  compreender  agir e trans ormar 
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esta realidade ainda não est  posto nas escolas e seus curr cu
los  AFFA E   p   

om este uadro da realidade socioeducacional  os mo imentos sociais 
organi ados do campo  a partir dos anos de  passam a incluir em sua 
agenda de lutas medidas de pol ticas p licas para uni ersali ação da escola
ri ação a ueles ue oram expulsos do sistema e da terra  especialmente do 

o imento dos ra al adores urais em erra  Estes su eitos coleti
os i em no contexto da luta pela superação das relaç es de propriedade e 

da uestão agr ria  e  com isso   o desa io da superação do modo de como 
o capital organi a a produção da ida e a su sunção e exploração campone
sas

istoricamente  a Educação do ampo tece cr ticas às pol ticas de or
mação  principalmente aos planos metodol gicos de programas de ormação 
em curso ue não consideram os processos de ormação para al m da esco
la e do tempo espaço  espec ica aos educadores do campo e de curr culos 
ormadores ue não incorporam a especi icidade da realidade e da ida dos 

po os do campo  sempre al eios à di ersidade dos coleti os sociais  A A
 
Desse modo  a escola do campo  na perspecti a do o imento acio

nal da Educação do ampo  de er  cumprir a unção de espaço pol tico  ua 
pr tica pedag gica e sua organi ação de erão estar sempre re erendadas na 
din mica social e dos di erentes processos educati os dos po os do campo e 
das suas di erentes identidades sociais  Esta escola de er  promo er o aces
so sistemati ado do con ecimento acumulado pela umanidade  inculado 
às ra es e às tradiç es culturais da comunidade  de modo ue a educação 
escolar produ a e ortaleça um sa er ue a oreça a mel oria das condiç es 
de ida das populaç es campesinas  A A  

Formar educadores para atuação na educação sica em esco
las do campo aptos a a er a gestão de processos educati os e 
a desen ol er estrat gias pedag gicas ue isem à ormação 
de su eitos umanos aut nomos e criati os capa es de produ
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ir soluç es para uest es inerentes à sua realidade  B A I  
 p  

om ase nesta realidade concreta e com o o eti o de compreendê la 
para trans orm la  uscamos uali icar a inter enção social e o tra al o pe
dag gico dos alunos no PIBID  A pr tica educati a tem undamento na eoria 
do aterialismo ist rico dial tico  na Pedagogia ist rico cr tica e na Pe
dagogia ist rico cultural  isto ue os pro lemas en rentados pelas escolas 
do campo tam m di em respeito à teoria educacional e pedag gica  ue 
orienta a pr tica educati a e a orma como essa pr tica se desen ol e  

s pro lemas en rentados pelas escolas do campo tam m di em res
peito à teoria educacional e pedag gica  ue orienta a pr tica educati a e 
a orma como essa pr tica se desen ol e  egundo Freitas   pro

lemas na organi ação do tra al o pedag gico  ue se re ere ao tra al o 
desen ol ido na escola  incluindo a sala de aula e tam m a organi ação do 
tra al o da escola como um todo  ou se a  a relação desta com os pais de 
alunos  com a comunidade  s pro lemas ue a escola en renta  no m i
to da organi ação do tra al o pedag gico  têm relação com a unção social 

ue ela desen ol e no sistema de produção capitalista  dada a pressão ue 
a classe dominante exerce so re a escola  esta tende a reprodu ir os alores 
do capital  ontraditoriamente  se desen ol ermos o tra al o pedag gico 
numa perspecti a a or el aos tra al adores  a escola cumpre o seu papel 
de assegurar o acesso à cultura ela orada e pode tam m ser um espaço de 
contestação  e não meramente de reprodução social  

utro pro lema s rio  al m do n el de ormação  di  respeito ao tipo de 
ormação ue esses pro essores rece em  os momentos em ue os pro es

sores são ormados  ou nas poucas e es em ue estes participam de cursos 
de apro undamento  a ase te rica desen ol ida não tem a densidade su i
ciente para ue os pro essores entendam a realidade atual na sua essência  
nem para ue perce am as contradiç es da sociedade capitalista e nem para 

ue dispon am de erramentas  te ricas su icientes para inter ir na reali
dade  trans ormando a e trans ormando  tam m  a sua pr tica pedag gica
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ão asta constatarmos o a io de conte dos  o a io do ue ensinar  
a alta de aprendi agem  Al m de constatar tais a ios  temos ue ser capa
es de explicar o ue determina esta situação  e esta explicação tem ue ir 

da rai  da gênese e da ist ria da umanidade   a partir desta perspecti a 
de pro eto ist rico ue temos ue nos locali ar e responder os desa ios 

ue nos ca em en rentar nas atuais condiç es o eti as com o ensino e a 
pes uisa nas escolas  I E A    necess rio recuperar as experiên
cias ist ricas de organi ação da escola em outra perspecti a de ormação 

umana e de pro eto de sociedade  em ue o tra al o e o undamento da 
escola se am considerados na perspecti a de uma ormação integrada em 
m ltiplas dimens es  e não o tra al o na sua orma alienada  assalariada  
su sumida ao capital  mas sim o tra al o en uanto undante do ser social  
PI A   

Esta proposta explora no os limites te ricos com re erência pr tica de 
uma educação umana e omnilateral  discutindo e ampliando os re erenciais 
dos educadores so re os undamentos da educação do campo  o curr culo  
a organi ação do tra al o pedag gico e o trato com o con ecimento com 
intermediação na proposta metodol gica  

esta proposta  a re erência principal  a ormação umana e o modo 
de produção da ida   oco da educação  o educando en uanto su eito 

ist rico  suas pro lem ticas e sua contextuali ação  com apro undamento 
da concepção de con ecimento  posicionamento cr tico ante a ciência mo
derna  aprendi agens e organi ação da escola  A proposta em sendo desen
ol ida atra s do trato com o con ecimento  considerando outra orma de 

organi ar o tra al o pedag gico para ormação umana e tendo o tra al o 
como princ pio educati o  

De modo concreto  a ormulação na perspecti a da ormação umana 
 uma tare a ist rica a ser en rentada por coleti os ue recon eçam ue 

a educação e a escola são estrat gicas para a manutenção de um modo de 
ida e de sociedade  u se a  a existência de um pro eto pol tico pedag gico 

explicita as ideias de um grupo so re a sociedade umana
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Isto di  respeito a como nos tornamos seres umanos nas relaç es so
ciais de produção e reprodução da ida  as ormaç es econ micas e o modo 
de ida 

a produção social da sua existência  os omens esta elecem 
relaç es determinadas  necess rias  independente da sua on
tade  relaç es de produção ue correspondem a um determi
nado grau de desen ol imento das orças produti as materiais  

 con unto destas relaç es de produção constitui a estrutura 
econ mica da sociedade  a ase concreta so  a ual se ele a 
uma superestrutura ur dica e pol tica e a ual corresponde de
terminadas ormas de consciência social   modo de produção 
da ida material condiciona o desen ol imento da ida social  
pol tica e intelectual em geral  ão  a consciência dos omens 

ue determina o seu ser   o ser social ue  in ersamente de
termina a sua consciência  A   p  

ão nascemos seres umanos  nos tornamos seres umanos  Esta  a 
primeira condição da existência de todos  isto ue  para garantir a sua ida  
o ser umano tem ue criar as condiç es de sua existência e o a  no inter
c m io com a nature a e com os outros seres umanos  

Ao longo da ist ria da umanidade  podemos constatar ue  em di eren
tes ormaç es econ micas  ocorreram as relaç es de produção dos ens mate
riais e espirituais necess rios para manter a ida  Podemos eri icar isso atra s 
de como se da am as relaç es do omem com a nature a e com seus semel an
tes no comunismo primiti o  no modo de produção asi tico  no per odo do escra
ismo  no per odo eudal  e  agora  como se dão as relaç es no modo do capital 
uanto à organi ação e produção dos ens materiais e imateriais

Podemos recon ecer  portanto  ue  ao assegurar as condiç es de exis
tência umana  oi sendo desen ol ida a cultura e o con ecimento  dentro 
do ual  muito recentemente  na ist ria da umanidade  surgiu o con eci
mento cient ico

De um modo de produção ao outro  podemos constatar como ocorreu  
e ainda ocorre  at  a atualidade  a passagem do acer o cultural de uma ge
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ração a outra  A educação  portanto  en uanto ato ist rico  oi se desen
ol endo de um modo de produção ao outro  dentro de condiç es o eti as 
ue determinam os rumos ue pode ter o processo de ormação umana  ou 

se a  o processo de nos tornarmos seres umanos
en um animal necessita re uentar a escola para garantir a sua exis

tência  pois  nasce com um acer o iol gico e instinti o ue o mant m 
i o  s seres umanos no entanto  não  uma e  ue estão su eitos as leis 

s cio ist ricas  ou se a  o ue determina a nossa existência não  somente 
a nossa condição iol gica  mas sim a garantia do acesso e usu ruto dos ens 
produ idos pela umanidade  a sa er  a cultura  em geral  a alimentação  a 
residência  a segurança  a educação etc

Ao longo de sua ist ria  a umanidade oi  portanto  atra s do tra a
l o  unto ao interc m io com a nature a e com os demais seres umanos 

 trans ormando a nature a e as relaç es de produção e de troca dos ens 
materiais e imateriais

Desde o modo primiti o comunal de ida oi  portanto  se organi ando 
o tra al o umano  em dadas relaç es de produção   ue determinou  em 
primeira inst ncia  a di isão social do tra al o oram às condiç es sicas  
mas  posteriormente  o dom nio dos meios de produção  a sa er  a proprie
dade da terra  a propriedade dos escra os e a propriedade dos ens mate
riais para produção  Esta condição de propriedade pri ada oi determinante 
na ormação umana  pois oi assim ue se criou a sociedade de classes  A 
classe ue tem os meios de produção e a ue não os possui  Da  resulta  na 
atualidade  a classe tra al adora  ue s  possui a sua orça de tra al o para 
ender e manter a sua existência

A cada uma destas ormaç es econ micas  ou se a  do primiti o modo 
comunal de organi ar a produção dos ens at  o capitalismo de astador e 
destruidor da atualidade  correspondeu uma orma de educação  Podemos 
recon ecer pelos ados e dados ist ricos o ue era a educação nas organi a
ç es comunais  no modo asi tico de produção  no escra ismo  no eudalismo 
e como  na atualidade  ou se a  no capitalismo
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Portanto  o rumo ue a educação assume determina  em primeira ins
t ncia  a ormação umana  contraditoriamente para a alienação  ou se a  
para a perda total e completa de nossa condição umana  de nos recon e
cermos no ue produ imos e de acessarmos o ue produ imos  omos alie
nados econ mica  social e culturalmente

Esta  a grande contradição da educação na atualidade  A educação ue 
de eria ser ir para a emancipação  para a desalienação  ser e para a domi
nação  para a reprodução       Isso se d  
de maneira iolenta  con orme poderemos constatar com atos e dados da 
educação em geral  mas  especi icamente  da educação do campo

as o ue  a educação do campo  A educação do campo não pode ser 
con undida com a educação rural  A educação do campo tem suas ra es is
t ricas nas lutas dos po os do campo  os tra al adores rurais  os uilom olas  
os ri eirin os  os extrati istas  os atingidos por arragens  os po os ind genas  
entre outros   recente e representa a resistência da classe tra al adora  ou 
se a  da ueles ue i em de sua orça de tra al o  na luta pelo direito a serem 

umanos e  portanto  a acessarem os ens culturais  entre os uais  a escola e 
a educação escolari ada  B A I    I A  

A orientação da educação  portanto  determinada pelas relaç es tra
al o capital  nas uais pre alecem a necessidade do capital de reestruturar 

o processo produti o reestruturação produti a  incrementando a ciência e 
tecnologia para aumentar a produti idade e os lucros 1 de ampliar mercados 
consumidores atra s da ormação de reas de li re com rcio2 e de repartir 
o mundo entre os imperialistas  o eti ando o dom nio de reser as energ
ticas  mat rias primas  mão de o ra arata  em como reali ar re ormas es

1 eestruturação produti a  uma estrat gia do capital para recompor sua egemonia  Ed
mundo Dias  em sua o ra  apresenta elementos consistentes a respeito

2 Para a Am rica atina  a rea de li re com rcio est  sendo consolidada atra s da rea 
de i re om rcio A A  cu os dispositi os ultrapassam os preceitos esta elecidos nas 
constituiç es das naç es  derru ando os  segundo interesses dos imperialistas

 omo exemplos da resistência a tais iniciati as  podemos mencionar a reação dos tra
al adores da Bol ia às ontes energ ticas de g s  no Ira ue  e à resistência dos po os 

contra a dominação estrangeira  capitaneada pelos Estados Unidos
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truturais no Estado  derru ando con uistas dos tra al adores4 e ameni an
do os impactos da po re a inerente ao capitalismo

Para ue se expressem na superestrutura ur dica no Brasil tais neces
sidades inerentes à in raestrutura das relaç es internacionais do tra al o  
criaram se dispositi os  mecanismos e mediaç es  ue desempen am o pa
pel de assegurar ue se apro e  no plano das leis  o ue  exigência do capital 
para manter sua egemonia

As uest es inerentes à construção de no as possi ilidades  con orme 
assinala Almeida  p   para a trans ormação da realidade da escola 
do campo  são as seguintes

 ue signi ica  na atual con untura  a luta concreta da educa
ção do campo no contexto do sistema capitalista  uais as pos
si ilidades de construção de uma educação comprometida com 
a ormação umana ue supere a ormação alienada  ual  
o papel da educação e do educador no con ronto entre os in
teresses do sistema capitalista e as rei indicaç es imediatas  
mediatas e ist ricas da classe tra al adora  uais os elemen
tos undamentais para a organi ação do tra al o pedag gico 
da escola do campo numa perspecti a para al m do capital  

omo alterar a organi ação do tra al o pedag gico da escola 
do campo

Essas uest es nos impuseram a pensar estrat gias ue promo am trans
ormaç es no agir de toda a comunidade escolar  pro essor  aluno  pedagogos 

e comunidade  e nas aç es pedag gicas da sala de aula  o eti o  conte do  

4  Brasil  a nação em ue a re orma do Estado em de orma galopante desde o go erno 
de ollor  passando por Fernando enri ue ardoso e agora prosseguindo no go erno 
ula  ais re ormas estão assegurando em um plano estrat gico de Estado  na concepção 

de estado m nimo  ue tem sua expressão agora consolidada nas Emenda onstitucional 
n   re orma administrati a   e  pre idência  

 rientaç es expressas nos planos de agencias reguladoras da po re a  como a rgani
ação das aç es Unidas para a Educação  a iência e a ultura U E  entre outras

 A mediação  uma categoria central da dial tica   a conexão por meio de um inter
medi rio  er mais a respeito em Bottomore  Dicionário do pensamento Marxista 
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a aliação e m todo  considerando as necessidades da educação e no nosso 
caso espec ico da educação da escola do campo  A EIDA  

Isso implica em superar uma relação mec nica entre tra al o e ciência 
para torn las parte org nica da ida escolar dos estudantes  endo o tra a
l o a categoria undante do ser social  de e ser ela o princ pio da educação  
Por m  não  ual uer tipo de tra al o umano ue de e estar na escola  
mas sim o pr prio estudo do tra al o umano socialmente til  ue determi
na as relaç es sociais entre os seres umanos

a proposta da escola do tra al o de Pistra   di  esta autora ue 
não asta o estudo do tra al o umano exterior à escola  ou se a  o tra al o 
dos adultos  pois  sendo assim  não trar  nen um ene cio educati o do tra

al o  s o eti os do ensino e da educação consistem numa trans ormação 
dos con ecimentos em concepç es ati as  o ue a orece a solução de pro

lemas escolares de orma org nica entre conte dos escolares e pro lem ti
cas da realidade atual  atra s do m todo cient ico para a resolução desses 
pro lemas  pautados pelas preocupaç es das crianças e o ens  ou se a  a 
apropriação da ida pelos educandos  Partir da realidade atual das escolas do 
campo  recon ecer a precari ação das escolas e do tra al o docente  a alta 
de inanciamento e a pr pria negação de dar con ecimento aos camponeses  
pois as relaç es de dominação no campo estão postas entre agroneg cio e 
agricultura camponesa

A relação entre tra al o e ciência tem como desa io na escola a cons
trução e a uisição de con ecimentos   tra al o  um elemento integrante 
da relação da escola com a realidade atual  ão se trata de esta elecer uma 
relação mec nica ou orçada de causa e e eito entre tra al o e ciência  mas 
sim de torn los parte org nica da ida escolar  ou se a  da ida social das 
crianças e o ens  A construção de uma educação do campo  ue toma como 
re erência a escola do tra al o  de e re letir e organi ar so re

 uais o eti os e inalidades podem ser esta elecidos entre tra al o e 
educação ue atendam de orma coerente as necessidades e interesses 
do tra al ador do campo
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 De ue orma e ue tipo de tra al o podemos indicar para as crianças e 
o ens do campo

 ual a relação entre os conte dos escolares e o tra al o socialmente til 
na escola do campo

A organi ação do tra al o pedag gico na escola pode estudar as ormas 
de tra al o socialmente teis ue determinam as relaç es sociais dos seres 

umanos  so re a ual se edi icam a ida e o desen ol imento da sociedade  
PI A   

o re a organi ação do tra al o pedag gico  Almeida  de ende 
ue  para alterar a organi ação da escola do campo   necess rio ter as con

diç es concretas e o eti as para apreender o con ecimento necess rio à 
teoria educacional  com ase em um pro eto ist rico ue expli ue de orma 
radical as contradiç es da sociedade capitalista   necess rio recon ecer as 
categorias da escola capitalista  pois são elas ue ali am e con ormam os 
interesses e o eti os da classe dominante  sendo ue as mesmas apresen
tam se num mo imento dial tico e expressam se na din mica da escola e da 
sala de aula

Em suma  considera se a experiência e a ontogênese do ser umano e 
a ist ria da educação nas ormaç es econ micas  em como a perspecti a 
de um pro eto ist rico para al m do capital  ao ue estamos decidindo dar 
rumos e in luenciar decisi amente na educação e na ormação dos educado
res e educadoras dos campos na Ba ia  mostrando  com isso  ser uma pos
si ilidade de in luenciar os rumos da ormação umana  na perspecti a da 
emancipação de cada um e da classe tra al adora como um todo

Atividades desenvolvidas e resultados alcançados (até  de 
dezembro de )

 presente relat rio corresponde às ati idades e re lex es reali adas 
pelos estudantes pro essores a partir dos planos indi iduais e planos de tra

al o na escola e dos super isores  considerando a ação integrada dos ol
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sistas e a sua super isão de  demonstrando os nexos  as relaç es e a 
unidade do tra al o pedag gico desen ol ida

s primeiros planos e relat rios de a ril a ul o de  re erem se 
ao recon ecimento dos olsistas e super isores da escola e ao diagn stico 
da situação de ensino aprendi agem em cada região   segundo relat rio 
semestral de agosto de  a aneiro de  se re ere às ati idades pr ti
cas desen ol idas nas escolas e nas comunidades de origem dos estudantes
docentes

Pelo con unto  perce e se a execução do pro eto materiali ado pela 
pes uisa como princ pio educati o  com os estudantes se apropriando de 
conte dos so re os undamentos da educação do campo  o inanciamento 
da educação do campo  o pro eto pol tico pedag gico da escola do campo  a 
organi ação do tra al o pedag gico da escola do campo  o curr culo da esco
la do campo  cu o conte do sistemati ado pode ser encontrado nos cadernos 
did ticos produ idos pela in a de Estudo e Pes uisa em Educação F sica  
Esporte e a er EPE  pela Faculdade de Educação da Uni ersidade Federal 
da Ba ia FA ED UFBA  e pela ecretaria de Educação ontinuada  Al a eti
ação e Di ersidade do inist rio da Educação E AD E

onstatamos  por meio de o ser aç es  super is es e relat rios de 
aç es educati as  en im  pelo exerc cio da docência  a interação com a co
munidade escolar em rias inst ncias e situaç es  Foram desen ol idas pr
ticas docentes e de inter enção social na escola e na comunidade onde a 
escola est  situada  em como ati idades promo idas pela uni ersidade ou 
pelo con unto de olsistas na escola do campo

 Ati idades de pes uisa did tica  relacionadas às ati idades de pes uisa 
orientadas para ins de estudos indi iduais  estudos orientados coleti
amente e estudos descriti os da situação educacional da escola e do 

munic pio

 Ati idades de c rculos de estudos  relacionadas às disciplinas  ada c r
culo grupo de alunos em um munic pio especi ico  tem o o eti o de 

 ttp aced u a r educacao do campo cadernos didaticos
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desen ol er tare as e alcançar o eti os propostos pelas di erentes dis
ciplinas e reas do con ecimento  

 Ati idades de mutir es  relacionadas a e entos e ati idades acadêmicas 
t cnicas e cient icas decididas  ela oradas  plane adas  implementadas 
e a aliadas pelo coleti o  sendo desen ol idas nas reas regionais ou em 
territ rios onde estão locali adas as reas de atuação dos estudantes 
pro essores  

 Ati idades complementares  di em respeito à participação em e entos 
relacionados ao curso  de idamente compro ados e analisados pela co
missão designada pela coordenação pedag gica  para con alidar e con
tar na carga or ria  a im de integrali ar o curr culo  

 icinas  caracteri am se por serem reali adas em or rios e dias es
peciais  os uais ultrapassam o tempo de uma ora e demandam uma 
organi ação pr ia do ue ai ser necess rio  portuni am aç es com 
a participação de grupos de pessoas de di erentes lugares escolas e 
comunidades  e caracter sticas idade  sexo e s ries  As tem ticas de
inidas e tratadas nas o icinas são pro lemati adas  ou se a  atra s das 

o icinas   poss el i enciar e recon ecer os elementos constituti os de 
um pro lema  recon ecer seus nexos constituti os  suas determinaç es 
e circunst ncias ist ricas  e  a partir da  construir possi ilidades de 
aç es

 ra al o pedag gico em unidades  aulas a ertas a experiências  nesta 
ati idade  os estudantes pro essores plane am a reorgani ação do tra

al o pedag gico de uma unidade de ensino a partir de aulas a ertas 
a experiências  estas aulas  o trato com o con ecimento  alterado e 
os su eitos relacionam se atra s de experiências com o complexo de 
pro lemas tratados na unidade  com ase nas re erências ad uiridas nas 
unidades anteriores e ou em outras disciplinas  atra s da auto organi
ação e da autodeterminação   tra al o pedag gico com aulas a ertas 

a experiências pre ê ue o estudante pode tomar parte na ormação 
dos temas da aula  A colocação de pro lemas complexos apresenta pos
si ilidades de ela oração de no as s nteses e de conceitos a partir das 
experiências desen ol idas
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 Excurs es acadêmicas  são ati idades plane adas de isitas t cnicas e 
cient icas a di erentes locais de interesse para os estudos  desen ol i
das com monitoramento e acompan amento de super isores  tutores e 
pro essores do curso

 Encontro nacional do Programa de Apoio à Formação uperior em icen
ciatura em Educação do ampo P A P  em inas erais  repre
sentação de alunos do PIBID  de coordenadores das reas de cada um 
dos PIBIDs e da coordenação pedag gica da licenciatura do campo

 Ati idades de pr tica do ensino  signi icam ati idades de aproximação 
à docência  relacionadas a ino aç es pedag gicas  desen ol idas so  
orientação de pro essores  super isores  tutores e monitores do curso

 Dessa interação  resultou a produção de con ecimentos e prioridades a 
serem pes uisadas  apro undadas  em como proposiç es a serem en
camin adas so  orma de ação concreta para alterar o Pro eto Pol tico 
Pedag gico PPP  e mudanças signi icati as na sociedade

s resultados alcançados

 Ampliação das re erências te ricas educacionais e das pr ticas pedag
gicas dos estudantes PIBID

 udança de comportamento dos olsistas em sala de aulas e para a 
educação do campo

 uali icação e organi ação das ati idades dos olsistas estudantes do
centes

 Participação dos estudantes em entidades de representação social do 
entorno da escola  como Associação dos oradores do Po oado do a

uleiro da it ria  ad uirindo uma conscienti ação pessoal e comunit
ria

 s olsistas mudaram completamente o seu posicionamento ilos ico 
e a pr tica pedag gica nas escolas  participando mais das ati idades no 
entorno da escola
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 s estudantes do PIBID passaram a a aliar seus alunos de orma di eren
te  dialogada e cooperati a  inserida não somente no conte do  mas na 
a aliação da escola em seu con unto para uma a aliação emancipat ria

 is el crescimento pessoal e pro issional dos pro essores em exerc cio 
antes e durante o PIBID  pro etando o uturo educador das s ries inais

 Ampliação da capacidade de an lise cr tica do pro eto ist rico atual e 
do pro eto de educação do campo na escrita e na er ali ação

 As inter enç es pr ticas possi ilitaram entender a l gica da escola capi
talista implantada no campo  a endo um contraponto com a educação 

egem nica

 s alunos ampliaram a concepção de curr culo e pr tica pedag gica e 
docente

 Ampliação da capacidade de articular ideias em asadas em re erências 
te ricas  a er relat rios  artigos e pro etos did ticos

À  guisa de conclusão

Podemos in erir ue a proposta do PIBID em Educação do ampo tem 
capacidade de ampliar o conceito de educação  recon ecendo o em di eren
tes espaços da sociedade e permitindo o exerc cio da docência em um outro 
patamar ualitati o mais ele ado

A experiência dos alunos no PIBID em licenciatura em Educação do 
ampo tem proporcionado con uistas na pr pria comunidade  is eis e 

compar eis  com tomada de consciências dos participantes so re direitos  
mudanças de atitude e isão de mundo  A partir das ati idades na comu
nidade  ti eram a oportunidade de aprender t cnicas no as  a ter dom nio 
de e uipamentos e a ampliar o le ue de direitos  ou se a  o con ecimento 
da uni ersidade se re este para coisas concretas  Por sua e  os discentes 
ampliam a ormação com a possi ilidade de uma re lexão mais cr tica da 
teoria cient ica  Perce e se nos relatos indi iduais  tanto dos alunos PIBID 
como super isores  ue estes começam a alterar as is es estan ues das dis
ciplinas de ormação ragmentada  dialogando e propondo pro etos com a 
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comunidade  ada um contri ui com seu plano com sua rea espec ica de 
ormação  trocando in ormaç es e dados  om isso  ão tendo aproximaç es 

com outras reas  ampliando o con ecimento e o n el de consciência de 
classe e consciência pol tica so re a realidade e o o eto in estigado  e ão 
aprendendo como a ordar a realidade  sistemati ar dados  organi ar e expli
car cienti icamente e le antar proposiç es

s depoimentos dos alunos participantes do pro eto PIBID permitem 
a irmar ue momentos de singular ela oração  con i ência e solidarieda
de oram i idos e expressos  alores estão sendo uestionados  principal
mente os ue são transmitidos  muitas e es  pelas am lias  pela escola e 
pelos meios de comunicação de massa   ol ar passa a ser outro ruto da 
ampliação da compreensão a respeito da luta pela re orma agr ria  uma 
perspecti a ist rica de ormação umana  estão tendo oportunidade de 
se con rontarem no campo da educação e da ormação  portanto  são mo
mentos e tempos pedag gicos dial gicos importantes  ue reeducam os 
su eitos na perspecti a da ormação de intelectuais org nicos com possi i
lidades de essência para organi ar a cultura na perspecti a da trans orma
ção social

o entanto  um tra al o desta nature a  complexo  articulado  em e ui
pe  en rentando pro lem ticas signi icati as do campo educacional  com 

ase te rica consistente  necessita de in raestrutura  log stica  compreen
s es e respaldos ue nem sempre estão presentes no interior da Ba ia

Isto nos indica a necessidade de a anços  tanto na log stica uanto na 
compreensão de autoridades  pro essores  comunidade so re a rele ncia 
da escola do campo e a necessidade da de esa cont nua das condiç es o e
ti as para o exerc cio da docência  o ue implica nos sal rios dos docentes  
na carreira  nas condiç es de tra al o  no material did tico  cient ico e tec
nol gico  nos planos  pro etos e programas s lidos  consistentes  cont nuos e 
sustent eis  em como no en ol imento dos mo imentos de luta do campo 
e no comprometimento das autoridades na de esa da escola pu lica de ua
lidade na cidade e no campo

Olhares sobre a docencia-ajustes.indd   236 09/04/14   11:52



O PIBID na licenciatura em Educação do Campo da UFBA    
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O PIBID e a Filosofia por uma formação crítica e 
humanista

Sílvia Faustino de Assis Saes

Desde a sanção da lei ue institui o ensino de Filoso ia e ociologia no 
ensino m dio rasileiro  i emos um momento ist rico  Al m da alori
ação dessas disciplinas  por sua integração nas grades curriculares  temos 

como tare a institucional a implantação imediata de seu ade uado ensino 
nas escolas  Pois  somente na medida em ue a olta da Filoso ia e da ocio
logia or en rentada com responsa ilidade  por parte de todas as instituiç es 
en ol idas  poderemos alar de sua contri uição no processo de construção 
de uma ormação umanista e cr tica de todos a ueles ue re uentam e re

uentarão as salas de aulas do ensino m dio o erecido pelo sistema p lico 
de educação em nosso pa s  

 su pro eto ue a licenciatura em Filoso ia su mete ao pro eto insti
tucional do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da Uni
ersidade Federal da Ba ia PIBID UFBA  parte da ideia de ue  mais do ue 

nunca  a ormação docente em Filoso ia precisa instituir uma pr xis peda
g gica ue  e eti amente  possa recuperar as perdas ist ricas e ino ar os 
m todos de ensino e aprendi agem dessa mat ria nas escolas   um grande 
desa io superar o retrocesso ue a ormação educacional das umanidades 
so reu uando  pela implantação da lei  de Diretri es e Bases  em  
a Filoso ia e a ociologia oram retiradas do curr culo da educação sica  
para darem lugar às disciplinas Educação oral e ica E  e rgani ação 

ocial e Pol tica do Brasil PB  
A participação da Filoso ia no pro eto institucional do PIBID UFBA  ex

tremamente prop cia  pois  de um lado  o campo de tra al o dos licenciados 
nessa rea ser  necessariamente ampliado  e  de outro lado  a carência   
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existente  de pro issionais ormados nesta rea espec ica  atingir  ndices 
preocupantes   ensino e o aprendi ado da Filoso ia no Brasil precisam  pois  
ser culti ados  ampliados e mel orados  E a oa ormação de pro issionais 
neste campo do con ecimento pode ir a cumprir um papel undamental 
na ela oração de planos de aç es pedag gicas oltadas para a disciplina de 
Filoso ia  como tam m na preparação de pro etos interdisciplinares  tão a
lori ados em nossos dias  

Por outro lado   tam m um desa io en rentar o a ismo entre o grande 
aumento de massa cr tica so isticada  de pu licaç es e de e entos na rea da 
Filoso ia inculada à uni ersidade en meno ue atestamos  com satis ação  
no ue concerne especi icamente à UFBA  e a pr tica  ainda altamente di
undida  do ensino da Filoso ia  pela mera repetição autom tica de manuais 

superados  Para mudar esse estado de coisas   preciso ue a ueles ue atu
am na uni ersidade se aproximem da ueles ue tra al am nas escolas p li
cas  A situação do ensino m dio precisa  de ato  ser con ecida e recon ecida 
como o eto de inter enção positi a dos pro essores e alunos inculados às 
licenciaturas   PIBID  o programa ue possi ilitar  a construção de um es
paço de atuação con unta das rias es eras de produção da cultura ilos ica 
oltada para uma educação sica de ualidade  

O que é a Filosofia e como ela pode ser aprendida e ensinada

A Filoso ia pode ser de inida como uma in estigação da racionalidade 
umana  ue se expressa de di erentes modos e so  di erentes aspectos  A 

racionalidade umana opera por conceitos  e são estes conceitos ue dão 
sentido à linguagem  aos pensamentos  às aç es e às produç es da cultura 
em geral  A racionalidade umana  multi orme e poli nica  e os conceitos 

ue estão em sua ase constituem a uilo ue os il so os têm como tare a 
desco rir  descre er e tam m criar  o  essa perspecti a  pode se conce er 
a ati idade docente da Filoso ia como um exerc cio de in estigação dos con
ceitos ue undamentam e dirigem a nossa racionalidade  em suas mais dis
tintas express es  na l gica  na ciência  na tica  na ist ria  na pol tica  nas 
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artes etc  ão considerados como ilos icos  todos os conceitos ue ser
em para descre er o uncionamento da racionalidade umana  assim como 

são ilos icos  todos os pro lemas ue nascem da ormação  da utili ação 
e da descrição destes mesmos conceitos  

ra  ensinar e aprender so re pro lemas e conceitos ilos icos implica 
con ecê los e sa er utili los em suas poss eis aplicaç es  Por essa ra ão  
trata se de uma ati idade de estudos ue de e pri ilegiar a pluralidade de 
a ordagens de autores e de o ras  em seus distintos momentos ist ricos  

uando a Filoso ia d  conta do dom nio de aplicação de um conceito  os re
sultados de suas in estigaç es podem legitimamente ser ir de par metro 
para a ormulação e resolução de pro lemas ue extrapolam seu pr prio 
campo  o  este ponto de ista  pode se di er ue a ocação interdiscipli
nar est  na rai  da pr pria iloso ia  desde os seus prim rdios  Exemplos de 
conceitos ilos icos interdisciplinares  o conceito de ustiça  ue pode ser 
aplicado no direito e na pol tica  o conceito de mente  ue pode ser til no 
campo da psicologia ou das neurociências  o conceito de mat ria  ue est  
presente nos undamentos das ciências naturais  o conceito de unidade ou 
in inito  presente no oca ul rio das ciências ormais  o conceito de alor  
undamental nos distintos campos da tica  das artes e da economia  e assim 

por diante  
a sala de aula  de e ser poss el re letir e propiciar a a ordagem inter

disciplinar dos conceitos ilos icos  E isso não por capric o do uso li re da 
ra ão  mas pelo en rentamento de pro lemas cu as con iguraç es encontra
mos se a em textos de Filoso ia muito antigos  se a em textos atuais ou em 
textos ue ainda precisamos produ ir para apresentar as no as ormulaç es  
A ist ria da Filoso ia  eita de pro lemas e de perguntas ue se ormu
lam acerca da racionalidade umana  Ensinar e aprender Filoso ia signi ica 
ensinar e aprender a ormular perguntas e pro lemas ilos icos e treinar a 
capacidade de argumentar  de aceitar ou re utar argumentos  por entender 
as ra es ue os undamentam   por meio de perguntas  pro lemas e argu
mentos ue a Filoso ia usca o sentido da existência umana e da existência 
do mundo  A Filoso ia pode entender o ras de pensamento e o ras de arte  
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pode in estigar a racionalidade das aç es umanas e seus alores ticos e 
pol ticos  pode ser til nos de ates epistemol gicos em torno das ciências 
e  so retudo  na consciência dos limites l gicos e ticos de suas aplicaç es  

 ensino e o aprendi ado da iloso ia s  tem sentido na medida em ue 
puder propiciar ao aluno a capacidade de ormular  por ele mesmo  pergun
tas  pro lemas  conceitos e argumentos  E isso exige uma pr tica ue alia a 
re lexão so re a sua pr pria ida à leitura dos textos ilos icos cl ssicos  Es
ses textos sempre ensinam como iloso ar  esmo ue um conceito se apre
sente ec ado dentro de um sistema  numa de inição dada por certo il so
o ou o ra espec ica   poss el conce ê lo apenas como ponto de partida 

para sua inserção em no os contextos de uso  pois outras propriedades ou 
unç es poderão ser encontradas ao se exercitar a sua aplicação a situaç es 

concretas  atuais e determinadas  

O subprojeto do PIBID-Filosofia

 su pro eto do PIBID Filoso ia insere  alunos do curso de licencia
tura em Filoso ia  em duas escolas p licas do ensino m dio da cidade de 

al ador  de modo ue eles possam desen ol er as seguintes ati idades

 Dar apoio às aulas e ati idades desen ol idas pelos pro essores das es
colas

 Ela orar e executar pro etos ue desen ol am conte dos curriculares

 In estigar no os m todos  estrat gias discursi as e materiais para trans
missão dos conte dos

 undamental à nossa proposta ue todas essas ati idades se am pre
iamente discutidas e inteiramente plane adas e reali adas mediante o acor

do e a cola oração dos pro essores super isores das escolas con eniadas  
Isso exige  da parte de todos os estudantes uni ersit rios en ol idos  um 
per odo de con ecimento das pr ticas  existentes e de recon ecimento co
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mum das expectati as de aper eiçoamento ue a ação con unta pretende 
o ter em cada escola
Para ue as ati idades propostas acima possam ter sucesso  são pre
istas as seguintes aç es

 riação de um espaço de discussão entre os alunos das escolas  os uni
ersit rios olsistas e os pro essores super isores  pois somente assim 

ser  poss el conectar os di ersos m itos da escola  desde o setor ad
ministrati o at  espaços como a i lioteca  passando pelas coordena
ç es pedag gicas  

 Participação dos alunos olsistas nas pr ticas pedag gicas  tais como  
pr plane amento  plane amento  reuni es pedag gicas  consel os de 
classe etc

 Participação dos alunos olsistas nas salas de aula  con orme crit rios 
pre iamente discutidos e esta elecidos com os super isores

 riação de no os espaços de ati idade para a reali ação de o icinas  de 
conceitos ou de pro lemas ilos icos  em ati idades tais como exi ição 
de ilmes seguida de discuss es orientadas ou apresentaç es culturais 
ariadas

 Ela oração con unta entre coordenação  alunos olsistas e super iso
res  de roteiros de conceitos e de pro lemas ilos icos ue interessem 
às outras disciplinas da grade curricular  

 on ecção de relat rios das ati idades pedag gicas em sala de aula e 
ora dela  e relatos de experiências ue possam ser ir de su s dio às dis

cuss es de a aliação dos resultados do pro eto 1 

Para os alunos do ensino m dio participantes deste su pro eto  pre
tende se ue eles desconstruam os estere tipos em torno da iloso ia  re

uentemente tomada como disciplina ue trata apenas de coisas a stratas 
e distantes  Pretende se ue se am instigados pelos conte dos apresentados 

 A proposta de tais aç es se aseia no texto do Pro eto Institucional do PIBID UFBA e nos 
textos dos su pro etos dos PIBIDs de atem tica  F sica e u mica  
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e ue  com isso  se interessem irmemente pela disciplina  o tendo mel or 
desempen o e ons resultados em seus estudos

Para os alunos olsistas participantes deste su pro eto  pretende se 
ue a a um aumento crescente de seu interesse pela sua ormação e  con

se uentemente  ue a experiência de participação do su pro eto se a enten
dida como etapa de um uturo pro issional promissor no campo da ormação 
ilos ica p lica de ualidade  Pretende se ue a participação neste su pro
eto se a uma iniciação e eti a na pr tica pedag gica  e ue as experiências 

ad uiridas pela participação nas ati idades docentes de plane amento  expo
sição de conte dos  e ela oração de materiais se am um incenti o para pros
seguir como pro essor e pes uisador  condição natural dos il so os  desde 

crates  
Para os super isores das escolas participantes deste su pro eto  preten

de se ue a a um interesse crescente pela ormação continuada e a cons
cienti ação de ue no as metodologias de em e podem ser adotadas para 
aper eiçoar o ensino da Filoso ia na contemporaneidade  

omo coordenadora deste su pro eto  espero contri uir para o ortale
cimento do PIBID UFBA  por acreditar ue ele se undamenta numa isão de 
pol tica educacional ino adora  na medida em ue alori a  ao mesmo tem
po  as licenciaturas  o ensino m dio das escolas p licas e as pessoas ue tra

al am e estudam em am as as instituiç es   PIBID est  apenas começan
do  e seu ortalecimento depende de pro issionais ue se dedi uem à missão 
de construir pontes  di logos e cola oraç es entre inst ncias istoricamente 
distanciadas  omo coordenadora  pretendo a udar a construir essas delica
das relaç es sociais de tra al o ue não estão dadas e ue necessitam ser 
constru das  pois elas serão a condição de possi ilidade do sucesso do PIBID 
nas escolas

A Experiência do primeiro ano do PIBID-Filosofia ( )

 curso de licenciatura em Filoso ia da UFBA oi inserido no PIBID UFBA 
em  eu principal o eti o consistiu em incenti ar a aprendi agem dos 
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conte dos ilos icos entre os alunos do ensino m dio  apostando em no
os camin os pedag gicos e na interdisciplinaridade  atra s da produção 

de de ates  di logos e o icinas  por meio do recurso à arte  à literatura  à 
exi ição de ilmes e produç es de deos e otogra ias  os olsistas executa
ram seus planos de tra al os nas escolas con eniadas  s primeiros planos 
de tra al o ti eram como marca caracter stica a usca de ormas ino adoras 
de tra al ar com os conte dos da Filoso ia  e consistiu em grande preocupa
ção a incorporação das re lex es so re as experiências i idas nas discuss es 
acerca dos m todos de ensino  o  min a coordenação   olsistas  uma 
olunt ria e uma super isora atuaram no col gio estadual anoel o aes  e 

 olsistas  uma olunt ria e uma super isora atuaram no col gio estadual 
dorico a ares  durante todo o ano de  

 col gio estadual Deputado anoel o aes ica locali ado no centro 
da cidade de al ador  no airro do anela  possui i lioteca com timo acer
o  al m de o erecer aulas de teatro e de m sica   os olsistas atuaram em 

di ersas ati idades  ue se agruparam em três eixos de tra al o   moni
toria  acompan amento dos processos de ensino aprendi agem em sala de 
aula   i lioteca  pes uisa do acer o ilos ico e liter rio da i lioteca da 
escola   integração  articulação com docentes  discentes e com o pessoal 
de outros PIBIDs presentes na escola  Dessas ati idades  destacam se   o 

ine sop ia  cu a exi ição de ilmes se seguiu de de ates ue uscaram 
contemplar conte dos a ordados em sala de aula   o e ento  promo ido 
pela super isora  com exi ição de ilme e palestra com con idados  ue a or
dou o ol ar da psi uiatria so re a usos sexuais em crianças e adolescentes  

 as on ersas ilos icas  ue registraram entre istas com pro essores de 
Filoso ia acerca da educação  da Filoso ia e do ensino de Filoso ia no ensino 
m dio   o pro eto Filoso ia na co in a  ue ocorreu na ora das re eiç es 
dos alunos  tendo como recurso a exi ição de deos curtas  e o incenti o 
ao di logo so re conte dos ilos icos   a con ecção de um uia liter rio 
da i lioteca  com t tulos de o ras do acer o do col gio  descritos em si
nopse  imagens e curiosidades  ue de er  ser posto no alcão da i lioteca  

 a con ecção do apa lin a do tempo da Filoso ia  um ela orado carta  
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contendo os principais per odos  pensadores e uestionamentos da ist
ria da Filoso ia  ue tam m de er  ser ixado na i lioteca   o pro eto 
de apeamento do ensino de Filoso ia  destinado à an lise e di ulgação 
dos resultados de pes uisas de campo utili ando uestion rios  com alu
nos  pro essores de Filoso ia e olsistas do PIBID   o Ban uete ilos ico  
e ento ocorrido na emana da consciência negra  ue te e como tema An
cestralidade A ricana  

 col gio estadual dorico a ares ica locali ado no orredor da i
t ria  no centro da cidade  muito pr ximo a museus  centros de cultura de 
l ngua estrangeira  teatros e cinemas   um col gio de grande porte  com 
muitas salas  uma i lioteca com timo acer o  uma arena de apresentaç es 
e uadra poliesporti a  In eli mente  a e uipe de olsistas destinada a esta 
escola encontrou muitos o st culos para reali ar seus planos de tra al o du
rante o ano de  Das ati idades reali adas  destacam se   o pico de 
leitura e interpretação de textos ilos icos  com ase em textos ilos icos  

uscou se exercitar as a ilidades de leitura e de interpretação dos conte
dos espec icos e gerais dos textos  em como treinar a capacidade de de a
ter acerca dos temas propostos  no inal da ati idade  os alunos produ iram 
seus pr prios textos   o ine PIBID  com a exi ição de ilme seguida de 
de ates e discuss es   o apoio ao emin rio de Filoso ia  organi ado por 
um dos pro essores de Filoso ia da escola  ue contou com apresentaç es 
l dicas dos alunos do col gio so re temas de Filoso ia   a participação do 
Pro eto opa do undo  promo ido pelo pr prio col gio   o Pro eto de 

di ulgação do PIBID Filoso ia  ue procurou tornar o programa mais con e
cido e amiliar aos estudantes  por meio de carta es ue oram espal ados 
por todo o col gio  da criação de r ut e de  al m das isitas em salas 
de aula para di ulgar as ati idades  

omo se ê  em seu primeiro ano de atuação  o PIBID Filoso ia se ca
racteri ou por dois es orços  em primeiro lugar  pela usca de um espaço de 
tra al o na escola  em segundo  pela desco erta de no as estrat gias discur
si as ue pudessem alori ar a Filoso ia unto à comunidade escolar  Em ra
ão da e uipe não con ecer as escolas e ter de esta elecer pro etos de ação 
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con unta antes desse con ecimento  os primeiros planos de tra al o oram 
con eccionados com ampla li erdade  e ti eram um car ter experimental  
Em ora nem todos os planos de tra al o ti essem como espaço primordial a 
sala de aula  e nem sempre a igura da super isora osse essencial para o de
sen ol imento de todas as ati idades pre istas  sempre se procurou manter 
os conte dos program ticos determinados pelas pro essoras super isoras 
como ori onte norteador das mat rias a serem tra al adas  Isso se de e ao 
preceito de e itar ue os agentes uni ersit rios do PIBID  os coordenadores 
e seus olsistas  c eguem às escolas com a arrog ncia intelectual de uem 
possui a c a e te rica  das soluç es de pro lemas ue eles pr prios ainda 
terão de en rentar  Pois  at  para auxiliar na determinação do conte do pro
gram tico a ser adotado pelos pro essores super isores   preciso con ecer o 

ue eles estão a endo e tentar aprimorar dentro do ue eles  estão a en
do  omente assim se gan ar  espaço  con iança e autonomia para propor 
mudanças  

Ao inal desta primeira etapa  na ualidade de coordenadora do su pro
eto do PIBID Filoso ia  ten o mais perguntas do ue respostas  as  acima 

de tudo  ten o uma certe a  somente um programa como este tornar  real 
a destinação dos estudantes das licenciaturas às escolas p licas ue tanto 
precisam deles  Isso se compro a na rea de Filoso ia em ue  dos nossos 

olsistas  no e prestaram concursos para o magist rio da rede estadual mu
nicipal  e oito oram classi icados e aguardam a c amada  ou testemun a de 

ue o programa do PIBID oi undamental para incenti ar esses estudantes 
da licenciatura à docência  E posso imaginar o ene cio de tê los como pro
essores instalados l  onde tanto deles se necessita  

Integrantes do col gio estadual anoel o aes  

 Bolsistas  Adrian  atc er  Bianca egrão  Deusdete il a  eitor eis  
Ilmaci do armo  a uel aciel  io ar al o  aulo Dourado  u ane 
opes e era utti

 olunt ria  Alexandra i ueira  

 uper isora  pro essor Irlan dos antos
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 Integrantes do col gio estadual dorico a ares

 Bolsistas  Da ane osta  D ora de Almeida  Fa iano Barcella  uliomar 
il a  eonardo ardoso  arcus in cius onçal es  ariana un a  

Paulo Dini  enata de li eira e eridiana da onceição

 olunt ria  Al a Ara o

 uper isora  pro essora ora a agal ães2

 Estes são os nomes ue integra am as e uipes ao inal de  Em e ereiro de  a 
e uipe do col gio estadual dorico a ares oi trans erida para o col gio estadual ales 
de A e edo  com a super isão a cargo da pro essora I one Farias da il a  o re as ra es 
dessa mudança  em como so re as ati idades desen ol idas por am as as e uipes em 

 pode se consultar o li ro so re o PIBID Filoso ia  ue ser  lançado em  
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Reflexão e ação no ensino de Sociologia : 
a ex periência do PIBID Sociologia da UFBA

Luiz Claudio Lourenço

A ist ria da ociologia no ensino rasileiro  c eia de idas e indas  
tendo poucos acordos so re uando em ue per odo da ida escolar  e o 

ue de eria a ranger a disciplina  em como uem de eria ministr la a
c ar is  licenciados ou os dois  AE   A ociologia icou ausente 
por per odos longos do curr culo escolar e no amente se esta eleceu dentre 
as mat rias o rigat rias no ensino m dio a partir de  B A IA   
Este car ter intermitente não contri uiu para uma pr tica mais consolidada 
com curr culos e conte dos minimamente uni ormes  Dentre os principais 
pro lemas para o ensino da disciplina  o e  temos  a não existência de um 
curr culo m nimo ue se a na pr tica adotado em sala de aula  a carência 
de pro issionais com ormação especiali ada na rea pro essores licenciados 
em iências ociais ou em ociologia  a existência de material did tico ue 
pouco se re ere à realidade da grande maioria dos alunos no ensino m dio  a 
interlocução r gil da disciplina com a realidade social dos educandos  

A oordenação de Aper eiçoamento de Pessoal de el uperior A
PE  atra s de seu programa PIBID oi uma tima oportunidade para i en
ciar e propor alternati as destes aspectos de uma maneira ine it el e inten
si a  Esta c ance não oi por n s desperdiçada  mas agarrada com gana  

 Programa Institucional de Iniciação à Docência PIBID  de ociologia 
da Uni ersidade Federal da Ba ia UFBA  nasceu de maneira similar às trans
ormaç es ue operam em nossas idas e na sociedade  por necessidade e 
ontade  Era necess rio criar oportunidades de pr ticas docentes ligadas à 
ociologia no ensino m dio   programa neste sentido deu aos nossos licen

ciandos a c ance de irem al m de suas disciplinas regulares  Propiciou um 
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en ol imento intenso na usca de meios de desen ol er a pr tica docente 
atra s de um cotidiano dentro da escola  De aproximar o conte do te rico 
da disciplina  seus principais conceitos  da realidade escolar de duas escolas 
p licas de al ador  o col gio estadual de Plata orma e o col gio estadual 
Deputado anoel o aes  

A gana e a ontade oram outra marca registrada deste um ano de pro
grama   compromisso com o a er acontecer  de reali ar metas  se expres
sou de maneira muito orte pelos en ol idos ue e eti amente tra al aram 
nas ati idades  Entre a necessidade e a ontade  tam m omos construindo 
uma cara  uma identidade  ue oi moldada ao longo deste ano e começa a to
mar eiç es mais de inidas  s pi idianos ue mais se en ol eram com o pro
grama tam m oram os ue gan aram maior autonomia de ação e re lexão 
so re as ati idades propostas  Eles não são estagi rios  mas sim licenciandos 
capa es de  o e  propor ati idades docentes e did ticas e paradid ticas com 
mais segurança so re m todos e conte dos ue anteriormente  Al m das 
ati idades  este car ter pr tico do a er e da construção da independência 
oi mediado e desen ol ido pelas discuss es em grupo  tanto nas reuni es 

gerais como nas reuni es das e uipes dos col gios  As metas  as instruç es e 
as co ranças tam m a udaram a nortear esta atuação do PIBID ociologia  

i emos di iculdades  mas elas nos a udaram  e nos a udam  ainda  a perce
er de ue maneira  re lexi amente  podemos aprimorar o programa  

Este texto  a princ pio  a ordar  o o eti o central e os o eti os espe
c icos do programa  e serão expostas uais oram as principais metas alcan
çadas em  Depois  discutiremos a metodologia de atuação proposta  
inicialmente  para as din micas empreendidas pelo nosso programa  a se

uência  apresentaremos as ati idades iniciais ue oram desen ol idas no 
col gio anoel o aes e no col gio estadual de Plata orma  salientando seus 
aspectos principais  am m relataremos as ati idades eitas na UFBA pelo 
programa  em especial  os workshops  Por im  salientaremos os aspectos 
mais importantes da experiência do PIBIB ociologia neste per odo inicial

 nosso pro eto inicial isou  so retudo  o ortalecimento da pr tica 
docente da ociologia no ensino m dio  atra s de ati idades ue se mos
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trassem atrati as para os alunos das escolas en ol idas  Para n s  o ensino 
de ociologia somente a  sentido uando ele  perce ido como uma no a 
oportunidade de resigni icar a realidade ue nos en ol e  IDDE   
Dessa orma  não a rimos mão de uma ormação iniciação com posturas cr
ticas  tanto por parte dos educandos do ensino m dio al o de nosso pro eto  

uanto dos nossos iniciados à ida docente educadores cientistas sociais  
em ormação  Acreditamos ue este o eti o central tem sido alcançado 
pelos olsistas ue e eti amente se dedicam ao programa  ossa inspira
ção  construcionista e tem por ase o sa er aplicado à realidade do a er 
aprendendo  DE E   esta perspecti a  tam m acreditamos ue a 
construção do sa er  resultado da pr tica e da re lexão so re experiências 
passadas  e ue estas de em nortear ortemente os camin os das ati idades 
pro etadas para o uturo  

Este direcionamento de pr tica e con ecimento  tam m o ue orienta 
muito o a er com istas à inter enção social  I E   Inspirados 
na pes uisa ação  tam m procuramos desen ol er nos pi idianos o ol ar 
de soci logos  e não apenas de docentes de ociologia  unindo nas pr ticas 
tanto con ecimento te rico uanto percepção e aprendi ado pr tico

O pibidiano  missão de aprender a ensinar (observar e ler a 
realidade)

egundo Papert  um om camin o para o ensino  tril ado 
uando a uele ue est  aprendendo pode tomar o comando de seu pr prio 

desen ol imento em ati idades signi icati as  Este esp rito de autonomia e 
con iança trans orma a ati idade de ensino   ensino passa  assim  a ser pra
eroso  e gan a independência  não redundando apenas na reprodução de 

um pro essor alando para um p lico ue o assiste passi amente  empre 
risamos  desde o in cio do programa  ue o lugar dos nossos pi idianos era 

exatamente o de criar ati idades com autonomia e de propor camin os para 
a compreensão da ociologia  despertando o interesse e a atenção dos alu
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nos  com a possi ilidade de l es dar uma compreensão mais aut noma de 
sua realidade social  

Assim  nossos primeiros o eti os com relação às ati idades dos pi idia
nos na escola oram os seguintes

 Estimular nos olsistas de iniciação à docência a constante construção 
de ati idades aseadas nas experiências cotidianas dos estudantes do 
ensino m dio  de sua realidade mais pr xima  sem es uecer o em asa
mento sociol gico para o desen ol imento das mesmas

 Exerc cio da transdiciplinalidade a partir da perspecti a de re lexão so
ciol gica da realidade  Assim  pudemos mostrar ue os con ecimentos 
da ociologia auxiliam na compreensão da realidade cotidiana dos edu
candos em rios aspectos e podem tam m l es auxiliar no aprendi a
do e na mel or compreensão de seu passado ist rico  de sua maturida
de ilos ica e de sua origem cultural  por exemplo  

Acreditamos ue o ensino de ociologia de e ter como condição si ne 
qua non o omem como su eito de sua ist ria  de sua mente e corpo  de seu 
ser iol gico  racional e social  como parte integrada de um processo ist
rico e cultural  e não de ora ou independente desta realidade   

 

Os primeiros passos do caminho

Durante o primeiro mês  os olsistas de nosso programa  untamente 
com os super isores  i eram suas primeiras incurs es nos dois col gios  Esta 
ase inicial ser iu para uma mel or am ientação dos dois grupos com o am
iente de cada uma das escolas e seus super isores  

o processo de seleção de pro essores super isores para as escolas  
ti emos apenas dois candidatos  uma pro essora do col gio estadual Depu
tado anoel o aes e um pro essor do col gio estadual de Plata orma  e
gundo apuramos  a exigência de ter a licenciatura ou o ac arelado na rea 
parece ter sido o maior empecil o para um n mero maior de candidatos à 
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super isão  Isso  nos mostrou  desde o in cio  ue muitos dos pro essores 
ue ministra am as aulas de ociologia não tin am ormação espec ica na 
rea

Em nossas reuni es  partimos para uma orientação semel ante à da 
pr tica etnogr ica da o ser ação direta  com o intuito de captar e apreen
der as principais especi icidades das escolas em uestão  s licenciandos  
assumindo os pap is de cientistas sociais em ormação  assim começaram a 
tra al ar e a pensar so re uais tipos de ati idades seriam mais interessan
tes para serem propostas em cada uma das escolas  Foi reali ado um le an
tamento de in ormaç es  unto a estudantes  pro essores e diretorias  com o 
o eti o de compreender como esse espaço social  constitu do atra s de 
seus atores e como a disciplina ociologia era tra al ada dentro das salas de 
aula  am m era nossa intenção ter acesso ao Pro eto Pol tico Pedag gico 
PPP  dos col gios  para ue as ati idades pudessem ser aseadas neste do

cumento  
erminada esta primeira ase  as ati idades de nosso programa come

çaram a ser plane adas segundo as a inidades de cada um dos olsistas com 
uest es da ociologia  Estas uest es teriam ue guardar certa identidade 

com as din micas sociais de nossa realidade  em especial  a do alunado de 
cada escola  Desta orma  oram ela oradas metas pretendidas com a pre
sença do programa e um cronograma a ser cumprido  

omo estrat gia para a implementação destas ati idades  optou se para 
ue o grupo todo de cada escola tra al asse de orma cola orati a  Uma 

proposta de cada e  oi tra al ada  A intenção oi a de ue todos os pi idia
nos cola orassem em cada uma das ati idades apresentadas nos planos indi
iduais para cada col gio  Esta postura  a nosso er  cola ora para o sucesso 

da ati idade  uma e  ue en ol e mais pi idianos com um mesmo o eti o 
a ser alcançado  al m de propiciar um plane amento ue pode aper eiçoar as 
propostas indi iduais inicialmente apresentadas  A seguir  descre eremos de 
maneira sucinta tudo a uilo ue oi desen ol ido durante  e  logo ap s  
discutiremos alguns resultados alcançados
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A primeira ati idade desen ol ida pelo grupo do ol gio Estadual a
noel o aes te e como tema educação  Fomentar o de ate so re os desa ios 
e as ormas de entendimento do processo educacional oi um dos o eti os 

ue os pi idianos tin am nesta ati idade  A din mica ocorreu durante o pe
r odo de aula da super isora ita de ssia  esta oportunidade  oi exi ido o 
ideoclipe do Pink Floyd com a m sica Another Brick in the Wall  Este audio i

sual ser iu como com ust el para uma intensa discussão  o deo   trata
da  de orma c ustica e cr tica  o processo de aprendi ado  propiciando uma 
isão aleg rica interessante de como o ensino pode se tornar extremamente 

massi icado se pensado de orma passi a  Em certa parte da letra da m sica  
a irma se   All in all ou re ust anot er ric  in t e all 1As cenas com
param o am iente escolar a uma lin a de montagem a ril  em ue as crian
ças entram e são moldadas para não se expressarem ou para se expressarem 
de orma uni orme  tol endo e podando suas originalidades  seguindo ilas e 
sendo literalmente mo das em um processador de carne  Al m disso  a letra 
da m sica tam m ornece um elemento emancipat rio muito signi icati o  

uando a irma  e  eac er  ea e us ids alone 2 
Essa ati idade oi reali ada com turmas de  e  anos do ensino m dio  

e conseguiu despertar a atenção dos alunos en ol idos para como o processo 
de educação precisa ser apreendido tam m de orma cr tica  A pergunta 
so re o ue e como se aprende  tam m necess ria para um aprendi ado 
leg timo  A re erência i liogr ica  al m da percepção sociol gica dos pi i
dianos  oi o li ro O que é Educação  da oleção Primeiros Passos  de arlos 

odrigues Brandão  B A D    de ate em torno da ideia de ue 
o aprendi ado pode ser um processo de independência ou reprodução do 
status quo conseguiu nos deixar muito satis eito com o retorno alcançado  
ao contr rio do col gio estadual anoel o aes  ue atende um p lico de 
alunos de camadas m dias ue não necessariamente circunda a escola  e 

 De ual uer maneira ocês  s  um ti olo na parede  tradução nossa  Dispon el em  
ttp letras mus r orn traducao tml

 Ei  Pro essores  Deixem as crianças em pa  tradução nossa  Dispon el em  < ttp
letras mus r pin lo d traducao tml
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do col gio estadual de Plata orma  ue atende uma população de aixa ren
da do entorno da escola  A estrutura  astante prec ria e os col gios não 
disp em de muito espaço sico para as ati idades do PIBID  Isso exigiu um 
es orço maior para os pi idianos na execução de suas propostas de tra al o  

omo parte da estrat gia inicial de integração ao cotidiano escolar  os 
pi idianos participaram do II Festi al da Poesia e da anção  proposto pela 
escola  dando sua cola oração como urados das poesias compostas pelos 
alunos  Esta primeira incursão nas pala ras dos nossos olsistas gerou um 
apreço muito grande pelo es orço e talento dos alunos  proporcionado uma 
imensa admiração pelos talentos existentes na escola.  utro relato de um 
pi idiano tam m  re elador acerca de como  nessa ocasião  laços de iden
ti icação e compreensão da uele am iente escolar oram criados

Na quinta-feira, a cada poesia que ouvia sentia um pouco do que aque-
les participantes, meninos e meninas podiam está sentido. Ter visibili-
dade seguida de aplausos não costuma fazer parte do cotidiano desses 
jovens que em muitos casos não conseguem pensar além dos muros 
da escola. Um evento desse tipo traz para a realidade escolar e para a 
vida dessas pessoas um ‘gás’ que os faz deixar todos os problemas de 
lado por algum momento e gritar bem alto dentro de si: ‘EU POSSO!!!’3 

A primeira ação no col gio estadual de Platagorma te e como o eto 
de atenção a iolência   ideoclipe da m sica A min a alma A pa  ue eu 
não uero   da anda  appa  ser iu para moti ar o de ate  A letra 
da m sica de arcelo u a e as ortes imagens do deo ue exi e a re olta 
popular diante de um assassinato anal praticado por policiais contra um 
adolescente negro e po re  A ação ar itr ria  nas imagens   dada a partir 
de uma suspeita de urto  om o ideoclipe  ieram à tona relatos  experi
ências  cr ticas e in uietaç es dos alunos so re a iolência e o uso da orça 
pela pol cia  

egundo os pi idianos  o mais di cil oi ordenar a enxurrada de in or
maç es e detal es das express es da iolência cotidiana presentes nas di er

 Anotaç es de ampo do pi idiano aio er ueira  de setem ro de 
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sas alas dos alunos   ideoclipe  apesar de ter sido eito  mais de  anos  
continua atual e eross mil uanto aos aspectos ue en ol em os en menos 
de iolência de nossas cidades  A peri eria de al ador  a exemplo das exis
tentes em outras metr poles  apresenta altos ndices de iolência de rios 
mati es  ue aca am repercutindo  direta ou indiretamente  no cotidiano 
das suas escolas  A iolência no am iente escolar  cada e  mais um tema 
incontorn el para o cientista social ue atua em sala de aula e precisa ser 
discutida de maneira apro undada em seus m ltiplos aspectos  ão pode
mos alar de um  mais de rios atores ue ao se encontrarem presentes no 
am iente escolar e no seu entorno incidem para o agra amento da iolência  

BIE  A E  PE D IAU  

Aprox imando saberes, os w ork shop s sobre a realidade escolar

a passagem do primeiro para o segundo semestre de atuação do PI
BID ociologia  sentimos a necessidade de atuar tam m na uali icação do
cente dos pro issionais ue atuam nas escolas  ossa ideia oi a de promo er 
o icinas de discussão workshops  so re temas ue  ao nosso entender  se 
constituem como pro lemas prementes e mat ria de re lexão sociol gica  
Esta ati idade aca ou por gerar o en ol imento de nosso p lico olsistas 
de iniciação à docência  pro essores super isores  diretores de escola  coor
denadores do pro eto  pro essores da rede de segundo grau  alunos em ge
ral etc  em ati idades de car ter extensi o promo idas pelo Departamento 
de ociologia UFBA   o eti o principal oi promo er uma discussão ampla  
en ol endo o nosso p lico  acerca de tem ticas sociais corri ueiras na rea
lidade soteropolitana e  principalmente  nas escolas de al ador  a começar 
pelas relaç es raciais em am iente escolar  A ideia oi reali ar uma discussão  
contando com a participação da plateia

A primeira ati idade nesse sentido oi a pes uisa  ormulação  ela ora
ção e reali ação do I workshop uest es tnicas e Espaço Escolar  e eti ado 
em  de setem ro de   tema oi exposto por pi idianos e três de a
tedoras com recon ecido con ecimento na tem tica do workshop  as uais 
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oram os ngela Ara o  da Faculdade de Educação FA ED  ilma eis  da 
omissão de Estudos A ro rasileiros EAF  e ic elle Almeida  da FA
ED   de ate girou em torno de rias uest es re erentes à inserção e 

participação do negro em nossa sociedade   e ento se reali ou no audit rio 
 do Pa il ão de Aulas de ão aro PA  e contou com a presença de li

cenciandos de rias reas de nossa aculdade
 o II workshop  te e como tema exualidades e Educação  reali ado 

em  de de em ro e mantendo a mesma estrutura do I workshop   lo
cal  desta e  oi o audit rio do entro de ecursos umanos  esta 
edição  as pes uisadoras ere a Fagundes  da Uni ersidade at lica do al
ador U A  e Anelise Fr es  da Uni ersidade Federal de anta atarina 
UF  puderam compartil ar seus ac ados no campo de estudo da sexu

alidade com os licenciandos de iências ociais e com demais mem ros da 
comunidade acadêmica e externa da UFBA presentes no e ento  A reali ação 
desses workshops oi precedida por reuni es peri dicas  não somente orga
ni acionais  mas tam m para a discussão de textos re erentes ao tema a ser 
tratado  se constituindo em semin rios internos  com a participação de todos 
os olsistas  dos super isores e do coordenador

 III workshop te e como t tulo Bullying  sintomas de iolência na es
cola  e aconteceu em março de  contando com a presença de cerca de 

 alunos de rios cursos da Faculdade de Filoso ia em iências umanas 
FF  da UFBA  A palestra e o de ate icaram a cargo da pro essora e pes ui

sadora elma Brito oc a  do Instituto Federal da Ba ia IFBA
Integrar sa eres e perspecti as oi de suma import ncia nestas ocasi es  

mas ainda não conseguimos atingir a contento uma camada muito importan
te e ue de e tam m ser pensada pelo PIBID  os pro essores ue atuam no 
ensino m dio  Este pro issional precisa de espaços como este para poder se 
expressar e tam m se moti ar academicamente  ontudo  seu cotidiano  
repleto de a a eres did ticos  os pro lemas e locomoção ur ana pela cidade  

em como a alta de di ulgação ade uada e o aixo est mulo de mel orar 
sua uali icação limitaram muito as pretens es ue t n amos a princ pio com 
os workshops
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Algumas considerações

Ao longo deste ano de tra al o  entendemos ue o principal car ter do 
PIBID se ixa na ormação pr tica de nossos licenciandos  Pudemos compro
ar e eti amente ue o programa pode dar condiç es do olsista se desen
ol er de maneira plena como um docente uali icado e pronto para en ren

tar as condiç es de tra al o do pro essor de ensino m dio em nosso pa s  A 
autonomia e a independência acadêmica  propiciadas atra s do cotidiano 
de aç es reali adas pelo programa  ornecem um erramental impre

am m perce emos de maneira muito contundente os pro lemas ine
rentes ao ensino da ociologia no ensino m dio  A matri  curricular pre ista 
para nossa disciplina  aseada em escolas de pensamento  conceitos e au
tores  Esta matri   simplesmente ignorada nas salas de aula ou adaptadas 
li remente  segundo a ormação e ontade dos docentes  uito do conte do 
tam m  tra al ado não segundo uma coerência te rica  mas de acordo 
com o calend rio escolar e suas datas esti as  como o dia do ndio  da cons
ciência negra etc  

Desta orma  não esta elece pontes entre a realidade e a teoria  ca
endo ao docente transpor os conceitos e teorias para a compreensão dos 

alunos  a nossa isão  uma reestruturação desta matri  curricular seria un
damental para asear o ensino da ociologia em ormas de pensar  de perce

er a realidade e de pensar a ação do indi duo em sociedade e as estruturas 
sociais existentes  Al m disso  não  li ros did ticos de ociologia pensados 
a partir da realidade do estudante das escolas aianas  

ontinuamos na tra et ria ue nos pro etamos inicalmente  com a mes
ma inspiração  so rendo mudanças e nos aper eiçoando a cada momento 

ue se segue  Este texto não isa esgotar nen um dos aspectos a ui trata
dos  mas se preocupar  undamentalmente em registrar o ue conseguimos 
a er at  este ponto  Assim  estamos cientes de ue as experiências a ui i i

das  se de idamente reportadas  podem contri uir para o aper eiçoamento 
do ensino da ociologia no ensino m dio
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Considerações finais

Katia Alves dos Santos
Alessandra Santos de Assis

Este primeiro olume o eti ou ocar em aspectos te ricos e de rela
tos so re a pr tica ormati a ia ili ada pelos su pro etos institucionais das 
licenciaturas inculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência da Uni ersidade Federal da Ba ia PIBID UFBA  no per odo ue se 
estende entre os anos de  at  

s textos transitaram entre aspectos te ricos e pr ticos  destacando ora 
undamentos so re a ormação em docência  ora a ordagens sociais e me

todol gicas  A docência e a ormação dos olsistas nas di ersas licenciaturas  
no geral  oram pensadas de orma cr tica e re lexi a  apontando as perspec
ti as de ualidade na ormação  em como os pro lemas en rentados pelas 

reas para a garantia dessa ualidade
utro aspecto de muito desta ue  na grande maioria dos textos  di  

respeito ao lugar da escola p lica na ormação dos graduandos  em como 
ao apoio ue a mesma em rece endo na ormação de crianças e o ens 

ue a comp em   cotidiano da escola p lica  compartil ado  analisado e 
trans ormado tam m mediante a ação dos olsistas e coordenadores  ue 
atuam de orma integrada com os super isores e pro essores  Aprendi agens 
compartil adas so re a docência  essa tal e  se a a grande s ntese conceitual 
do programa

Deixamos em a erto  alguns temas e relatos de algumas reas espec
icas ue comp em o programa  mas ue não integraram este olume  de i

do às demandas espec icas de cada uma  so re as uais trataremos e apre
sentaremos em uturos olumes
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A proposta deste olume oi a de potenciali ar o leitor  se a ele educa
dor ou pes uisador  e demais pro issionais da educação  ormados ou em or
mação  so  uma perspecti a de re lex es e estudo ue permita in estigação  
consulta e ampliação acerca dos undamentos da docência e suas pr ticas 
ia ili adas pelo PIBID UFBA
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Que olhares lançamos sobre a docência no 
momento atual? Técnico? Epistemológico? 
Humanizador? Plural? Essa pergunta é inspiradora 
para os processos formativos realizados pelo 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Neste primeiro volume, há significativa 
reflexão teórico-prática sobre a docência que vem 
sendo viabilizada, seus princípios e métodos, seja 
por parte dos coordenadores de áreas ou dos 
supervisores escolares, com vistas a colocarem-
se na posição de aprendentes e ensinantes dos 
futuros docentes das variadas licenciaturas, a 
saber, neste volume: Química, Física, Ciências 
Biológicas, Teatro, Dança, Música, Pedagogia, 
Filosofia, Sociologia, História, Educação do Campo e 
Geografia. Os olhares indicam caminhos reflexivos 
sobre a docência no contexto da escola pública 
do estado da Bahia, em especial da cidade de 
Salvador (municipais e estaduais). Os olhares aqui 
expressos são resultados, também, do processo 
de estudo e base conceitual propostos pelos 
subprojetos institucionais de cada área, estes que 
são fundamentos para a escrita e sistematização 
dos artigos que compõem este volume. 
São os primeiros anos de aprendizagens plurais, 
troca de experiência e sistematização do 
conhecimento produzido pelo coletivo que integra 
o PIBID-UFBA e organizados aqui pelas professoras 
Alessandra Santos de Assis e Ana Katia Alves dos 
Santos, ambas vinculadas ao Departamento de 
Educação II da Faculdade de Educação da UFBA.

Alessandra Santos de Assis
Ana Katia Alves dos Santos

Organizadoras

OLHARES SOBRE A DOCÊNCIA

OLHARES SOBRE 
A DOCÊNCIA

Primeiras Experiências do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência da UFBA

Esta obra reúne as primeiras experiências e reflexões teóricas vividas 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Seu título Olhares sobre 
a docência expressa o ponto de vista dos integrantes do programa 
relativo aos processos formativos dos estudantes de graduação dos 
cursos de licenciatura que o integram.  Há, como pano de fundo, a 
narrativa acerca da escola pública e os seus processos  educativos, em 
especial no campo da experiência docente. O trabalho cotidiano dos 
professores da escola pública, seus limites e possibilidades são base 
para as reflexões e aprendizagens mediadas pelo PIBID/UFBA. 
É uma obra que se destaca por apresentar reflexões tanto de natureza 
conceitual, quanto em sua dimensão prática, convidando o leitor a 
realizar um mergulho no universo das experiências de um programa 
que, cada vez mais, expande-se com a intenção de garantir melhor 
formação docente em seus aspectos plurais. 
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